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Esta tese resgata parte da história do curso de pós-graduação da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo da Universidade de Brasília no início dos anos 1960. Os 
trabalhos aqui apresentados fazem parte de um conjunto de dissertações apresentadas 
ao curso no período de 1964-65. 
A leitura atenta destes trabalhos permite identificar as visões da arquitetura proposta 
pelo curso, bem como as discussões pertinentes à época.
O trabalho se concentra nos diversos temas propostos pelas dissertações, ora 
dialogando com os documentos, ora dialogando com as personagens em depoimentos 
e entrevistas.
Trata-se de uma narrativa histórica que aborda as discussões desde a proposta de 
criação da UnB, em meados dos anos 1950, até a demissão coletiva por parte de 
docentes e instrutores - os mestrandos. A investigação insere nesta narrativa os 
arquitetos como personagens atuantes do contexto.
Palavras chave: Universidade de Brasília, arquitetura moderna, ensino.
Resumo

This thesis recovers part of the history of the Graduate Program of The School of 
Architecture and Urbanism of The University of Brasilia in the early 1960s. The 
studies here presented are part of a group of graduate thesis defended in the Program 
during that period.
This work focus on the diverse themes proposed by those graduate thesis, which 
sometimes dialogue with the documents, sometimes dialogue with the historic 
context.
This is a historic narrative that approaches the discussions since the proposal for the 
creation of UnB in the late 1950s, until the collective dismissal of professors and 
instructors - the graduate students themselves. This investigation is inserted in the 
historic narrative, which considers the architects as active characters in the political 
and cultural context of the city. 
Key words: University of Brasilia, modern architecture, education and graduate 
studies in Architecture and Urbanism.
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Colagem Capas Dissertações. 
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No meio das coisas
Pois bem, o primeiro passo - que é ao mesmo tempo o passo fundamental 
- para a resolução de um problema é a sua definição. Esta definição consiste
basicamente em um recorte que o observador faz da realidade, através do qual
delimita uma porção da mesma e desmembra seus elementos de conflito. Sem
dúvida, esta operação é sugerida pela própria circunstância histórica, depende,
porém em alto grau, do instrumento de análise utilizado pelo observador.
(WAISMAN, 2013, p. 42)
“OS PRIMEIROS MESTRANDOS DA FAU-UnB: de um passado que não se 
construiu”, título desta tese, é um trabalho de pesquisa que se propôs a estudar o 
período inicial do curso de arquitetura e urbanismo da Universidade de Brasília, 
tendo como foco principal as dissertações realizadas no mesmo período. Não 
estava nos meus propósitos contar a história, pois muitos já o fizeram, porém no 
desenvolvimento do trabalho percebi que era necessário recontar, e fazer dela pano de 
fundo para dialogar com os personagens, com o curso e por fim, com o resultado final 
- as dissertações.
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A tese se propõe a ser um trabalho de resgate de memória e valorização de um período 
como forma de olhar o passado repensando o presente. Pela diversidade temática que 
as dissertações propunham, tampouco era objetivo desta pesquisa aprofundar em 
cada uma delas, mas apresentá-las e trazê-las a conhecimento de outros pesquisadores. 
Neste caso, o recorte como propõe Marina Waisman, foi o das conexões entre o 
tempo e as coisas.
A questão das relações foi sendo construída com o desenvolvimento do trabalho como 
forma deentender o todo. O quadro a seguir, procura sintetizar como a estrutura da 
tese possibilita tais relações ou delas se constrói.
Três pesidentes uma universidade
Temas Predecessores e a defesa da ocupação territorial







Fonte da Tabela: autora
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Como organização e estrutura de tese, procurou-se dividir o trabalho em três 
capítulos, além desta apresentação e das considerações finais, como veremos a seguir.
Telemaquia – Da criação à demissão coletiva
O primeiro capítulo da tese divide-se em seis partes, ora observando a cronologia 
da história, ora se desenvolvendo em relação aos temas, e na medida do possível 
mostrando o envolvimento e a importância da arquitetura e dos arquitetos nos 
acontecimentos da época. Por tratar-se de um pano de fundo, a tese procura mostrar 
os eventos de forma sucinta, sempre que possível, trazendo as personagens da 
arquitetura, mostrando a importância deles na criação e implantação da UnB.
A primeira parte apresenta brevemente a Odisseia para aprovação do projeto de Lei 
que instituía a Universidade. Em seguida, uma leitura do “Plano Orientador da 
Universidade de Brasília” (PO), dividido em três etapa: o plano de obras, o próprio 
desenvolvimento do plano orientador e a estrutura da Universidade.
O funcionamento da instituição, o primeiro vestibular, a inauguração da 
Universidade e o funcionamento dos primeiros cursos-troncos, são os assuntos da 
terceira parte. 
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A quarta parte concentra o olha no CEPLAN, os experimentos com elementos 
pré-fabricados2, sua instituição como assistência técnica para o desenvolvimento dos 
projetos arquitetônicos e urbanísticos do campus. E, por fim, a sua importância nas 
pesquisas desenvolvidas na pós-graduação.
O Instituto Central de Artes e a Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (ICA-FAU) é 
o tema da quinta parte. Começando com a primeira organização do curso tronco da 
graduação e a primeira revisão, já em 1963.
Para encerrar o capítulo, as inquietações de 1963 e os desdobramentos posteriores 
como, por exemplo, as invasões de 1964, as cassações e a defesa da autonomia 
universitária que culminaram com a demissão coletiva de 1965.
2 A NBR 9062 faz distinção entre elemento pré-moldado que é aquele executado fora da utilização 
definitiva da estrutura, e o elemento pré-fabricado, que é executado industrialmente, mesmo em insta-
lações temporárias em canteiro de obra. 
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Ciclopeia – As dissertações
O segundo capítulo apresenta as dissertações no seu sentido original, sem julgamentos 
ou críticas, “uma vez que o historiador se ocupa do que foi e não do que teria sido, 
ele fica totalmente indiferente ao terrível e eterno problema dos julgamentos de valor” 
(VEYNE, 1982, p. 149).
É evidente que estaria faltando com a verdade se não avisasse que os documentos são 
olhados sob uma ótica, seja ela para afirmar uma hipótese ou para desfazê-la. Dito 
isso, apresento as onze dissertações divididas em três conjuntos e um interstício: 
temas predecessores, estudos teóricos, subsídios técnicos: pré-fabricação e propostas 
projetuais.
O primeiro conjunto inicia com um trabalho sobre patrimônio de Elvin Dubugras 
e o trabalho técnico- sobre o clima de Brasília, de Philomena Chagas Ferreira. 
Procurei apresentar em primeiro lugar a dissertação que aborda enfaticamente o 
percurso de ocupação do Centro-Oeste do Brasil - desde as Bandeiras. Já o trabalho 
de Philomena se aventura em início dos anos 1960, a fazer um levantamento sobre o 
clima de Brasília, quando ainda a Capital era tão recente que não havia dados para tal 
levantamento.
Em estudos teóricos, apresento três dissertações, começando pela de Armando de 
Andrade Pinto que trata dos “Valores Arquitetônicos”; seu trabalho tem como base 
uma definição de Edgar Graeff, seu orientador. Desenvolve o tema sob aspectos 
estéticos, funcionais e éticos.
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O trabalho de Shyam Sunder Janveja tem como proposta fazer uma “Investigação 
sobre as obras de Le Corbusier, Lucio Costa e Oscar Niemeyer”. É um registro 
descritivo e visual importante, com fotos e desenhos de Chandigarh e de Brasília, 
ainda em construção.
Encerra o conjunto a dissertação de Sérgio de Souza Lima, que faz apreciações 
sobre o texto de Lucio Costa, por ocasião da homenagem recebida pelo arquiteto 
no Massachusetts Institute of Technology (MIT), procurando destrinchá-lo em um 
grande panorama da arquitetura moderna desde a revolução industrial.
A dissertação “Aspecto Gerais da Pré-fabricação”, de Luiz Henrique Gomes Pessina, 
é o intervalo entre a teoria e a prática. Seu trabalho serve de subsídio técnico às 
dissertações práticas desenvolvidas para a UVSM.
As propostas projetuais, concentradas no desenvolvimento da Unidade de Vizinhança, 
foi o tema de seis dissertações, que foram organizadas dentro do projeto coletivo em 
urbanismo, paisagismo, escolas, comércio e habitação.
A primeira delas “Uma área de Vizinhança em Brasília” de Fernando Lopes 
Burmeister, não foi encontrada, apesar de ser referenciado pelos colegas, que 
apresentam o desenho proposto por ele para as quatro superquadras.
Na sequência temos o trabalho de Afonso Leiva Galvis com “Paisagismo da área de 
vizinhança São Miguel”, que é um minucioso levantamento da flora do cerrado e um 
detalhado anteprojeto de paisagismo, entendido no sentido amplo, para o conjunto.
O terceiro tema tem duas dissertações, o “Centro de Educação Elementar”, de 
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Geraldo José de Santana, e as “Escolas Primárias”, de Márcia Aguiar Nogueira 
Batista. Se por um lado, Santana concentra sua pesquisa no Plano Educacional de 
Anísio Teixeira, por outro, Márcia faz um levantamento detalhado das pedagogias ao 
longo do tempo e analisa projetos de escolas como precedentes. Ambos procuram a 
adequação das suas propostas ao contexto urbano formulado por Burmeister.
O comércio é apresentado por Geraldo Nogueira Batista em “Um estudo do comércio 
local de Brasília”. Sua dissertação, além de traçar um panorama do comércio ao 
longo do tempo, faz levantamento e análise dos setores comerciais das superquadras 
existentes.
O quinto tema é a habitação, com a obra de Mayumi Watanabe Sousa Lima 
“Aspectos da habitação urbana: projeto da habitação coletiva para a unidade de 
vizinhança São Miguel”. Como o título indica, a autora aborda a habitação, do 
contexto mundial para o brasileiro, com um olhar crítico e com uma proposta de 
projeto para os edifícios residenciais da Unidade de Vizinhança São Miguel. De todas 
as propostas, a sua é a única construída, pelo menos em parte.
Ítaca – urdiduras
Se o capítulo dois foi o espaço de dar voz às dissertações, o terceiro capítulo é o 
momento da Penélope terminar o seu manto. À guisa de conclusão, procurei tecer as 
tramas soltas, cruzando a leitura das dissertações com os seus autores em seu tempo. 
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Os caminhos da tese
No primeiro semestre de 2012, durante o período de greve de docentes e funcionários 
da Universidade de Brasília (UnB), tive acesso à Biblioteca Central da UnB (BCE) 
em condições muito especiais. Como a biblioteca estava fechada, pude percorrer 
com calma e tranquilidade os corredores correspondentes à arquitetura. No meio de 
todas as coisas e de muitas outras, encontrei o exemplar da dissertação de Mayumi 
Watanabe Souza Lima. Seu tema era habitação coletiva, o trabalho serviu de base para 
uma publicação no Docomomo de 2013 (ALIAGA FUENTES, 2013).
A dissertação tratava do convênio firmado entre a Universidade e o Ministério das 
Relações Exteriores para a construção das superquadras 107/108/307/308, na então 
pouco habitada Asa Norte do Plano Piloto. As residências, escolas, comércio, o 
paisagismo e o projeto urbanos da Unidade de Vizinhança, seriam desenvolvidos por 
mestrandos do curso de pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo da UnB.
Então, havia outros trabalhos!
Sem muita informação, mas contando com a boa vontade das bibliotecárias, pude 
encontrar 11 dissertações ao todo. Esses trabalhos ora estavam na catalogação geral 
e, portanto, espalhados pelas prateleiras, ora em coleções restritas. E a maior parte 
deles, por ser muito antiga, ainda não tinha sido etiquetada e classificada pelas novas 
O acordo previa a construção de 1824 
apartamentos, de padrões diferentes, e 
que seriam cedidos mediante aluguel. 
O conjunto São Miguel poderia abrigar 
até dez mil pessoas. Estava prevista 
ainda a construção, pelo Ministério da 
Educação e Cultura, de várias escolas, 
uma das quais de caráter internacional a 
semelhança dos Institutos que a ONU 
mantém em Nova York e Genebra. 
A responsabilidade pelos projetos ficou 
com uma equipe de 15 jovens arquitetos 
pós-graduados da Universidade de 
Brasília, orientados por Oscar Niemeyer, 
com ajuda do arquiteto Olavo Redig de 
Campos do Itamaraty. Os edifícios serão 
realizados em concreto pré-moldado e os 
apartamentos, que variam de 90 a 300 
metros quadrados, permitirão a cada 
morador o conforto indispensável para 
se sentir bem em Brasília, segundo nota 
distribuída pela Novacap, que previa 
ainda a conclusão do Conjunto em fins 
de 1965, época em que estará pronto 
também o edifício-sede do Itamaraty 
(MENDES, 1995, p. 48).
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regras da biblioteca. Ou seja, ainda não existia como tal. Graças ao trabalho desta 
pesquisa, hoje os exemplares disponíveis na BCE encontram-se no setor de obras raras 
e não mais perdidos nas prateleiras do acervo geral. Também não podemos esquecer 
o estado de conservação dos trabalhos, quase ilegíveis ou de delicado manuseio. Para 
torná-las públicas, não bastava descrevê-las aqui, portanto resolvemos digitalizar todas 
aquelas encontradas e incluí-las nos anexos.
As dissertações tinham focos diferenciados nas temáticas da arquitetura e urbanismo; 
com estudos teóricos e subsídios tecnológicos, bem como propostas projetuais. Cada 
uma das dissertações guardava uma complexidade própria, lembrando que no início 
dos anos 1960, a UnB estava sendo implantada e não contava com uma biblioteca 
diversificada para pesquisas. Os rumos da tese ainda estavam se delineando e a leitura 
das dissertações abriu uma nova perspectiva de pesquisa. 
Os projetos desenvolvidos para a Unidade de Vizinhança São Miguel (UVSM) foram 
repassados aos mestrandos por Niemeyer via Centro de Estudos e Planejamento 
Arquitetônico e Urbanístico (CEPLAN), enfatizando o seu papel de centro de 
pesquisas, pois era lá que se desenvolvia o programa de pós do curso.
A essa altura da pesquisa estava claro que as dissertações tinham sido um achado. 
O mesmo não posso afirmar em relação a outros documentos como os registros 
de alunos desta época por exemplo. Destes, pouca coisa está à disposição, não há 
registros acadêmicos da época, nem na secretaria do curso, nem no atual programa 
de pós e tampouco na reitoria, onde fui informada que provavelmente esses registros 
podem existir, mas caso eles existam estão encaixotados sem classificação em algum 
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depósito da universidade.
Por isso, quanto aos personagens, só foi possível armar o quebra-cabeça a partir 
das próprias dissertações e dos depoimentos coletados na pesquisa por meio de 
entrevistas. No caso dos alunos de graduação, as fichas de filiação ao IAB, de 1966, 
foram muito úteis para criar uma relação de alunos e mapear algumas informações 
sobre eles, mesmo que estes não fossem o foco desta tese.
Também foram utilizadas como fontes o “Plano Orientador da Universidade de 
Brasília” de 1962, as “Atas do Conselho Diretivo da Universidade de Brasília”, de 
1962 a 1964, e documentos do Diretório Acadêmico do Alunos da Arquitetura e 
Urbanismo (DACAU) encontrados no Arquivo Central da Universidade, antigo 
Centro de Documentação (CEDOC).2
2 Os documentos encontrados no CEDOC, por vezes, serão tradados na tese como fonte principal. 
Por indicação da orientadora Sylvia Ficher e anuência do corretor Lucas Correia, as citações ao longo 
do texto terão sua referência suprimida. Mesmo que aparentemente a referência pareça esquecida, tal 
procedimento foi adotado para manter a leitura coesa quando um único documento citado diversas 
vezes, a referência é feita uma vez e nas demais citações aparece o número da página correspondente. 
Tabela de informações primeira turma. 
Fonte: a autora.
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O desafio da história oral
As dissertações, a princípio, se mostraram documentos mudos, aos quais era 
preciso dar voz. Assim, entre fins de 2014 e meados de 2015 foram realizadas cinco 
entrevistas, gravadas com a permissão dos entrevistados e transcritas na íntegra. O 
tempo médio de cada entrevista foi de uma hora e meia. 
A primeira delas aconteceu em junho de 2014, uma tarde tranquila de jogo de Copa; 
o entrevistado foi o professor Geraldo Batista Nogueira.
No começo de 2015, graças à intervenção dos deuses gregos, entrei em contato pela 
internet com Philomena Chagas Ferreira, hoje Philomena Miller, que desde 1966 
mora na França e estava naquele momento preparando a sua viagem de férias para 
Brasília. Por ter saído do país logo após a demissão, sua memória é a de quem partiu 
e foi viver uma nova vida, como ela diz. O que contribuiu muito para entender 
algumas relações que ainda estavam pouco claras.
A terceira entrevista aconteceu em abril do mesmo ano. O entrevistado foi Luiz 
Henrique Gomes Pessina, um dos primeiros a chegar ao programa de pós-graduação, 
juntamente com Fernando Burmeister e o casal Sergio e Mayumi Sousa Lima.
A quarta entrevista fugiu um pouco ao escopo da arquitetura, mas foi muito útil 
para entender que os mestrandos dos diversos cursos estavam em contato o tempo 
todo, seja pelos seminários de história, cultura e política oferecidos a todos os alunos, 
ou pela pouca oferta de lazer e cultura que a cidade oferecia. O entrevistado, João 
Claudio Todorov, ex-reitor da UnB e época mestrando da psicologia à época, me 
O desafio da história oral, segundo o 
autor, é um ato premeditado que segue 
orientações de um projeto; acontece 
no tempo real e precisa de personagens 
vivos colocados em situação de diálogo; 
manifestação contemporânea que 
mantém um vínculo inevitável com o 
imediato e com isso obriga a reconhecer 
o enlace da memória com o modo de 
narrar; ao valer-se da memória, estabelece 
vínculos com a identidade do grupo 
entrevistado e, assim, remete à construção 
de comunidades; o espaço e o tempo 
são o aqui e o agora (MEIHY, 2015, p. 
14–15).
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recebeu em sua casa em julho de 2015 para uma conversa animada sobre o primeiro 
tempo da Universidade. Entre outras descobertas, pude entender porque o nome do 
arquiteto Oscar Kniepp, seu cunhado e autor do projeto da sua casa, aparece entre os 
mestrandos, mesmo sem existir uma dissertação sua. Nas palavras de Todorov, “ele era 
do projeto”.
Elza Kunze foi a quinta entrevistada em julho de 2015, ela prestou o primeiro 
vestibular e foi uma das duas primeiras mulheres formadas na primeira turma 
de graduação em arquitetura e urbanismo de1966. Ela me recebeu em sua casa, 
projetada e construída por ela. Mesmo que o objeto desta tese não seja os alunos 
de graduação, eles conviveram com os mestrandos que eram seus instrutores das 
disciplinas ou até mesmo trabalhando em conjunto no CEPLAN.
Como não poderia deixar de lado, a sexta entrevista foi em agosto de 2015 com 
o arquiteto Moraes de Castro, quase uma memória viva da história da FAU-UnB. 
Ele também me recebeu em sua casa, mostrou seu projeto, contou da obra e das 
influências que ali estavam presentes. Entre tantas outras coisas, narrou que um primo 
que vivia em Brasília o convidou a prestar o vestibular aqui na “Bauhaus do Cerrado”.
Ele veio para Brasília, mas como tinha de se sustentar, aproveitou a abundância 
de trabalho e se firmou como ilustrador, antes mesmo de ser aluno regular da 
universidade. Nesse ínterim frequentava os cursos de extensão que o ICA oferecia à 
população. Seu ingresso como aluno regular só aconteceu de fato em 1966.
As entrevistas elucidaram algumas questões, mas, por outro lado, distorceram outras. 
Depois de 50 anos, as memórias são dispersas e já mediadas pelo tempo. Outra 
A Memória é sim um trabalho sobre 
o tempo, mas sobre o tempo vivido, 
contado pela cultura e pelo indivíduo. 
O tempo não flui uniformemente, 
o homem tornou o tempo humano 
em cada sociedade. Cada classe o vive 
diferentemente, assim como cada pessoa. 
Existe a noite serena da criança, a noite 
profunda e breve do trabalhador, a noite 
infinita do doente, a noite pontilhada do 
perseguido(BOSI, 1993).
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questão que ficou clara é que o período foi para eles muito importante, mas a ruptura 
desencadeou outros caminhos e sentimentos. Portanto, os depoimentos entram como 
apoio, mas não são as peças fundamentais desta tese.
Os meandros da história
A aprovação do projeto da UnB aconteceu em dezembro de 1961, e no segundo 
semestre de 1962 a instituição começou a funcionar com os primeiros cursos-
tronco e vários cursos de pós-graduação. O início das aulas de graduação se deu de 
forma precária em salas emprestadas no Ministério da Saúde. As aulas do curso de 
arquitetura eram ministradas in loco nas construções da cidade universitária. As obras 
da instituição recém aprovada, assim como a cidade, tinham um ritmo acelerado de 
construção. Para o arquiteto Alcides da Rocha Miranda, não havia lugar melhor para 
se ensinar arquitetura do que um canteiro de obras.
Para entrar em pleno funcionamento, a UnB tinha outro problema a enfrentar, a 
instituição precisava contar com profissionais técnicos e docentes qualificados. Darcy 
Ribeiro se empenhou em atrair pesquisadores reconhecidos em todo o país, estes, por 
sua vez, criaram equipes de trabalho e pesquisa, atraindo jovens recém-formados para 
os cursos de Mestrado, com o objetivo de formar um quadro docente para si própria e 
para outras instituições.
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Os mestrandos de diversas áreas, mesmo dos cursos que só entrariam em 
funcionamento em outra etapa, foram chegando a Brasília em fluxo contínuo. Vieram 
para fazer parte do conjunto de professores, pesquisadores e instrutores que iria dar 
continuidade ao projeto de universidade criado por Anísio Teixeira e desenvolvido 
por Darcy Ribeiro, e com a participação de outros intelectuais. 
Eles vinham com a proposta de ficar por aqui dois anos e se comprometiam a 
participar como alunos das atividades discentes orientadas pela coordenação geral 
de pós-graduação. Também poderiam apoiar as atividades docentes da graduação 
nos seus respectivos cursos. Ao fim do período deveriam entregar para submissão de 
avaliação uma dissertação de Mestrado, cujo tema fora previamente aprovado pelo 
seu curso de origem. Tendo obtido o título, eles poderiam permanecer no quadro de 
professores da Universidade. 
 
TODOROV: Mas aí eu gostei da ideia de Brasília. Eu tinha uma fascinação. 
Brasília era uma coisa assim que entusiasmava toda a juventude brasileira. Enfim, 
acabei aceitando e o meu primeiro contrato com a UnB é de 1º de janeiro de 
1963. (Entrevista, 2015) 
Não há certeza quanto ao número de arquitetos que chegaram a participar do curso 
de Mestrado, a ausência de documentos comprobatórios e a ideia de que todos eram 
parte deste momento, torna os números incongruentes. Foram chegando aos poucos, 
segundo os depoimentos colhidos pela pesquisa, alguns chegaram ‘no apagar das 
luzes’, motivo que justificaria a não conclusão de curso em forma de dissertação.
Não havia cursos profissionais na entrada. 
O aluno entrava na universidade para um 
ciclo básico, onde havia várias disciplinas 
que ele podia fazer, montar do jeito que 
ele quisesse. Ele só iria escolher uma 
profissão depois de dois anos de básico. 
Aí, isso tudo se perdeu depois. Mas, 
no começo era assim. Por isso, é que 
a gente diz que o curso de graduação 
não começou junto com a pós. Porque 
não tinha com o que começar. Tinha 
é que começar a oferecer disciplinas 
de psicologia ofertadas para aluno que 
quisesse fazer. (TODOROV, entrevista, 
2015)
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Na memória e em textos são citados de quinze a vinte nomes de arquitetos, entre 
estudantes brasileiros e dois estrangeiros. Mas a pesquisa encontrou apenas as onze 
dissertações apontadas pela publicação da instituição, o Catálogo de Dissertações de 
Teses (DUARTE, 1993, p. 371–375). Exatamente a partir destas onze dissertações 
que se arma o escopo desta pesquisa, que tem como propósito apresentá-las em seu 
conjunto, mostrando a variedade de temas e as reflexões sobre Brasília em construção.
“Os primeiros mestrandos da FAU-UnB: de um passado que não se construiu”, título 
desta tese, procura compreender o período entre 1962, o ano em que os trabalhos 
iniciam e 1965, o ano da demissão coletiva, tempo de permanência dos mestrandos 
na instituição.
Entretanto, como toda regra, esta também permite pequenas transgressões, 
principalmente quando, na montagem do panorama, eventualmente retrocederemos 
no tempo para poder contextualizar melhor e mostrar um pouco dos eventos que 
compõem o nosso cenário.
Diferente de boa parte das publicações sobre este período, não sucumbiremos aos 
encantos de Calipso, como fez Ulisses ao ficar refém da ninfa e preso em sua gruta3. 
Encerraremos o nosso panorama em outubro de 1965, sabendo da importância 
política dos eventos que aconteceram no período posterior. Entretanto, como o foco 
deste estudo são os documentos, ou seja, as dissertações e os mestrandos, mantivemos 
o recorte temporal. 
3 “Vive na gruta de Calipso. O sofredor está preso. A ninfa não permite que o detento a deixe. Perdeu 
tudo. ” (HOMERO, 2011)
TODOROV: ...tive dois convites da 
Carolina para vir pra Brasília e trabalhar 
nessa área de análise de comportamento e 
do Departamento de Estatística para ser 
contratado pelo departamento em São 
Paulo. Eu gostei da ideia de Brasília. [...] 
O Departamento de Psicologia foi 
aprovado pelo Conselho Diretor 
formalmente numa reunião de fevereiro 
de 1963. Mas nós já estávamos 
trabalhando em São Paulo. Eu, como 
bolsista, para preparar tudo que a 
gente precisava para começar o curso 
em Brasília, que significava, inclusive, 
fabricar equipamento. E traduzir material 
porque não havia nada em português. 
Então, em 1963 foi o ano que eu fiz a 
licenciatura na USP porque não havia 
esse tipo de coisa, a gente vinha para 
Brasília. Comecei a traduzir “Ciência do 
Comportamento Humano”, do Skinner. 
[...]Em março de 1964, já estávamos com 
tudo pronto. Era só colocar nos carros 
e caminhões e trazer para cá. Quando 
fomos surpreendidos pelo golpe militar. 
Ficamos completamente atordoados em 
São Paulo durante uns quinze dias sem 
saber o que ia acontecer. (Entrevista, 
2015).
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O tempo e os olhares
Como nenhuma mulher é uma ilha, achei por bem andar em boa companhia. 
Recentemente a história da fundação da Universidade de Brasília vem sendo 
resgatada por diversos autores, mas não podemos negar a importância do livro de 
Roberto Salmeron, “A universidade interrompida - Brasília 1964-1965” de 2007, 
que consideramos um dos mais completos relatos do período. Salmeron, assim como 
pouco mais de duzentos professores e instrutores, fez parte do grupo que se demitiu 
em 1965. Apesar do título, o livro estende seu período ao que antecede a criação 
e se conclui com as invasões militares de 1968. Por se tratar de uma importante 
contribuição, serve de referência até os dias de hoje.
Não poderíamos deixar de ler o “UnB: Invenção e Descaminho” de 1978, de Darcy 
Ribeiro, pois trata-se de importante memória sobre os fatos e causos da criação ao fim 
do sonho da sua Universidade.
Também outros autores envolvidos no episódio escreveram seus relatos de como 
foi o início daquela que Darcy Ribeiro diz se tratar da “Universidade Efêmera”. Em 
comum eles têm o objetivo de mostrar o papel inovador e a forma inesperada como 
terminou. 
Entre os registros recentes que resgatam um pouco do período, temos “UnB 50 Anos: 
História Contada” de 2012, de Thais de Mendonça Jorge, livro comemorativo do 
cinquentenário da Universidade de Brasília, com depoimentos de várias gerações de 
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personagens.
Na mesma linha do resgate histórico, outro documento importante é da “Comissão 
Anísio Teixeira de Memória e Verdade” de 2015. Um livro de leitura difícil para esta 
tese que tem seu recorte bem definido, mas não pode deixar de querer entender o 
todo, até mesmo pelo interesse pessoal. Ainda assim, paramentada de investigadora, é 
possível retirar elementos que compõem a história aqui contada.
Temos também a retomada do “Projeto Memória da FAU-UnB” de 1982. Depois de 
trinta anos, o professor Jaime Almeida compila o material do projeto para um livro, a 
ser publicado, “Universidade de Brasília: a ideia, diáspora e individualização”. Trata-
se de uma obra de entrevistas e memórias, que também pretende discutir o ensino 
na instituição ao longo da sua história. Resultado de um esforço único, seu projeto 
em duas etapas tem um respiro de mais de trinta anos, o que é tempo suficiente para 
modificar o olhar. O projeto, engavetado há tanto tempo, volta a fazer sentido após as 
discussões sobre o Projeto Político Pedagógico da FAU-UnB que iniciaram em fins de 
2009.
A existência e os nomes dos mestrandos dos anos 1960 começam a ser observados 
no artigo de 2010: “O Programa de Pós-Graduação da FAU/UnB estuda Brasília” 
de 2010, em que Andrey Schlee e Sylvia Ficher fazem um documento sobre a pós-
graduação e a produção acadêmica, enfatizando a existência da pós-graduação desde a 
implantação do curso.
Outro registro importante e muito atual é “CEPLAN: 50 anos em 5 tempos”, tese 
de Neusa Cavalcante defendida em fins de 2015. Seu trabalho minucioso conta com 
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diversas entrevistas e relatos. O primeiro capítulo – “O tempo dos pioneiros” - aborda 
o período desta pesquisa, com ênfase às questões do CEPLAN.
A trajetória de pesquisa mostrou fatos inusitados como o livro de Manuel Mendes, 
“Cerrado de Casacas” de 1995, a obra se propõe a contar a história da transferência da 
diplomacia para nova capital, talvez possa ser o relato mais completo sobre o projeto 
da UVSM, e talvez o único com informações sobre o processo entre o convênio 
firmado pela Universidade e o Ministério das Relações Exteriores. 
Além das entrevistas por mim realizadas, o trabalho se propõe a trazer pesquisas 
recentes e ainda não publicadas, tais como as entrevistas gravadas para a comemoração 
do cinquentenário da FAU-UnB e a transcrição de parte da Aula Magna do arquiteto 
Glauco Campello, proferida nesta instituição no primeiro semestre de 2015. 
Recontar a história da criação da UnB quase não faz sentido diante dos que já o 
fizeram. Todavia, no meio do caminho surgiram algumas dúvidas, quase hipóteses 
que pautaram este novo relato, agora sob o ponto de vista do curso de arquitetura 
com ênfase na sua pós-graduação, seus mestrandos e as personagens e eventos que 
ajudam a compor o cenário daquele momento. 
Por meio de documentos institucionais e relatos orais, este breve panorama se propõe 
a retratar o percurso com a participação dos arquitetos em tais episódios.
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Faculdade de Educação - 1962 
Fonte: https://atom.unb.br/ 
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As primeiras aulas. 
Fonte: CEDOC
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1
Telemaquia – Da criação à 
demissão coletiva
O homem canta-me, ó Musa, o multifacetado, que muitos
males padeceu, depois de arrasar Tróia, cidadela sacra [...]
Viu cidade e conheceu costumes de muitos mortais (...)
Das muitas façanhas, Deusa filha de Zeus, conta-nos algumas a teu critério 
[…] 
Quem és? Quem é teu povo? 
Onde fica tua cidade? Quem são teus pais?
Em que navio vieste? [...] 
Não me fale com subterfúgios quero ter certeza.
Odisseia, Homero
22 | Da criação à demissão coletiva

























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































1961 1962 1963 1964
28-jul
























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































1961 1962 1963 1964
28-jul
24 | Da criação à demissão coletiva
Posse de Jânio Quadros. 
Fonte: http://www.projetomemoria.art.
br/JK/cronologia/crono03.html
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Três presidentes, uma Universidade
Foi publicado no Diário Oficial decreto do Presidente da República designando 
o Professor Darcy Ribeiro, o arquiteto Oscar Niemeyer e o subchefe da Casa 
Civil, Sr. Cyro dos Anjos, para levarem a efeito os estudos complementares 
destinados à aprovação do projeto que institui a Universidade de Brasília.}
Formaram a comissão - Darcy Ribeiro por sua participação junto a Anísio 
Teixeira na elaboração do projeto, Cyro dos Anjos, por ser a ligação com o 
Executivo e Oscar Niemeyer -por sua participação junto à NOVACAP. 
Universidade de Brasília, Hemeroteca Digital Brasileira – (Jornal Última Hora - 
Ano X, 27 de julho de 1960, Nº 3.093 edição.)
Em 1960, o presidente Juscelino Kubitschek inaugurou a Capital e um dos seus 
primeiros atos foi enviar uma mensagem ao Congresso Ministerial propondo a 
criação da Universidade de Brasília; para levar a cabo sua proposta, criou a comissão 
acima citada.
Darcy Ribeiro, mesmo antes da inauguração da Capital e da transferência do 
Congresso, viajava constantemente ao Rio de Janeiro no intuito de convencer os 
deputados a votarem o projeto de Lei. Na mesma época ele contava com o apoio de 
Cyro dos Anjos e Alcides da Rocha Miranda, que já moravam em Brasília. Anísio 
Teixeira, por sua vez, estava trabalhando no desenvolvimento do Plano Educacional 
para Brasília.
Em janeiro de 1961, JK deixa a presidência sem ter conseguido que a Lei fosse 
aprovada pelo Congresso, Jânio Quadros assume a Presidência e mantém a comissão. 
Em agosto do mesmo ano, com a renúncia de Jânio Quadros, os deputados fazem um 
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esforço concentrado para aprovar projetos de Lei que estavam engavetados, e incluem 
o projeto de aprovação da Universidade de Brasília. 
Assim, o projeto de lei que autorizou a criação a criação da UnB foi aprovado na 
Câmara dos Deputados no atropelo de uma confusão política e parlamentar, sem 
ter passado pelas discussões que deveriam proceder a aprovação de uma iniciativa 
de tão grande responsabilidade (SALMERON, 2007, p. 65).
Em fins de 1961, o presidente João Goulart sancionou a Lei que instituiu a 
Universidade de Brasília. No seu discurso, defendeu que a missão da UnB seria a 
de promover a integração nacional e dar oportunidade de educação “à mocidade de 
todos os estados”, também de se constituir como o centro cultural de Brasília “com 
o mesmo espírito inovador e o mesmo padrão de excelência que presidiram ao seu 
planejamento”(Plano Orientador da Universidade de Brasília, 1962, p. 3).
Embora associada ao governo JK pelo 
vínculo indiscutível entre a nova cidade 
capital e a criação da Universidade, a 
Universidade de Brasília, instalada em 
21 de abril de 1962, teve no governo 
João Goulart (1961-1964) sua base 
de implantação e seu funcionamento. 
Contribuiu decisivamente para isso o 
fato de Darcy Ribeiro ter estado em 
posição estratégica no governo Jango 
em dois momentos: como ministro da 
Educação (1962/63) e como chefe de 
Gabinete Civil da Presidência (1963/64). 
A universidade esteve sempre associada 
à liderança de Darcy e à parceria de vida 
inteira entre ele e o educador Anísio 
Teixeira. (BOMENY, 2006, p. 170)
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Presidente fala sobre a Missão da  
Universidade.  
Fonte: Plano Orientador da Universidade 
de Brasília, p. 12.
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Localização da Universidade de Brasília 
no Plano Piloto. 
Fonte: Plano Orientador da Universidade 
de Brasília, contracapa.
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Do Plano ao Plano
Se a aprovação do projeto de Lei sofreu o revés de um período conturbado na história 
do país e acabou passando por três presidentes para ser aprovada, com a definição do 
local de instalação da cidade universitária no Plano Piloto, não foi muito diferente. 
Havia oposições de todos os lados, um dos mais importantes opositores era o 
engenheiro Israel Pinheiro (BOMENY, 241), primeiro presidente da Novacap. Ele 
acreditava que os estudantes não deveriam estar assim tão perto do poder e defendia a 
instalação do campus nos arredores da cidade.
Diante de uma oposição tão significativa, Darcy Ribeiro precisava contar com uma 
contribuição da mesma importância; chamou os arquitetos, principalmente Lucio 
Costa, que era o criador da proposta vencedora para a capital, pois o relatório 
que viria a se tornar o projeto para o Plano Piloto fazia referência clara a uma área 
destinada à cidade Universitária, localizada contígua ao setor cultural:
Ao longo da esplanada - o Mall dos ingleses -, extenso gramado destinado a 
pedestres, a paradas e a desfiles, foram dispostos os ministérios e autarquias. 
Os de Relações Exteriores e Justiça ocupando os cantos inferiores, contíguos ao 
edifício do Congresso e com enquadramento condigno, os ministérios militares 
constituindo uma praça autônoma, e os demais ordenados em sequência - todos 
com área privativa de estacionamento -, sendo o último o da Educação, a fim 
de ficar vizinho do setor cultural, tratado à maneira de parque para melhor 
ambientação dos museus, da biblioteca, do planetário, das academias, dos 
institutos etc., este setor também contíguo à ampla área destinada à Cidade 
Universitária com o respectivo Hospital de Clínicas, e onde também se prevê a 
instalação do Observatório. (COSTA,L. Relatório para o Plano Piloto de Brasília, 
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1957 in Plano Orientador da Universidade de Brasília, 1962, p. 7)
Nem tão próxima, nem tão distante. A cidade universitária desloucou-se em direção 
ao norte e o campus acabou sendo instalado ao longo da Asa Norte como podemos 
perceber na imagem que ilustra a contracapa do “Plano Orientador da Universidade 
de Brasília”.
A publicação inaugural da Editora da Universidade data de 1962. É o documento 
que inicia apresentando a Lei nº 3.998, de 15 de dezembro de 1961, que define a 
UnB como instituição autônoma e não governamental, na qual a administração cabe 
a um Conselho Diretor composto por seis membros e dois suplentes, nomeados pelo 
presidente da República e os coordenadores dos Institutos e dos Cursos iniciais:
Conselho Diretor da Fundação 
Universidade de Brasília. 
Fonte: Plano Orientador da Universidade 
de Brasília, p. 2.
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Membros do Conselho Diretor. 
Fonte: CEDOC.
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Sob o sugestivo título de “Isto é Brasília”, o documento traz em texto e desenhos, a 
íntegra do relatório de Lucio Costa que em 1957 se converteu no “Plano Piloto para 
Brasília”. 
A importância de Costa como urbanista também aparece na primeira proposta de 
Plano Diretor para o campus de 1962. O croqui inicial “UBA – urbanização” sugere 
uma implantação em distintos edifícios espalhados pela gleba, uma setorização em 
clusters e uma hierarquização em torno da chamada Praça Maior. 
Mas a proposta de Lucio Costa não estava totalmente em sintonia com o projeto de 
universidade e sua organização e foi substituída por outra, desenvolvida no CEPLAN 
pela equipe de Oscar Niemeyer. Nesse croqui o elemento definidor do partido de 
implantação do campus é um grande edifício de partido linear, o Instituto Central 
de Ciências (ICC), também conhecido como Minhocão. Como é possível observar 
na comparação entre as propostas, o edifício concentra funções e cria a organização 
espacial do campus, a fusão entre arquitetura e urbanismo e materializa a proposição 
pedagógica. 
Desenho de Lucio Costa. 
Fonte: Plano Orientador da Universidade 
de Brasília, p. 5.
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Plano urbanístico – CEPLAN 
Fonte: Revista Acrópole – 1970.
Plano urbanístico – Lucio Costa.  
Fonte: Revista Acrópole – 1970. 
Gosto de dizer para os amigos que foi 
por preguiça que Oscar projetou o 
Minhocão tal qual ele é: 780 metros de 
comprimento por 80 de largura, em três 
níveis. A verdade que há nisso é só que 
Lucio Costa previa no plano urbanístico 
do campus da UnB oito áreas para os 
Institutos Centrais, cada uma delas 
contando com edifícios especializados 
para anfiteatros, salas de aula, 
laboratórios, departamentos, bibliotecas 
etc. No total, somariam mais de quarenta 
edificações que deveriam ser projetadas e 
construídas uma a uma. Oscar resumiu 
tudo isso num edifício só, composto 
por seis modalidades de construção, 
que permitiriam acomodar qualquer 
programa de utilização.(RIBEIRO, 1978, 
p. 36–38).
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Ainda assim, o desenho do campus era um reflexo do urbanismo da cidade, 
delineado por estradas curvas e rápidas que definiam os acessos e as escalas internas, 
correspondendo claramente à inserção da cidade dentro da cidade. Porém, a 
universidade não se restringia ao seu perímetro delimitado em projeto, ela propunha 
também uma integração com a Asa Norte, com alguns edifícios ao longo da Via L3 e 
com a implantação de escolas experimentais ao longo da Via L2, servindo de transição 
com a Plano Piloto na sua escala residencial.
O documento, para encerrar o retrospecto histórico da cidade, que acabava de surgir, 
mostra uma imagem aérea provavelmente da Asa Sul, com comentários sobre o 
desenvolvimento da Capital, sob o título de “Brasília hoje”.
Brasília Hoje. 
Fonte: Plano Orientador da Universidade 
de Brasília, p. 11.
Toda a estrutura básica do Plano 
Piloto de Lúcio Costa, tanto no Eixo 
Monumental, como no Rodoviário, está 
concluída, bem como os palácios, os 
ministérios e a maior parte da sedes dos 
órgãos públicos, moldados pela linha 
bela, audaciosa e inconfundível de Oscar 
Niemeyer. 
Ao longo das duas asas distribuem-
se milhares de apartamentos e casas, 
ordenados não nos arruamentos 
tradicionais das cidades que até agora se 
conhecem, mas na composição infinita 
mais rica da Superquadras planejadas 
por Lúcio Costa e que constituem, 
seguramente, uma das criações mais 
originais do plano urbanístico de Brasília 
(Plano Orientador da Universidade de 
Brasília, 1962, p. 11).
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Plano de Obras.  
Fonte: Plano Orientador da Universidade 
de Brasília, p. 39.
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Plano de obras
Ao Conselho Diretor apresentou-se a oportunidade de adotar um programa 
decenal que prevê - numa primeira etapa - a edificação dos Institutos Centrais, 
os equipamentos dos laboratórios e o preparo do pessoal docente que neles 
deverá trabalhar. Dado seu vulto, o empreendimento iniciado em 1962 poderá 
concluir-se em 1964, quando serão inaugurados os Institutos Centrais. Numa 
etapa posterior serão empreendidas as obras das Faculdades, que deverão ficar 
concluídas em 1966, de modo que já em 1968, estarão graduando as primeiras 
turmas (p. 41).
Como primeira etapa de instalação da instituição, também foram previstos a 
Biblioteca e a Reitoria. Também dentro do cronograma, estava previsto o programa 
Habitações para 1970, destinado a população universitária residente no campus. Estas 
ocupavam aproximadamente metade de toda a área edificada, e seriam desenvolvidas 
ao longo de dez anos. 
O plano previa construção de aproximadamente 600.000 m² em edifícios do campus, 
ao longo destes dez anos. Um plano ousado, mas Darcy Ribeiro, assim como JK, 
sabia onde queria chegar, e para construir a universidade prevê que um programa de 
obras com essas ambições só poderia ser executado em etapas e bem definidas. 
A arquitetura então teria que se adaptar a este ritmo acelerado para atender às 
demandas da universidade, impulsionando as pesquisas de industrialização da 
construção.
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O projeto era ambicioso e previa que, iniciando as obras em 1961, a universidade 
poderia receber em três anos os primeiros 1.500 alunos e, a partir de então, receber 
2 mil novos alunos a cada ano, até completar 10 mil alunos em 1970. Ou seja, a 
construção da UnB estaria em perfeita sintonia com a construção do país: “50 anos 
em 5”.
O documento discorria não apenas sobre as metas de crescimento acadêmico, mas 
também sobre como configurar espaços e programas arquitetônicos. Conta com 
ajuda governamental na construção de um hospital de especialidades para atender a 
população regional, projeto que já estava previsto igualmente nos planos da Novacap. 
Todas as despesas com urbanização e serviços públicos ficariam a cargo desta última.
Antes mesmo de pôr em prática o Plano de Obras, o arquiteto Alcides da Rocha 
Miranda defende que a instalação dos cursos, principalmente o de arquitetura, 
deveriam acontecer no campus em obras, aproveitando o potencial pedagógico das 
construções. 
[…] Da universidade, da UnB. E 
meu pai, então, faz os dois primeiros 
prédios. Ele chama o Elvin, que era um 
arquiteto que trabalhava já com ele no 
Rio, Elvin Mackay Dubugras, e o Luís 
Humberto, que, eu não sei por que, 
estava em Brasília. Ah, o Luís Humberto 
era arquiteto do Patrimônio. [...] O 
Darcy encomenda então os alojamentos 
à Oca20, ao Sérgio Rodrigues. [...] E 
o meu pai resolve que é interessante 
começar logo a UnB e que, se você vai 
começar uma Escola de Arquitetura, 
tinha que aproveitar o canteiro de obras. 
Nesse momento...o Darcy, eu acho que 
tinha opinião contrária. Ele achava que se 
devia esperar mais e começar já uma coisa 
mais sólida. Inclusive por uma questão 
simbólica: você ter prédios prontos e tal.. 
Mas meu pai estava entusiasmadíssimo 
com a obra. E começa então a Escola de 
Arquitetura, que foi a primeira escola a 
funcionar. [...] Então, essa prática, meu 
pai considerava muito importante, e 
meu pai considerava importante também 
os alunos participarem desse momento 
(MIRANDA, 2010, p. 19).
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Praça Maior – Croqui. 
Fonte: Plano Orientador da Universidade 
de Brasília, p. 33..
Anfiteatro - Croqui. 
Fonte: Plano Orientador da Universidade 
de Brasília, p. 34
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Plano Orientador em desenvolvimento
Ao apreciar a Mensagem que o Presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira 
encaminhou ao Congresso Nacional, no dia da inauguração de Brasília, 
solicitando a autorização para instituir a Universidade de Brasília, o senador 
Jarbas Maranhão procedeu a uma análise acurada do ensino superior no Brasil, 
da qual reproduzimos alguns tópicos. (p.15)
Se a primeira parte do “Plano Orientador” se dedica a apresentar a Universidade 
e a inseri-la no contexto da cidade projetada por Lucio Costa, a segunda destaca o 
relatório do senador Jarbas Maranhão cujo título é “Diagnóstico do Ensino Superior 
no Brasil”. Tal documento é apresentado como base para a proposta fundadora da 
UnB. 
Seu diagnóstico, está bem inserido no contexto de crescimento e desenvolvimento 
promovido pela presidente JK, provavelmente por isso seja uma referência na criação 
da Universidade de Brasília.
Na sua análise, Maranhão destaca pontos relevantes, principalmente na comparação 
entre o Brasil e outros países, como por exemplo a Argentina e os Estados Unidos, 
principalmente no quesito da relação entre o número de escolas e o de vagas nos seus 
cursos.
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Em relação ao Brasil, lembra que o “número de universidades federais deveria ser 
expressivo e suficiente para formar profissionais técnicos, científicos e humanísticos 
para o desenvolvimento nacional”. E ao mesmo tempo ressalta que estas tenham “o 
mínimo de equipamentos didáticos e pessoal docente qualificado”.
Lembra que na década de 1960 o país estava em desenvolvimento e em franco 
processo de industrialização, mas que a formação universitária e acadêmica não 
acompanhava tal processo. Frisa em seu documento a defasagem nas Engenharias e 
suas especializações tecnológicas.
Além das Engenharias, aponta a distorção entre candidato e vaga nos cursos de 
Medicina, constatando que essa “distorção incita a criação de novas escolas que 
funcionam em condições precárias”.
Lembra que a população da época era de 70 milhões de habitantes com um ritmo de 
crescimento acelerado e que, segundo seu diagnóstico, os egressos de medicina não 
teriam condições de atender a toda a população.
O senador conclui ressaltando dois pontos críticos levantados pelo seu relatório: a 
formação necessária para o desenvolvimento socioeconômico do país e a capacidade 
de acompanhar os progressos da ciência e da tecnologia. 
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Organização e Estrutura 
Fonte: Plano Orientador da Universidade 
de Brasília, p. 23.
Estrutura da universidade
Mestres inteiramente devotados ao ensino e à pesquisa, convivendo com seus 
alunos no campus comum, comporão o ambiente próprio à transmissão da 
experiência, não apenas através de atividades curriculares como ainda através 
do convívio e da interação pessoal, com o que se poderão plasmar mentalidades 
mais abertas, mais generosas e mais lúcidas (p. 24). 
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O “Plano Orientador”, segue tratando da questão da Estrutura da universidade e 
destaca a sua criação tripartite, constituída por Institutos Centrais, Faculdades e 
Órgãos Complementares que interagem entre si. Aos Institutos caberia a formação 
inicial, o chamado curso básico, depois conhecido pelo nome de curso-tronco; às 
Faculdades que receberiam os alunos que passaram pelos cursos introdutórios, caberia 
a formação especializada. E os Órgãos Complementares serviriam de apoio, tanto à 
comunidade acadêmica quanto à população local.
Inicialmente, seriam oito Institutos Centrais que poderiam se desdobrar mais tarde 
em Departamentos: “estes constituirão unidades básicas da Universidade onde 
reunirão os professores coletivamente responsáveis pelas atividades de ensino e de 
pesquisa em cada especialidade (p.23)”.
O documento defendia como vantagens deste sistema a possibilidade de tornar a 
estrutura mais enxuta, diminuindo a multiplicação desnecessária de instalações. Pois 
os cursos-tronco trariam o benefício de se optar pela carreira a seguir já dentro da 
Universidade. Por último, propõe uma integração entre a universidade e os setores 
produtivos. 
Ainda que a UnB tenha iniciado suas atividades com graduação e pós-graduação ao 
mesmo tempo, o “Plano Orientador” estabelece uma distinção entre atividades de 
preparação científica e as de treinamento profissional. 
O campus seria o espaço da comunidade universitária, nos Institutos ocorreria o livre 
trânsito entre as diversas carreiras, e os alojamentos, espaços esportivos e culturais 
complementariam esta integração.
A estrutura da UnB contrasta também, 
fortemente, como o sistema norte-
americanos dos colleges de estudos 
gerais encarregados dos under graduete 
couses, que se tentou copiar sem êxito na 
América Central e em Concepción, no 
Chile. Ao contrário dos colleges, os nossos 
Institutos Centrais seriam os únicos 
órgãos de ensino e pesquisa nas suas 
áreas de especialidade, e por isso mesmo 
operariam em três níveis: os cursos básicos 
ou introdutórios, proporcionados a todos 
os estudantes; os formativos, destinados 
aos estudantes agregados ao Instituto 
Central depois de dois anos de estudos 
básicos para se fazerem especialistas em 
certas disciplinas; e os pós-graduados, dos 
programas de mestrado e doutoramento. 
Dentro de cada Instituto Central e de 
cada Faculdade Profissional operaria 
uma microestrutura que substituiria as 
antigas cátedras por núcleos colegiados 
que teriam cargos a seu cargo as práticas 
científicas e atividades educativas da 
universidade. [...] Cada departamento 
quando maduro, operaria no nível da 
graduação e pós-graduação, dedicando-
se especialmente a um tema preferencial 
que constituiria o seu projeto próprio. 
(RIBEIRO, 1978, p. 105–106)
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Programa dos cursos para 1962
Programa de Cursos.  
Fonte: Plano Orientador da Universidade 
de Brasília, p. 43.
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Graças a Anísio Teixeira, pois, é que a universidade criada no último mês 
de 1961 pode abrir seus primeiros cursos experimentais em março de 1962, 
ocupando para isto dois andares de um edifício ministerial que nos haviam 
cedido (RIBEIRO, 1978, p. 34).
A previsão era de que em 1964 os Institutos estivessem em funcionamento. 
Entretanto, considerando a possibilidade de atraso, o Conselho Diretor deliberou 
em 1962 que iniciaria uma série de cursos em caráter transitório, os quais seriam 
absorvidos pelos Institutos Centrais e posteriormente pelas Faculdades. Tais cursos 
tinham como objetivos: colocar a UnB para funcionar; criar um núcleo de atividades 
para a população, pois a cidade possuía pouquíssima vida cultural, artística ou 
científica; experimentar novos modelos de ensino e pesquisa, e atrair e fixar em 
Brasília uma equipe de professores e pesquisadores.
Segundo o “Plano Diretor”, o critério de escolha foi a possibilidade de “recrutar 
o pessoal docente, com a necessária qualificação, e de atender às exigências de 
equipamento de ensino e de pesquisa para cada tipo de formação” (p. 45).
As atividades foram iniciadas com três cursos-tronco: Arquitetura e Urbanismo 
nos primeiros dois anos do curso, os alunos estudavam no Instituto Central de Artes 
(ICA); Letras Brasileiras, que geraria o Instituto Central de Letras (ICL); Direito, 
Administração e Economia- que geraria o Instituto Central de Ciências Humanas 
(ICH).
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Em 1º de fevereiro de 1962, os coordenadores gerais dos Cursos Transitórios, eram os 
professores:
ALCIDES DA ROCHA MIRANDA - Arquitetura e Urbanismo;
CYRO VERSIANI DOS ANJOS - Letras Brasileiras;
VICTOR NUNES LEAL - Direito-Administração e Economia.
Arquitetura e Urbanismo. 
Fonte: Plano Orientador da Universidade 
de Brasília, p. 23.
Alcides da Rocha Miranda, conselheiro 
para ciências humanas do SBPC, 
participou desde 1956 nas discussões para 
a criação da UnB. Poucas dessas pessoas 
foram trabalhar na Universidade de 
Brasília depois de ela ter sido ela criada: 
[...] Alcides da Rocha Miranda, Antônio 
Rodrigues Cordeiro, Otto Richard 
Gottlieb, Jayme Tiomno, que assumiram 
a coordenação dos Institutos Centrais 
de Arte, Biociências, Química e Física 
respectivamente. (SALMERON, 2007, 
p. 71–72)
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Candidatos do primeiro vestibular. 
Fonte: CEDOC
O início das aulas
As provas do primeiro vestibular foram realizadas nas dependências do Colégio 
Elefante Branco e do Ginásio do CASEB, nos dias 26 e 27 de fevereiro de 1962. Dos 
830 candidatos, foram selecionados 413. As aulas começaram no dia 9 de abril e eram 
ministradas no 9º andar do Ministério da Saúde, onde funcionavam a administração 
e as salas de aula. No Ministério da Educação e Cultura, funcionava a Reitoria da 
Universidade. No caso do curso de Arquitetura, as aulas aconteceram nos canteiros de 
obra das primeiras construções do campus.
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Sobre a primeira turma de alunos do curso, a pesquisa não encontrou documentos 
oficiais. Várias incursões às secretarias e à Reitoria foram feitas sem sucesso. O mais 
próximo que chegamos foram as fichas de filiação ao IAB, de 1966, encontradas na 
pasta do diretório dos estudantes de Arquitetura no CEDOC. 
Estas fichas foram transcritas e pudemos observar alguns detalhes importantes. 
Os alunos eram nascidos em Minas Gerais, Mato Grosso, Rio de Janeiro e 
Goiás. Identificamos 8 alunos homens e apenas uma mulher, Elza Kunze, que foi 
entrevistada por mim, e me repassou uma foto da turma com seus nomes escritos à 
mão.
Batista: Em geral havia jovens, mas havia um percentual muito grande de 
pessoas mais velhas. Desenhistas, ou pessoas que de alguma forma não tinham 
tido oportunidade de ter acesso a uma graduação e que então se matriculavam 
(Entrevista, 2014).
Como lembra Geraldo Batista, entre os alunos existiam desenhistas, funcionários do 
Banco do Brasil, da Câmara dos Deputados, alguns já eram casados. Outro detalhe 
interessante que constam nas fichas, os endereços ainda eram no sistema antigo 
adotado no Plano Piloto. Não existia ainda a indicação de Norte ou Sul. 
DEL’ÍSOLA lembra que os blocos numerados de 1 a 64, correspondiam às primeiras 
superquadras 400 da Asa Norte, construídos pela Cápua e Cápua, que ergueu todos 
eles para o Instituto de Aposentadorias e Pensões dos Comerciários (IAPC). Os 
prédios contavam com 1.536 unidades de dois e três dormitórios. Outro detalhe é 
que alguns destes blocos foram interditados por defeitos estruturais.
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Vários entrevistados nos relataram que no início dos anos 1960 não havia em Brasília 
muitos lugares para diversão ou cultura. O ponto de encontro era entre as quadras 7 
e 8 Sul, o que corresponde as atuais 507 e 508 Sul na W3. O atual Espaço Cultural 
Renato Russo era a sede da Novacap nos primeiros anos da cidade. Entre as duas 
quadras estava a única Escola Parque construída, que funcionava como centro 
cultural. 
[…] seu teatro servia de palco para os escassos espetáculos e raros artistas, 
principalmente os de música erudita, que se apresentaram na capital entre 
1960 e fim de 1962. O Cine Cultura ficava na esquina da quadra 7 Sul e, além 
dele, apenas o Cine Brasília – situado entre as SQS 106 e 107 – estava em 
funcionamento, embora ainda não estivesse pronto. Faltavam revestimentos 
e durante muito tempo foi considerado um cinema-poeira. [...] Havia ainda 
no Núcleo Bandeirante o Cine Teatro Brasília, à Avenida Central n° 1500, e 
o Cine Paranoá em Taguatinga, na Praça da Prefeitura(DEL’ISOLA, LUIZ 
HUMBERTO DE FARIA, 2013, p. 648).
Na quadra 7 Sul ficava a maioria das agências bancárias e também restaurantes e 
bares. No início, as lojas de eletrodomésticos estavam nas entre-quadras, mas aos 
poucos foram instalando-se na avenida principal. 
Nesta época a Asa Norte estava começando, diferentemente da W3 Sul, a sua porção 
norte em 1961 ainda não havia sido pavimentada. Por isso, os comerciantes do 
Núcleo Bandeirante que viriam ocupar a região, relutavam tanto em se mudar, uma 
vez que a “parte setentrional da cidade ainda era vista, por eles, como Asa Morte”.
(DEL’ISOLA, LUIZ HUMBERTO DE FARIA, 2013, p. 648). 
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A primeira turma.  
Fonte: Elza Kunze
ELZA: Em 1957, nós estávamos no 
norte do Paraná. Tivemos duas geadas 
seguidas. E eles plantavam, eram 
plantadores de café. Com a crise total, 
estavam comentando sobre Brasília. 
Então, nós viemos pra Brasília em 1957. 
Eu fiquei estudando em Goiânia. E aí, 
em 1962, disseram que ia ter o vestibular, 
ia abrir o vestibular em Brasília. E eram 
quatro opções: Economia, Advocacia, 
Educação e Arquitetura. Como eu já 
estava em Brasília, tinha assim o interesse 
em saber como é que se construía uma 
cidade. Porque a gente via a cidade 
sendo construída igual a toda gente. A 
gente vinha no final de semana, ia ver 
o plano piloto, o tal do plano piloto. 
A gente acompanhava a construção. 
Principalmente a parte de solda. À noite 
era lindo, a gente ver a solda. (KUNZE. 
Entrevista, 2015).
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Não havia muito o que fazer, os lugares frequentados eram os mesmos, as mesmas 
pessoas. Todos viviam a universidade em tempo integral. 
BATISTA: eram dois contextos completamente diferentes, tanto do ponto de 
vista institucionais como do ponto de vista cultural. O início da Universidade foi 
uma época assim de […] mesmo assim era uma aldeia. Era uma coisa assim, você 
praticamente conhecia a universidade inteira. E havia um contato muito grande 
com todas as áreas.  
Um exemplo assim do cotidiano, logo que eu vim eu morei numa […] a 
universidade não tinha disponibilidade de habitação e consegui uma… não sei 
se você conhece aquele prédio do (…) um prédio que fica ali na rua de serviços 
norte, logo abaixo do Teatro, acho que é o prédio de Minas e Energia, e eles 
tinham um prédio mais baixinho de dois pavimentos que eles dividiram em 
células. Eu morei lá nesses apartamentinhos. A gente tomava um ônibus, ia até 
perto da Universidade. Nós almoçávamos na universidade num restaurante, a 
universidade inteira almoçava ali. Só que você tinha uma ala para os estudantes e 
outra para os professores. 
A universidade, inteira, das mais diversas áreas...não tinha outra opção que não 
fazer as refeições ali. O contato todo era muito próximo. 
E, você tinha coisas assim: o departamento de música todo sábado fazia 
concertos. A vida cultural da cidade era praticamente inexistente. A universidade 
acabava concentrando tudo (BATISTA, 2014. Entrevista). 
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Cursos Transitórios - ATA 
Fonte: CEDOC
Os cursos transitórios e a pós-graduação
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A pós-graduação, iniciou suas atividades antes mesmo do primeiro vestibular, e 
não só nos três primeiros cursos iniciais, pois Darcy Ribeiro defendia um programa 
de pós-graduação “dentro de um sistema integrado de formação do magistério”, 
reconhecendo a falta de formação de um corpo docente qualificado tanto para a UnB 
como para outras instituições brasileiras.
Dentro da estratégia da universidade, o mestrando iniciaria a carreira docente com 
o cargo de instrutor, e a ele seria concedida uma bolsa de estudos por um prazo 
máximo de três anos, ao fim do prazo, o estudante perderia seu posto de instrutor, 
repassando-o a outro estudante. Com o grau de mestre obtido, o candidato poderia 
postular ao cargo de professor Assistente.
Dentro da carreira docente proposta, o cargo de Assistente seria ocupado por um 
candidato ao doutorado, que teria um prazo máximo de cinco anos para obter o 
título. Alcançando a titulação, o candidato poderia integrar-se ao quadro docente 
como professor Adjunto “até obter estabilidade neste posto, ao fim de cinco anos, 
julgada sua capacidade científica e sua proficiência docente. ” (CONSELHO 
DIRETOR DA FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA, 1964).
Na estrutura proposta, os departamentos funcionariam em núcleos colegiados para 
organizar equipes de professores responsáveis tanto pelo ensino, quanto pela pesquisa. 
Assim, quando cada departamento estivesse em funcionamento, seria capaz de 
operar tanto na graduação como na pós-graduação. E na pesquisa poderia se dedicar 
especialmente a um tema preferencial, que seria o seu projeto. No caso do Curso de 
Arquitetura e Urbanismo, o tema principal era o desenvolvimento da industrialização 
RESOLUÇÃO XLIX 
O CONSELHO DIRETOR DA 
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE 
DE BRASÍLIA, em sua 21ª Reunião 
Ordinária, 
RESOLVEU: 
Que o prazo estatutário para o cum-
primento das obrigações do grau de 
mestre seja contado a partir de 21 de 
abril de 1962, para os bolsistas instru-
tores, inscritos no primeiro semestre 
de 1962. 
Brasília, em 13 de janeiro de 1964 
Conselheiro: Anísio Spínola Teixeira 
Presidente Substituto
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na arquitetura.
Além das pesquisas, os mestrandos, participavam ativamente da graduação como 
auxiliares no ensino e com a produção de materiais de apoio didático. Em alguns 
cursos, como o de arquitetura, por exemplo, eles tinham forte atuação docente. 
No Departamento de Matemática que foi criado para atender os primeiros cursos-
tronco, destacaram-se os nomes de Geraldo Ávila e Djairo Figueiredo, que “recém-
formados em seus doutorados, chegaram a Brasília em 1962 para compor o Instituto 
e logo criaram o curso de mestrado, visando à formação de docentes para atuarem na 
graduação” (SOUZA; DUARTE, 2012).
No programa da Antropologia é mencionado que, em 1963, Eduardo Galvão “iniciou 
o ensino da Antropologia e chegou a criar um Curso de Mestrado, desativado com 
a crise política nacional de 1965. ”(“PPGAS - Programa de Pós graduação em 
Antropologia Social”, [s.d.]).
O Departamento de Psicologia da UnB foi criado em 1963, devido à organização 
inicial da Universidade, o curso de graduação em psicologia começaria a funcionar em 
1964, entretanto a pós-graduação iniciou suas atividades com a equipe trabalhando 
em São Paulo.
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CEPLAN
Em 2 de fevereiro de 1962, o Conselho autoriza a criação da Assessoria 
Técnica da Fundação “subordinada diretamente ao Presidente, que contratará 
ad-referendum do Conselho Diretor, assessores e consultores, para as tarefas 
de planejamento geral, da Universidade, estudo e elaboração do programa 
econômico e financeiro e elaboração do plano urbanístico e arquitetônico, 
do conjunto universitário. (CONSELHO DIRETOR DA FUNDAÇÃO 
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA, 1962a) 
O Conselho considera o volume de obras a serem realizadas no campus e vê a 
necessidade de criar a Assessoria Técnica da Fundação. Esta teria a incumbência 
de colocar o plano de obras e urbanístico do conjunto universitário em prática. 
Lembrando que a UnB só seria inaugurada em abril e que em fevereiro ainda não 
existia nenhuma edificação pronta.
Não há clareza nos documentos, nem tampouco nos relatos, se a Assessoria Técnica já 
era considerada o centro de planejamento e pesquisa da Universidade. O fato é que 
em 31 de maio, “o Conselho decide aprovar o nome do arquiteto Oscar Niemeyer 
para o cargo de coordenador geral do CEPLAN” (Resolução XXI -1962). O texto 
também aprova os nomes de Lucio Costa (Planejamento Urbanístico) e Joaquim 
Cardoso (Cálculo e Instalações), como consultores do Coordenador Geral.
Quanto aos integrantes do CEPLAN, os relatos citam diversos nomes, mas não 
entram em acordo. Esta pesquisa encontrou no fim da dissertação de Luiz Henrique 
 Da criação à demissão coletiva| 57
Gomes Pessina, de 1965, a lista de integrantes que nos pareceu a mais aproximada. 
Na sua nota, aponta ele: Secção de Urbanismo: Lucio Costa, Jaime Zettel e Ítalo 
Campofiorito; Secção Arquitetura: Oscar Niemeyer, João da Gama Filgueiras Lima, 
Sabino Barroso, Glauco Campelo, Virgílio Sosa Gomes, Evandro Pinto Silva, Carlos 
Bitencourt, Hilton Gerson Costa, Abel Accioly, Darcy S. Pinheiro e Oscar B. Kneipp.
Outra informação importante e até agora não muito clara, é sobre as empresas 
envolvidas na manufatura dos pré-fabricados dos edifícios da universidade. A 
Construtora Rabello era responsável pelo ICC, o Centro Integrado de Ensino 
Médio (CIEM), os SGs (1-2-4-6-10 e11). Também participou do desenvolvimento 
do protótipo de residências para estudantes, cujos cálculos estruturais e respectivos 
cronogramas foram elaborados pelo escritório de Sérgio Marques de Souza. Já a 
construção dos edifícios residenciais dos professores, a Colina, ficou a cargo da 
Cristiani-Nielsen Construtora (PESSINA, 1964, p. 30).
Entretanto, a industrialização dos edifícios da UnB é anterior ao CEPLAN e não 
começa com uso de elementos pré-fabricados de concreto, e sim com edifícios 
em madeira, Oca I e Oca II. Eles foram as primeiras edificações concluídas para a 
inauguração, os edifícios foram assim nomeados em função da empresa OCA que 
pertencia ao arquiteto Sérgio Rodrigues. Os pavilhões de dois andares utilizavam uma 
estrutura de elementos modulados e industrializados em madeira com fechamento 
de empenas cegas em alvenaria. O sistema construtivo utilizado foi o Sistema de 
Arquitetura Industrializado em Madeira (SR2), desenvolvido pelo arquiteto e 
amplamente utilizado na construção de residências pelo país.
[...]A grande inovação que ele 
proporcionou no meu campo profissional 
foi o da pré-fabricação em concreto 
armado empregada pela primeira 
vez na construção de edifícios. Essa 
experiência foi iniciada com a construção 
do prédio do Centro de Planejamento 
da Universidade – Ceplan, em que eu 
exercia a função de secretário executivo 
sob a coordenação do arquiteto Oscar 
Niemeyer. No curto período de três anos, 
foram construídos com a aplicação dessa 
técnica diversos edifícios no setor de 
serviços gerais e de habitação (Colina), 
parte da estrutura do Instituto Central 
de Ciências – ICC. O projeto mais 
ousado entre muitos outros que não 
foram realizados foi o de uma construção 
de uma fábrica de pré-moldados que 
constituiria um laboratório de pesquisa 
no campo da construção civil e um 
importante centro de vivência e de 
formação profissional para os estudantes 
de Arquitetura e Engenharia, infelizmente 
essa experiência foi paralisada pelo Golpe 
Militar de 1964. (NUNES, 2004, p. 10)
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Antes mesmo do término das obras da 
Faculdade de Educação, a Construtora 
Rabello iniciou a construção dos blocos 
de um pavimento, de autoria de Oscar 
Niemeyer. Tão logo concluído, o SG-
10 – primeiro edifício pré-fabricado do 
campus –, passou a sediar o CEPLAN. 
O sucesso dessa experiência levou, em 
seguida, à construção dos pavilhões de 
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Simultaneamente ao término da construção da Faculdade de Educação, temos a 
construção dos pavilhões de Serviços Gerais, também conhecidos como SGs. A 
obra ficou a cargo da Construtora Rabello, que iniciou o conjunto pelo SG-10, 
sede do CEPLAN. O conjunto se caracteriza pelo uso de placas pré-fabricadas de 
concreto armado em forma de U que se encaixam formando “pilares” onde se apoia a 
cobertura. A ventilação e iluminação é feita através de jardins internos.
CEPLAN. . Fonte: Revista Acrópole, 
369. 1970, p. 43.
60 | Da criação à demissão coletiva
Ainda em 1962, Niemeyer inicia os estudos de um módulo pré-fabricado, 
concebido para ser totalmente produzido em usina, de habitações estudantis com 
aproximadamente 45 m² e pesando 42 toneladas. Eles poderiam ser dispostos 
individualmente ou em conjunto, para compor edifícios de até quatro andares. A sua 
proposta de arranjo contemplava também pequenos jardins.
Modulo Habitacional. Fonte: Revista 
Acrópole, 369. 1970, p. 29.
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As experiências inovadoras, como as define José Carlos Córdova Coutinho, abriam 
espaço para todo tipo de experimentação. Para ele, as habitações funcionais da 
Colina projetadas por Lelé, foram pioneiras no uso de pré-moldados no Brasil. Os 
edifícios de três andares sobre pilotis foram concluídos em 1963, “usando a técnica 
que estava em voga na Europa. A ideia vinha da França, do período pós-guerra, 
quando foi preciso edificar de forma barata e rápida” (LISBOA, 2012). O sistema 
utiliza a circulação vertical, de concreto armado fundido no local, para dar rigidez ao 
conjunto; nela se engastam as peças pré-moldadas - vigas e lajes - que constituem o 
piso dos apartamentos.
Habitações funcionais - Colina 
Fonte: Revista Acrópole, 369. 1970, p.32.
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Dando continuidade ao conjunto inicial de edifícios da UnB, Lelé desenvolve novos 
galpões, os SGs 9 a 12, com em estrutura pré-moldada simples de pilares e vigas, 
com uma sobreloja desmontável suspensa da cobertura. Tanto a Colina, como os 
SGs iniciam o uso de peças pré-fabricadas de maiores dimensões na construção dos 
edifícios.
Serviços Gerais 
Fonte: Revista Acrópole, 369. 1970, 
p.31..
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A parceria de Niemeyer e Lelé no CEPLAN, caminha com o projeto de edifícios 
maiores e, agora, com uma nova estética, o concreto aparente e a exposição das 
estruturas na composição das fachadas. É o caso do Instituto de Teologia, uma 
edificação alongada de três pavimentos, caracterizada pela repetição ritmada de um 
mesmo elemento vertical e pela estrutura independente abobadada que cobre parte do 
seu volume.
Instituto de Teologia – Fachada e  
detalhes construtivos 
Fonte: Fundação Oscar Niemeyer
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Em 1963, inicia-se a construção do edifício símbolo da universidade – o ICC, não 
apenas pelo seu tamanho, mas por sua solução estrutural, espacial e funcional. 
Vista aérea ICC. Fonte: Revista Acrópole, 
369. 1970, p. 21.
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Outro membro da equipe do CEPLAN também desenvolve seus projetos na época 
com elementos pré-fabricado, Glauco Campello é autor do projeto do Ambulatório 
(1963). O conjunto constituído de cinco pavilhões, articulados por passarelas, cuja 
composição configura uma série de pátios ajardinados.
Ambulatório – Glauco Campello 
Fonte: Registro Arquitetônico.
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Atelier de Escultura ICA. 
Fonte: CEDOC
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ICA-FAU: a Bauhaus do Cerrado
Imaginei no início criar um embrião de universidade baseado em experiências 
antigas. Pesei num Instituto Central de Arte – não usando a palavra “arte” como 
é aplicada comumente, sobretudo depois da criação das Escolas de Belas Artes – 
mas voltando seu significado antigo, isto é, arte como aquilo que faz bem e, por 
isso mesmo, emociona. Walter Gropius dizia: O bom planejamento é tanto uma 
Ciência como uma Arte. Como Ciência, analisa as relações; como arte levam as 
atividades culturais a uma síntese cultural. Aí já estava, portanto, a ideia de nosso 
ICA. Havia natural interesse pela arquitetura, por essa razão começamos criando 
aquele que se denominou Curso Tronco de Arquitetura e Urbanismo, onde já 
se lançava o embrião do ICA. [...] Dispúnhamos do maior campo de prática do 
mundo: o canteiro de obras de Brasília e os exemplos de Lucio Costa e Oscar 
Niemeyer (ROCHA MIRANDA, 1999, p. 147).
Nas suas palavras, procurou trazer para a UnB sua experiência na Escola de Belas Arte 
do Rio de Janeiro e sua participação na FAUUSP nos anos 1950. Ele e sua equipe 
organizaram o curso tronco do ICA-FAU, como embrião do que adiante iria se 
transformar no curso de arquitetura e urbanismo.
A ideia era que o aluno começasse com as disciplinas introdutórias do Instituto 
Central de Artes tendo escolhido a carreira que queria seguir, mas ainda não tendo 
sido escolhido por ela. Segundo Antônio Carlos Moraes de Castro (Entrevista, 2015) 
esse momento era o terror dos estudantes do instituto, a seleção por parte dos Mestres 
para a carreira que eles iriam seguir.
Mesmo que o “Plano Orientador” propusesse construção, paisagismo e planejamento 
urbano como campos possíveis, essas definições ainda não estavam claras como 
A Faculdade de Arquitetura da 
Universidade de Brasília (UnB) foi 
inaugurada em 1962, é uma escola 
muito jovem, se comparada a outras 
(FICHER, 2005, p. 405), como a 
Escola de Arquitetura de Belo Horizonte 
-UFMG de 1944; Faculdade Nacional 
de Arquitetura da Universidade do 
Brasil - FNA de 1945; Faculdade 
de Arquitetura Mackenzie de 1947; 
Faculdade de Arquitetura Do Rio 
Grande do Sul -FA-UFRGS de 1948; 
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
-FAU-USP de 1948; e, por último, 
temos a Escola de Belas Artes de 
Pernambuco, da Universidade do Recife, 
que se transformou em Faculdade de 
Arquitetura da Universidade do Recife 
- FAUR de 1959. Ainda assim, conta 
com uma história rica de personagens e 
eventos, que transcendem as questões do 
ensino. Entre professores e alunos, tem na 
sua formação inicial parte dos arquitetos 
que construíram a cidade.
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formações específicas, mas como o saber do arquiteto. Por mais que a UnB fosse 
pioneira em muitos aspectos, o curso ainda continuava sendo Arquitetura e 
Urbanismo, como é possível verificar no documento sobre a sua organização.
Arquiteto e Educador
Como pudemos perceber ao longo da pesquisa, a trajetória de Alcides da Rocha 
Miranda está associada a Anísio Teixeira. Em 1932 ele concluiu a Escola Nacional de 
Belas Artes e decidiu se matricular no Instituto de Artes da Universidade do Distrito 
Federal no Rio de Janeiro. O curso, implantado por Anísio Teixeira, apresentava-
se como uma “alternativa à retomada do ensino acadêmico na ENBA após o 
afastamento de Lucio Costa” (NOBRE, 1999, p. 130).
Anísio Teixeira, que, com Darcy Ribeiro, lideraria, logo a seguir, o processo de 
criação da UnB, presidiu a SBPC entre 55 e 59, o que foi fundamental para que 
se pudesse dar ao processo de criação da Universidade o sentido de um projeto 
- de todos, o mais caro - da intelectualidade brasileira. A UnB, na verdade, 
seria a segunda tentativa de renovação universitária brasileira empreendida por 
Anísio, pois a primeira fora a da Universidade do Distrito Federal, em 35, no 
RJ, sepultada logo no nascedouro pela reação católica, que, ao conseguir afastá-
lo da direção da educação carioca, se encarregou de dar outro rumo à jovem 
Universidade (ROCHA, 2000).
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Partiu de Anísio Teixeira o convite para desenvolver o projeto do Instituto 
de Aperfeiçoamento do Professor, um conjunto de edifícios que pertence aos 
mais antigos construídos na Cidade Universitária Armando de Salles Oliveira e 
corresponde a atual Biblioteca e ao Bloco B da Faculdade de Educação.
Rocha Miranda vai a São Paulo nesta mesma época para trabalhar no Serviço do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (SPHAN). O mesmo motivo trouxe 
Rocha Miranda para Brasília em 1960, todavia, aqui ele vem com a missão de 
fundar o núcleo do órgão.(PUHL, 2016) 
Instituto de Aperfeiçoamento do Profes-
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Ainda em São Paulo, Alcides da Rocha Miranda tem uma passagem pela FAU-
USP no período entre 1951 e 1955. Ana Luiza Nobre comenta que o arquiteto 
traz consigo a valorização do desenho como forma de expressão das ideias, destaca 
também a parceria com José Zanine Caldas e com o fotógrafo Germano Graesser e a 
técnica de fotografar modelos simples dos projetos dos alunos em várias posições com 
o auxílio de uma prancheta montada em uma esfera para transformá-los em slides e 
promover a crítica na sala de aula.
Em Brasília, Alcides da Rocha Miranda assume o projeto e a construção da primeira 
edificação da UnB, o Auditório Dois Candangos. O edifício inaugural coube a ele e 
não ao arquiteto Oscar Niemeyer como era de se esperar. Sobre isso, o arquiteto Luiz 
Humberto comenta: 
Luiz Humberto – Não havia CEPLAN, o CEPLAN é uma invenção posterior. 
O Darcy Ribeiro queria que o Oscar Niemeyer fizesse o projeto. Ora, o Oscar 
não acreditava em universidade, ele falou qualquer coisa assim: “Universidade 
no cerrado...”. Eu lembro que, certa vez, ele tinha um escritório ali num 
daqueles prédios dos ministérios, era uma sobreloja. Então, nós fomos lá, e o Dr. 
Alcides era aquela pessoa que você conheceu que juntava as peças, que animava 
as pessoas. Ele foi tentar convencer o Oscar a fazer o projeto da primeira 
construção da universidade. E o Oscar não se interessou. Então, o Darcy Ribeiro 
disse: “Alcides, faz você!”. Então, ele fez o projeto do que é hoje a Faculdade de 
Educação, que foi a Reitoria em tempos passados, o Auditório Dois Candangos, 
aquele conjunto de prédios (CAVALCANTE, 2015, p. 478).
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SECRETARIA DO CURSO-TRONCO DE ARQUITETURA E URBANISMO 
1. CURSOS BÁSICOS 
1,1 -  Departamento de Expressão e Representação oferecerá um curso abrangendo conjuntamente: atelier e 
oficina. 
1.11 - Atelier - Os alunos se exercitavam na representação de objetos da tradição popular, de elementos da 
natureza e da figura humana. 
1.12 - Oficinas - Os alunos entravam em contato com os meios materiais e os problemas formais envolvidos 
no processo criativo. 
1.13 - O curso, sob a orientação do Prof. Rocha Miranda, tem a duração de 15 horas semanais e inclui o 
que se segue. 
1.14 - Desenvolvimento da percepção visual - O aluno era orientado no sentido de tirar deduções decorrentes 
do trabalho, para utilizá-las mais tarde. À medida que se forem acumulando as experiências, começará a 
construir objetos, utilizando sempre que possível, o método artesanal. 
Prof.: Amélia Toledo. 
1.15 - Desenho a mão livre - onde será dado prosseguimento à orientação iniciada no 1º semestre - desenho 
de observação - não para formar artistas, e criar uma linguagem acessível a todos. 
Profs.: Myriam Cunha e Hugo Mund 
1.16 - Desenho Arquitetônico - Habilidade mecânica no uso dos instrumentos e materiais de de-
senho. Levantamento e desenho de objetos, detalhes e edifícios, que possibilitem aliar o exerci-
tamento da técnica à observação e análise. Esta atividade será intimamente relacionada com 
as atividades de oficina e atelier. Elvin M’ckay Dubugras e Luiz HumbertoPereira.
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Secretaria do Curso Tronco de Arquitetura e Urbanismo é título do documento 
que orientou e organizou o funcionamento das primeiras disciplinas. São três os 
departamentos: Expressão e Representação (atelier e oficina), Teoria e História da 
Arte e Tecnologia da Construção. O curso tinha uma carga horária prevista de 15 
horas semanais, dentro do Instituto, os alunos tinham que cursar disciplinas de outros 
Institutos para cumprir sua carga horária.
Segundo o documento no departamento de Expressão e Representação, as disciplinas 
ofertadas nos curso-tronco eram:
- Desenvolvimento da percepção visual, onde o aluno era orientado no sentido 
de tirar deduções decorrentes do trabalho, para utilizá-las mais tarde.
- Desenho à Mão livre, se apoiava no desenho de observação. Professores 
Myriam Cunha e Hugo Mund.
- Desenho Arquitetônico, a disciplina buscava uma aproximação entre os 
materiais e os instrumentos. Fazendo uso de levantamentos e desenhos 
do objeto e também detalhes e edifícios, com o objetivo de desenvolver a 
observação e a análise. Professores: Elvim M’ackay Dubugras e Luiz Humberto 
Pereira.
- Trabalho de Oficina, que procurava desenvolver a habilidade no uso de 
ferramentas e máquinas para a reprodução de peças de construção simples, 
a disciplina era definida como de natureza artesanal. Professores: Glênio 
Bianquetti (gravura) e Esther Joffily (gravura). Aqui entra a figura do professor 
regente, Zanine Caldas.
No departamento de Teoria e História da Arte, eram duas, desenvolvidas ao longo de 
16 semanas, com 4 horas semanais de trabalho em classe, às quais correspondiam a 12 
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horas de estudos semanais.
- Introdução à História da Arte II, era a disciplina que se propunha a ter uma 
visão panorâmica das artes e da arquitetura, desde o Renascimento até os dias 
atuais. Professora Lygia Martins Costa.
- Teoria da Arquitetura, tinha como proposta a realização de cinco trabalhos 
que seriam realizados com visitas guiadas e elaboração de relatórios que 
gerariam levantamentos gráficos e apreciações críticas. Professor Edgar Graeff.
No departamento de Tecnologia da Construção, a duração era de 16 semanas, com 4 
horas semanais de trabalho em classe, às quais correspondiam 12 horas de estudo, 
divididas em três partes:
- Parte A - Transmissão de calor, que tinha como proposta revisar os conceitos 
de calor e temperatura e os processos de transmissão de calor dos edifícios. 
Professor Ramiro de Porto Alegre Muniz.
-Parte B - Noções gerais de climatologia, que tinha como foco as relações do 
ambiente e ao edifício. Professor Eustáquio de Toledo.
- Parte C - Prática de Execução de Obra, com duração de 16 semanas e 5 horas 
semanais de trabalho, tratava-se de um trabalho prático de obra. Professor 
Eustáquio de Toledo. 
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Transcrição e Imagem do documento 
mimeografado 
Fonte: CEDOC.
Sobre o “Curso-Trono” de Arquitetura e Urbanismo da UnB - Prof. E. A Graeff 
Considerações 
 
Chega ao seu final nosso primeiro ano de trabalho na UNB. Vencemos dificuldades enormes e fizemos algo 
que parecia impossível, assegurando rendimento satisfatório aos trabalhos escolares. Parece fora de dúvida que 
o nível atingido pelos nossos alunos é um pouco superior ao dos alunos da primeira série das demais escolas de 
arquitetura e de belas artes do país. 
Teríamos boas razoes pra ficar tranqüilos, não fosse a consciência de que, nas condições da UNB, é possível 
trabalhar melhor. 
Creio que as experiências que realizamos serão válidas a medida em que formos capazes de refletir sobre elas 
com mais rigoroso sentido autocrítico. 
O “Curso-Tronco” foi montado em caráter transitório e seu funcionamento deve ter em vista a implantação 
em 1964, do Instituto Central de Artes e da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo. 
Quando estruturamos o Curso, não o fizemos com a visão clara do futuro. Seguindo a tradição das escolas de 
arquitetura, dividimos o pessoal docente e o ensino em três Departamentos: Teoria e História, Representação 
e Expressão, e Tecnologia da Construção. Esta atomização, a par de não corresponder à estrutura prevista 
para 64, diminui as possibilidades de trabalho de equipe, gerou um compartilhamento estanque e promoveu 
certas confusões, que ainda perduram, as respeito do papel das técnicas na formação do arquiteto. 
Não nos apercebemos com suficiente clareza, que os alunos que ingressam no “Curso- Tronco” devem ser pre-
parados para optar, oportunamente, por uma carreira no campo da arquitetura ou uma no campo das artes 
plásticas. 
A tal ponto ficamos confusos, que já depois do primeiro semestre estabelecemos uma divisão dos alunos em 
duas turmas: artes plásticas e arquitetura de um lado e, do outro, construção. Irrefletidamente subvertemos, 
com isso o próprio sentido do Curso e passamos por cima do sábio critério da UNB de não permitir opções 
precoces e mal informadas. 
Esse ato nosso reflete o chamado “divórcio entre arte e técnica” e encontra éco na própria letra do Estatuto da 
UNB. 
O Estatuto da UNB, no seu Art. 12, [alimenta] qualquer confusão: Art. 
12 – VI – Faculdade de Arquitetura e Urbanismo que compreenderá a Esco-
la de Representação e Expressão Plástica e a Escola de Artes Gráficas.
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Edgar Graeff e a revisão dos trabalhos (1963)
O texto de Edgar Graeff faz considerações sobre os trabalhos do primeiro ano do 
curso-tronco em arquitetura da UnB. Começa o documento elogiando a capacidade 
de superação diante das dificuldades enfrentadas e, principalmente, enaltecendo o 
rendimento dos trabalhos dos alunos, dizendo que este é muito superior aos alunos 
iniciais das outras escolas.
Teríamos boas razões para ficar tranquilos, não fosse a consciência de que, nas 
condições da UNB, é possível trabalhar melhor. 
Creio que as experiências que realizamos serão válidas à medida em que formos 
capazes de refletir sobre elas com mais rigoroso sentido autocrítico. (GRAEFF, 
1963).
Lembra que o “Curso-Tronco” tinha um caráter transitório, e que a implantação do 
ICA-FAU estava prevista para 1964, quando deveria ser feita a estruturação do curso, 
não o fizeram com o que ele diz ser uma visão clara do futuro. Entre as suas críticas, 
está a divisão dos departamentos, seguindo a tradição das escolas de arquitetura. 
Para ele, tal divisão não corresponde ao curso que se pretendia para 1964. Além de 
diminuir as possibilidades do trabalho em equipe, tal divisão, gerou dificuldades no 
compartilhamento dos conhecimentos.
Não nos apercebemos com suficiente clareza, que os alunos que ingressam no 
“Curso- Tronco” devem ser preparados para optar, oportunamente, por uma 
carreira no campo da arquitetura ou uma no campo das artes plásticas. 
A tal ponto ficamos confusos, que já depois do primeiro semestre estabelecemos 
uma divisão dos alunos em duas turmas: artes plásticas e arquitetura de um 
lado e, do outro, construção. Irrefletidamente subvertemos, com isso o próprio 
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sentido do Curso e passamos por cima do sábio critério da UNB de não permitir 
opções precoces e mal informadas. 
Esse ato nosso reflete o chamado “divórcio entre arte e técnica” e encontra eco na 
própria letra do Estatuto da UNB.
Admite que foi um erro aceitar a redação do estatuto da UnB que consta no “Plano 
Orientador”, no artigo sobre a Faculdade de Arquitetura e Urbanismo e as Escolas de 
Representação e Expressão Plástica, de Artes Gráficas, argumentando que com isso 
a Faculdade de Arquitetura se apresenta como uma pequena universidade. Também 
manifesta a sua surpresa, pois a Escola de Tecnologia da Construção não estaria na 
Faculdade de Tecnologia. “O mesmo se pode dizer das Escolas de Representação e 
Expressão Plástica e de Artes Gráficas, cujo lugar, como escolas ou o que quer que 
seja, é o Instituto Central de Artes”.
A tese inovadora de Alcides da Rocha Miranda, no sentido de formar, ao lado 
dos arquitetos, os construtores de edifícios, fica completamente anulada quando 
se coloca a questão em termos de Tecnologia da Construção. No bojo daquela 
tese, cujo extraordinário alcance precisa ser verificado – o que faremos – adiante 
– não há qualquer ideia de tecnologia e nem de Construção. 
Os problemas tecnológicos devem ser pesquisados e resolvidos nos Centros 
especializados, ou quem sabe nos Departamentos da Faculdade de Tecnologia. 
Os problemas da construção são bem mais amplos que aqueles que podem 
interessar uma Faculdade de Arquitetura. A construção abarca um campo que 
incluo a construção de edifícios (edificação), de estradas de rodagem e de ferro, 
portos, represas, máquinas, navios etc. 
A tese de Rocha Miranda prevê a criação de uma Escola de Tecnologia da 
Construção. 
O verdadeiro conteúdo de tese inovadora revela-se no exame da questão do 
divórcio entre a arte e a técnica na arquitetura.
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Graeff, o catedrático, faz um aporte teórico e remonta à Revolução Industrial, 
onde para ele aconteceu o divórcio entre arte e técnica, criando entre Belas Artes 
e Engenharia uma disputa pela Arquitetura. Remonta aos anos 1940 e à luta pela 
criação da Faculdade Nacional de Arquitetura, luta na qual se engajou no fim da 
mesma década. Cita o artigo de Lucio Costa, Considerações sobre o Ensino de 
Arquitetura, publicado na Revista ENBA, do Diretório Acadêmico da Escola 
Nacional de Belas Artes, em 1945, para demonstrar a essência artística da arquitetura.
 
Critério tanto menos aceitável quanto o arquiteto é sempre levado a encarar 
os problemas comuns à sua profissão de construtor de maneira oposta à do 
engenheiro. Enquanto isto, formado no estudo exclusivo das ciências exatas, 
enfrenta os problemas partindo de preferência do particular para o geral, afim 
de, então, num segundo tempo, subir do particular para o geral, de onde torna 
a descer, prosseguindo assim nesse vai vem de severa autocrítica até a conclusão 
do projeto. É aliás, essa procedência do espírito de síntese sobre o de análise, 
característica da técnica do trabalho do arquiteto, que qualifica para os estudos 
dos urbanísticos no seu conceito moderno” 
O que a maioria dos responsáveis pelo ensino da arquitetura não compreende 
é que esse espírito de síntese precisa ser cultivado e desenvolvido nos alunos de 
primeira hora.
Recorre também a um texto de Walter Gropius, mostrando que as habilidades 
técnicas devem ser ensinadas de forma continua e progressiva. 
 
As escalas de Arquitetura, ao insistirem por faltar a base de disciplinas isoladas, 
que se vão somando, formam profissionais que pagam aprendizado lá fora 
durante quatro a cinco anos, até alcançarem a indispensável visão integrada 
dos aspectos da arquitetura. E a constatação dolorosa é que mais de 90% dos 
A pesquisadora Viera Vulcão, em 
seu trabalho de mestrado sobre a 
construção do curso, apresenta dois 
documentos encontrados no Centro 
de Documentação da Universidade de 
Brasília (CEDOC-UnB). O primeiro, 
um documento mimeografado e sem 
data, cujo título é “Secretaria do Curso 
Tronco de Arquitetura e Urbanismo”, 
e o segundo de Edgar Graeff de 1963, 
com o título de “Sobre o ‘Curso-Tronco’ 
de Arquitetura e Urbanismo da UnB”. 
















Para esta tese ambos foram transcritos e 
constam nos anexos.
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diplomados jamais consegue abordar os problemas como autênticos arquitetos. 
É por isso que se costuma dizer que em cada turma de cincoenta diplomados, 
nossas escolas deixam escapar cinco arquitetos. São rebeldes.
Seu documento termina fazendo crítica à especialização dos professores, que muitas 
vezes dominam à perfeição aquilo que ensinam, mas que geralmente desconhecem a 
arquitetura como um todo. Para ele a formação do arquiteto deveria contar com um 
ensino que promovesse a integração dos conhecimentos desde o início do curso, para 
que o aluno pudesse desde cedo “situar cada aspecto particular dos conhecimentos 
que adquire no contexto geral da problemática arquitetônica.” Acredita na didática 
como forma de reformar os professores e que apenas o trabalho em equipe poderia 
conduzir a esses resultados. 
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As crises e a demissão coletiva
 
 
A criação da UnB foi um longo processo, um sonho acalentado por intelectuais 
desde os anos 1940, com as tentativas de criação da Universidade do Brasil no Rio 
de Janeiro. Assim como a criação não se fez em sete dias, o desfecho desta história 
tampouco aconteceu de uma hora para outra.
A história é cíclica e assim como a efervescência política tem nos acompanhado nos 
dias de hoje, os anos 1960 foram os anos da revolução, das contestações e de grandes 
questionamentos. Todo o engajamento político da intelectualidade tanto na música 
como no teatro e nas artes em geral (RIDENTI, 2007, p. 138), se transferiu junto 
com a intelectualidade para Brasília. Mesmo que um tanto isolada no centro do país, 
ou até por isso mesmo por isso, começa a gestar uma nova cultura, criando assim uma 
identidade cultural.
Ainda em 1963, essa efervescência política era pauta na Câmara dos Deputados, 
especialmente na bancada de Minas que chegou a pedir a abertura de uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI). O deputado Abel Rafael questionou a capacidade 
didática e docente como forma de desmerecer a UnB, “comentava-se que havia uma 
tendência marxista na UnB, liderada pelos professores jovens, os instrutores”, como 
lembra Geralda. 
Na Universidade de Brasília, dois 
meses depois de sua instalação, surgia 
o primeiro órgão de representação 
estudantil, o Diretório Acadêmico 
da Arquitetura - DACAU e, logo em 
seguida, outros foram sendo organizados, 
e mais tarde a Federação dos Estudantes 
Universitários de Brasília/FEUB. Já no 
final de julho de 1962, foi deflagrada a 
primeira greve liderada pelo DACAU, 
solidária aos cem mil estudantes em 
greve em todo o País, em defesa da 
representação de 1/3. Pelos estatutos da 
UnB, naquele momento em elaboração, 
estava prevista uma representação maior 
do que aquela existente até então, 
inclusive com uma câmara com poderes 
para convocar o próprio Conselho 
Universitário. Entretanto, alegavam 
que esta representação estava dividida 
com os estudantes de pós-graduação 
e que estes exerciam uma posição 
privilegiada, porque podiam, inclusive, 
ser professores e, portanto, não poderiam 
ser considerados como verdadeiros 
estudantes. (APARECIDA, 1991, p. 
43–44)
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Darcy Ribeiro, em seu depoimento nessa Comissão, defendeu a UnB como 
centro de debates, aberto a todas as ideias, e afirmava que sua única ideologia 
era de ser moderna, com fidelidade aos padrões internacionais do saber, lealdade 
às tradições universitárias e tolerância em termos de pensamento. Não via 
problemas no entusiasmo dos jovens instrutores e admitia, até, que alguns 
pudessem defender ideias do tipo daquelas levantadas pelas denúncias, mas isso 
era um problema de todas as universidades e não só da UnB. 
Chamava a atenção do deputado sobre a possibilidade de gerar um movimento 
contrário, em defesa da UnB, como já estava se iniciando no País. A CPI não foi 
instaurada nesse ano de 1963, mas o fato da universidade estar sendo debatida, 
pelas razões apresentadas, indicava o grau de polarização ideológica daquele 
momento. (APARECIDA, 1991, p. 44)
As pressões eram muitas, a imprensa como sempre, fazia o seu papel e alertava 
sobre os movimentos subversivos. Acuado, o então reitor Zeferino Vaz lança 
nota comunicando a demissão de nove professores e alega motivos ideológicos e 
incompetência. No fim de maio de 1964 foram afastados mais dezesseis professores e 
um aluno, junto às demissões anunciava uma restruturação da universidade que não 
seguiria mais os rumos do projeto inicial. Como a instituição passava por inquérito, 
anunciava novas demissões. 
A Federação de Estudantes Universitários de Brasília e Entorno (FEUBE) se 
mobilizou exigindo a readmissão dos professores e denunciando o clima de terror. 
Mas em 1965 a instabilidade seguia e a ameaça de novas demissões desencadeou o 
enfrentamento dos docentes com a reitoria. 
Entre junho e setembro, a crise complicou-se cada vez mais. Com a expulsão 
de alunos considerados agitadores, ameaças e depois deflagração de greves que 
viriam a repercutir nos meios políticos. Os coordenadores procuraram mediar 
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o conflito para que o mesmo se mantivesse nas fronteiras do campus, o clima 
era de radicalização, já que a comunidade acadêmica, por motivos ideológicos, 
entendia que a origem da crise se encontrava fora do meio universitário 
(APARECIDA, 1991, p. 45).
Diante da pressão, em agosto do mesmo ano, Zeferino Vaz anuncia sua renúncia. 
Diante da renúncia os instrutores se somaram aos alunos que estavam em greve 
denunciando a falta de condições de trabalho e o não cumprimento do estatuto. Em 
fins de agosto, os docentes assinaram um manifesto reivindicando “a convocação do 
Conselho Diretor para tomar providências imediatas no sentido de colocar em prática 
a estrutura definitiva da Universidade” (Idem). Conseguiram que o Conselho se 
reunisse e empossaram um novo reitor, o professor Laerte Carvalho, da USP. Porém, 
diante da eminência de novas demissões, os coordenadores apresentaram um pedido 
de demissão coletiva. 
As manifestações dos alunos e professores aumentaram em apoio aos primeiros. 
Em outubro, houve o desfecho da crise. Os alunos mantinham a greve, e os 
professores declararam-se em assembleia permanente. Em meio à mobilização, o 
reitor suspendeu as atividades acadêmicas e solicitou ao Departamento Federal 
de Segurança Pública o envio de tropas policiais para a manutenção da ordem de 
preservação do patrimônio. Os policiais ocuparam a Universidade durante uma 
semana. (APARECIDA, 1991, p. 46)
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Assim como outros mestrandos, os da Arquitetura e Urbanismo eram arquitetos 
provenientes de vários lugares do Brasil e até mesmo de outros países, chegaram aqui 
com o objetivo de obter seu título de mestres em arquitetura. Além de estudantes de 
pós, participam no ensino de graduação como instrutores, fazendo parte do plano 
de formação de um quadro de docentes da UnB. Pois, assim como em outras áreas, 
naquele momento os mestres ou doutores em arquitetura eram raros. Eles integraram 
a equipe e passaram a ser orientados por outros arquitetos, tão jovens como eles, que 
estão no cargo de professores não por títulos, mas por seu notório saber.
Já em Brasília, vivenciaram a cidade, envoltos em um clima de “quase transe”. 
Respiraram a universidade em tempo integral e se relacionaram com importantes 
intelectuais brasileiros de diversas áreas. Com os mestrandos dos outros cursos, 
aprendem sobre Civilização Brasileira com Nelson Werneck Sodré, sobre Sociologia 
com Perseu Abramo. No âmbito da arquitetura, vivenciam o planejamento de Lucio 
Costa, discutem o plano e reinventam a cidade com seus trabalhos.
Contudo, também sofreram os eventos que antecederam ao golpe militar. Das 
inquietações de 1963 às primeiras invasões de 1964, pouco a pouco, perceberam que 
a construção coletiva de UnB foi se desfazendo e, diante da sucessão de fatos, não 
encontram saída consensual, que não a demissão coletiva de outubro de 1965.
Geraldo Batista lembra que o posicionamento político predominante no corpo 
docente era mais à esquerda e muito crítico. Pessina, por sua vez, relatou que foram 
feitas várias assembleias para decidir os rumos da Universidade, mas que não havia 
consenso. Enquanto alguns sugeriam o entrincheiramento e a ocupação do campus, 
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outros queriam deixar tudo para lá. A saída consensual foi a demissão coletiva.
 
A proclamação: os professores, assistentes e instrutores da Universidade de 
Brasília que acabam de se demitir das funções, dirigem-se aos estudantes e 
as suas famílias a fim de dar as explicações seguintes: Viemos trabalhar na 
Universidade de Brasília com a esperança de poder contribuir para a construção 
de uma Universidade moderna, cuja estrutura constitui uma experiência nova 
em nosso país. Todos os estudantes da UnB são testemunhas do entusiasmo 
e devoção com que tentamos realizar nossa tarefa, enfrentando as maiores 
dificuldades, sem recursos, sem bibliotecas, sem laboratórios, até sem salas de 
aula. Todas essas dificuldades, estávamos dispostos a continuar enfrentando, com 
a condição de que a dignidade da instituição universitária e de professor fosse 
respeitada. Contudo, as condições na Universidade nos últimos meses têm-se 
deteriorado a tal ponto que não há mais tranquilidade para o ensino, pesquisa ou 
qualquer outro trabalho intelectual. A situação culmina agora com a demissão 
de nossos colegas, sem a menor justificativa, sem qualquer forma de processo 
e, por conseguinte, sem qualquer possibilidade de defesa. Não podemos assistir 
impassíveis a tais arbitrariedades e injustiças e concluímos que a única atitude de 
protesto compatível com nossa dignidade é a de nos demitirmos da Universidade 
de Brasília. Queremos, por fim, dizer aos estudantes da UnB e suas famílias que 
estamos certos de que a nossa atitude é o melhor exemplo que poderíamos dar 
aos nossos alunos na defesa da autonomia da Universidade e da dignidade do 
trabalho intelectual (SOUZA, 2005, p. 168–169). 
As coisas foram acontecendo, nada era planejado. Na época da demissão coletiva, 
Pessina lembra que José de Anchieta Leal estava na França, para passar seis meses e, ao 
saber da demissão, mandou a sua própria carta de demissão. Por aqui, eles preferiram 
guardar a carta e assim proteger o amigo no seu regresso. Muitos anos depois, na 
abertura política e nas reintegrações, este fato provocou dúvidas. 
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PESSINA: as pessoas se esqueceram dele, sei lá. Mas ele inclusive mandou de 
lá uma carta de demissão que a gente não teve coragem de entregar. Porque 
se a gente entregasse, aí, para ele chegar aqui, vai em cana na hora! Então, 
não encaminhamos a carta dele. E foi curioso. Ele foi reintegrado depois na 
UnB. Mas, como não tinha essa carta de demissão dele, ficou uma coisa assim 
(Entrevista, 2015).
Niemeyer já estava licenciado da UnB havia alguns meses, desenvolvendo seus 
projetos no exterior, os professores da arquitetura, principalmente os do CEPLAN, 
mais ligados a ele, consultaram seu posicionamento em relação à demissão coletiva. 
Foram em bloco para a assembleia com a carta de demissão de Niemeyer que já estava 
fora do país, mas tinha deixado a carta assinada. 
Apesar de nunca ter se envolvido diretamente com o Ensino de Graduação, foi um 
dos personagens mais importante, como referência política e profissional.
Por isso, quando a escola quis reiniciar suas atividades logo após demissão coletiva, 
Niemeyer foi consultado pelo arquiteto Sérgio Bernardes. Este não apenas lhe deu a 
sua permissão, como também questiona a reintegração de todos. 
A carta do professor Oscar Niemeyer: “Paris, 30.10.65. Sérgio: Recebi 
o telegrama em que você comunica ter sido convidado para o cargo de 
coordenador que exercia na UnB, pedindo a minha aquiescência e explicando 
que continuaria a obra por nós iniciada naquela universidade com tanto 
entusiasmo e correção. Vou lhe responder com a franqueza que uma velha 
amizade permite. Aceite o convite, mas exija a reintegração dos professores 
demitidos, inclusive os que foram afastados anteriormente, numa medida 
arbitrária e injusta que provocou a demissão coletiva. De outra forma, você estará 
contra professores e alunos, prestigiando o terror cultural instituído na UnB, 
prestigiando, principalmente, um reitor irresponsável que desmerece o ensino, 
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desmoralizando-o no campo internacional, como provam os protestos veementes 
das instituições e personalidades mais importantes dos Estados Unidos e da 
Europa. Quanto ao meu caso particular, não se preocupe. Estava licenciado da 
Universidade há muitos meses, conforme a carta que enviei ao ex-reitor Zeferino 
Vaz, para ela só voltaria juntamente com os colegas afastados naquela ocasião; 
o que sabemos impossível diante da campanha insistente que é desvirtuar o 
espírito da universidade. Eis, meu amigo, o que lhe devia dizer, desejoso de vê-lo 
assumir uma posição correta. E se faço público é para esclarecer antecipadamente 
a outros colegas que se virem – como você – envolvidos no assunto.  
Um abraço de (As.:) Oscar Niemeyer.  
(Jornal “Última Hora” e “Correio da Manhã” de 09 e 10.11.65 in SOUZA, 
2005).
O tamanho da Universidade, bem como a proximidade entre todos, fez com que 
os acontecimentos que antecederam ao golpe militar, levassem a uma constante 
inquietação com os rumos da tão sonhada UnB. Cortes nos recursos, demissões e por 
último, prisões formaram a sequência de eventos que culminaram com a demissão 
coletiva. 
PESSINA: quando houve essa demissão, nós pedimos demissão. Tinha uma 
condição que foi reservada aí pela comissão de coordenadores dos cursos. Que 
se juntaram para tentar segurar a Universidade de Brasília, se opor a, reivindicar 
coisas junto à Reitoria. Eram nomes de peso. Pompeu de Souza, professor 
da área de jornalismo; Roberto Salmeron, físico. [...] Mas, levaram assim: “se 
demitir mais algum, nós vamos pedir demissão”. E ele demitiu. Aí, a gente saiu. 
A gente não aguentava mais (Entrevista, 2015).
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Em construção, Ocas ao fundo. 
Fonte: CEDOC
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Auditório. 
Fonte: Ceplan
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Tomando a palavra, falou o Odisseu das mil ideias:
[...] Nem sei por onde começar. Deixa para o fim o quê?
Rico eu sou, rico em aflições. Os céus o quiseram assim. Comecemos pelo 
nome, para que saibas com quem falas.
[...] Nada é mais doce do que a pátria e filhos, mesmo que em
terras estranhas se alcancem bens e fortuna. 
Eu não viveria longe do meus por preço algum. 
Voltemosà minha viagem de regresso. Adianto que foi sofrida [...]
Nós, os restantes, nos esquivamos da morte e do destino.
Partimos com sombras no peito. 
Na alegria da fuga penetrava a dor
pelo perdidos. 
Não consenti na viagem antes de pronunciarmos três vezes
cada um dos nomes tombados no campo (...)
Odisseia, Homero
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Ao longo da pesquisa e das leituras das dissertações, pude perceber que elas formavam 
um conjunto e, que este poderia ser separado e classificado. 
Ao primeiro conjunto pertencem as dissertações que abordam os temas predecessores, 
no sentido de tratar de assuntos que antecedem a instalação de Brasília, seja pelo seu 
contexto histórico ou pela ausência de dados, como é o caso dos trabalhos de Elvin 
Dubugras, sobre Pilar de Goiás e de Philomena Ferreira, sobre os dados climáticos da 
capital. 
Um segundo bloco mostra os estudos teóricos de Armando de Andrade Pinto, sua 
dissertação trata dos valores arquitetônicos; Shyam Janveja, que em seu trabalho fez 
uma comparação entre Chandigarh e Brasília, e, por fim, Sérgio de Souza Lima que 
fez uma leitura teórica do texto Humanismo Tecnológico de Lucio Costa. 
No interstício entre os estudos teóricos e as propostas projetuais, apresento o trabalho 
de Luiz Henrique Gomes Pessina, que merece uma categoria específica pela relevância 
do seu tema, para a época e para a construção da Universidade e da cidade. Seu 
trabalho, inicialmente, era uma pesquisa de aplicação prática, pois estudava viabilizar 
as estruturas em pré-moldados para o desenvolvimento dos projetos da Unidade de 
Vizinhança São Miguel. Entretanto, com os atrasos, tanto dos projetos como do 
acordo com o Ministério de Relações Exteriores, toma um formato teórico sobre as 
várias técnicas de pré-moldados existentes. 
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Por fim, as propostas de projeto desenvolvidas para estas superquadras, que são 
apresentadas na seguinte ordem: o trabalho de paisagismo de Alfonso Galvis, as 
escolas, de Geraldo Santana e Márcia Batista, o comércio local de Geraldo Batista, e 
os edifícios residenciais, de Mayumi Souza Lima. Não esquecendo de Fernando Lopes 
Burmeister, que não foi encontrado, mas é citado em diversos trabalhos e aparece aqui 
com sua proposta de planejamento urbanos da Unidade de Vizinhança.
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Mapa da região. 
Fonte: Dissertação DUBUGRAS.
Temas Predecessores
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Notas sobre a arquitetura do século XVIII em Pilar de Goiás
DUBUGRAS, Elvin Mackay. “Notas sobre a arquitetura do século XVIII em 
Pilar de Goiás”. 1965 
Orientador: __ 
O objetivo do presente trabalho é iniciar, de uma maneira ainda que modesta, 
o estudo da arquitetura do século XVIII e XIX em Pilar de Goiás. Pilar foi 
escolhido como ponto de partida por apresentar intacta a época setecentista, 
sem superposições posteriores tão comuns em Pirenópolis de Goiás. Seu traçado 
continua igual, sem qualquer acréscimo, com algumas ruas vazias em que apenas 
um muro de pedra e alguns esteios indicam o lugar de casas já desaparecidas. 
A Casa de Câmara representa edificações públicas, a Ermida das Mercês é a 
sobrevivente dos quatro templos, três dos quais chegaram quase até os nossos 
dias; casas de residência, sistemas de construção típicos. O primeiro capítulo 
visa dar um esboço das condições de vida da capitania e os seus antecedentes. 
Foge a um relato cronológico, iniciado por Cunha Mattos e Silva e Souza, e que 
certamente será atualizado por outros à luz de nova documentação existente 
nos arquivos portugueses e brasileiros. O segundo é um breve relato histórico 
de Pilar, incompleto por não haver documentação mais ampla disponível. O 
terceiro apresenta os prédios de interesse. Finalmente, o último, os sistemas 
construtivos encontrados (DUARTE, 1993, p. 371).
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Seu resumo consta da edição do “Catálogo de Dissertações e Teses da Universidade 
de Brasília - 1964 a 1981”. No registro não consta o nome do orientador, que só foi 
possível localizar em um adendo posterior feito por Dubugras e no seu agradecimento 
à orientação de Alcides da Rocha Miranda.
A dissertação de Dubugras divide-se em introdução e quatro capítulos, sendo os 
três primeiros de cunho histórico. O primeiro é sobre Goiás e seus antecedentes; 
nele o autor se propõe a mostrar as condições de vida da capitania. O tema é vasto, 
o que torna a sua análise superficial, mas justifica tal estudo para poder situar Pilar 
no seu contexto. O segundo capítulo é sobre o povoado de Pilar de Goiás, cujo 
levantamento é incompleto devido à falta de documentação. O terceiro capítulo é 
sobre a arquitetura da cidade e seus prédios de interesse. O último é sobre os sistemas 
construtivos encontrados nos levantamentos, que para sua realização contou com seis 
permanências na cidade, resultando em quase trezentas fotos em preto e branco e 
uma centena de imagens coloridas.
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Pilar de Goiás - croqui do povoado. 
Fonte: Dissertação DUBUGRAS  
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Goiás e Antecedentes
Menos o amor da Glória e desejo de ser útil, que o interesse próprio é aquela 
ambição, que leva muitas vezes os homens por incalculáveis perigos as mais 
árduas, mais importantes empresas, foi o motivo do descobrimento de Goyas, 
uma das capitanias do domínio português na extensão do Brasil que menos tem 
aproveitado a sua situação, e que tendo as melhores proporções para engrandecer 
e felicitar os seus colonos, correu em menos de um século do esplendor do seu 
princípio para a crise da decadência...  
Memória sobre o descobrimento, governo, população e cousas mais notáveis da 
Capitania de Goyas.  
Pe. Luiz Antônio da Silva e Souza (1874)
O autor abre o capítulo com um trecho do texto “Memórias sobre o descobrimento, 
governo, população e cousas mais notáveis da Capitania de Goyas”, e utiliza-se dessa 
narrativa para compreender a história. Lembra a importância dos metais preciosos 
para a região, que servem para manter o Estado e seu custeio. Relembra que durante 
algum tempo a exploração do ouro africano foi de fundamental importância para a 
riqueza de Portugal; no caso da Espanha, a prata americana.
A exploração agrícola é uma segunda etapa na ocupação da colônia, com ênfase na 
produção em larga escala. E era na produção de açúcar e extração de pau-brasil “que 
estavam as verdadeiras minas da América portuguesa do século XVII, produzindo 
grandes rendas com pequenas despesas, em contraste com o insucesso do que se 
aplicava no incremento à mineração” (DUBUGRAS, 1965, p. 14).
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Esse novo modelo econômico necessitava de muitos braços, que se obtinham 
essencialmente pela escravidão. “A sociedade era constituída de três grupos - a família 
senhorial, branca com extrema solidariedade parental, os agregados, espécie de 
colonos livres, vivendo ao lado do fazendeiro; e os escravos” (p.14). 
Como o autor propõe na introdução, a partir desta divisão social, ele descreve a 
sociedade, suas relações e seus papéis, mostrando que, no caso da capitania de Goiás, 
os acampamentos nômades se estabeleceram e formaram núcleos estáveis, que dariam 
origem a arrais. Dentre seus relatos, cabe destacar que “em 1729 a corrida para Goiás 
assumiu enormes proporções”, assim, Goiás, Gerais e Cuiabá começaram a despovoar 
o litoral, criando uma brusca queda da vida urbana no mesmo, que se sente ameaçado 
pelo êxodo às terras goianas.
Os que não conseguem obter ou mesmo sustentar um grande domínio agrícola, 
com farta escravaria, ficam à margem. Todos os requerentes de sesmarias têm o 
cuidado de alegar que são homens de posse, com recursos para exploração rural 
em larga escala. Não sobra espaço para o pequeno proprietário.  
O agregado, geralmente mestiço, participa da repulsa do branco livre pelo 
trabalho rural, de caráter essencialmente servil. Sem qualquer raiz, excedentes 
das necessidades locais, que tendo mão de obra cativa não recorre a elementos 
assalariáveis, vegeta do lado do grande fazendeiro, até que as bandeiras lhe 
ofereçam melhor oportunidade. Atraído pelas vantagens, condecorações 
e patentes militares, vai constituir o elemento combativo e guerreiro das 
expedições, e aparecer nas minas ao lado dos representantes da velha nobreza 
vicentina (p. 9-10).
A seguir explica como aconteciam as relações de exploração tanto no âmbito político 
como técnico. Fala do despreparo técnico e da exploração desproporcional dos 
recursos naturais. Comenta também as relações entre os paulistas, os exploradores das 
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terras por direito, e os portugueses, que chegaram aqui como agregados dos paulistas. 
Sendo que esses últimos, pouco a pouco, passam a se dedicar ao comércio e logo 
enriquecem derrubando os privilégios paulistas.
Elvin lembra que, assim como em outras partes do mundo, a exploração de metais 
e pedras preciosas atrai uma população que não pretendia se estabelecer e que tinha 
como objetivo retornar às suas terras. 
O ambiente hostil se acentuava com uma imensa população de escravos, sobretudo 
homens que, devido aos maus tratos e ao trabalho pesado, tinham uma vida útil 
muito curta. “A riqueza encontrada em Goiás, pouco proveito trouxe à maioria 
daqueles que a extraíram. Preocupados em tirar o metal da terra, descuidaram de tudo 
mais, e grande parte do lucro acabou nas mãos dos vendedores de alimentos”(p. 21). 
Ao mesmo tempo, lembra que Goiás era um dos menos afortunados centros de 
penetração mineira e que até o início do século XIX quase não houve outra atividade 
que não fosse a mineração. Portanto, quando esta atividade declinou, a capitania 
encontrava-se despreparada para a atividade agrícola. Sua configuração geográfica 
também em nada ajudava, os arraiais goianos eram muito distantes uns dos outros e 
muitas vezes de difícil acesso, o que contribuía muito para sua deterioração.
Conclui o capítulo mostrando que tal abandono e a deficiência, que talvez fossem 
de materiais ou de mão de obra, colaboraram com uma quase ausência de edifícios 
e construções de importância. E elenca alguns edifícios e suas tipologias em uma 
breve descrição. Observa que no caso das residências, restavam numerosos exemplos, 
porém com significativas alterações, razão pela qual era necessário que fosse feita 
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uma “documentação antes que desapareçam na rápida transformação que atingiu o 
planalto após a mudança da capital”(p. 24). 
N. S. do Pilar, o povoado
Dubugras o capítulo falando da escassez de documentos sobre o arraial, não se 
sabendo ao certo a data da sua fundação e relata que a sua história se inicia com um 
grande conflito com os índios Caiapós, que se opunham às incursões mineradoras. 
Ele conta como a exploração da Coroa e da Igreja também contribuíram para o 
esgotamento do vilarejo. 
A mão pesada da Coroa ávida em extrair todo o rendimento possível da colônia, 
proibindo as fábricas de fumo e os canaviais, impedindo as comunicações com 
o restante do país, cedo levou a capitania ao abatimento. A agricultura era 
descuidada, plantava-se apenas o necessário para a subsistência, e os gêneros 
eram sujeitos a tributos escorchantes. 
Nove eram os impostos que pagava Goiás: o direito de Entradas, os dízimos, a 
passagem de rios, a arrematação de ofícios, o imposto sobre a venda de carnes 
verdes, a décimas, selos e sisas, o quinto de ouro, o rendimento dos coletores 
e o imposto sobre casas de negócios em favor do Rio de Janeiro. Isto afora 
os tributos eventuais como imposto terremoto de Lisboa, as contribuições 
espontâneas para os casamentos reais etc. 
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A igreja também contribuía para o esgotamento do minerador. [...] o clérigo 
sob o pretexto se acabava uma devoção promoviam festas supérfluas que 
representavam grandes despesas (p. 39).
O arraial, comenta o autor, parecia próspero e estável, entretanto enfrentava 
constantes ataques dos Xavantes e Caiapós, resultando em expedições punitivas. Tais 
expedições, além de mortes, levaram à ruína dos seus organizadores. 
O último dos viajantes a descrever Pilar no século XIX foi Francis de Castelnau, 
que lá esteve em 1843 [...] Ele retrata os vestígios do seu esplendor e a drástica 
diminuição populacional, a vila dependia das pequenas culturas e criação de 
gado existente nas poucas fazendas que restavam. Das minas, uma só continuava 
em atividade e o algodão assumia como principal artigo comercial. A Vila estava 
mergulhada no mais esquecimento, resultado da sua pobreza e da localização fora 
de qualquer rota de comércio, da qual só sairia cem anos depois, sem ter tomado 
conhecimento das transformações ocorridas no século XIX (p.44). 
Place du Palais a Goyaz - 
Fonte: Dissertação DUBUGRAS, p. 43.
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A arquitetura de Pilar - O Arraial
Neste capítulo, o autor retoma a história de Pilar e faz o percurso que acompanha 
a riqueza ligada ao descobrimento do ouro. Lembra que a fundação de Pilar foi 
resultado de uma expedição punitiva aos índios Caiapós. A sua história é um retrato 
da capitania e, portanto, envolve paulistas, portugueses e nacionais de outras regiões 
com seus escravos.
Para entrar na questão da forma da cidade, lembra a diferença entre a colonização 
espanhola e a portuguesa, e como essa diferença caracterizou a criação dos núcleos 
urbanos. Explica que os portugueses optaram por uma ocupação em pequenas 
povoações, que quase sempre tinham um crescimento caótico. Desenvolviam-se por 
meio de casas desalinhadas em torno de uma igreja, geralmente localizada no ponto 
mais alto do local. Seu estudo traz ainda documentos que relatam a preocupação com 
o traçado reticular, que no caso de Pilar se contrapõem à sua ocupação: 
A diferença principal reside na localização das áreas e edifícios de uso público: 
a Câmara, ao contrário da maioria dos Arrais goianos, não ocupa o lugar 
tradicional da praça, sendo relegado a uma rua relativamente estreita, que não 
lhe permita ser foco das atividades naturais àquele centro cívico. 
A própria existência de uma praça deixa margem para dúvidas, não havendo 
nenhuma referência a ela nas descrições dos viajantes que pudemos consultar. 
Cunha Mattos, que descreveu o arraial em detalhes na Chorografia, menciona 
ruas e travessas, mas nenhuma praça. No itinerário diz que no adro da Igreja de 
Pilar há um chafariz de excelente e copiosa água (p. 51).
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O autor toma os relatos encontrados em documentos para tentar descrever as 
edificações e a implantação destas no povoado. Pelo tamanho do arraial e o número 
de casas, estas não passavam de choças de palha junto à mina. Os relatos de Cunha 
Mattos (AMERICANO DO BRASIL, Antônio. Cunha de Mattos em Goiaz. 
“Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro”, Rio de Janeiro. 1924) 
são a base para o autor descrever o povoado existente no período da mineração. 
Conclui o capítulo mostrando que a modernização e o crescimento são inevitáveis 
e que é necessário um plano que permitisse a expansão ordeira sem a destruição do 
patrimônio válido de conservação. Comenta a decisão da Prefeitura de ocupar com 
uma praça uma área então vazia. 
Assim se trará para dentro da cidade a massa verde que a circunda, e ficará 
preenchido o espaço anteriormente ocupado pelas casas densamente agrupadas. 
O piso poderá ser de relva natural e seixos de rio, com caminhos e áreas de terra 
batida, bancos simples, evitando os meios-fios, coretos e bancos de marmorite 
tão ao gosto de nossas cidades do interior (p.55).
Dubugras descreve a cidade, propondo a interdição de ruas ao tráfego de automóveis 
e caminhões, comenta que a sua topografia condiciona as áreas de crescimento e 
quais os prédios propensos a este, ressaltando que as novas construções devem ser 
controladas.
Somente com uma assistência contínua do DPHAN, que poderá contar com 
a colaboração da Universidade, se preservará o caráter e a escala da cidade e 
transformará a sua condição de núcleo que emerge quase que diretamente do 
século XVII para o XX - de um isolamento do seu potencial agrícola. Eis uma 
grande oportunidade para a participação de outros Departamentos da UnB num 
proveitoso trabalho de equipe (p. 55).
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Nos subcapítulos, o autor dedica-se a levantar historicamente algumas tipologias 
significativas, como a Casa de Câmara e Cadeia, os edifícios religiosos e as residências. 
Sempre trabalhando com base em documentos, organiza seu texto de forma 
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Casa de Câmara e Cadeia
O autor crê ser a menor edificação do gênero no país. Pelos documentos e 
correspondências ao Governador da Capitania, ele estima que a edificação tenha data 
provável entre 1773 e 1778. Foi uma das primeiras preocupações na implantação do 
vilarejo, juntamente com o pelourinho e a Igreja. Entretanto, no povoado, a Casa de 
Câmara estava situada em rua estreita e sem espaço a sua volta.
As edificações publicas eram licitadas em pregão na praça e arrematadas pelo 
melhor preço, sendo lavrado o termo. Os serviços de pedreiro, carapina e pintor 
eram atribuídos a oficiais mecânicos. Aos negros cabia o transporte de madeira, os 
emboços, barramentos e entulhos. Os índios cortavam e transportavam a madeira. Os 
presos eram condenados a serviços públicos e os escravos eram obrigados ao serviço 
por ordem da Câmara sob pena de multa dos seus senhores.
A cadeia de Pilar, com uma só enxovia, é atingida por um alçapão simples 
no piso da Câmara. Guarnecido com dobradiças, ferrolhos e fechadura. Suas 
paredes, de taipa de pilão, medem aproximadamente noventa centímetros de 
espessura, e são revestidas por pranchões largos de oito a nove centímetros de 
espessura. O piso é do mesmo material; o teto compõe-se de um barroamento 
de 18x22cm sobre o qual acha-se pregado um piso de três e meio centímetro de 
grosso. 
A única janela da enxovia tem grade dupla de madeira chapeada com ferros dos 
dois lados, havendo um reforço do mesmo material no peitoral. Não há fogão e 
as instalações sanitárias são reduzidas a uma abertura circular no piso, num dos 
cantos (p.64).
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Edifícios religiosos
Assim como a Casa de Câmara, a localização da igreja era uma das «primeiras 
preocupações dos fundadores dos povoados setecentistas, e refletia o forte sentimento 
religioso quer dos naturais da colônia, quer dos reinóis, na maior parte provenientes 
do norte de Portugal, jurisdição do Arcebispado de Braga” (p.66). 
A igreja, explica Dubugras, exercia enorme influência nos povoados, ela se estendia às 
festas privadas e públicas e se apoderava até mesmo das que não são tradicionalmente 
suas.
A ermida de N. S. das Mercês é a única das quatro igrejas de Pilar que chegou 
aos nossos dias. Pela descrição de Cunha Mattos, entendemos que era a menor 
do arraial. Tem só um altar, pobre e encontra-se em mau estado, com goteiras 
que podem inclusive comprometer a sua estabilidade. 
A construção, tal como nas outras já desaparecidas, é de taipa de pilão, com 
paredes variando de 55 a 85 cm de espessura. 
Como é habitual nesse sistema construtivo em Goiás, existe em engradamento 
ou esqueleto de madeira, duplo nas paredes grosas, e visível tanto no interior 
como no exterior.  
A modulação que este esqueleto determina, contribui para um acentuado sentido 
vertical que predomina no prédio, e que é reforçado pelas ombreiras das portas, 
as janelas do coro, e até pelo óculo da fachada principal, de forma elíptica. 
A nave tem 11,20x6,00 com um pé direito de 8,76m medidos na cumeeira. 
Duas colunas trabalhadas sustentam o coro. 
O partido adotado na planta tem bastante semelhança com as capitais mineiras 
do ciclo do ouro: nave mais larga que a capela mor, sacristia lateral com entrada 
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independente, púlpito colocado em meio à nave, e porta central sob o coro.
Exteriormente o jogo de massas e planos de telhados traduz fielmente a planta. 
Um telhado de duas águas cobre a nave, outro, mais baixo, a capela mor e dois 
telhados de uma água completam a sacristia e o alpendre. A fachada principal da 
ermida das Mercês mantém o triângulo invertido formado pela porta e janelas do 
coro, típico das capelas mineiras, introduzindo um elemento novo ao alpendre 
lateral (p. 71).
Um dos quatro grandes templos da Capitania, a Matriz de N. S. do Pilar resistiu 
a todo o período de decadência e abandono do século XIX, ruindo por volta de 
1916 ou 1917, outra igreja do povoado, a de N. S. do Rosário. Segundo Dubugras, 
já estava bastante maltratada em 1824 e foi demolida para fornecer material para 
a construção da nova matriz. Quanto à Ermida N. S. da Boa Morte dos Homens 
Pardos, ele narra que a edificação ocupava uma elevação que domina a chegada ao 
arraial e que sofreu um incêndio em fins do século XIX.
Casas de residências
Refletindo a origem dos paulistas e dos colonos portugueses, as casas e 
logradouros dos arraiais, pouco têm de urbanas. Das paredes externas para 
dentro continuam em grande parte vivendas rurais, com quintais, mangueirões, 
estábulos e roças. Mantinha-se apenas a preocupação do alinhamento e do perfil 
externo, e daí para dentro ‘as fará cada morador à sua vontade’ (p.82).
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O autor ressalta que as casas de Pilar de então eram muito semelhantes às casas de 
várias regiões do Brasil e cita Vauthier “Casas de residências no Brasil” de 1943: 
“Quem viu uma casa brasileira, viu quase todas” (p.83). 
No caso do povoado, a estagnação garantiu que as habitações do ciclo do ouro 
permanecessem quase intactas, uma vez que não receberam incentivos para a sua 
modernização. Entre os tipos estudados, aparecem as casas entaladas entre vizinhos, 
com uma lateral livre ou com as duas livres.
Para Dubugras, a Casa de Pedra, na Rua da Cadeia, é a mais importante de todas e 
um dos melhores remanescentes de habitação urbana setecentista de Goiás. Segundo 
a sua descrição, a planta segue a disposição básica usual, porém tem no vestíbulo e 
na pequena varanda um diferencial. Todos os cômodos se organizam internamente, 
sugerindo a existência de vizinhos. As fachadas têm nas suas aberturas de verticalidade 
acentuada, com portas medindo 3,10 m. As paredes são de alvenaria de pedra com 
espessura aproximada de vinte e sete centímetros, tanto nas paredes internas como 
externas. Existe um engradamento de madeira, porém ele não tem função estrutural. 
Como é possível observar, a casa tem telhado de duas águas. Esta é uma residência de 
esquina e com afastamento lateral, deixando livre todas as fachadas para aberturas. 
Está situada em local afastado do núcleo central. No geral, o acesso às dependências se 
faz pela varanda ou pela sala.
A pesquisa de Dubugras encontrou apenas um exemplar restante deste tipo de sistema 
construtivo, a taipa de pilão. A casa está localizada à Rua da Cadeia, na entrada do 
arraial. O conjunto abarcava duas residências independentes, com acomodações 
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modestas. Suas paredes externas eram de taipa de pilão, com 50 a 55 cm de espessura; 
já as internas eram de pau-a-pique. O telhado era três águas; todos os pisos internos 
eram em chão batido.
Casas de pau-a-pique 
O trabalho cataloga duas residências de pau-a-pique, localizadas à Rua dos Paulistas. 
Segundo seu relato, são as que apresentam maior testada e acomodações maiores. As 
duas estavam entre vizinhos e possuíam amplas varandas, sendo as suas aberturas em 
arco de círculo. 
Sistemas construtivos
Construção de argila umedecida, apiloada entre taipas de madeira, resultando em 
paredes monolíticas que, quando bem executadas, forma um todo homogêneo. 
É de uso antiquíssimo em Portugal onde a terra aproveitada pelos romanos e 
sarracenos na execução de paredes, muros e até muralhas fortes [...] A casa de 
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taipa com cobertura de palha, à moda dos índios, representou o primeiro passo 
na fixação à terra da nova conquista. A qualidade da taipa está diretamente ligada 
aos taipais e ao barro escolhido, devendo ser apiloada com cuidado e defendida 
das águas (p.125).
O autor nos mostra que a taipa de pilão foi amplamente difundida em São Paulo, 
sistema utilizado desde os alicerces às paredes. O barro ocre era o preferido por ser 
mais áspero. A dissertação mostra que há relatos do século XIX descrevendo casas 
construídas em taipa de pilão em São Paulo e o seu uso ainda recorrente.
Além das residências, a taipa foi encontrada em quatro igrejas e na Casa de Câmara 
e Cadeia. Estudos sugerem a presença de esteios nos cunhais, provavelmente pela 
deficiência da terra encontrada. 
Obra de carpinteiro e pedreiro, caracteriza-se pela estrutura independente 
de madeira - o engradamento ou esqueleto - composto de esteios principais, 
baldrames e frechais. Completa-se com paredes de vedação em alvenaria, pau-a-
pique, adobe etc., às quais não é conferida responsabilidade estrutural (p. 130). 
O frontal aparece em paredes de pedra e pau-a-pique. A dissertação registra duas casas 
na Rua dos Paulistas que utilizam o sistema, criando uma semelhança com outros 
arraiais da região. Já o frontal com parede de pedra e barro foi documentado em três 
exemplares documentados no trabalho de Elvin.
110 | Da criação à demissão coletiva
Madeiramento e telhados
Passada a primeira fase de improvisação, as casas iam adquirindo feição mais 
permanente, substituindo-se o telhado de palha pela telha de barro. Esta 
representava o enobrecimento da povoação que perdia o seu ar de aldeia índia 
ou africana. Em 1575 foi motivo de grande interesse para S. Paulo a fixação de 
um oleiro, que deveria fazer telha de bom tamanho e boa forma que ficasse de 
dois palmos e meio depois de cozida. O fato de ser o ofício do oleiro comum aos 
portugueses e haver bons barros muito contribui para operar-se a transformação 
(p. 133).
O sistema de madeiramento mais encontrado é o de duas águas. Quanto aos forros, 
o autor nos relata que somente três edifícios apresentavam forros, e que no momento 
da sua pesquisa apenas os de madeira resistiam. Entre seus tipos, encontrou um forro 
em gamela em uma casa de esquina na Rua da Cadeia; na mesma casa encontrou um 
forro de saia-e-camisa, que provavelmente substituiu o primeiro. Um forro abobadado 
aparece na Capela-Mor das Mercês; um forro de esteira aparece em uma casa com 
rótulas e na da Travessa da Matriz.
O piso mais comum nas residências é o soalho, com tábuas de 25 a 35 cm de 
largura assentes sobre barrotes. Nas demais peças é de terra batida. Na Capela-Mor 
das Mercês, encontrou ladrilho de barro. E conforme seu relato apenas a Casa de 
Câmara e Cadeia tinha sobrado; nela o piso era reforçado por questões de segurança. 
Três foram encontradas pela sua pesquisa, “a de maior interesse é a da ermida das 
Mercês, em dois lances: o primeiro dá acesso ao púlpito e o segundo ao coro. Com 
 Da criação à demissão coletiva| 111
seu vigamento de apoio atravessando o alpendre, dá ao prédio um dos seus mais 
interessantes detalhes (p. 137).
Madeiramento 
Fonte: Dissertação DUBUGRAS.
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Duas estavam na Câmara e outra em uma das casas da Rua dos Paulistas, esta liga a 
varanda ao quintal.
A luz de uma janela se limita pelas ombreiras, verga e peitoril. Nas construções 
de Pilar, não pudemos constatar nenhum caso em que esteios são aproveitados 
como ombreiras. Um completo desprezo pela economia de madeira - bastante 
abundante na região - faz com que hajam vários exemplos de ombreiras correndo 
lado a lado com esteios de seção pouco maior. Detalhe que pode ser visto nas 
ilustrações da casa com rótulas e da rua dos Paulistas (p. 138).
As portas são semelhantes às janelas em seus detalhes, sendo que a maioria dos vãos 
tem portas ou postigos e são de construção almofadada. 
Detalhe portas 
Fonte: Dissertação DUBUGRAS.
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Detalhes construtivos 
Fonte: Dissertação DUBUGRAS.
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Imagem - troca de calor  entre o homem 
e o  ambiente. 
Fonte: Dissertação Philomena.
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Alguns dados sobre o clima para a edificação em Brasília
FEREIRA, Philomena Chagas. Alguns dados sobre o clima para a edificação em 
Brasília. 1965. Orientador: João Filgueiras Lima 
Nos propomos, a partir dos dados computados, discutir as inter-relações 
entre edificações e o clima local, assim como as formas de processamento 
das influências deste fator sobre os edifícios. Julgamos, uma vez que tais 
preocupações visam, para as regiões tropicais, condições adequadas ao conforto 
térmico nos recintos dos edifícios, ser necessário situá-las em função deste ramo 
de pesquisa. Sendo conforto térmico um tipo de pesquisa pouco desenvolvido 
em nosso país, introduzimos um capítulo em que se procurou esquematizar, a 
partir da pesquisa bibliográfica, alguns de seus elementos fundamentais. Além 
dos problemas decorrentes do avanço da técnica e da industrialização dos 
materiais, outros se apresentam, como conhecimento e estudo experimental 
dos materiais regionais. Os dados técnicos resultam de experiências estrangeiras 
sobre cada problema específico, aos quais tivemos de recorrer em virtude da 
inexistência de bases científicas no que se refere ao emprego de materiais de cada 
região. A precariedade dos dados experimentais quanto aos materiais de cada 
região tem dificultado uma aplicação racional dos mesmos. Geralmente tais 
dados experimentais são oferecidos por materiais oriundos de uma tecnologia 
avançada, o que conduz a se preterir em favor destes o emprego daqueles 
materiais locais. Ao lado disso, na utilização comum da maior parte dos 
materiais, raramente se leva em consideração o conhecimento inicial dos dados 
experimentais que deveriam preceder sua escolha. Para habitação popular, em 
que fatores econômicos não permitem o emprego da maior parte dos materiais já 
testados, uma vez que geralmente correspondem aos de maior custo, tornam-se 
cada vez mais necessários não só os testes experimentais capazes de dizer das reais 
qualidades dos materiais e soluções construtivas locais, como também pesquisas 
visando ao aprimoramento das qualidades nestes mesmos testes. (DUARTE, 
1993, p. 372)
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Philomena divide seu trabalho em cinco partes e considerações finais. A primeira 
parte se dedica a situar e estudar o clima tropical e sua arquitetura. A segunda vai 
estudar o clima desde a sua conceituação, com ênfase nos fatores de influência, 
sejam eles meteorológicos ou climáticos e em relação à edificação. Aprofunda seus 
estudos concentrando no clima de Brasília. Trata da questão do clima e da edificação, 
encerrando o capítulo relacionando clima e conforto térmico.
A terceira parte entra nas noções de conforto térmico, estudando as propriedades 
físicas do conforto em relação ao conforto térmico do indivíduo. Também estuda a 
transmissão e as trocas de calor entre as edificações e o meio. Termina ressaltando a 
importância da radiação solar como fonte principal de calor. A quarta parte faz uma 
análise crítica do clima de Brasília, em função da edificação. Aproveita para fazer suas 
ponderações ao método e finaliza o capítulo caracterizando o clima de Brasília sob o 
ponto de vista da construção.
Na quinta e última parte se propõe a formular dados sobre o clima de Brasília 
relacionando estes às edificações. Trata das proteções solares e da radiação e suas 
proteções nas coberturas, paredes e aberturas. Outro dado levantando pela sua 
pesquisa é o vento e a ventilação. Para encerrar lembra a questão da proteção às 
chuvas.
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Clima tropical de arquitetura
As formas de relacionamento entre edifício e o meio traduzem, desde um 
empirismo inicial, a vontade básica de o indivíduo criar condições adequadas à 
própria vida (FERREIRA, 1965, p. 1)
A autora começa o primeiro capítulo comentando que apesar de buscar as relações 
entre edifícios e meio, com o desenvolvimento das técnicas construtivas, a influência 
do clima perdeu seu caráter relevante para tornar-se um fator controlável e passível de 
correções. Partindo desse pressuposto, diz que a arquitetura na atualidade (anos 1960) 
levava à não correspondência entre a arquitetura regional e seus processos construtivos 
característicos. Aponta que a aparência dos edifícios já não mais revela o clima do 
lugar. Retoma a questão das interrelações e chama a atenção para soluções opostas, 
mas que resultam em prejuízo para a arquitetura. 
Segundo ela, se por um lado uma posição determista torna a obra dependente de 
fatores permanentes, que são impostos e irremovíveis, e subestimam a técnica e 
inibem a liberdade de criação, por outro a arquitetura se baseia em princípios de 
liberdade subjetiva total, e num formalismo que despreza a realidade circundante. 
Continua sua análise dizendo que a título de “liberdade de concepção” assistimos 
à aplicação sem critérios de novas soluções técnicas, nem sempre adequadas, que 
resultam do desconhecimento da característica do meio com que se conta em cada 
região.
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Quando trata do clima, a dissertação restringe seu estudo às relações do edifício 
com o clima tropical. É interessante notar que para a autora, a relação entre clima e 
edifício deve levar em conta os diversos elementos do clima e as diferentes formas de 
atuação sobre os materiais. Embora a literatura internacional colocasse a arquitetura 
local como exemplo de soluções adequadas à nossa tropicalidade, ela alerta para o fato 
de que tal levantamento ainda não tinha sido realizado.
Quanto ao método de desenvolvimento do trabalho, parte do estudo dos dados 
climáticos locais, Brasília tinha apenas cinco anos, fato que se agravava pela ausência 
de estudos locais sobre o clima.
O trabalho segue o seguinte esquema geral: primeiro o levantamento de dados 
meteorológicos e das tentativas de classificação do clima local do ponto de vista 
da análise dos dados e geográfico; depois, o clima de Brasília, enquadrado numa 
classificação geral dos climas. Faz uma diferenciação das classificações para os 
objetivos de cada tipo de pesquisador e uma classificação dos climas tropicais em 
função da arquitetura. Apresenta representações gráficas do clima de Brasília e relações 
entre clima externo à edificação e o microclima em seu interior. Estuda as noções de 
conforto térmico e de zonas de conforto. Propõe-se a elaborar gráficos de conforto 
para Brasília e fazer sua análise crítica. Procura caracterizar o clima de Brasília, tendo 
em vista a edificação, considerando os elementos de conforto e dados atinentes ao 
clima para a edificação no Distrito Federal.
Para conceituar o clima, a dissertação procura a origem etimológica da palavra e a 
suas variações através dos séculos. Segundo o estudo, a partir do século XX a noção 
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de clima passa a ter um caráter específico e com muitas definições teóricas. Nas suas 
pesquisas encontra uma possível síntese destas: “Clima é o conjunto de elementos 
que - em sua sucessão habitual, no curso de um período determinado - caracterizam a 
atmosfera e concorrem para dar a cada ponto da Terra a sua individualidade” (p. 4).
Imagem – carta solar estereográfica. 
Fonte: Dissertação Philomena.
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Dados sobre o clima de Brasília
No segundo capítulo, classifica o clima sob o ponto de vista meteorológico e 
geográfico e como tais fatores criam uma variedade quase infinita de combinações, 
dificultando assim a classificação. A partir dos autores consultados, debate definições 
conhecidas, mas alerta que justamente as características que conferem ao clima 
individualidade são também barreiras para a sua definição.
Partindo da divisão geográfica, região tropical é aquela compreendida entre os 
trópicos e pode ser subdividida em três tipos principais de clima: o quente e seco, o 
quente e úmido e o clima mais ameno dos planaltos. Quando a altitude ultrapassa 
os quatrocentos metros, o clima passa a ter características muito específicas. Às 
temperaturas brandas do dia, seguem temperaturas que podem baixar além do limite 
de conforto pela noite, considerando que sua população é mais sensível ao frio. 
Quanto aos estudos sobre o clima de Brasília, ela argumenta que naquele momento 
eram bastante superficiais, por abrangerem toda a região do planalto central e por 
que os levantamentos do Observatório Meteorológico de Brasília só começaram a ser 
sistemáticos a partir de 1962, o que dificultava a valoração exata. Outro apoio ao seu 
trabalho são os dados do Ministério da Aeronáutica, tomados a partir de agosto de 
1960. Com base nos dados possíveis, a autora chega à seguinte conclusão: 
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Dois períodos são nitidamente distintos: - um quente e úmido, que se inicia no 
verão, com temperaturas médias de mais de 22°; e outro seco, com temperaturas 
mais baixas no seu início, a partir de fins de maio a agosto, com cerca de 
19° como média, mas que crescem acentuadamente ao longo do período. 
Setembro, com uma temperatura média de 23° e uma média de 30,4° para suas 
temperaturas máximas que ocorrem por volta de 15 horas, se apresenta como o 
mês mais quente e seco; entretanto seus últimos dias marcam o início das chuvas. 
Julho é o mês mais frio com temperatura média de cerca de 18°. 
O regime pluviométrico apresenta uma precipitação anual de cerca de 1.750 
mm, sendo dezembro o mais chuvoso, com precipitação de mais de 350 mm. 
A média anual de umidade, referente aos 4 anos de observações, é de 68,1%, 
variando do verão, com cerca de 74%, para o inverno, com cerca de 60%. 
Janeiro apresenta-se como o mês mais úmido, com 81,9% de umidade e 
setembro como mais seco, com 47,4% de umidade, resultados médios também 
obtidos em 4 anos de observação. 
Os ventos, que em Brasília são constantes, apresentam-se fracos, com velocidade 
média de pouco mais de 2m/seg. no período das chuvas, sopram principalmente 
do norte, passando no período seco a soprar do Leste e Sudeste, sendo do Leste 
sua frequência média anual. 
A insolação anual é de cerca de 2.600 horas, com média de 160 horas nos meses 
de verão e cerca de 290 no período seco (p. 13).
A autora encerra o capítulo relatando as dificuldades que o arquiteto encontra ao 
elaborar a avaliação climática da edificação, pois elas variam caso a caso, conforme a 
solução arquitetônica e a escolha dos materiais.
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Conforto térmico
Philomena inicia falando das noções de conforto térmico, lembrando que o clima é 
uma das fontes principais de influência sobre o ambiente. E recorre às noções gerais 
de conforto, pois o trabalho ainda não contava com dados precisos sobre o clima e 
suas relações.
É importante, entretanto, assinalar que, se o conforto térmico é função da 
combinação de vários elementos e não mensurável, é possível determinar seus 
elementos, analisados e comparados à base de dados experimentais precisos. Se 
não existe um índice cientificamente correto que abranja num único parâmetro 
todos os elementos físicos do conforto, é, entretanto, possível analisá-lo e às 
suas componentes, assim como defini-las com base em experimentos científicos 
válidos (p.21).
Bastante técnico, este trecho passa por temas como as trocas de calor entre o 
indivíduo e o ambiente, onde a autora estuda as relações entre as questões fisiológicas 
e a emanação de calor.
Temperatura e umidade do ar, temperatura radiante média, movimentação do ar ou 
a combinação entre estes diversos elementos nos dão a sensação de conforto. Essa 
sensação varia no ambiente dependendo da combinação destes elementos, criando 
as “zonas de conforto” que, segundo a autora, não têm uma delimitação real; para 
ela, qualquer perímetro definido tem como base conclusões arbitrárias. Como crítica 
aos métodos gráficos, a autora destaca a própria não mensurabilidade do conforto 
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térmico.
Análise crítica do clima de Brasília em função da edificação
A análise crítica do clima começa com os registros bioclimáticos mensais de Brasília 
no período de 1960-1964. A análise dos gráficos dá à autora elementos para algumas 
conclusões, como, por exemplo, que o desconforto seria percentualmente ocasionado 
por uma umidade elevada em combinação com uma temperatura inferior. Sob o 
ponto de vista da edificação, analisa a sua variação para entender que existem dois 
períodos muito distintos, um úmido - semelhante ao tropical úmido - e um seco - 
semelhante ao tropical seco. Estes elementos climáticos agindo sobre a edificação, 
exigem certo conhecimento para possibilitar melhor controle das condições 
climáticas. 
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Alguns dados atinentes ao clima para a edificação de Brasília
A autora esclarece que a sua análise não pretende indicar soluções, porém fornece 
dados que considera relevantes para o conforto térmico.
Julgamos que, para a região de Brasília, a radiação solar, os ventos e as 
chuvas constituem os principais elementos a serem considerados por mais 
acentuadamente atuarem sobre a edificação. A radiação solar por alcançar 
valores elevados durante quase todo ano; os ventos, que embora moderados, 
apresentam-se constantes, e as chuvas por constituírem a causa determinante das 
condições climáticas de todo um período (p. 57).
Para estudar a radiação solar, dividiu a dissertação em função dos tipos de superfícies. 
No caso das coberturas que recebem maior incidência de radiação, a pesquisa as 
classifica em leves, médias e pesadas. Diferencia as paredes em função da intensidade 
de radiação conforme a posição do sol e da orientação da superfície. 
No caso de Brasília, as paredes leste e oeste recebem a maior intensidade de radiação, 
seguidas das paredes voltadas para norte. Com isso, para o conforto térmico do 
recinto, a orientação das superfícies verticais externas é um dado importante a ser 
considerado. Outro item importante é o das aberturas e ressalta o uso das proteções
Quanto ao vento, a autora faz distinção entre vento e ventilação e chama a atenção 
para o aproveitamento adequado do vento, dependente da orientação da fachada e em 
relação aos ventos dominantes. 
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Muitas vezes, entretanto, as condições de melhor orientação quanto à 
radiação solar podem ser contraditórias quando relacionadas com as de 
melhor aproveitamento dos ventos dominantes. Uma orientação que forneça 
a melhor proteção contra a incidência de radiação solar pode resultar numa 
impossibilidade do melhor aproveitamento dos ventos dominantes (p. 82).
Lembra que o meio também interfere, e a relação entre o edifício e o meio estabelece 
outras questões, tais como vegetação ou proximidade entre as edificações. Se, por um 
lado, a vegetação é extremamente favorável para atenuar a radiação, por outro pode 
resultar em um prejuízo para a ventilação. Em relação às chuvas, chama a atenção 
para o fato de que em Brasília o período de chuvas coincide com temperaturas mais 
amenas. Mas lembra que as chuvas atuam diretamente sobre os materiais e suas 
propriedades técnicas, também contribuindo com sua deterioração. 
Considerações finais
Para encerrar seus estudos sobre clima, a autora sugere que estes estão inseridos no 
contexto dos problemas da edificação recorrentes em todo o país. A arquitetura 
tradicional, com suas soluções construtivas e o emprego de materiais, lidava com o 
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problema de maneira empírica. Por sua vez, na arquitetura contemporânea, com sua 
diversidade de materiais e de partidos arquitetônicos, novas questões se colocam, 
transformando cada partido num problema novo, para cada caso requerendo uma 
base de dados experimentais própria.
Como ressaltou no início do trabalho, sua pesquisa ainda não havia se beneficiado 
de estudos regionais locais, pois estes ainda não existiam. Aproveita para falar nos 
problemas de construção decorrentes do subdesenvolvimento do país, e alerta para 
o fato de que a falta de pesquisa de materiais usuais de cada região dificulta a sua 
aplicação, e com isso acaba privilegiando a escolha de matérias com tecnologia 
avançada. 
Encerra atentando para o fato de que na habitação popular, em virtude dos custos, 
torna-se cada vez mais necessário o desenvolvimento de testes que sejam capazes de 
avaliar os materiais e as soluções construtivas de cada local.
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Estudos teóricos
A seguir, são apresentados os estudos teóricos, pois neles se lê muitas das influências 
que encontraremos nos trabalhos práticos e nas discussões sobre a orientação do curso 
de graduação. A nossa leitura deve ter a consciência de que a tradição acadêmica da 
UnB estava sendo criada, porém, é possível perceber a inovação e o arrojo dos temas.
Na ordem aqui apresentada, temos a discussão sobre “Valores Arquitetônicos”, de 
Armando de Andrade Pinto, seu trabalho se propõe a mostrar que a arquitetura é 
uma síntese de arte e técnica, tese defendida por seu orientador Edgar Graeff no 
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documento de revisão do curso recém implantado de 1963.
Depois, a dissertação de Shyam Sunder Janveja é “Investigação dos trabalhos de 
Le Corbusier, Lucio Costa e Oscar Niemeyer”. O arquiteto aproveita sua origem 
e formação indiana e sua participação no projeto de Chandigarh para trazer um 
contexto inusitado de uma comparação com Brasília. 
Para encerrar, temos a dissertação de Sergio de Souza Lima, “Algumas considerações 
sobre um texto de Lucio Costa”, que se propõe a trabalhar o texto “Humanismo na 
tecnologia” palestra proferida por Lucio Costa em 1961, por ocasião do recebimento 
do título de doutor honoris causa pelo MIT.
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Valores Arquitetônicos
PINTO, Armando de Andrade. Valores arquitetônicos. Brasília, 1965. 
Orientador: ___
O objetivo deste trabalho não é apresentar ideias novas para o debate, mas antes 
de tudo de uma prática teórica onde se procura demonstrar a capacidade de 
recorrer às fontes, organizar e trabalhar dados obtidos. Para tornar viável este 
estudo, foi necessário pesquisar os problemas referentes aos conceitos de forma 
e conteúdo, suas interações e sua dinâmica. Assunto que devido ao seu amplo 
debate não cabe discutir neste trabalho. Para permanecer fiel ao espírito de 
mestrado cabe juntar o material colhido e apresentá-lo. No apêndice o leitor 
encontrará, em forma de fichas e anotações, a opinião de diversos autores sobre 
o assunto, cuja leitura é útil para melhor compreensão dos valores arquitetônicos 
(DUARTE, 1993, p. 374–375).
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O resumo da dissertação consta da edição do “Catálogo de Dissertações e Teses 
da Universidade de Brasília - 1964 a 1981”. No registro, não consta o nome do 
orientador, supomos que seja o professor Edgar Graeff, pois a dissertação inicia com a 
epígrafe sobre a definição de Valores Arquitetônicos de Graeff. 
Sua dissertação está dividida em seis partes, inicia discutindo as necessidades 
humanas, que podem ser de ordem imediata ou não. Quanto aos “Valores 
Arquitetônicos”, propõe uma subdivisão entre técnicos e práticos. Em relação aos 
“Valores Espirituais”, atribui a eles um componente de subjetividade e emoção, quase 
um diálogo entre a obra e os seres humanos. No que tange ao “Emprego dos Valores”, 
o autor argumenta que; “assume uma tônica humanística, bem acentuada, por ter 
como princípios básicos a satisfação das necessidades humanas” (PINTO, 1965, p. 
63).
 
A obra de Arquitetura é um produto de síntese em que utilidade, técnica 
construtiva e arte se integram, dando origem a uma coisa de qualidades novas, 
específicas, diferentes da pintura e da escultura. A essas qualidades específicas dá-
se o nome de VALORES ARQUITETÔNICOS. EDGAR A. GRAEF (p. 1). 
Logo na epígrafe, o autor dá a entender a distinção entre arquitetura, construção e 
arte a que foi desenvolvida como reflexão na sua pesquisa. Logo na introdução do 
trabalho, deixa claro que não se trata de uma tese e que, portanto, não apresenta 
ideias novas para o debate. 
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Propõe-se a abordar os conceitos das necessidades atinentes à arquitetura, que 
permitem justificar seu aparecimento, suas condições e suas ligações, partindo dos 
“Valores Arquitetônicos” e analisando suas particularidades e as relações existentes 
entre eles. Utiliza os anexos no fim do trabalho para trazer ao debate a opinião de 
diversos autores sobre o assunto.
Das necessidades humanas
Ao tratar das necessidades humanas, o autor aborda o processo de criação 
arquitetônica. Considerando-o como geratriz da obra, ele apresenta as variações 
culturais e históricas, e reflete sobre como a condição da arquitetura comparte com 
estas necessidades. 
Lembra ainda que as necessidades humanas não são estanques ou imutáveis, pois são 
um processo em transformação. Assim, quando uma necessidade é atendida, esta é 
seguida por uma nova necessidade. 
O autor faz críticas aos “fisiólogos que, satisfazendo as necessidades de ordem 
primária sem cogitar as questões do espirituais – que podem ser também imediatas – 
estará tudo resolvido” (p. 9).
Em relação à arquitetura, cita as residências brasileiras e as diferenças entre seus 
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programas de necessidade nas distintas regiões do país.
 
Ora, se por um lado as condições econômicas e políticas não permitiram 
solucionar a contento as necessidades de forma equilibrada, por outro, muitos 
sequer conseguiram se aperceber das próprias necessidades básicas [...] Sempre 
que o arquiteto, conhecedor das relações existentes entre o homem e sua 
habitação, dissocia um da outra, está simplesmente ignorando as necessidades 
humanas do morador (p. 10). 
Segue uma explanação sobre como a arquitetura vai além das necessidades primárias, 
como um abrigo higiênico por exemplo, traduzindo ideias e concepções da 
humanidade e alcançando as questões do espírito. O autor envereda por questões 
sociológicas, e lembra os planos de habitação popular da Venezuela ou os conjuntos 
habitacionais, como Jaçanã, Gávea e Pedregulho, no Rio de Janeiro.
Para ele, estes projetos seriam exemplos de arquitetura que não conseguiu solucionar 
satisfatoriamente o problema. Mesmo que com a nobre intenção de reconhecer 
a necessidade de uma habitação digna, não levaram em conta o perfil dos seus 
moradores e propuseram programas equivalentes aos da classe média. Lembra os 
planos habitacionais promovidos na América Latina pela Aliança para o Progresso e a 
dissociação entre projetos e reivindicações das classes operárias.
Em oposição, cita a proposta para o Cajueiro Seco, da equipe de Acácio Gil Borsoi, 
na Grande Recife, como uma experiência bem-sucedida entre o projeto e os anseios 
populares. No caso de Brasília, o simbolismo da arquitetura de Oscar Niemeyer, que 
sobrepõem as interações humanas. Ou seja, a arquitetura, no seu aspecto formal e 
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simbólico, assume para o autor um caráter de representatividade da luta do povo 
brasileiro. 
Em relação à constituição da cidade, o autor aponta que: 
Brasília sinaliza uma estrutura social profundamente marcada pelas diferenças de 
classe e camadas, sinaliza o tipo de desenvolvimento em processo no país, sinaliza 
a profunda vitalidade do povo da nação brasileira. […] A forma do Palácio da 
Alvorada conseguiu de maneira excelente simbolizar as aspirações do povo. 
Ela é fruto dos seus anseios para se afirmar como nação livre. Ela é a expressão 
progressista da Arquitetura, permitindo a todos tomarem conhecimento do que 
virão a ser (p. 18).
Já em relação à arquitetura, o autor defende que não deve ser vista como um produto 
isolado, que ela deve estar inserida de uma forma profunda em suas circunstâncias 
e cita o professor Paulo Santos ao lembrar que a arquitetura é sempre um produto 
cultural.
Dos valores arquitetônicos
Para esclarecer o leitor, alerta que por exigência didática dividiu as necessidades em 
duas espécies: materiais, quando se referem ao mundo orgânico físico e à atividade 
profissional; e espirituais, que se relacionam com a psiquê humana. Todavia, previne 
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que na prática não existe tal divisão, pois quando as necessidades surgem, compõem 
um todo.
Atribui à primeira os valores práticos da arquitetura e à segunda os artísticos 
argumentando que tais valores decorrem do programa. Divide em três campos a 
composição do projeto: funcional, artístico e técnico – e justifica que os valores são 
características da arquitetura, transformando-a em obra de arte. Assim, os “Valores 
Arquitetônicos” são compreendidos sob três ângulos: prático, técnico e artístico, 
sendo que tais valores são indissociáveis.
Para exemplificar tal distinção, ele se cita o arquiteto argentino Federico Ortiz, e sua 
observação sobre três obras distintas, o Palácio de Cristal (1851), de Joseph Paxton, o 
Parlamento de Londres (1860), de Charles Barry, e os Slums, de Manchester. 
 
O parlamento de Londres, em oposição, procura negar valores novos, insistindo 
nos que se tinham tornado arcaicos e ultrapassados. [...] Se o Palácio de Cristal 
expressou toda a força e anseios da industrialização, os Slums lançam por sua 
vez, apesar da construção modesta, embriões de outros valores, abrem e indicam 
caminhos para a Arquitetura. Impõem-se pouco a pouco, mostram traços e 
pormenores da visão global do problema da habitação, e se propõem a tarefa 
de penetrar no problema do urbanismo. Não mais se apresenta com uma visão 
parcial ou individual da Arquitetura, e sim da totalidade do planejamento (p. 
27-28).
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Valores técnicos
A obra apresentará valores técnicos sempre que o arquiteto utiliza materiais, 
métodos e sistemas que aumentam o acervo cultural da Arquitetura [...] O 
arquiteto usa de todos os elementos a seu dispor para com a sua ciência aplicá-los 
a fim de que a obra possa criar ao mesmo tempo em que é criada (p. 35).
O autor repassa um pouco da história da arquitetura ao falar da evolução da técnica, 
seja com respeito aos materiais, seja com respeito às novas técnicas de fabricação. 
Constata que ao longo da história há uma oscilação entre a negação e a aceitação de 
novos materiais. 
Não nos deixa esquecer que as mudanças técnicas normalmente vêm acompanhadas 
de transformações sociais. Por exemplo, na Revolução Industrial, a transição do 
artesanal para o industrial com a substituição de um sistema social por outro. 
Novos materiais exigem novas técnicas e, por trás de tudo, o avanço da ciência. 
Mas a aceitação e o entendimento por parte dos arquitetos nem sempre seguem 
esta evolução. Para o autor, começa a dissolução entre arte e arquitetura, quando 
prevalece um conceito de arte que resulta da negação de novas técnicas. Comenta 
que edificações em ferro não eram consideradas arquitetura, pois os arquitetos não 
reconheciam seus valores.
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As primeiras preocupações de rompimento com este academicismo, segundo 
Giancarlo de Carlo, cabem a William Morris, cujas ideias, como a de seus 
seguidores e adeptos, representam o primeiro passo dado pelos arquitetos no 
abrir caminhos para descobrir novos valores técnicos trazidos pela indústria: 
criavam as condições para a vitória do novo. (p.38)
Seu texto passa muito brevemente pela Bauhaus, como um exemplo claro da 
integração da indústria na arte, atribuindo a Walter Gropius, seu fundador, o papel 
importante de consultoria que a instituição alcançou junto à indústria. 
No caso dos Estados Unidos, vê na Escola de Chicago essa preocupação e lembra 
que, naquele caso, a industrialização conferiu ao arquiteto uma fonte inesgotável de 
recursos. Relembra que os arquitetos de Chicago utilizam estruturas inteiramente 
metálicas, esqueletos rígidos de aço, vigas em balanço nas suas construções.
 
Os pioneiros da Arquitetura Moderna foram os homens que souberam 
identificar os novos valores técnicos e aplicá-los adequadamente, marcharam ao 
lado da história, recusando entravar o processo da humanidade (p. 41).
Ao falar do Brasil, defende que a vanguarda é composta por aqueles que utilizam 
novos métodos de construção, e apresenta, como exemplo, as experiências na 
construção dos edifícios de Brasília e as inovações no uso do pré-moldado na UnB. 
Cita também o trabalho pioneiro dos outros alunos da pós-graduação com a Unidade 
de Vizinhança São Miguel.
 
Todas estas experiências comandadas por Oscar Niemeyer são de uma equipe 
que conduz suas atividades para criar as bases desta nova Arquitetura. 
O empenho para criar a construção da Usina de pré-fabricado será a forma de 
 Ciclopéia – As dissertações| 137 
comprometer a Universidade de Brasília – na medida em que esta usina seria 
aproveitada pela Escola de Arquitetura e Tecnologia da Construção – numa luta 
contra os preconceitos da técnica, ao mesmo tempo em que prepara a juventude 
a enfrentar os problemas destes novos métodos de construção. 
É uma posição oficial daqueles que aceitam a dinâmica do mundo e têm 
suficiente sensibilidade para perceberem o futuro (p. 42) 
Valores práticos
Uma obra que não esteja estruturada satisfatoriamente, ou não encontre 
coordenada com sua atividade social, não tem razão de existir, perdendo suas 
dimensões de espaço e tempo, torna-se utopia [...] São, portanto, valores práticos 
aqueles que fazem da Arquitetura uma realização humana útil à sociedade e ao 
indivíduo em resposta às suas necessidades de ordem material, biológicas ou 
físicas (p. 44).
O autor atribui à arquitetura os Valores Práticos, no sentido da sua utilidade. Estes 
seriam positivos e progressistas, pois, ao satisfazer uma necessidade, abririam espaço 
para novas necessidades materiais. Tais necessidades determinariam as atividades 
práticas dos homens e refletiriam a organização das sociedades. Para efeito de estudos, 
utiliza a seguinte classificação das atividades humanas, argumentando que por meio 
delas é possível estabelecer uma hierarquia nos edifícios.
Os que respondem às necessidades físicas do homem: alimentação, saúde, 
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esporte, habitação etc. 
Os que correspondem às necessidades de produção: trabalho (indústria, 
agricultura, pecuária, atividades isoladas), distribuição (comércio), transporte, 
crédito, comunicação. 
Os que atendem às necessidades de organização, administração (poder executivo, 
legislativo, judiciário) associação, segurança pública e do estado. 
Os que respondem às necessidades do espírito: culturais, religiosos, educacionais, 
comemorativos, recreativos etc. (p.45).
Para o autor, tal hierarquia varia no espaço e no tempo.
Não é suficiente um raciocínio plano, como classificação que simplesmente 
nomina os edifícios. Urge acrescentar um critério de valor, ou seja, o peso de 
exigências a que atende cada solução arquitetônica, para criar-se o conceito 
espacial dos planos urbanos arquitetônicos. Este conceito espacial é determinado 
pelas atividades práticas dos homens e pela importância que cada um assume no 
corpo da sociedade (p. 46).
Defende que os Valores Práticos permitem à Arquitetura criar condições de 
transformação da sociedade e dos homens que a compõem. Para ele, a obra, quando 
inclui tais valores, apresenta uma melhor solução. Extrapola o sentido do edifício, 
argumentando que os valores práticos vão desde as soluções de interiores até a cidade. 
Neste último caso, os valores residem no plano urbano que coordena a distribuição 
de áreas de trabalho, recreação, habitação e suas circulações, ou seja, é na planificação 
que eles se encontram. 
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Valores Espirituais
Os valores espirituais entram com seu aspecto subjetivo, o qual envolve os 
sentimentos, as ideias e, segundo o autor, todos os frutos de sua sensibilidade e 
inteligência:
A obra de Arquitetura não fica indiferente a estes sentimentos, ela os 
desperta toda vez que se perpetua como obra artística. O simples fato de não 
permanecerem os homens impassíveis diante dela, traz a convicção da existência 
destes valores despertados pelas ideias, sentimentos e atitudes (p. 52-53)
O autor cita Edgar Graeff que define nos valores artísticos a capacidade que tem a 
obra como veículo de comunicação entre os homens :
A análise permanente, partindo da Arquitetura, localizando sua essência 
funcional, ordenando esses elementos conjuntamente com a noção das 
transformações formais e de suas teorias, é que permite o exato conhecimento e a 
distinção dos valores arquitetônicos.  
A luz deste critério é possível colocar para estudo três categorias de valores 
artísticos: os estéticos, os éticos e os ideológicos. (p. 54)
Ainda sobre os princípios éticos que servem de base para a criação arquitetônica, 
o autor entende que uma obra deve transmitir claramente os elementos que a 
compõem, definindo os espaços no todo e a exteriorização das funções que sejam 
facilmente identificáveis. Cita, como exemplos, uma escola, um barraco, um estádio, 
uma igreja; para ele, nesta transparência podemos encontrar o caráter arquitetônico e 
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a função prática expressa na forma.
O autor ainda questiona os valores éticos da classe média ao decorar suas casas de 
dimensões mínimas como se fossem palacetes; atribui a este comportamento as suas 
aspirações burguesas que procuram apenas aparentar certa condição social.
Compete a Arquitetura oferecer a esta gente uma ambiência rica de valores 
autênticos, obtidos com equipamentos e elementos que correspondam aos 
recursos e harmonizem com as dimensões do espaço edificado. Com isto a 
Arquitetura estará contribuindo para superar uma deformação da personalidade 
pequeno-burguesa, conduzindo os moradores a encontrar no seu próprio 
ambiente as condições de bem-estar que lhe são devidas (p. 58)
Conclui o capítulo dizendo: “O arquiteto usa a sua arte de forma a retirar da 
sociedade os sentimentos e as ideias universais de sua obra” (p. 62).
Emprego dos valores
No capítulo de encerramento, Armando expõe que a Arquitetura tem uma função 
atrelada às relações que esta mantém com o meio, colocando o homem e a sociedade 
como elementos fundamentais desse meio. Com isso, diz ele, a arquitetura assume 
um viés humanístico que busca satisfazer as necessidades humanas. Tais necessidades 
despertariam as funções da Arquitetura e as características da obra que colaborariam 
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com as necessidades.
Orientar a Arquitetura para atender as necessidades humanas exigidas, é colocar 
em jogo a própria função. Será desenvolvimentista, estará acompanhando a 
História, quando colocada a serviço da sociedade e dos homens. Quando lhe é 
destinada uma ação ligada ao processo histórico (p. 64)
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Instituto Central de Ciências - 
Universidade de Brasília - experiencia em 
pré-fabricação”. 
Fonte: Dissertação JANVEJA.
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Investigação dos trabalhos de Le Corbusier, Lucio Costa  
e Oscar Niemeyer
JANVEJA, Shyam Sunder. Investigação dos trabalhos de Le Corbusier, Lucio 
Costa e Oscar Niemeyer. 1966.
Orientador: Adalberto Acioli
As raízes desta tese são a investigação nos trabalhos de três eminentes arquitetos 
mestres, ou seja, Le Corbusier, Lucio Costa e Oscar Niemeyer, cujos, trabalhos 
e filosofias têm algo em comum. O papel do arquiteto na sociedade presente 
está tomando forma, compreensão e apreciação entre profissionais e não 
profissionais, tornando-se necessária. O papel do arquiteto na história não 
foi de construir abrigos, mas sempre o de representar causas específicas sob as 
quais as construções monumentais de palácios e templos foram empreendidas. 
Sempre representaram as condições sociais que prevalecem no seu tempo. 
Indubitavelmente as coisas mudaram com o tempo, e nossas finalidades e 
objetivos também mudaram. Os materiais e as técnicas de construção, de hoje, 
nos deram liberdade ilimitada de imaginação, dando caráter definido a nossa 
arquitetura. Trabalham sob certas condições e limitações sendo sensíveis a certas 
condições climáticas. Entretanto, é interessante notar que a arquitetura brasileira 
trouxe consigo uma mudança revolucionária do passado colonial tradicional aos 
dias presentes. (DUARTE, 1993, p. 373)
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As raízes desta tese são a investigação nos trabalhos de três eminentes arquitetos 
mestres, ou seja, Le Corbusier, Lucio Costa e Oscar Niemeyer, cujos trabalhos e 
filosofias tem algo em comum. Pertencem a uma família sem contradições e têm 
influenciado e ganhado reputação no mundo todo (JANVEJA, 1966, Prefácio).
O prefácio da dissertação de Janveja pretende ser uma rápida síntese da arquitetura 
moderna. O autor destaca a importância da Escola de Chicago e dos mestres Louis 
Sullivan e Frank Lloyd Wright, e os coloca como sendo representantes de uma era. 
Em uma leitura bem particular, atribui ao trabalho desses arquitetos “a luta por um 
padrão socialista de sociedade”.
A tecnologia também entra como ponto de discussão, pois mesmo com os avanços 
tecnológicos e a vindoura viagem à Lua, a arquitetura continuava “à sombra dos 
políticos, das tradições, religiões e convicções”. Termina defendendo que mesmo 
tentando manter-se racional nos seus argumentos, a arquitetura ainda assim recebe o 
impacto da tecnologia.
Em virtude desse fenômeno, a arquitetura dos mais diferentes países está 
tentando convergir para um denominador comum, sem que, no entanto, as 
personalidades dos arquitetos criadores, que refletem as aspirações dos meios 
sociais em que vivem, fiquem restringidas(Prefácio).
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Le Corbusier
Os caminhos da Arte e da Arquitetura em direção ao abstracionismo, cubismo e 
plasticismo, correm paralelos. Do palmilhar desses caminhos resulta a criação de 
um objeto ou de um tema. Mas a qualidade da forma construtiva é dependente 
do indivíduo que a exerce (p. 4).
Destaca as qualidades do arquiteto e sua relação com o objeto. Para ele, o objeto 
“pode oferecer inspiração ao homem” e atribui a esta troca uma qualidade. Ressalta 
o poder de observação de Le Corbusier na criação e afirma que os arquitetos 
contemporâneos tendem à criação e à inspiração, diferindo dos arquitetos “góticos 
ingleses do século dezenove que procuram reviver velhas formas artísticas por meio da 
cópia de detalhes de catedrais medievais” (p. 5).
Ao apresentar Le Corbusier, exalta suas habilidades e a propagação de novas filosofias, 
que atraem arquitetos de todo o mundo. Lembra o início da carreira de Corbusier e 
fala das suas viagens de estudo. 
 
O fator dominante em seus trabalhos é a paisagem natural de colinas, quer em 
Chandigarh, Ronchamps ou Marselha, e pode ser relacionado à inspiração que 
lhe deu o Partenon na Acrópole de Atenas. 
O jogo de sombras em seus prédios, obtido pelo uso direto de quebrasóis, pode 
ser comparado à dança da luz do sol que ele sentiu naquele momento. A sua 
busca da proporção e de uma fachada marcada pela unidade o levaram a uma 
grande realização - o Modulor [...] Mas, bem ao contrário dos conceitos de 
“Unité-de-Habitation” e do planejamento da Cidade Vertical, Le Corbusier 
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concebeu Chandigarh, espraiando-se como uma cidade com crescimento 
horizontal nas faldas das Cordilheira de Shivalik, que fornecem um panorama 
já pronto, sempre mutável, para a paisagem natural da cidade e como apelo 
poético aos seus visitantes. De fato, pode-se admitir que nesse trabalho ele se viu 
limitado pelos baixos padrões de vida, juntamente com outros problemas sócio-
econômicos e peculiaridades climáticas. Ele adotou um esquema em xadrez com 
setores de tamanho 800m x 1200m, em terrenos com queda suave de um por 
cento (p. 6-7).
Ao discorrer sobre o planejamento urbano de Chandigarh, ressalta a separação entre 
carro e pedestres, promovendo a separação por meio de faixas verdes e pequenas 
construções de serviços espalhadas ao longo da via. Quanto às habitações, são 
geminadas ou isoladas, envoltas em espaços verdes, o que lhes confere uma atmosfera 
rural, sendo esta uma das características das cidades indianas. 
Entretanto, faz uma ressalva à setorização que reflete o tradicional sistema de castas, 
originando a formação de uma sociedade estratificada economicamente. Alerta que o 
verdadeiro plano para Chandigarh somente aparecerá após a reconstrução dos slums. 
Lembra que a segregação social é reflexo de um antiquado sistema de castas e indica 
que a urbanização contribui na segregação, mostrando a diferença entre habitações 
populares e residências mais abastadas. Acredita que o progresso pode trazer, além de 
uma elevação do padrão de vida, o congestionamento do transito e a degradação do 
espaço.
Esta situação é também devida à estrutura política do país e à imposição 
do sistema conservador da burocracia, sobre uma nação de 480 milhões de 
habitantes, que necessita desenvolver todo um sistema próprio para resolver seus 
problemas. [...] O principal movimento na arquitetura e urbanismo nesta era, 
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coloca maior ênfase no planejamento do meio ambiente do habitat. Só pode ser 
conseguido fragmentariamente por Le Corbusier no Complexo do Capitólio, no 
Lago e no Vale do Descanso, pela sua presença marcante que dominará o caráter 
da cidade para sempre (p. 8-9).
Estudo Local do Capitólio. 
Fonte: Dissertação JANVEJA.
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Ao falar sobre o Capitólio, descreve os edifícios e sua relação com a silhueta geral da 
cidade, “concebida por Corbusier em três dimensões, emergindo para a quarta, que é 
a qualidade inerente desses mestres hoje no mundo” (p. 9). 
Observa que Le Corbusier usa características tradicionais indianas como, por 
exemplo, o concreto esculpido da Casa do Governador do Estado, do Corpo 
Legislativo, do Corpo Judiciário e do Corpo Executivo. As estruturas em concreto 
aparente, para Janveja, contrastam de forma etérea contra o pano de fundo “imutável” 
das montanhas. 
Ele concebeu todo o centro como um enorme baixo relevo com massas de 
prédios interligadas por meio de áreas pavimentadas intercaladas com o espelho 
d’água, usado principalmente para refletir os volumes arquitetônicos, em uma 
tentativa de registrar mais intimidade entre os prédios neste imenso parque do 
Capitólio (p. 9-10).
Descreve o sistema de tráfego em dois níveis: o trafego de pedestres ao nível do 
solo, e o tráfego de automóveis em um nível inferior, permitindo assim a completa 
segregação dos dois. Para a sua implantação, foi necessária uma escavação para abrir 
as pistas que interligam os prédios e que “resultou em grandes blocos de terra que 
Corbusier engenhosamente aproveitou, criando uma série de surpresas, passando 
os prédios parcial ou totalmente à vista do espectador, criando um impacto visual 
incrível” (p. 10).
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Chandigarh - o Secretariado e a 
Assembleia. 
Fonte: Dissertação JANVEJA..
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Le Corbusier considera o concreto bruto mais como um material de escultura, 
e o explora como material básico para sua expressão arquitetônica tanto nos 
interiores como nos exteriores. 
Ele faz uso enfático de cultura indiana pela superimposição de diferentes 
miniaturas nas paredes de concreto, assim criando atrativos prontamente aceitos 
por todos. Ele envolve seus prédios com elementos marcantes, tais como quebra-
sóis como uma profundidade de 1,40m, que projeta uma sombra apreciável. 
Nos interiores, ele consegue um contraste harmonioso entre pontuação de cores 
puras e tapeçarias feitas à mão. Ele obedece aos cinco pontos de ligação que ele 
estabeleceu entre arquitetura e a construção contemporânea (p. 11).
Defende a contemporaneidade da obra do arquiteto. Para ele, o Capitólio sintetiza 
sua arquitetura e nele “pode-se concluir que Le Corbusier controla externamente a 
visão do espectador através de colinas artificiais, níveis diferentes e elementos diversos, 
tais como o Memorial dos Mártires e a Mão Aberta, e internamente através da cor e 
da textura” (p. 12)
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Escala, contrastes e texturas adotadas por 
Le Cobusier. 
Fonte: Dissertação JANVEJA.
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Lucio Costa
O autor discorre sobre a contribuição original da arquitetura moderna brasileira, a 
qual atribui a Lucio Costa e Oscar Niemeyer, lembrando também a importância de 
Affonso Reidy e Burle Marx.
Estes mestres desenvolveram grandemente a sua visão da sociedade, e levantaram 
os conceitos de planejamento sem submeter-se ao progresso tecnológico, 
tendência da época. Este é um dos fatores pelos quais o Brasil, juntamente com o 
Japão, lidera o mundo contemporâneo no campo da arquitetura mundial (p. 16)
Cita o edifício do Ministério da Educação e Cultura (MEC) no Rio de Janeiro, 
como ícone dessa transformação e o coloca como marco da arquitetura moderna 
mundial. Ainda que os arquitetos brasileiros não se digam filósofos ou escritores, seus 
trabalhos têm repercussão no exterior. Lembra que Lucio tem esclarecido pontos desta 
arquitetura em conferências, onde classifica a arquitetura brasileira sob dois aspectos:
1. O conceito funcional e orgânico, onde o arquiteto começa cumprindo as 
exigências funcionais e o projeto se desenvolve como um organismo vivo, o 
complexo arquitetônico surge como um processo rigoroso de seleção plástica das 
várias partes componentes.
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2. O conceito plástico ideal, onde certas formas plásticas são selecionadas, 
considerando-as como ponto de partida, posteriormente mescladas 
engenhosamente com as exigências funcionais4 (p. 16-17).
O autor fala da trajetória de Lucio Costa frente à equipe do MEC e do seu plano 
para Brasília, discorrendo sobre as escalas. Relaciona a Praça dos Três Poderes com o 
Palácio de Versalhes, em termos de espaço e de ordem social. 
No caso das habitações individuais em Brasília, Janveja diz que Lucio Costa teria 
considerado duas categorias de volumes urbanisticamente controlados. De um 
lado as casas e mansões, “que não apresentam aquela disparidade social ou fraqueza 
arquitetônica que é evidente nas cercanias de Chandigarh”; do outro, as cidades 
satélites, “a verdadeira definição do caráter brasileiro e do interior subdesenvolvido do 
Brasil” (p.20).
4 Do texto original de Lucio Costa: 1. The functional and organic concept, in which the architect starts 
by meeting functional requeriments and the project develops as it were a living organism, whist architectural 
complex arises as a strict process of plastic selection of the varius component parts. 2. The ideal plastic con-
cept, in which certain plastic forms are selected, taken as starting ponto and then merged ingeniously with 
the functional requeriments.
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Eixo Monumental. 
Fonte: Dissertação JANVEJA.
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Oscar Niemeyer
O autor ressalta a importância de Oscar Niemeyer, a sua visão e vocabulário plástico, 
e o coloca na vanguarda, pois em 1942, enquanto os países desenvolvidos ainda 
estavam sob influência da revolução industrial, “Niemeyer já estava jogando com as 
formas da Pampulha” (p.22)
Lembra também a influência do barroco em sua arquitetura e a suas relações com o 
passado. Para ele, os trabalhos de Niemeyer são fruto da criação pura e representam 
a sensibilidade do arquiteto com criação de elementos plásticos e formas que nem 
sempre se submetem à tecnologia ou à engenharia civil. Pois, segundo ele, uma 
arquitetura industrializada, na qual um detalhe arquitetônico é repetido inúmeras 
vezes, sem consideração ao caráter da construção, dá origem a uma escola de 
arquitetura monótona e formalística. (p.22)
Os esboços de Oscar Niemeyer. 
Fonte: Dissertação JANVEJA.
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Congresso. 
Fonte: Dissertação JANVEJA.
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Sobre a Praça dos Três Poderes, descreve a especulação cuidadosa da forma por 
Niemeyer, com a relação dos volumes e espaços livres, criando profundidades visuais e 
perspectivas que lhe dão um caráter de monumentalidade, contrapondo o espaço aos 
elementos arquitetônicos simples e puros. 
No caso do edifício do CEPLAN, fala da importância do jardim como integrador do 
espaço interno e para criar ambiências, “ou seja, o ponto de partida para o projeto 
poder tomar as considerações tridimensionais ainda em um estágio preliminar, 
constituindo isto, as características básicas de sua arquitetura” (p. 25). 
Ressalta os recentes estudos em planejamento da UnB, de Ghana e de Haifa, e os 
coloca em contraponto às universidades tradicionais. Segundo nosso autor, Niemeyer 
incorporou em sua proposta o novo sistema de educação proposto para a UnB, 
transformado as ideias em forma física. 
 
O sistema educacional, constitui-se primordialmente de coordenação de 
institutos, faculdades e unidades complementares para suplementar o ensino. 
As unidades complementares consistem em auditório principal, a Biblioteca 
Central, o Centro de Rádio Difusão Educacional, o Museu da Civilização 
Brasileira, incluindo Ciência e Tecnologia, e o instituto de Teologia Católica. 
A praça principal da universidade constitui-se basicamente nas unidades 
complementares e no Instituto Central de Ciências, à volta do qual ele 
agrupou as faculdades, retendo suas convicções de simplicidade, plasticidade 
e flexibilidade em todos os blocos de faculdade e institutos, pela utilização de 
unidades pré-fabricadas (p. 26)
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ICC em construção. 
Fonte: Dissertação JANVEJA.
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O autor comenta que depois de Brasília, o grande sucesso de Niemeyer foi Negev em 
Israel. Ressalta que no caso de Brasília, a cidade foi projetada para integrar o homem 
para locomover-se sem a necessidade de se expor aos aborrecimentos e perigos do 
tráfego atual. Para ele, essa é uma das qualidades de um desenvolvimento que leva em 
conta a manutenção das escalas humanas, como nas antigas cidades medievais, onde 
“era possível mover-se sem medo do atual tráfego automobilístico, a fim de manter 
este conceito básico, não foi possível conceber estruturas de altura média, o que teria 
aumentado as distâncias de trajeto além da conveniência” (p.27).
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Conclusão
No primeiro parágrafo, o autor tenta estabelecer o papel do arquiteto através do 
tempo, destacando que não é o de construtor de abrigos, mas alertando que esse 
papel sofre mudanças com o tempo. Para ele, o papel do arquiteto é ter em vista 
uma sociedade socialista e o aprimoramento das massas. Abre o segundo parágrafo 
lembrando que as diferenças nos agrupamentos criam uma mudança física 
importante; ou seja, o bloco de apartamentos é evidenciado pelas superquadras de 
Brasília. 
Compara Brasília à Unité d’habitation e ao plano de Negev, citando-os como 
exemplos de expressão social de nossos tempos. Fala sobre os materiais e a técnica 
e os materiais de construção que possibilitam liberdade ilimitada de imaginação, 
lembrando a diversidade climática.
Cita Niemeyer e Lucio Costa e o seu vínculo com a tradição colonial, criticando a 
uniformização da arquitetura, imposta pela indústria e pelos avanços tecnológicos, 
para ele quase uma hegemonia dos grandes fabricantes que atuam em escala 
internacional.
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Negev - urbanização. 
Fonte: Dissertação JANVEJA.
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Transcrição do Texto de Lucio Costa. 
Fonte: Dissertação SOUZA LIMA.
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Algumas considerações sobre um texto de Lucio Costa 
LIMA, Sergio de Souza. Algumas considerações sobre um texto de Lucio 
Costa. Brasília UnB. Dissertação para obtenção do título de Mestre. 1965.  
Orientador: João da Gama Filgueiras Lima
O objetivo deste trabalho é o de discutir algumas questões sugeridas 
pela comunicação enviada por Lucio Costa ao Instituto Tecnológico de 
Massachusetts, sobre “O novo humanismo científico”. Na primeira parte, 
procuramos estudar quais os fundamentos deste novo humanismo e o que 
representa nesta perspectiva, o processo de industrialização. Na segunda, 
considerando a industrialização especificamente como uma nova técnica, foi 
nossa intenção procurar quais as implicações para a arquitetura daí decorrentes 
(DUARTE, 1993, p. 374).
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Humanismo e Industrialização
Na introdução, Souza Lima define o objetivo do trabalho: que é a discussão do 
novo “humanismo cientifico e tecnológico” a partir do texto de Lucio Costa em 
correspondência enviada ao Massachusetts Institute of Technology (MIT). Em sua 
comunicação, por ocasião da Conferência Comemorativa do 1º Centenário daquele 
instituto (1961), considerava Lucio Costa que estávamos no alvorecer de uma era 
Em que o desenvolvimento científico e tecnológico tende a humanizar-se, 
humanização operada, paradoxalmente, não por ação lúcida e racional da nossa 
consciência ética, individual ou coletiva, mas como decorrência lógica, ou 
melhor, por imposição, do seu próprio processo normal de evolução (LIMA, 
Sérgio, 1965, p. 6).
Ao comentar a carta de Lucio Costa, o autor fala do desenvolvimento e da produção 
em massa que imporá uma solução para as contradições sociais, dando acesso aos 
bens de consumo em massa. Atribuindo com isso à ciência e à tecnologia um papel 
redentor; para ele a existência do homem depende da sua própria decisão.
Sugere que no pensamento de Lucio Costa esta decisão é a base do novo humanismo, 
e que ela está atrelada a um processo de industrialização intensa. Propõe-se a discutir 
o caráter homogêneo do processo de industrialização e a analisar o desenvolvimento 
brasileiro no setor.
Segue traçando um panorama histórico do desenvolvimento econômico do Brasil. 
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Para tanto, utiliza as análises de Celso Furtado com relação à política financeira de 
proteção ao café nos anos 1930. Ao comentar sobre a industrialização brasileira, 
utiliza Nelson Sodré para discutir o mercado interno e externo, no caso da construção 
de uma indústria crescente à época. Mostra que a industrialização acentuou ainda 
mais a concentração regional da renda. Discorre sobre o capitalismo e as suas 
consequências e as relações entre o capital e o poder.
Dos elementos apresentados anteriormente pelos diversos autores citados, 
e relativos à industrialização brasileira, parece-nos correto concluir que este 
processo, longe de ser homogêneo e possuir uma lógica intrínseca, é, na 
realidade, essencialmente contraditório. 
Contradições que nos indicam ser a industrialização um fenômeno 
especificamente econômico e estreitamente dependente da totalidade histórica na 
qual se insere. 
Porém nos países subdesenvolvidos, em que o processo de mudança social 
adquire significado fundamental, a industrialização não pode ser plenamente 
conhecida sem que seja vista em todas suas manifestações sócio-culturais. Cabe, 
então, esclarecer quais as relações existentes entre aquele desenvolvimento 
industrial e o conjunto da sociedade. 
É este o segundo aspecto do problema colocado pelo texto de Lucio Costa 
(p.10).
Menciona trabalhos publicados pela UNESCO que consideram que as relações 
entre progresso técnico e sociedade estão associadas às transformações tecnológicas 
e estas, por sua vez, têm consequências nas transformações sociais. Posteriormente, 
utiliza as abordagens filosóficas de Jean Paul Sartre e Henry Lefebvre: “ao considerar 
a humanidade em sua realidade concreta, reencontra o pensamento católico atual 
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a perspectiva marxista de um humanismo baseado na supressão das condições 
estruturais de alienação do trabalho humano” (p. 14)
Industrialização e arquitetura
A partir do texto de Lucio Costa, propõe-se a examinar o problema das relações 
entre industrialização (como técnica) e arquitetura (como arte). A atividade estética 
e a criação das obras de arte, para a o autor, devem ser entendidas pela perspectiva 
humanista colocada no início da sua tese. Para tanto, refere-se à ação dos homens 
sobre a natureza e a criação de objetos, tanto como transformação para satisfazer às 
necessidades humanas, quanto para a subjetividade.
 
Nesta objetivação, pelo trabalho, de sua subjetividade - criando objetos que 
exprimem sua essência - é que reside a possibilidade, para o homem, de superar 
os limites da pura utilidade, elevando a um plano superior a humanização da 
natureza (p. 17).
Seu olhar, entre a subjetividade e objetividade na criação do objeto, procura sempre 
o viés da produção, principalmente da produção de massas. Analisa a criação sob o 
ponto de vista da filosofia e atribui à organização dos meios materiais (sons, palavras, 
linhas, cores, volumes) o todo expressivo de uma estrutura significativa e estética, que 
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é o trabalho do criador. Este passa pela expressão e as diversas tendências antes de 
chegar à arquitetura.
 
Esta especificidade da atividade estética - que nos leva a rejeitar a hipótese de 
possíveis relações mecanicistas, de causa e efeito, que por ventura mantivesse com 
as demais atividades sócias -, é confirmada pela análise histórica da arquitetura 
brasileira contemporânea. [...]. Esta arquitetura não é, evidentemente, um fato 
isolado no plano do desenvolvimento do país. Encontrando suas origens na 
renovação cultural, que se inicia após a 1ª Guerra Mundial, com o movimento 
modernista, verificamos a presença neste dos mesmos aspectos novos que se 
refletem politicamente na revolução de 1930: os elementos coloniais começam a 
ser vivamente combatidos, a economia se transforma rapidamente e a sociedade 
se modifica [...]. Como lembra Flávio Motta, era o movimento de 22, no âmbito 
da cultura, quase uma antecipação da revolução de 1930 (p.23). 
Sérgio ressalta a importância da Semana de Arte Moderna de 1922 para o 
modernismo brasileiro e destaca os primeiros trabalhos dos arquitetos modernistas 
do Rio de Janeiro e de São Paulo. Para ele, a Semana inicia um processo de renovação 
cultural que na arquitetura é estimulada pelo “trabalho pioneiro de Lucio Costa 
e, mais tarde, pela presença de Le Corbusier, tornará possível a afirmação de uma 
arquitetura nacional, da qual Oscar Niemeyer é a expressão mais autêntica” (p.24).
Nas considerações finais relaciona arte e técnica, arquitetura e industrialização, 
e defende que elas encontram sua base comum na consideração da liberdade 
como fundamento de um novo humanismo. “Para nós, no Brasil e na América 
Latina, o humano é o nacional, a independência econômica, a luta contra o 
subdesenvolvimento, muito atraso e muita miséria” (p.24).
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Subsídios técnicos: pré-fabricação
Collage - pré-fabricados. 
Fonte: Autora.
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Aspecto Gerais da Pré-fabricação
PESSINA, Luiz Henrique Gomes. Aspecto Gerais da Pré-fabricação; estudo de 
cronograma de obra com pré-fabricados. 1964. 
Orientador: João da Gama Filgueiras Lima 
Na primeira parte teórica, procuramos estudar os aspectos gerais da pré-
fabricação atualmente, seus antecedentes históricos e as técnicas hoje em dia mais 
difundidas. Esta parte é acrescida de um estudo descritivo sobre a experiência 
mais importante da nascente pré-fabricação brasileira que é a Universidade de 
Brasília. A segunda parte, contendo documentação fotográfica, ilustra na medida 
do possível, o texto da primeira. Por fim, apresentamos o cronograma da obra 
já citada, tratando de forma geral, sem entrar em detalhes que só poderiam ser 
previstos com o conhecimento das condições objetivas decorrentes da construção 
efetiva do prédio. A bibliografia que utilizamos completa o trabalho (DUARTE, 
1993, p. 374). 
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A dissertação de Pessina tem a seguinte organização: uma primeira parte teórica, que 
procura estudar os aspectos gerais da pré-fabricação, seus antecedentes históricos e as 
técnicas mais difundidas naquele momento. Faz também um estudo descritivo das 
experiências da UnB, que ele coloca como sendo a experiência mais importante da 
nascente pré-fabricação brasileira.
A segunda parte propõe-se a ilustrar com documentação fotográfica, o texto da 
primeira. No capítulo final, apresenta o cronograma da obra estudada, esclarecendo 
que não é possível entrar em detalhes, pois estes só seriam possíveis com o 
acompanhamento efetivo da construção em prédio.
Considerações Gerais Sobre A Pré-Fabricação
Pessina inicia seu trabalho destacando as qualidades plásticas e estruturais do concreto 
armado ou comum. Constata que era o material dos sistemas de pré-fabricação do 
seu tempo. Ressalta que a utilização sistêmica dos elementos pré-fabricados era algo 
recente e estava ligada ao progresso técnico e material alcançado pela humanidade nas 
últimas décadas. Atribuía o progresso no campo da arquitetura às exigências sociais e 
à necessidade crescente de construções, principalmente na área de habitação. Destaca 
os avanços sociais e a valorização da mão de obra com a utilização dos novos processos 
 Ciclopéia – As dissertações| 171 
construtivos.
Chama a atenção para a necessidade de se construir mais e rapidamente. E, por outro 
lado, a impossibilidade de atender a programas amplos com métodos tradicionais de 
construção, o que segundo o autor, os quais impulsionariam, o desenvolvimento das 
técnicas de construção pré-fabricadas, representando assim: 
em última análise, a transformação das operações no canteiro em simples 
trabalho de montagem, cabendo às máquinas o papel principal. Para a mão de 
obra, restam pequenos trabalhos de ajuste e acabamento. As demais operações 
são transferidas para as fábricas onde máquinas modernas e complexas fazem 
o trabalho de diversos homens, garantindo o aumento quantitativo e a melhor 
qualidade da produção (PESSINA, 1964, p. 2).
Para Pessina, em primeiro lugar viria a mecanização do canteiro tradicional com 
ênfase no transporte vertical e horizontal e, posteriormente, a substituição gradual 
de elementos de pequenas dimensões e de operações mais custosas e demoradas, em 
seguida a montagem de elementos de maior porte, pré-fabricados em canteiro. Por 
fim, teríamos a pré-fabricação total, com transferência dos trabalhos de produção 
para usinas fixas, que no seu entender é a etapa mais tardia, tal etapa exigiria grandes 
investimentos, “uma organização que vai desde a produção propriamente até 
trabalhos de pesquisa em laboratório e um acervo de experiências bem-sucedidas em 
pré-fabricação de canteiro” (p. 3).
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Tipo de casa construída em Forrest Hills 
Garden entre 1910 e 1918 
Fonte: Dissertação PESSINA.
Vista da Cité de la Muette, construída de 
1932 a 1934.. 
Fonte: Dissertação PESSINA.
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Partindo da premissa que a pré-fabricação se beneficia da repetição de elementos 
padronizados, chama a atenção para o desenvolvimento da técnica no sentido de 
simplificar e aperfeiçoar o desenho destes elementos, bem como a sua diversificação. 
Para atingir esta diversificação, seria recomendável seguir módulos e medidas 
estandardizadas que permitiriam empregar os elementos de forma flexível e variada.
Ao comparar a técnica construtiva com o método tradicional, ressalta as vantagens 
que residem na economia de mão de obra e de materiais, bem como na redução do 
tempo de construção. 
Enaltece o uso de mão de obra especializada e reduzida, o que dispensaria o trabalho 
artesanal. Lembra que o uso de andaimes e escoramentos é quase dispensável; 
por outro lado, lembra que as formas são mais caras e que seu custo poderia ser 
amortizado pela utilização em larga escala.
 
Além disso, o fato de situá-las ao nível do solo torna mais cômodos os trabalhos 
de armação e concretagem, permite o controle de qualidade mais perfeito, maior 
exatidão nas dimensões das peças e possibilita, ainda, o emprego de processos 
avançados de vibração e aceleramento de cura. Em consequência consegue peças 
de formas variadas, mais esbeltas e resistentes, em que o peso e o emprego dos 
materiais foram diminuídos. (p.3).
Entre as vantagens por ele elencadas, cita também a diminuição dos processos, a 
simultaneidade das diversas operações da obra, da estrutura ao acabamento em uma 
única peça. Para ele, a diminuição do tempo de construção passa pela realização 
otimizada das tarefas de produção e montagem.
174 | Ciclopéia – As dissertações
A pré-fabricação traz também vantagens para o operário. O trabalho nas usinas é 
realizado em condições idênticas ao dos outros ramos da indústria. Desaparece a 
instabilidade dos empregos e os níveis salariais tendem a aumentar. (p. 4).
Para ele, o futuro da construção estava na pré-fabricação de elementos de grande 
porte, ou seja, na pré-fabricação pesada. Pois ela permitiria um grau maior de 
industrialização e também um número menor de operações na obra, e por isso seria a 
mais perfeita. Alerta que a técnica ainda estava em fase de desenvolvimento e que era 
difícil prever seu alcance. 
Entre os problemas da técnica, apontava a baixa aplicação dos elementos de grande 
porte, e atribuía essa dificuldade à falta de normas para módulos e medidas que 
seriam adotadas pela indústria. Lembra que a pré-fabricação de canteiro mais versátil 
poderia ser usada em pequenas construções.
Encerra o capítulo apontando alguns pontos importantes, como a diminuição do 
peso dos edifícios, mesmo que visualmente a aparência seja outra, a pré-fabricação 
também possibilitaria o desenho de estruturas mais leves e assim auxiliaria no 
aprimoramento dos processos produtivos da construção civil. Chama a atenção para a 
necessidade de pesquisas e experiências com materiais leves. 
 
O aperfeiçoamento dos desenhos estruturais está estreitamente ligado às técnicas 
do concreto protendido que possibilitaram o desenho de peças muito mais 
delgadas e leves e permitiram por meio das ligações protendidas, trazer de volta 
às estruturas pré-fabricadas a grande vantagem das estruturas monolíticas que é a 
continuidade (p. 5).
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Isto aliado aos progressos da indústria, segundo ele, proporcionaria características 
de durabilidade e fácil aplicação e como resultado teríamos: painéis divisórios leves; 
pisos plásticos; tintas especiais; revestimentos isolantes, equipamentos de cozinha e 
banheiro; novos materiais para portas e janelas etc.
Conclui o capítulo, lembrando que na base de todas as pesquisas e experiências está 
o objetivo principal da pré-fabricação, o barateamento do custo da construção. E que 
isso poderia estender os benefícios da arquitetura moderna a parcelas cada vez maiores 
da população pois a pré-fabricação tem o caráter de movimento.
Num futuro não muito remoto deverão ser atenuadas ou mesmo eliminadas 
as causas principais que determinaram esta revolução técnica, mas a pré-
fabricação já será então um processo produtivo de construção, coerente com o 
desenvolvimento próprio (p. 5). 
Antecedentes históricos
O capítulo sobre os antecedentes históricos é apresentado como texto corrido, e 
faz uma narrativa cronológica sobre a pré-fabricação mundial, desde o século XIX. 
Para facilitar a leitura, o texto foi sintetizado e desmembrado, colocado em forma de 
tópicos na ordem cronológica, seguindo sempre que possível na sequência de data/
nome/descrição. 
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1849 – Joseph Monier, o jardineiro francês, moldou caixotes de cimento para 
flores e introduziu no interior uma malha de ferro para lhe dar mais resistência;
1861 – François Coignet, foi o primeiro a utilizar fachadas construídas com 
aglomerados de cal hidráulico, este procedimento está para a construção assim 
como a imprensa está para a escrita.
_ Europa – Edmond Coignet e Paul Cottancin, vigotas de concreto pré-
fabricados.
1907 – Eugène Freyssinet – formulação do concreto protendido.
1908 - Thomas Edison, em sua usina de cimento em New Jersei, utilizando-
se de um processo especial de concretagem, conseguiu fabricar, em série, em 
quatro dias, casas de dez peças, cujos elementos constituintes eram produzidos 
sem mais nada acrescentar-se após a desmoldagem, além das partes móveis da 
esquadria.
1910-18 – Grosvenor Atterbury – construção de casas com lajes, paredes e tetos 
pré-fabricados.
1918 - Simon Lake – inventou um sistema de elementos pré-fabricados – 
painéis delgados com nervuras.
1915 – Le Corbusier – casas Dom-ino, estrutura padronizada em concreto 
armado e alguns elementos pré-fabricados.
1919 - Casa Monol- feita de placas de amianto de 7 mm de espessura, 
facilmente transportáveis.
1921 – Le Corbusier - Casa Citrohan – uma casa automóvel, concebida e 
arrumada como um ônibus ou cabine de navio.
1922 – Auguste Perret –imaginou casas em série, em que impulsionada por um 
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ar comprimido, a argamassa de cimento ou gesso era projetada sobre armação 
de ripado.
1928 – Henry Sauvage – estudioso da pré-fabricação, aplica parcialmente a 
técnica, já nesta época prevê a construção em células empilhadas umas sobre as 
outras e que seriam produzidas em série.
1924 – Bernard Lafaille – elementos pré-fabricados na reconstrução da Catedral 
de Reims.
 1929 - Elementos de 15 metros de altura na construção de hangares da aviação 
Metz. 
1936 – Aperfeiçoa estruturalmente estes elementos dando-lhes uma seção em V, 
e aplica-os em Pancevo (Iugoslávia), também em hangares de aviação. Fundidos 
no solo e elevados por simples talha para o lugar definitivo, são, daí em diante, 
utilizados em numerosas construções por ele realizadas. 
1930-32 – Marcel Lods / Eugène Beaudoin – pré-fabricação para grandes 
conjuntos – Cité des Oisseaux em Bagneux e Cité de la Muerte em Drancy – 
elementos pré-fabricados sobre uma ossatura metálica.
1927 – Walter Gropius – Toerten – Alemanha – fabrica sobre o canteiro vigas 
em concreto armado e elementos da fachada da largura de uma parede, de 
concreto de escorias, para uma casa de dois pavimentos que concebeu. Ele 
tinha, já em 1909, elaborado um programa de industrialização desses elementos 
revelando maior preocupação em obter utilização variada, que propriamente é a 
produção de habitações em série.
1929 e 1934 – Suécia – concreto leve – Ytong, aglomerado de cal e cinzas e 
Viporex, aglomerante de cimento com areia de quartzo.
1939 – Pier Luigi Nervi, convenceu-se que era necessário resolver os problemas 
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da execução ao mesmo tempo que os do organismo estrutural. Projetou e 
construiu hangares de aviação, onde a estrutura da cobertura é constituída por 
elementos pré-fabricados em concreto armado de surpreendente leveza.
1943 – patenteia o ferro-cimento, material com estrutura em argamassa de 
cimento fortemente armado com malha metálica e aço de pequeno diâmetro 
– com o qual desenvolveu procedimentos de pré-fabricação extremamente 
eficazes e econômicos.
Aspectos da construção da cobertura dos 
hangares e detalhe do hangar - vendo-se 
em primeiro plano, os elementos pré-
fabricados. 
Fonte: Dissertação PESSINA
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No caso da América do Norte, o autor critica que o desenvolvimento se dá partir 
de um ponto de vista que torna a casa em uma mercadoria comerciável como um 
produto qualquer. Lembra que no caso americano, o aço é utilizado na construção de 
arranha-céus e que, mesmo com o pioneirismo de Edison e Attenbury, a importância 
do material não era a mesma que na Europa.
Na outra ponta, cita o caso da União Soviética que começou a construir edifícios 
de grandes blocos com elementos estruturais de altura de um andar. A sua pesquisa 
encontrou um edifício de oito pavimentos que utilizou grandes blocos de concreto 
de escórias. Lembra que para este tipo de construção, até a 2ª Guerra Mundial, os 
assoalhos e os tetos eram de madeira, bem como a divisões internas que podiam ser de 
gesso. Os grandes painéis já eram uma técnica possível na década de 1930, lembra ele, 
porém só foram aplicados mais tarde.
Rússia – Montagem de elementos pré-
fabricados de escada em construção 
tradicional. 
Fonte: Dissertação PESSINA.
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O emprego da pré-fabricação na Rússia sempre se fez acompanhar de pesquisas 
de laboratório, tanto que, já em 1936, se publicava a normalização de 
coeficientes de segurança que se tornou obrigatória.  
A 2ª Guerra Mundial marca, de certo modo, o fim da fase assistemática e 
essencialmente experimental da pré-fabricação. Como a anterior, ela provoca na 
Europa uma crise de habitação de grandes proporções. Enquanto que a primeira 
guerra faz com que as experiências com pré-fabricados passem a ser encaradas 
em termo do atendimento de uma necessidade social e dá origem aos primeiros 
conjuntos residenciais construídos segundo aquela técnica, a segunda guerra 
marca o início da industrialização da construção (p. 9-10)
O autor faz uma explanação sobre o desenvolvimento das técnicas construtivas no 
sentido da industrialização da construção após a 2ª Guerra Mundial. Avisa que 
mesmo com o desenvolvimento atingido após a 1ª Guerra Mundial, que permite 
a construção de edifícios integralmente pré-fabricados em usina, os processos 
tradicionais ainda são largamente utilizados. Atribui este fato a que muitas obras não 
comportam processos industriais pela falta de materiais, o que impediria a mudança 
total do processo.
Adverte que a tendência de utilização do sistema tem como base o emprego de 
elementos padronizados produzidos ou não industrialmente. E chama atenção para 
o fato de que até mesmo a construção tradicional sofre as modificações impostas pela 
pré-fabricação, com a utilização de elementos padronizados5 e de maiores dimensões, 
algumas vezes inteiramente acabados em usinas. O transporte vertical e horizontal, a 
5 Exemplos citados pelo autor: degraus de lances de escadas, elementos de chaminé, lajes formadas por 
vigotas de concreto que se combinam com elementos cerâmicos, blocos de parede de tamanho médio, 
de cerâmica ou concreto ou ainda concreto leve; blocos fabricados em usina com esquadrias de portas e 
janelas em concreto celular, elementos de telhado. 
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mecanização das operações também modifica o canteiro tradicional. 
Sobre a variação dos procedimentos construtivos com pré-fabricados, nota que vão 
desde aqueles que utilizam elementos leves e de dimensões relativamente reduzidas, 
até pré-fabricação pesada, cujos elementos produzidos no canteiro ou usinados 
possuem grande dimensões e pesam em geral mais que uma tonelada. 
Para montar um panorama, apresenta alguns desses procedimentos, levando em 
consideração não apenas a escala da aplicação, como também a originalidade das suas 
soluções.
WATES: Reino Unido – sistema de escoramento durante a construção; paredes 
estruturais portantes externas contendo esquadrias e pesando até 500kg; 
pilares que compõem a estrutura das paredes internas, revestidas de placas 
pré-fabricadas de concreto de escória e vigas que sustentam lajes de teto ou 
do segundo pavimento. Os elementos são fabricados em usina sobre mesas 
vibradoras e montados com auxílio de gruas.
REEMA: Reino Unido – sistema misto, onde lajes pré-fabricadas de piso ou 
teto apoiam-se em pilares periféricos. Os elementos de vedação e os elementos 
divisórios são constituídos de painéis pré-fabricados, contendo já as esquadrias, 
e medindo até 3,30 metros de comprimento. Os trabalhos de montagem são 
feitos com grua e podem ser realizados, para duas casas geminadas de dois 
andares, em quatro dias e meio, por apenas seis operários.
THIREAU-MOREL – França – painéis inteiramente acabados, pesando 
de 600 a 800 kg. Os painéis podem ser fundidos no canteiro, em forma de 
concreto, e não necessitam de revestimento, que é colocado em camadas na 
própria forma no momento da construção.
182 | Ciclopéia – As dissertações
FIORIO – França – blocos cerâmicos de grandes dimensões. Estes blocos, 
cujas dimensões chegam atingir 20 m², podem ser utilizados como elementos 
de parede ou laje. As armaduras são a única diferença entre os dois tipos. São 
produzidos no canteiro da obra e montados por meio de gruas.
HEBEL – Alemanha – painéis de concreto poroso são montados à mão, 
fabricados com alturas diferentes e em diversas espessuras, com 50 cm de 
largura. Podem ser empregados, funcionando estruturalmente, em edificações 
de quatro andares no máximo.
UNITY e WOOLAWAY – Reino Unido e AIRE-NEMAVO – Países Baixos. 
Os pilares de concreto têm a altura do andar. São colocados em espaçamentos 
pequenos nos eixos das paredes e entre eles são montadas as esquadrias. Sobre 
a estrutura, assim formada, envolvendo-a, montam-se, de um lado e outro, as 
placas de vedação. 
WOOLAWAY - utiliza estacas de painéis de concreto leve e a montagem se 
faz a seco, por meio de parafusos e borboletas, sem necessidade de juntas de 
argamassa. Os elementos de fundação também são pré-fabricados e assentam-se 
sobre um radiar de concreto, fundido no local.
CIARLINI - Itália - estrutura pré-fabricada independente de concreto armado. 
Os elementos que a compõe são: pilares em concreto centrifugado, vigas 
principais, vigas secundárias que juntamente com os elementos com elementos 
cerâmicos constituem a laje, e elementos de vedação. Todos os elementos são 
pré-fabricado sem usina e a conexão entre os pilares e as vigas é feita por um 
elemento de ligação em concreto especialmente estudado.
GRANITO - Suíça - estrutura independente de concreto armado pré-fabricada 
- todos os seus componentes estruturais têm a superfície polida.
KALLTON - Dinamarca - pré-fabricação parcial, extremamente econômico. 
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A execução da estrutura, embora parcialmente fundida no lugar, dispensa 
por completo a utilização de formas e de escoramentos. As formas usadas na 
construção tradicional são aqui substituídas por elementos pré-fabricados: 
elementos de pilar com seção em U; elementos de viga, também com seção 
em U; placas de concreto leve e vigas de seção T, ambas para lajes de piso. O 
método construtivo é simples: os elementos de pilar são ajustados dois a dois 
formando seção retangular dos pilares, fazendo-se em seguida a concretagem 
do núcleo. Os elementos em U das vigas são concertados junto com a laje, cuja 
forma inferior é constituída pelas placas de cimento leve que se apoiam sobre 
as vigas T. Os elementos são fabricados com pesos e dimensões tais que podem 
ser operados por dois operários. Um elemento de pilar pesa, por exemplo 
120kg/m; o de uma viga, 60kg/m, e uma viga T 36, km/m. A montagem é feita 
geralmente com grua leve trabalhando no nível do pavimento.
PIER LUIGI NERVI – França - utilizou caixões de ferro- cimento, preparados 
em moldes de concreto, como formas dispostas sobre um escoramento 
provisório para a concretagem das nervuras estruturais e das cascas que as 
ligam ente si. Os caixões de ferro-cimento ficam incorporados à obra sem 
que nenhum trabalho de acabamento precise ser feito, tal a exatidão desses 
elementos.
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Pier Luigi Nervi - Construção do Hall de 




 Ciclopéia – As dissertações| 185 
Sistema Wates., Sistema Reema, Sistema 
Hebel, Sistema Airey-Nemavo 
Fonte Dissertação PESSINA
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Sistema de pré-fabricação pesada
O primeiro sistema de pré-fabricação pesada a ser utilizado foi o de paredes 
grandes de grandes blocos. Tem ampla aplicação nos países socialistas onde são 
usados para construção de edifícios das mais variadas finalidades. O sistema 
baseia-se no emprego de paredes de grandes blocos como elementos estruturais 
[...] outro tipo, mais complexo, permite maior flexibilidade e pode ser montado 
com maquinaria mais leve. Trata-se de estruturas com esqueleto em que paredes 
externas portantes, de grandes blocos, se combinam com uma estrutura de vigas 
e pilares. Os elementos de laje, que podem ser menores que o tipo anteriormente 
descrito, se apoiam sobre vigas e estas descarregam nas paredes portantes e nos 
pilares. 
Em ambos os tipos as cargas horizontais são absorvidas pelas paredes 
perpendiculares às portantes. Os grandes blocos são fabricados com tijolo, com 
concreto, concreto de escória ou então concretos leves. São acabados em ambas 
as faces, restando apenas arrematar as juntas. A ossatura e os elementos de laje e 
de escada são fabricados com concreto armado; os elementos simples e divisórios, 
com materiais leves. Os grandes blocos podem atingir 4m² de superfície e 3 
toneladas de peso. A montagem se faz com gruas de capacidade de carga de 1,5 a 
3 toneladas (p. 16-17).
Em seu argumento Pessina lembra que os edifícios podem ter muitos andares, a 
limitação é apenas imposta pela espessura das paredes portantes dos primeiros pisos. 
Chama a atenção para a facilidade do seu uso, e que dentro da pré-fabricação pesada, 
a técnica mais difundida seria a dos grandes painéis, que também permitiria o maior 
grau de industrialização. Compara com a técnica dos grandes blocos, argumentando 
que esta teria maior rendimento e melhores índices econômicos de tempo e emprego 
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de materiais.
A construção com grandes elementos poderia ser estrutural ou não, alguns sistemas 
mais aperfeiçoados teriam os elementos que compõem o edifício (parede, laje, divisões 
internas) totalmente acabado em atelier ou usina. Com isso, a construção cabe à 
operação de montagem e ajustes. Neste tipo de construção, adotam-se geralmente 
dois tipos de estrutura: 
 
Estruturas em que os próprios elementos divisórios suportam as cargas verticais 
do edifício; 
Estruturas em que a função estrutural é desempenhada por um esqueleto de 
vigas e colunas, restando aos painéis a função divisória. 
Em ambos os casos o contraventamento é feito pelas lajes de piso e paredes 
situadas na direção das cargas horizontais. A diferença entre os dois tipos de 
construção estaria nos procedimentos de produção e montagem, no tamanho, no 
desenho e no encaixe de elementos, ou ainda no emprego de materiais diversos 
(p. 18)
Em relação à pesquisa, cita o caso dos países socialistas, onde a construção 
seria assessorada por órgãos centralizados, que publicariam dados relativos aos 
procedimentos construtivos, novos materiais, índices de segurança, custo da 
construção etc. Exalta o papel destes centros de pesquisa na difusão do conhecimento 
e que, graças a essa colaboração, a técnica construtiva é a principal utilizada na Rússia.
Quanto à aplicação da técnica, ressalta que os edifícios públicos, comerciais e fábricas, 
são construídos em planta livre, com estrutura portante de vigas e colunas, lajes de 
concreto armado e painéis divisórios de material leve.
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No caso dos edifícios residenciais, de oito a dez pisos, que são construídos em função 
das condições locais, se aplicaria este tipo de estrutura ou com estrutura de painéis 
sem esqueleto. Para edifícios de cinco pisos ou menos, seriam preferencialmente 
construídos com o segundo sistema que, sendo mais simples, permitiria um maior 
grau de industrialização. 
Lembra que as pesquisas na Rússia se desenvolveram em torno de três pontos 
principais: a diminuição do peso das estruturas; o aprimoramento da qualidade e 
maior industrialização dos elementos construtivos e a melhor utilização dos espaços 
internos.
Chama a atenção para o resultado prático destas pesquisas, a produção de 
estruturas aligeiradas de pilares e vigas executados com concreto de alta resistência. 
Teríamos também a adoção de matérias leves para paredes externas e divisórias. 
Isso, no caso dos edifícios residenciais, pode alterar para seis metros a distância dos 
painéis portantes, que com elementos divisórios portáteis e removíveis garantiria a 
diminuição do peso do imóvel e daria uma maior flexibilidade à planta.
Em países da Europa, principalmente na França, Itália, Suíça e Países Nórdicos, 
a industrialização contribui para o aprimoramento da técnica de sistemas de pré-
fabricação pesadas e cita como exemplos os seguintes sistemas: 
 
CAMUS – França – sistema baseado em estruturas de grandes painéis sem 
esqueleto. Para o autor, o aperfeiçoamento do sistema se deve, em grande, parte 
à fabricação dos elementos em usinas fixas. A maior delas, a Montesson, situa-se 
nas proximidades de Paris, e pode abastecer vários canteiros ao mesmo tempo.
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LINKÖPING – Suécia – os painéis portantes e elementos de fachada e 
divisória são pré-fabricados e moldados in loco em formas de aço.
3-S – os elementos de laje que atingem 25m² e 10 toneladas de peso e os 
painéis transversais portantes são em concreto comum. Para os painéis de 
fachada utiliza-se concreto leve. Montada a estrutura é necessário apenas fazer-
se o revestimento e a colocação das esquadrias.
FABRICASSE-BIGONTINA – Itália – painéis portantes fabricados em usina. 
Para o transporte vertical são estudados mecanismos de elevação próprios, como 
pontes rolantes montadas em estrutura de tubos de aço.
SCHINDLER-GÖHNER – Suíça – sistema de pré-fabricação parcial; os 
painéis, contendo as formas da estrutura, são montados por gruas. Após a 
colocação de todos os elementos de um pavimento, procede-se ao ajustamento 
final. As armaduras são então colocadas e a concretagem da estrutura se faz a 
seguir. A pré-fabricação é feita em atelier provisório montado no canteiro e a 
mão de obra utilizada é, em larga proporção, semiespecializada.
AGLOGIREAU – França / TILT-UP – EUA – consiste na execução, em 
posição horizontal, das paredes, usando-se como forma o próprio piso do 
pavimento. Após a cura, os painéis são rebatidos para sua posição definitiva 
com ajuda de dispositivos simples.
LIFT-SLAB – França – consiste na concretagem no solo de lajes inteiras, uma 
sobre as outras, de maneira tal que a laje inferior funciona como forma da laje 
imediatamente superior e assim sucessivamente. As lajes são moldadas no local 
da sua elevação e são providas de aberturas por onde passam os pilares, que 
depois de construídos permitem o içamento das lajes. Geralmente não têm 
vigas. 
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O seu panorama sobre a pré-fabricação mundial encerra-se em Cuba, que estava 
fazendo experiências em que grelhas e lajes com nervura são uma variação do sistema 
LIFT-SLAB6.
Evidentemente, não esgotamos aqui todos os processos de pré-fabricação 
existentes, da mesma forma que descrevemos apenas aqueles que, 
preferentemente usados para a construção de edifícios residenciais, têm sua 
prática consagrada nos respectivos países (p. 23).
6 Lift-Slab – moldar no chão as lajes de piso, uma sobre a outra e depois alça-las ao 
lugar definitivo. Tilt-up – molda as paredes no próprio pavimento, para depois 
rebatê-las na posição vertical definitiva.
Sistema Camus. 
Fonte Dissertação PESSINA
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Sistema Linköping. 
Fonte Dissertação PESSINA
“Russia. Montagem de uma célula de 
habitação inteiramente acabada em usina, 
por meio de grua de pórtico.”
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A Pré-Fabricação na UnB 
Pessina lembra que a técnica da pré-fabricação no Brasil não é novidade, que há 
algum tempo o país produz peças de concreto armado para infraestrutura e elementos 
de grande porte para a construção de pontes e viadutos. Em relação à construção de 
edifícios:
A experiência brasileira resumiu-se, até pouco tempo, a algumas iniciativas 
malsucedidas na construção de habitações populares e ao emprego de alguns 
poucos componentes industrializados em certas obras de caráter industrial, 
principalmente… (p.25).
Ele comenta as experiências que naquele momento se encontravam em fase de 
desenvolvimento, a da Petrobrás em Porto Alegre, a do CRUSP na Universidade de 
São Paulo e os edifícios da UnB. Para ele, das três experiências citadas, sem dúvida a 
última é a mais importante.
Entre outros exemplos de pré-fabricação em Brasília (na época) cita a Plataforma 
Rodoviária e sua estação de passageiros. Com sistema de pré-fabricação parcial, cita o 
Teatro Nacional de Oscar Niemeyer e a Igreja Episcopal7 (SQS 309/310) de Glauco 
Campelo.
7 Mais conhecida como Igreja Anglicana
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Na UnB, a partir de meados de 1962, segundo projetos do seu Centro de 
Estudos e Planejamento Arquitetônico e Urbanístico (CEPLAN), construíram-
se doze prédios utilizando-se a pré-fabricação de canteiro: quatro edifícios de 
apartamentos na área residencial do campus, sete prédios na área de serviços 
gerais e um prédio destinado ao Centro Integrado de Ensino Médio (CIEM). 
Além disso, foi executado um protótipo de célula de habitação para as 
futuras residências coletivas de estudantes, e encontra-se em fase adiantada de 
construção o enorme edifício que abrigará os Institutos Centrais de Ciências, 
ambos pré-fabricados (p. 25-26).
Os exemplos mais simples são os da Escola de Arquitetura, (SG-2 e SG-4) e o 
CEPLAN (SG-10), além do auditório (SG-6). Na sua construção temos dois tipos de 
elementos estruturais em concreto armado – placas de paredes e vigas protendidas de 
cobertura. 
As vigas suportam o telhado, dispostas de metro em metro, apoiam-se nas placas 
que formam a parede periférica dos prédios. Os espaços internos resultam, a 
exceção dos banheiros, inteiramente livres, podendo ser divididos com elementos 
leves e modificados facilmente. Nestes prédios, além das fundações, foram 
executados no local as paredes das instalações sanitárias (p. 26).
O edifício do Instituto Central de Artes (SG-1), tem o mesmo partido dos edifícios 
anteriores, porém avança, pois as vigas, calhas que cobrem a circulação principal, 
foram pré-fabricadas já com as instalações elétricas. Assim como aquele, as paredes 
dos banheiros que saíram da usina já com instalações hidráulicas e revestidas de 
azulejos:
As placas de parede utilizadas nos projetos descritos, foram produzidas em usina, 
com sistema de cura a vapor, e transportadas para o canteiro em caminhões 
comuns. Para as vigas, utilizou-se um canteiro de produção junto à obra com 
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formas de madeira, parte fixas e parte desmontáveis. As paredes internas foram 
fundidas pelo sistema pacote e a calha central - do Instituto Central de Artes - 
em forma fixa de Madeirit com fundo de concreto (p. 26).
a- Montagem de uma placa estrutural. 
A cinta de fundação onde ela se encaixa 
dá o alinhamento inferior da parede. 
O alinhamento superior é feito por 
um andaime provisório. *As fotografias 
de prédios da Universidade de Brasília 
pertencem aos arquivos da Escola de 
Arquitetura. Foram tiradas pelo arquiteto 
Fernando Lopes Burmeister e pelo autor. 
b- Montagem de um elemento da viga 
calha central. 
*Textos do autor
SG-1 (Instituto Central de Artes). 
Fonte Dissertação PESSINA*
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c- Montagem de uma viga transversal. 
d- Fase final da montagem das 
vigas transversais, de 15 metros de 
comprimento. 
e- Montagem de uma parede de 
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a- Montagem de uma das vigas 
longitudinais. Os pilares e a viga 
longitudinal inferior também são pré-
fabricados. 
b- Vista geral de obra, notando-se os 
muros de arrimo pré-fabricados. No 
momento procede-se à montagem das 
lajes da calha central. 
c -Detalhe da montagem de um elemento 
de laje da calha central. 
*Textos do autor
SG-12 (Biblioteca Central  e Instituto de 
Ciências Humanas). 
Fonte Dissertação PESSINA*
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d- Etapa de montagem das vigas 
transversais da cobertura e dos elementos 
da laje do piso do primeiro pavimento. 
e- Fase final de montagem das vigas da 
cobertura de uma das bandas do prédio. 
Percebe-se, claramente, a linha dos pilares 
e as vigas longitudinais, sobre as quais se 
apoiam as transversais. 
f- Detalhe do prédio concluído, notando-
se o topo da laje nervurada de piso do 
primeiro pavimento. 
g- Vista do prédio terminado.
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COLINA.  - estrutura 
Fonte Dissertação PESSINA*
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Pessina descreve os edifícios residências para professores (Colina Velha). Nos explica 
que somente os apoios verticais, ou seja, pilares e caixas de escada, são moldados in 
situ e seu espaçamento é da ordem de quinze metros.
Vigas duplas longitudinais pré-fabricadas montadas sobre estes apoios suportam 
as lajes nervuradas de cada andar. Os elementos de fachada - cobogós e 
esquadrias externas - e as paredes de instalações sanitárias e das cozinhas são 
pré-fabricadas em grandes painéis de concreto. As empenas laterais e as paredes 
divisórias entre os apartamentos são formadas por blocos ocos de concreto pré-
fabricados da altura de um andar. As demais divisões são em painéis de material 
leve. Marcos de porta e rodapés de madeira, especialmente estudados, permitem 
a passagem em seu interior das instalações elétricas, independente das paredes. 
Ambas se ligam à rede geral do prédio por meio de vigas duplas longitudinais (p. 
28).
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a- (RS0-2D) Montagem de um 
elemento de laje nervurada sobre vigas 
longitudinais. 
b - (RS-2B) Aspecto da montagem do 
primeiro pavimento. As caixas de escada 
e os pilares de empena foram moldados 
in loco. 
*Textos do autor
Residência para professores 
Fonte Dissertação PESSINA*
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c - (RS-2D) Início da montagem do 
terceiro pavimento. 
d - Montagem da viga dupla 
longitudinal. 
e - (RS-2C) Fase final de montagem 
de estrutura. 
f - (RS-2D) Estrutura concluída. 
Início de colocação de elementos de 
vedação.
Residência para professores  
Fonte Dissertação PESSINA*
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g- Painel de fachada pré-fabricado com 
vidros já colocados. 
h- Cobogó pré-fabricado. 
i - Fachada Oeste - pano de cobogó 
j - Vista geral - em fase final de 
acabamento
Residência para professores 
Fonte Dissertação PESSINA*
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k - (RS - 2B) Detalhe da fachada. Os 
peitoris receberam uma pintura em cor 
aplicada diretamente sobre o concreto.  
l- (RS - 2D) O prédio inteiramente 
acabado
Residência para professores  
Fonte Dissertação PESSINA*
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O edifício do Centro Integrado do Ensino Médio (CIEM) é descrito por ele como 
uma construção de painéis pré-fabricados de grandes dimensões que funcionam como 
a estrutura. Portanto, o edifício é constituído de paredes de painel ou cobogó, onde 
se apoia a cobertura de vigas e telhas de alumínio. Tais painéis “foram produzidos 
horizontalmente pelo sistema pacote; cobogós, sobre plataformas de concreto; as 
vigas de cobertura em formas de madeira, parcialmente desmontáveis, em canteiros 
apropriados” (p. 28).
Centro de Integrado do Ensino Médio 
(CIEM) 
Fonte Dissertação PESSINA.
Um aspecto do prédio. Em primeiro 
plano a caixa d’agua fundida in loco. 
b - Nota-se em detalhe um dos cobogós 
pré-fabricados suportando vigas que 
compõem o sistema de cobertura.
CIEM - Paredes e cobogós de concreto 
armado, sob a forma de painéis pré-
fabricados de grandes dimensões, que 
formam a estrutura portante do prédio. A 
cobertura, de vigas e telhas de alumínio, 
semelhante às empregadas nos edifícios 
da área de serviços gerais da Universidade, 
apoia-se diretamente sobre estes painéis. 
Os painéis de parede foram produzidos 
horizontalmente pelo sistema pacote; 
cobogós, sobre plataforma de concreto; as 
vigas de cobertura em formas de madeira, 
parcialmente desmontáveis, em canteiro 
apropriado. (PESSINA, 1964, p. 31)
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O protótipo de células de habitação, projeto de Oscar Niemeyer, se destinaria às 
futuras residências dos estudantes. Cada célula foi pensada como uma habitação 
inteira, com banheiro, salas e dormitório que poderia ser dividido conforme o 
usuário.
Estas unidades de habitação foram previstas para a produção em série e podem 
ser inteiramente acabadas em usina. O cálculo estrutural permite sua utilização 
em unidades isoladas ou agrupadas em prédios de dois, três ou quatro andares. 
O protótipo foi construído pela montagem, com ajuda de guindaste, de painéis 
de concreto armado de grande tamanho, moldados horizontalmente sobre o solo 
(p. 29).
Residência para estudantes – Protótipo 
Fonte Dissertação PESSINA. 
 
a - Detalhe de uma fachada do protótipo, 
notando-se o elemento pré-fabricado de 
concreto que protege a janela e a porta de 
visita às instalações hidráulicas. 
b - Vista do protótipo, notando-se as 
alças para sua elevação.
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Sobre o ICC - Instituto Central de Ciências, que já estava em construção, fala da 
complexidade do seu programa que englobava laboratórios de diversos tipos, salas de 
trabalho, auditórios, anfiteatros, depósitos etc. Aponta que a solução arquitetônica 
adotada levou em consideração a flexibilidade, permitindo o futuro crescimento dos 
laboratórios.
Assentado sobre um enorme radier, duas alas paralelas de 2 pavimentos 
mais subsolo, distanciadas 15 metros uma da outra, com 730 metros de 
comprimento, constituem a parte principal e ora em construção do prédio. 
A exceção das fundações e de uns poucos elementos que asseguram o 
contraventamento, o prédio é todo pré-fabricado. São aí empregados pilares e 
vigas de concreto protendido, muros de arrimo, degraus curvos de auditório, 
etc., todos esses elementos de grande tamanho e peso. A montagem é feita com 
guindastes de grande capacidade de carga (p. 29).
O edifício por sua própria extensão e a construção pela variedade de elementos, exigiu 
a instalação de pequenas usinas ao longo da construção, para fabricação de elementos 
para os canteiros próximos. 
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a - Retirada do “pacote” e montagem 
de uma painel de concreto do muro de 
arrimo. 
b - Duas vistas parciais da obra tomadas 
do subsolo. 
c - Em segundo plano, montagem de 
uma das vigas que constituem a laje do 
primeiro pavimento. 
d - Pavimento térreo. A seção V das 
vigas, permite a passagem de tubulações 
em seu interior. Placas colocadas à mão 
completam o piso do pavimento. 
e - Canteiro de produção de vigas. A 
produção desses elementos se faz em 
moldes fixos de concreto combinado com 
formas de móveis de aço. 
f - Estocagem de vigas. 
g - Aspecto do pavimento térreo, vendo-
se parcialmente colocadas as lajotas que 
completam a estrutura do piso. 
h - Aspecto parcial de um anfiteatro, 
notando-se os degraus pré-fabricados. 
*Textos do autor
Instituto Central de Artes – ICC  
Fonte Dissertação PESSINA.*
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Encerra a dissertação citando outros projetos desenvolvidos pela equipe do CEPLAN, 
dentro e fora do campus. 
A pré-fabricação deverá ser adotada para a construção dos demais prédios 
da Universidade. Neste sentido foram projetados alguns edifícios do Centro 
Olímpico da Juventude, o edifício do Instituto de Teologia, um hotel para 
professores visitantes e, em nível de ante-projeto, uma usina de pré-fabricados. 
Atendendo encomendas externas projetou-se, ainda, todos pré-fabricados, um 
prédio para a Embaixada da França, residências coletivas econômicas para a 
Prefeitura do Distrito Federal, uma escola primária para ser produzida em série, 
para o Ministério da Educação e Cultura, e uma unidade de vizinhança - SQN 
107, 108, 307, 308 - de Brasília para o Ministério de Relações Exteriores, em 
convênio com a Universidade (p. 30).
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Mapa Asa Norte - 1960 
Fonte Dissertação GALVIS.
Propostas Projetuais
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Uma vez perguntei ao Embaixador Murtinho o porquê do nome São Miguel. 
Porque São Miguel é o santo das causas perdidas. Foi sua reposta, dada numa 
ocasião em que a ideia de se completar a transferência da Capital estava por 
um fio. Na mesma reportagem, observava eu hoje, quando ninguém duvida 
dos propósitos de nossas autoridades em concluir em tempo rápido e completa 
transferência, as obras da São Miguel permanecem em banho-maria e o santo das 
causas perdidas parece dar nome a uma obra também perdida (MENDES, 1995, 
p. 79).
A Unidade de Vizinhança São Miguel foi uma das primeiras propostas de ocupação 
residencial na Asa Norte. Os projetos estavam sendo elaborados por uma equipe de 
arquitetos que faziam o mestrado em Arquitetura na UnB.
Em 1965 já estavam construídos os blocos da SQS 312, destinados aos funcionários 
do Ministério da Viação. Os projetos dos blocos da SQN 107 e da SQN 108, a 
chamada Unidade de Vizinhança São Miguel, são do mesmo período e serviriam para 
os funcionários do Ministério das Relações Exteriores. Porém, nenhum diplomata 
chegou a morar lá, pois, com o atraso na obra e o desinteresse por ela manifestado 
pelo próprio Itamaraty, o Convênio foi abandonado.
Nenhum dos projetos complementares foi construído, apenas os blocos residenciais.
No início dos anos 1960, a ocupação da Asa Norte é quase inexistente, uma vez que 
a cidade começa a construção das quadras residenciais prioritariamente na Asa Sul. 
Como mostra o desenho, no sentido da rodoviária em direção ao fim da Asa, temos 
algumas construções nas quadras 400 próximas à Universidade (observar o minhocão 
logo abaixo). Do outro lado do eixo, temos apenas a 312 Norte em formação. 
(ALIAGA FUENTES, 2013).
A área de Vizinhança foi concebida pelos 
professores que cursavam mestrado no 
CEPLAN: Fernando Burmeister, Luiz 
Henrique Pessina, Geraldo Santana, 
Geraldo Nogueira Batista, Márcia 
Aguiar N. Batista, Sérgio de Souza Lima, 
Mayumi Souza Lima e Afonso Leiva. 
[...] O projeto de urbanismo da AV, 
coordenado por Fernando Burmeister, 
resultou da síntese dos projetos que 
participaram do concurso interno 
entre os professores que cursavam 
mestrado. Sérgio e Mayumi de Souza 
Lima, com a participação de Oscar 
Kneipp, conceberam os edifícios de 
apartamentos, Geraldo Santana e Márcia 
Aguiar N. Batista elaboraram o projeto 
das escolas e Afonso Leiva, o projeto de 
paisagismo(FERREIRA; GOROVITZ, 
2007, p. 62).
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Imagens do Lago Paranoá com a cidade 
ao fundo 
Fonte Dissertação GALVIS.
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Paisagismo da área de vizinhança São Miguel
Galvis, Alfonso Leiva. “Paisagismo da área de vizinhança São Miguel-Brasília”. 
1965  
Orientador: João da Gama Filgueiras Lima
A motivação orientadora desse trabalho visa o estudo da natureza humana, 
ou melhor, a procura do caminho que nos leve a um conhecimento profundo 
do homem e de sua verdadeira essência. Do ponto de vista da necessidade de 
conhecimento da história dos jardins, parece-nos importante registrar apenas 
que ela não é autônoma, ou seja, a evolução da concepção dos espaços, como 
acontece nas demais artes, está determinada pelo curso de toda a história no seu 
conjunto. De outra parte, a atividade espiritual do homem criador consegue 
desenvolver suas próprias obras e abrir caminhos para outros exercendo por sua 
vez uma influência sobre o desenvolvimento social. Por outro lado, é necessário 
o estudo das condições que propiciam uma tomada de consciência social, para 
elaborar espaços urbanos em função das necessidades anímicas da comunidade. 
Os problemas da ordenação paisagística são diferentes em Brasília aos das outras 
cidades onde se começa pela falta de áreas livres próprias ao contato do homem 
com a natureza e capazes de proporcionar um ar menos poluído do que se respira 
nas ruas e nas fábricas. Muitos problemas, no entanto, são comuns já que o 
planejamento paisagístico, por condições da própria implantação da cidade, tem-
se restringido a algumas superquadras (DUARTE, 1993, p. 372–373).
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Galvis apresenta seu trabalho em dois volumes. O primeiro começa com um 
breve histórico do paisagismo como disciplina, para chegar em Brasília e no Plano 
Piloto, diferenciando a cidade das demais que não incluem o paisagismo no seu 
planejamento. 
Logo entra no estudo do terreno das quatro superquadras (107-108-307-308 Norte) 
fala sobre a criação de novos platôs na topografia propostas pelo seu trabalho. Adapta 
seu projeto ao projeto urbanístico, em relação às ruas e estacionamento. Organiza 
massas verdes seguindo critérios de composição. 
Inicialmente, pensa em utilizar pedras da região para alguns elementos, mas seu 
orientador, Lelé, sugere o uso de elementos de concreto. 
Organiza os canteiros e tapetes verdes, e lembra que a água é um componente 
importante no paisagismo do Cerrado, propondo canais e espelhos d’água. 
Para a iluminação, imagina a superquadra como um cenário de eventos, no sentido 
bucólico, quase um vilarejo.
Em consenso com o seu orientador Lelé, decide tratar as partes do trabalho com 
a dimensão cabível para uma pesquisa de mestrado. Como proposta de pesquisa, 
o autor define: “a posição do homem ante a natureza; a posição dos arquitetos na 
organização dos espaços externos; os jardins através da história” (GALVIS, 1965, p. 
6).
Ao discorrer sobre os jardins na história, Galvis lembra que as grandes realizações 
nesta área só foram possíveis em sociedades que não mais precisavam se preocupar 
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com a sobrevivência. 
Galvis defende ainda que a contemplação do ambiente externo precisa de tempo para 
desfrutar e também um grau artístico evoluído. Cita a China, onde o paisagismo foi 
elevado à categoria de arte há mais de um milênio; no Japão aconteceu há mais de 
seis séculos e na Europa, diz o autor, há trezentos anos. Lembra a efemeridade da arte, 
principalmente no caso da jardinagem.
Nota que com o crescimento das cidades é preciso não apenas ampliar a distribuição 
dos espaços, bem como, cuidar da sua organização e ordenamento paisagístico. 
Ressalta a importância do conhecimento paisagístico, e alerta que tal conhecimento 
não é apenas para imitar os métodos de composição, nem tampouco porque somente 
as obras tradicionais tenham valor, “mas para descobrir em primeiro lugar a relação 
íntima entre a necessidade de expansão ou de comunhão social que em cada época 
propiciaram e os elementos estéticos capazes de incentivar ainda a nossa sensibilidade 
artística (p. 8).”
Sobre Brasília, comenta a diferença desta com as cidades onde faltam áreas verdes que 
propiciem o contato do homem com a natureza e que sejam capazes de tornar o ar 
que se respira nas ruas e nas fábricas melhor. Aqui, comenta ele, pela própria evolução 
da implantação da cidade, o planejamento está restrito a poucas superquadras. 
Embora existam planos previstos, por ex. os do Jardim Botânico da cidade, e 
que desde o relatório do Plano Piloto, o Dr. Lucio Costa ter deixado diretrizes 
para o aproveitamento do lago como elemento telúrico importante na paisagem 
brasiliense (p. 8).
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Planta de piso – SQs 107/108. 
Fonte Dissertação GALVIS.
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Planta de piso – SQs 307/308. 
Fonte Dissertação GALVIS.
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Estudo do Terreno nas superquadras 107-108-307-308 Norte
No item sobre o estudo do terreno, o autor esclarece que tinha como propósitos, 
em primeiro lugar, partir de um problema concreto para examinar as condições que 
propiciam o desenvolvimento do nosso ser social, lembra que a cidade propõe uma 
estrutura diferente daquela que tinham anteriormente seus atuais habitantes.
Propõe-se a utilizar espécies brasileiras de vegetação, principalmente as do Cerrado, 
buscando se adequar ao meio.
Em seu trabalho de observação da superquadra, levanta uma questão particular, as 
esquinas, ou melhor a ausência delas.
Discorre ainda sobre lugares e destaca aqueles pelos quais sentimos particular atração, 
como o Parque Guinle, por exemplo. Descreve seus jardins pelas relações espaciais e 
pela qualidade dos espaços. Compara a qualidade de circulação com a superquadra. 
No caso de Ouro Preto, descreve a cidade, seus telhados, suas velhas ruas e sua 
arquitetura colonial e ressalta a importância dos espaços criados pelas relações entre 
suas construções; onde lugares estreitos que desembocam em amplos largos, e nos 
levam a novas descobertas.
Com esse olhar de quem sobrevoa o espaço, fala sobre o Outeiro da Glória, Rio de 
Janeiro, dos seus desníveis e planos que permitem ir descobrindo pouco a pouco a 
Igrejinha. 
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Esses lugares que representam particularidades tão diversas, que nos permitem 
captá-los quase imediatamente como conjunto e apesar disso nos oferecem 
lugares bastante diferenciados de onde apreciamos em particular e em suas 
relações com a paisagem da qual fazem parte, tem em comum, à primeira vista, 
os desníveis. Pareceria que os espaços teriam sido gerados para satisfazer as 
exigências do terreno (p. 12).
Prossegue descrevendo o MEC e a sua implantação, também as relações dos seus 
volumes que estabelecem relações com o entorno. Ressalta a questão da esquina e 
a sua importância como espaço da unidade, e no caso das superquadras o contraste 
entre seus grandes espaços e os pequenos lugares de encontro.
Cortes. 
Fonte Dissertação GALVIS.
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Movimento de Terra: Proposição de Planos Essenciais
Neste anteprojeto de paisagismo, proponho a criação de grandes planos 
formando uma sequência de desníveis, acentuando francamente o desnível do 
terreno e ligando-os por planos por meio de muros e taludes (p. 13).
Como diretriz de projeto, define que o desnível deveria ser entre um metro e 
um metro e vinte. Nos casos onde a altura excedeu o proposto, os espaços foram 
desdobrados em dois grandes terraços. 
Apresentando-se na SQ. 108, junto ao Eixo Rodoviário Residencial, um talude 
com declive muito acentuado, propus a criação de uma grande plataforma, 
como terraço, que servirá de comunicação entre a torre e a lâmina, deixando-a 
completamente aberta, para o estacionamento e jardim, deixando livre e aberta a 
passagem do Eixo ao interior da quadra para pedestres. 
Perspectiva com os edifícios ao fundo. 
Fonte Dissertação GALVIS.
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Vistas internas da Superquadra 
Fonte Dissertação GALVIS.
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Circulação: Ruas, Estacionamento
No caso da circulação, tanto de pedestres como de automóveis, a proposta era adotar 
placas de concreto de (0,97x0,97), sem adoção do meio fio. A distinção entre uma e 
outra se faria pela largura da pavimentação.
Regulada pela variação permitida pelo uso das placas. Os estacionamentos são 
alargamentos arborizados dessa faixa pavimentada. Finalmente, esta será uma 
faixa a ser usada por pedestres (p. 15).
Segundo Galvis, o projeto paisagístico trabalharia a questão da circulação de pedestres 
com o objetivo de ligar de maneira rápida os edifícios residenciais às escolas. Evitando 
o que ele chama de longas faixas de concreto, que faz a descontinuidade visual dos 
caminhos, e os conectaria por meio de pequenas praças. Para ele, os pisos dos térreos 
prolongam-se fora das projeções do prédio e isto contribuiria para dar uma grande 
variedade no tratamento da circulação, “como diz o Dr. Lucio Costa que a grama é 
para ser pisada também” (p.17).
Descreve o trabalho do arquiteto Burmeister, de urbanização da Unidade de 
Vizinhança São Miguel, que propõe um ambiente de praça de ligação entre as 
Escolas-Classe e as piscinas. Justifica que as praças na proposta seriam arborizadas 
nos cantos, pois segundo a sua observação as pessoas preferem os locais junto aos 
muros de arrimo, deixando o centro livre para a circulação. O entorno da piscina seria 
coberto de grama e areia grossa e, esta seria colocada intencionalmente em nível mais 
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baixo que o da praça com os declives convergindo para ela. 
Organização das massas verdes
Sempre tendo em vista as orientações do Plano Piloto, imagina que os jardins são 
espaços que permitem a expansão das pessoas, com uma proposta de alternância entre 
os pequenos recantos e os amplos lugares de reunião. Em relação às plantas escolhidas, 
faz uma ressalva de que é jardim não são um viveiro ou um mostruário, mas que deve 
contar com uma variedade e acompanhar um critério austero na sua escolha.
Como premissa desta composição paisagística, o critério adotado era escolher plantas 
com crescimento rápido e com capacidade para dar boas sombras, pois como o autor 
avalia, as superquadras teriam sua construção muito rápida e deveriam ser entregues 
com todos os seus complementos.
Em comparação com outras configurações urbanas, o Plano Piloto e as superquadras 
não teriam o inconveniente das ruas estreitas, e, portanto, o temor do crescimento das 
árvores. 
Faz uma breve análise das espécies mais utilizadas em outras cidades e comenta que 
apesar da variedade da flora brasileira são pouquíssimas as espécies utilizadas no 
ajardinamento.
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Na sua observação sobre as árvores do Planalto, considera que estas são adequadas à 
paisagem de poucos relevos, por possuírem formas e texturas variadas. Mas admite: 
“fomos advertidos das dificuldades do seu cultivo e do seu lento crescimento” (p.21).
Seu trabalho de campo adotou a observação da paisagem e suas relações em detalhes, 
também procurou uma relação entre os jardins e as atividades desenvolvidas pelas 
pessoas. 
Para complementar a sua observação, visitou os Jardins Botânicos do Rio de Janeiro 
e de São Paulo, os Museus de Arte Moderna, o Aterro da Glória e Botafogo, a 
Pampulha e outros. Com o silvicultor Dr. Ezechias Heringer, visitou os arredores de 
Brasília.
Com paciência começamos a estudar os problemas de qualidade das formas da 
natureza, suas concordâncias e equilíbrios, o ritmo do crescimento das formas 
vegetais analisadas em seus múltiplos aspectos: estrutural e cromático, forma e 
textura; nas suas combinações e como elementos puros de cor, persuadidos de 
que somente com o tempo podemos chegar a compreendê-las nas suas relações e 
com os problemas de percepção (p.23).
Ezechias Paulo Heringer engenheiro 
agrônomo trabalhou na Estação Florestal 
de Paraopeba em Minas Gerais antes 
de ser transferido para Brasília. Foi 
funcionário do Ministério de Agricultura. 
Criou o Parque Nacional de Brasília. 
Fez vários trabalhos com o professor 
José Elias de Paula, junto ao Laboratório 
de Anatomia Vegetal da UnB. Em 
colaboração com outros professores, 
propôs a criação da Fazenda Água Limpa 
(FAL). [no terreno onde Israel Pinheiro 
imaginava a UnB]. Contribuiu com 
a criação dos cursos de Agronomia e 
Engenharia Florestal. Das 254 espécies de 
orquídeas existentes no Distrito Federal, 
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Collage - Catalogação da Flora. 
Fonte Dissertação GALVIS.
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Organização dos Canteiros e do Tapete Verde
Examinando as soluções adotadas em algumas superquadras, verificamos que 
a utilização de pequenos canteiros em volta dos pilotis e no meio do gramado, 
não é muito afortunada. Um passo em outra direção foi dado, no sentido de 
diferenciar nitidamente o térreo dos prédios do gramado circundante, mas 
isto no caso das lâminas contribui para a formação de longos corredores, por 
causa do espaçamento e dimensões dos “pilotis”, nos quais as pessoas se veem 
difusas na contraluz. [...]. Sugerimos que, além dos pequenos desníveis e 
prolongamentos do piso do térreo fora da linha de projeção do prédio, proposto 
no trabalho dos arquitetos Sérgio e Mayumi de Souza Lima, o jardim atravessasse 
o térreo numa grande extensão. A determinação das espécies a utilizar, far-se-á 
quando se determine a cor dos pilotis, nas lâminas, e dos azulejos nas caixas dos 
elevadores (p. 30).
Canais e Espelhos D’água
A ideia de que o som é fundamental num jardim levou-me a propor uma série 
de canais comunicados por pequenas cascatas de diferentes alturas, correndo ao 
longo dos prédios e formando fontes no interior das quadras, cada uma com 
um tratamento particular. Assim a água deslizando e caindo suavemente faria 
o fundo sobre o qual ouvir as nossas vozes, sobre o que compor-se-ão os sons 
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Detalhe - Vistas internas da Superquadra 
Fonte Dissertação GALVIS.
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habituais das superquadras (p. 31).
Iluminação da superquadra
Para elaboração do projeto de iluminação urbanística também segue a orientação 
do Plano Piloto que sugere que a iluminação no interior das quadras seja recolhida 
e íntima, e propõe que a iluminação seja feita com pontos baixos e luminárias cegas 
do lado do edifício, evitando o ofuscamento. Esta composição visaria propiciar o 
colóquio e o namoro caseiro. 
Com base nestas premissas, pretendia desenvolver seu estudo para as fontes e piscinas 
propondo outra iluminação, para que esta funcione como luz indireta das praças no 
centro da superquadra.
No item sobre a Flora Lenhosa do Cerrado, apresenta as diferenças e relações entre 
plantas baixas e altas: “as plantas só se cultivam bem no solo de origem, recusando 
quaisquer outros para o crescimento complemento; o clima é secundário” (p. 38-39)
Aborda também a vegetação do Cerradão, citando alguns estudiosos no assunto, e 
termina o item falando de uma prática comum; as queimadas. 
Também discorre sobre o “Transplante das Mudas” de acordo com as especificidades 
 Ciclopéia – As dissertações| 229 
de cada espécie. Para o projeto prático, o autor optou por utilizar espécies já 
experimentadas por Ezechías Heringer em Paraopeba ou na Estação Experimental de 
Água Limpa.
O seu levantamento fotográfico é vasto e segue o critério de procurar “espécies bem 
desenvolvidas e de preferência não atingidas pelo fogo; para dar uma ideia da forma 
botânica que adotará a árvore, fotografei árvores isoladas” (p. 47).
Sua catalogação inclui: cem espécies de árvores do cerrado; vinte e nove espécies 
de plantas de massa (apropriadas para locais sombreados); dez espécies de plantas 
para serem colocadas junto aos muros de arrimo e cerca de vinte espécies de plantas 
aquáticas. No caso das plantas aquáticas, propõe que, para evitar a criação de 
mosquitos, pode-se utilizar peixes. Faz uma observação final sobre espécies existentes 
nos arredores de Brasília, como fetos arborescentes (xaxim) e orquídeas.
Em relação às gramas, sua pesquisa ainda não tinha encontrado uma espécie 
que reunisse tantas qualidades, tais como: resistência à seca, ao frio ou à geada, 
ao pisoteio, às sombras; rapidez de reestruturação após o corte, sistema fácil de 
multiplicação, ser perene, de fácil extirpação (para que não se tornem pragas).
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Vista do lago Paranoá. 
Fonte Dissertação GALVIS.
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Collage - Maquete. 
Fonte Dissertação SANTANA
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Centro de educação elementar
Santana, Geraldo José de. Centro de educação elementar: Anteprojeto das 
escolas de uma área de vizinhança de Brasília. 1965.
Orientador: Glauco Campelo
Este trabalho consubstancia-se numa preposição, numa diretriz, esboçada 
na apresentação do partido e mais intensamente estudada e desenvolvida 
durante a elaboração do anteprojeto. As outras partes foram necessárias para 
uma melhor análise do problema. Estes são os resultados da pesquisa realizada 
através de anotações e consultas bibliográficas, entrevistas e observações de 
escolas em funcionamento. A primeira parte tenta abordar o problema dos 
órgãos complementares nas áreas de vizinhança de Brasília com análise e 
citações. A segunda, é uma síntese de plano escolar dos centros de educação 
elementar. A terceira, é a apresentação do partido adotado, precedida de notas 
sobre as condições que influíram mais diretamente no processo de elaboração. 
E, finalmente, uma quarta parte, anteprojeto que apresenta sumariamente as 
conclusões e soluções propostas. (DUARTE, 1993, p. 375)
.
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Na introdução da dissertação, Geraldo Santana comenta que seu trabalho está 
integrado no planejamento geral da aérea de vizinhança São Miguel. Relata que o 
tema foi escolhido pelo professor Oscar Niemeyer para ser estudado e desenvolvido 
pelos alunos de pós-graduação em arquitetura como estágio de treinamento 
profissional no Centro de Planejamento (CEPLAN). E que pretende usar como Ideia 
Geradora o texto do relatório de Lucio Costa para unidade de vizinhança. 
Também fala da importância da escola elementar no urbanismo contemporâneo, 
uma vez que este tem como base no plano habitacional e na ideia da unidade de 
vizinhança. Para o autor, a escola, a biblioteca, o jardim de infância e seus centros 
culturais, constituem os órgãos integradores destas unidades.
A seguir fala sobre o processo educacional, citando Pestalozzi, no sentido que a escola 
seria um prolongamento da habitação. Do pensamento de Froebel, interessa-se pelos 
jogos, brinquedos e o contato com a natureza. E de John Dewwey, o pensamento de 
que a escola seria um meio eficaz para o aperfeiçoamento social.
Divide seu trabalho em quatro partes. Sendo que a primeira parte aborda o problema 
dos órgãos complementares nas áreas de vizinhança; a segunda se propõe a fazer uma 
síntese do Plano Escolar dos Centros de Educação Elementar de Anísio Teixeira e 
a terceira apresenta o partido adotado, sendo a quarta e última parte o anteprojeto. 
“Cumpre salientar e agradecer a atenciosa e constante orientação dada pelo professor 
Glauco Campello desde os estudos preliminares até as fases finais do desenho e 
redação” (p. 2)
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O desenvolvimento e a execução do plano têm seguido, com grande fidelidade, 
a ideia básica revelada no relatório, mesmo porque a presença e a dedicação de 
Lucio Costa e a sua amizade com Oscar Niemeyer criaram uma equipe, onde o 
entendimento logo se estabeleceu e o esforço conjunto se generalizou (p. 4).
Mesmo que a fidelidade ao Plano Piloto seja mantida, mostra que houve algumas 
adaptações, por exemplo, o Centro Elementar muda de lugar com o previsto no 
Plano para a escola secundária, ou seja, na parte central da unidade de vizinhança, nas 
quadras internas. 
Faz críticas à incompreensão do Plano Piloto na sua execução, com pistas asfaltadas 
no interior das quadras em contraposição a uma pavimentação mais adequada ao 
ambiente residencial. Também reclama das negligências quanto à arborização que se 
propunham ao emolduramento das quadras e ao seu bem-estar.
Alerta que Lucio Costa tem-se manifestado com frequência, lembrando seu 
depoimento a uma comissão de deputados de Brasília. Neste depoimento, o arquiteto 
retoma questões pertinentes ao Plano, como por exemplo as atribuições da iniciativa 
privada em construir os setores comerciais e bancários, o centro da cidade. E, no caso 
das áreas residenciais, ressalta a importância da arborização e do paisagismo das faixas-
verdes e interiores das quadras.
Para o autor, os órgãos complementares seriam o prolongamento da habitação e 
funcionariam como integradores dos ambientes físico e social das superquadras e 
também entre as áreas de vizinhança. Ele descreve a área como espaços comunitários 
urbanos, “a praça, o jardim, o parque de recreação, o pátio da igreja - tradição das 
antigas cidades brasileiras - e espaços arquitetônicos, também comunitários como as 
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escolas, o clube da juventude, a igreja, o cinema (p. 5).”
Cita um comentário de Edgar Graeff sobre estes espaços, que neste pensamento 
sintetiza dizendo que são autênticas “pontes” e que serviriam para quebrar o 
insulamento dos habitantes nas suas unidades vicinais. Para Santana, seriam 
ambientes propiciadores de encontros, de contatos, de intercâmbio e de convivência.
Novamente cita o Plano para ressaltar a preocupação de Lucio Costa com a escala 
humana em relação à escala residencial, destacando a importância da convivência. 
Para ele a escala monumental seria a dimensão coletiva do homem, já a escala 
gregária, seria composta de espaços reduzidos que visariam ao agrupamento.
Sobre os antecedentes, retoma o plano de construções escolares de Brasília, que tem 
como base as ideias desenvolvidas por Anísio Teixeira quando secretário de educação 
do estado da Bahia nos anos de 1947 a 1950. Santana inspira-se no Centro Popular 
de Educação inaugurado em 1950, em um subúrbio de Salvador.
Relembra que depois de dez anos a ideia de Anísio Teixeira refloresce em Brasília, 
mas segundo ele agora de forma harmoniosa, pois encontra na cidade planejada 
uma estrutura urbana capaz de integrar os diversos elementos da cidade. No espaço 
da unidade de vizinhança a escola encontraria sua vocação de ser um centro de 
convivência de comunidade vicinal. 
A ideia de Lucio Costa de escala do quotidiano, ou doméstica, pensada para Brasília, 
vincula-se estreitamente com o dimensionamento das áreas de vizinhança. Esta escala 
levaria em conta as necessidades e o convívio da população infantil em idade escolar e 
as distâncias a caminhar pelas crianças, no seu ir e vir diário de casa para a escola e da 
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escola para casa. 
Na ideia básica do Plano, estes Centros seriam compreendidos de pavilhões com 
funções diversas como sejam: jardins de infância, escolas classe, artes industriais, 
auditório, educação física, biblioteca escolar, esportes, piscina, serviços gerais etc. 
E seriam repetidos por todas as áreas de vizinhança da cidade, devendo atender, 
cada uma, a uma população infantil de 2560 crianças no máximo (p. 9)
Ele comenta que no plano de Anísio Teixeira a Unidade de Vizinhança teria quatro 
jardins de infância, ou seja, um por superquadra. Estes seriam destinados à educação 
infantil e funcionariam em dois turnos, com capacidade de atender a 640 crianças no 
máximo. “Um jardim de infância terá, portanto, 80 crianças por turno, distribuídas 
em turmas de vinte (p. 9).”
Assim como os jardins de infância, as escolas-classes também seriam uma por 
superquadra. Estas seriam destinadas à educação intelectual sistemática de crianças 
de 7 a 14 anos. Funcionariam em dois turnos e teriam capacidade para atender a 
1920 crianças no máximo. Cada escola-classe teria, portanto, 240 crianças por turno, 
distribuídas em turmas de trinta.
Para cada unidade de vizinhança, uma escola-parque, ela funcionaria nos dois turnos 
e teria uma capacidade máxima de 1920 crianças. De cada escola-classe seriam 
atendidas 480.
Para o desenvolvimento das atividades, o projeto conta com auditório, biblioteca 
infanto-juvenil, pavilhão para oficinas e ateliers, conjunto para recreação e educado 
física, cantina e administração.
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Em relação ao Plano de Construções Escolares de Brasília, o autor destaca que não se 
trata apenas de escolas e salas de aula, e sim todo um conjunto de locais, em que as 
crianças se distribuem, entregues às atividades de estudo, de trabalho, de recreação, 
de reunião, de administração, de decisão e de vida e convívio no mais amplo sentido 
desse termo. 
Dentro dessa perspectiva, o autor lembra que a arquitetura escolar deve combinar 
aspectos da escola tradicional com os da oficina, do clube de esportes e de recreio, 
da casa, do comércio, do restaurante, do teatro, compreendendo, talvez, o programa 
mais complexo e mais diversificado.
Em sua análise sobre as escolas existentes, comenta que no início dos anos 1960, 
algumas escolas funcionavam parcialmente, com apenas uma única escola-parque 
“localizada em superquadras, ora isoladas, ora agrupadas em sequências de quarto, seis 
e até mais, constituindo visões bastante claras do que certamente virão a ser as áreas 
de vizinhança quando concluídas (p. 11-12)”.
 
Para o estabelecimento do partido - diretriz geral para a construção de escolas 
- tornava-se necessário um estudo mais aprofundado das condições locais de 
construção e de trabalho em arquitetura. Uma análise sobre o planejamento 
urbanístico da Área São Miguel, dos seus blocos de apartamentos com projetos 
já concluídos ou em adiantada fase de desenvolvimento e sobre outras obras em 
construção ou mesmo em estudo para a cidade em geral e, especialmente, para a 
Universidade que, há três anos, se constitui o maior e mais importante canteiro 
de obras de interesse para a arquitetura brasileira (p. 13). 
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Sobre as obras e projetos da UnB, destaca o uso dos pré-fabricados e o vulto das obras 
desenvolvido com a técnica, e ressalta que a experiência de pré-fabricação de peças 
de concreto tem demonstrado progressos na construção civil, no que diz respeito à 
produtividade, à simplicidade de construção, à melhoria das condições operacionais, à 
mecanização da mão de obra, à redução do material; madeira e concreto. Para o autor, 
o sistema traz o barateamento da construção.
 
A importante meta da Universidade no campo dessas experiências é a construção 
de uma usina para fabricação em larga escala de elementos de concreto de vários 
tipos para o atendimento simultâneo de diversas obras. A construção dessa 
usina será iniciada dentro de dois ou três meses como parte do Convênio entre a 
Universidade, o Itamaraty e a NOVACAP para a construção da Área São Miguel 
(p. 14). 
Ao comentar o plano urbanístico da área de vizinhança São Miguel, o autor comenta 
a intenção de usar a escola e outros espaços de interesse comunitário, como elementos 
integrantes do núcleo da quadra, quase criando uma “praça local”. O projeto propõe 
ainda agrupar em único prédio o jardim de infância e a escola classe, ele lembra que 
esta solução ainda não tinha sido adotada em Brasília. 
Estas diretrizes de projeto, segundo ele, melhorariam as condições de espaço e 
circulação no interior das quadras, bem como nas escolas, criando uma continuidade 
espacial. 
Ao comentar sobre o estudo paisagístico, fala sobre o relevo e o seu tratamento, 
com planos, taludes, muros de arrimo e patamares para acomodar-se a declividade 
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natural do terreno que é de aproximadamente 4% e melhor adequação das garagens 
subterrâneas. 
 
Os tipos de blocos de apartamentos resumem-se praticamente em dois, ambos 
com seis pisos de apartamentos, andar térreo vazado (pilotis) e subsolo para 
garagem; quase que a totalidade das fachadas se constitui de lâminas verticais 
de concreto aparente espaçadas de 75 cm uma das outras. A Área total de 
construção desses edifícios, nas quatro superquadras será aproximadamente 
300.000 m² para a população de 8.000 a 10.000 habitantes. A técnica de 
construção da maioria dos elementos estruturais e de vedação será a da pré-
fabricação em usina. [..] A obra já foi iniciada com o movimento de terra 
total nas quatro superquadras. E para construção da usina e dos edifícios de 
apartamentos de uma superquadra realiza-se presentemente a concorrência 
pública que irá determinar a firma construtora (p. 15). 
O projeto da Unidade de Vizinhança tem a proposta de juntar escola-classe e 
jardim de infância, como isso estima Santana, que será possível reduzir o número de 
unidades escolares de nove para cinco. 
O conjunto constituído de quatro escolas no interior das quadras e a escola-parque na 
parte superior da faixa central da Área de Vizinhança.
Retoma a questão do número de alunos atendidos para explicar que o programa 
de necessidades das escolas da quadra, que contaria com as unidades de classes, 
espaços cobertos para recreação abrigada e espaços administrativos, com uma área de 
construção de aproximadamente 2.000 m². 
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No caso da escola-parque, o programa contempla ateliês, oficinas, bibliotecas, 
auditório e também áreas de sombra, recreios cobertos em uma área de 
aproximadamente 7.000 m². Seu projeto, o Centro de Educação Elementar, previa 
um conjunto com capacidade para 2.500 crianças e uma área total de construção não 
inferior a 15.000 m².
Escolas no plano das Superquadras. 
Fonte Dissertação SANTANA.
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Partido
Entre os princípios gerais orientadores do seu partido, elenca: caracterização dos 
espaços em relação ao ambiente da sala de aula e à criança; adequação às técnicas 
construtivas com o uso de elementos industrializados; organização espacial que leve 
em conta o objeto como integrante e integrador do espaço físico e social da área de 
vizinhança. 
Quanto à implantação no sítio, defende a complexidade do projeto diante da extensa 
área de construção, da topografia e das distintas orientações. 
Também coloca como fundamental os valores plásticos e as relações de escala 
entre a escola e as crianças e entre a escola e a quadra. E defende como imperiosa a 
necessidade de simplificar a construção, descrevendo o partido da seguinte forma:
O ambiente escolar não será confinado intramuros nem mesmo delimitado 
rigidamente por terreno próprio. Seus prolongamentos, para encontro mais 
franco com a natureza, serão livres e claros, numa interpenetração de espaços 
da quadra, da escola, do parque de recreação, dos jardins. A formação de 
diversos prédios escolares se fará mediante a utilização de unidades construtivas 
autônomas, dotadas de grande flexibilidade, que podem ser combinadas, 
repetidas ou adaptadas. Essa unidade base não se resume somente na sua 
qualidade construtiva, caracterizando-se de forma mais ampla pela espacialidade 
e pela estrutura (p. 16).
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Ao discorrer sobre o projeto, lembra que as unidades construtivas se caracterizam por 
células em sistema de pré-fabricação, compostas de uma estrutura básica de concreto 
(pilares e elemento de cobertura, cúpula) e elemento adicionais (painéis, esquadrias, 
armários) para fechamento dos vãos. 
Sua proposta projetual se propõe a detalhar os elementos que compõem a unidade e; 
que, segundo ele, resultarão em uma forma extremamente simplificada: o quadrado. 
Para o autor, a combinação estrutural de pilares e cobertura cria uma unidade muito 
simples, neste caso o pilar é um prisma robusto de apoio, servindo também para 
o escoamento das águas pluviais. Para a cobertura, o projeto define estrutura em 
membrana tensionada.
 
Para o estudo dessas unidades escolares foi adotado o critério de se compor 
inicialmente uma planta básica que atendesse, de maneira geral, às quatro 
situações distintas e depois adaptá-las a cada local em função de suas 
características de topografia e orientação (p. 20). 
A composição entre o jardim de infância e a escola-classe seria linear e se disporia ao 
longo de uma larga faixa coberta, tendo duas alas de unidades de classes e o bloco dos 
serviços comuns ao meio. Para finalizar o item, descreve a adequação das plantas ao 
terreno, tanto em função dos blocos residenciais, das garagens subterrâneas, das vias 
de circulação de veículos e também em função dos ventos e posição do sol. Ressalta 
que as salas de aula estariam sempre voltadas para o leste. 
244 | Ciclopéia – As dissertações
 
A escola-parque é formada por um conjunto de pavilhões-caixa dispostos 
ao longo do terreno alternadamente, formando pátios interligados por uma 
passarela com a função de ordenar a circulação entre os vários setores e criar áreas 
de sombra nos locais de acesso aos pavilhões. Os ateliês e oficinas, agrupados 
em bloco, estão situados em uma das extremidades da passarela, na parte alta 
do terreno, contíguo a via de serviço, enquanto os blocos da administração, 
auditório e biblioteca situam-se em local de melhor acesso e visibilidade nas 
proximidades da praça central da área de vizinhança (p. 35). 
Para a recreação, sugere que os pátios sejam prolongamentos das faixas verdes em 
direção ao interior das quadras, possibilitando o uso das piscinas propostas pelo 
projeto paisagístico, e assim evitando a duplicação dos equipamentos. 
Segundo ele, as competições esportivas de maior importância seriam realizadas no 
Clube da Juventude, que deveria dispor de todas as instalações necessárias à educação 
e exercitamento físico da população infanto-juvenil da cada área de vizinhança. 
Música, teatro e balé, estariam reunidos nos pavilhões, que também teriam seu uso 
para conferências, projeções cinematográficas etc. 
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Detalhes
O elemento caracteriza-se como estrutura laminar autoportante onde as 
tensões da flexão são substituídas, em grande parte, por esforços de membrana 
desenvolvidos nos planos inclinados que cobrem cerca de ¾ de sua área; e a 
transmissão das cargas é feita diretamente para os pilares. Trata-se de uma laje 
dobrada que alguns autores classificariam, de forma genérica, como estrutura de 
poliédrica ou quebrada, que os alemães chamam de Faltuerke e o os franceses de 
toits plissés. [...]
O elemento deverá ser moldado em forma de concreto no próprio canteiro 
da obra, depois permanecendo empilhado durante o período de cura e 
posteriormente submetido às operações de montagem. Os cuidados com os 
problemas de impermeabilização e isolamento térmico devem ser no sentido 
de proteger a placa das variações de temperatura e propagação de calor. Uma 
camada de três a quatro centímetros de vermiculita recoberta com argamassa de 
cimento soluciona o problema das variações bruscas de temperatura na superfície 
da placa - causa principal do fissuramento das estruturas de membrana. Quanto 
à impermeabilidade sugere-se proceder em função da dosagem do concreto 
segundo a normalização recomendada pela ABNT. 
Deverão ser preservadas as características naturais de cor e textura do concreto 
nos elementos estruturais em geral, pilares, elementos de cobertura, excetuando-
se apenas os tetos das salas de aula e locais de trabalho que serão pintados de 
branco, para melhor aproveitamento da luz (p. 44).
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Elementos de vedação
Subdivide os elementos de vedação em dois tipos, os painéis de concreto moldado e 
os elementos leves e de grande flexibilidade. Seu uso seria nas divisões internas e nas 
esquadrias, tais como: armários, portas, montantes, vidros fixos e um segundo tipo de 
painel de material leve e com boas qualidades para isolamento.
Todos estes elementos estão modulados em função de uma medida padrão, 
o intercolúnio. Os painéis de concreto têm dimensões iguais a 1, ½, ¾ e os 
demais elementos ¼ e ⅛ da medida padrão. Os painéis serão convenientemente 
pintados de acordo com cada ambiente. Nas salas de aula e trabalho com cores 
claras e neutras, nas instalações sanitárias com tinta plástica. Nas superfícies 
externas, nos locais de recreio serão usadas cores mais fortes, cores primárias, 
em composição com o branco para alegria da atmosfera escolar e valorização da 
estrutura (p. 45).
Planta de Cobertura.
Detalhe da captação de água. 
Fonte Dissertação SANTANA.
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Auditório – planta e corte. 
Fonte Dissertação SANTANA.
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Planta baixa. 
Fonte Dissertação SANTANA.
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Fachadas Leste e Norte. 
Fonte Dissertação SANTANA.
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Perspectiva. 
Fonte Dissertação Márcia.
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Escolas Primárias
BATISTA, Márcia Aguiar Nogueira. Escolas primarias. Brasília, 1965. 
Orientador: ___
Para o desenvolvimento da parte teórica deste trabalho, baseando-nos em uma 
expressão de Richard Neutra – que, quando perguntado como procederia 
ao projetar uma escola, explicou que seu approach seria sempre no sentido 
de pesquisar o que se passaria no interior do edifício, as relações que nele 
se estabeleceriam, os métodos de educação que aí seriam aplicados, e que 
procuraria então, organizar os espaços em função destes métodos e daqueles a 
quem se destinariam. Procuramos, em primeiro lugar, conhecer as características 
essenciais do sistema pedagógico moderno, sua diferenciação com os métodos 
de ensino tradicionais, para o que achamos necessário conhecer também, 
as contribuições dos primeiros renovadores da escola nova, suas primeiras 
experiências concretas que serviram de base para o estabelecimento dos seus 
princípios gerais. Tendo em seguida, esquematizado em rápidos termos, 
as origens e os princípios com que se definem a arquitetura e o urbanismo 
contemporâneos. Ficamos aparelhados para relacioná-los com os métodos 
pedagógicos, ou seja, verificar quais as características que devem ter novas 
escolas, para que estes métodos possam aí ser aplicados (DUARTE, 1993, p. 
371) 
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Seu trabalho divide-se em cinco partes, mais introdução e proposta de solução. Na 
Introdução, a autora defende a educação como forma de superação e igualdade entre 
os países. 
O primeiro capítulo é o dos princípios básicos da nova pedagogia, no qual a 
autora discute várias metodologias modernas de educação com foco naquelas que 
transformam a criança de aluno passivo a atuante.
No segundo capítulo, apresenta um panorama da arquitetura contemporânea 
situando suas origens na revolução industrial e conduzindo até a sua 
contemporaneidade.
No capítulo sobre a escola no meio urbano, fala das transformações do espaço 
escolar desde a Idade Média, abordando seus aspectos sociais e de integração. Ainda 
como teoria, o capítulo sobre a escola primária e suas principais características 
discute a relação entre os prédios escolares, os métodos pedagógicos e a arquitetura 
contemporânea. 
No capítulo sobre análise dos partidos adotados em escolas primárias, faz um 
levantamento sobre edifícios escolares em vários países, enfoca principalmente o uso 
do módulo construtivo.
Encerra com a proposta de solução e retoma toda a sua pesquisa teórica no 
desenvolvimento do projeto das escolas primárias das quatro superquadras. 
A autora começa a introdução problematizando a educação e fazendo uma distinção 
entre países desenvolvidos e subdesenvolvidos. Mostrando que enquanto os primeiros 
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já superaram as questões básicas, os países subdesenvolvidos ainda tinham de se 
concentrar na alfabetização. Lembra que a educação e a alfabetização são peças 
fundamentais para o mecanismo de “decolagem” para o desenvolvimento. Chama a 
atenção para a diferença entre as técnicas de alfabetização, aquelas que são transpostas 
sem uma necessária adequação à nossa realidade, por outro lado, destaca o sistema 
próprio e original de Paulo Freire.
 
Quando para nós se apresentou a necessidade de definir nossa tese de 
mestrado, fomos levados a considerar a possibilidade que nos deixava a Escola 
de Arquitetura da UnB, de optar entre um trabalho teórico e um projeto de 
arquitetura, trabalho de natureza prática. 
Embora houvéssemos optado por este último, achamos que seria necessário 
enriquecê-lo com uma pergunta prévia sobre o seu tema. Assim, antes de 
apresentarmos nossa proposta inicial de solução para quatro escolas de uma 
unidade de vizinhança de Brasília, estudamos alguns aspectos relacionados com 
a arquitetura das escolas primárias e procuramos conhecer as principais escolas 
construídas mais recentemente, em todo o mundo. (BATISTA, 1965, p. 2–3). 
Para o desenvolvimento da parte teórica, usa como base uma expressão de Richard 
Neutra – que quando consultado como faria para projetar uma escola, o arquiteto 
explica que seu approach seria sempre no sentido de pesquisar o que se passaria no 
interior do edifício, as relações que nele se estabelecem, os métodos de educação que 
aí seriam aplicados, e que procuraria, então, organizar os espaços em função destes 
métodos e daqueles a quem se destinariam. (NEUTRA apud Batista, 1965. p. 3) 
Como metodologia de pesquisa para o desenvolvimento do projeto, busca a distinção 
entre os sistemas pedagógicos modernos e os tradicionais, procura experiências que 
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sirvam de base para estabelecimentos de princípios gerais. 
Mesmo que o estudo seja teórico, o reconhecimento das características do ensino 
moderno é relacionado com os princípios da arquitetura moderna, buscando também 
relacionar as características pedagógicas à arquitetura. Esclarece que a proposta 
projetual faz parte de uma experiência que visa a servir de exemplo para novas 
propostas.
Princípios básicos da nova pedagogia
Nesta parte, a autora faz um panorama da pedagogia desde 1762, passando por 
vários pensadores e estilos. Inicia apresentando Rousseau e seus discípulos Pestalozzi 
e Froebel, mostrando que entre os dois teóricos há vários pontos comuns no que se 
refere às crianças em idade pré-escolar. Ainda sobre educação infantil, apresenta o 
método de Maria Montessori e seus princípios: 
 
o primeiro e mais amplo princípio de sua escola foi o de expansão da vida, pura 
e simples, em consequência do qual adotou como primeira medida, transformar 
o ambiente escolar e abolir prêmios e castigos. Seu segundo princípio se 
referia à disciplina para a atividade, para o trabalho, para o bem e, o terceiro, à 
individualidade, entendendo que todas as manifestações ativas, de verdadeira 
liberdade, deviam ter em vista auxiliar a criança em sua própria formação (p. 6).
 Ciclopéia – As dissertações| 255 
Segue a explanação trazendo outros estudos, dando destaque ao movimento das 
Escolas Novas. Explica que na França a reação contra os métodos tradicionais de 
educação é a La Nouvelle Education, com destaque para Roger Cuisinet. E que nos 
Estados Unidos, a renovação acontece com o plano Dalton, o sistema Winneka e o de 
unidades didáticas. No Brasil, lembra a autora, a renovação da pedagogia tem reflexo 
em fins do século XIX, em poucos colégios. Mas ressalta que só em 1920 é que ela 
se faz presente, incluindo a inovação das finalidades sociais da escola. Surgem então 
nomes como o de Lourenço Filho, Anísio Teixeira, Carneiro Leão e Fernando de 
Azevedo:
 
Estes pioneiros da escola nova – como passam a ser conhecidos depois do 
manifesto que lançaram à nação em 1932 – pretendiam uma renovação integral, 
democrática, qualitativa e quantitativa da escola (p. 8). 
A autora encerra a questão de forma crítica, destacando que as autoridades procuram 
resolver o problema apenas de forma quantitativa, pressionadas por um intenso 
processo de urbanização e pelos números do censo da década de 1920, que mostrava 
um alto índice de analfabetismo entre jovens e adultos e, por outro lado, um baixo 
índice de crianças em idade escolar primaria matriculadas nas escolas existentes.
O capítulo termina com dois princípios inerentes à didática, que são: ter o aluno 
como ponto focal da educação e que os aspectos da vida social e cultural sejam 
considerados.
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Arquitetura contemporânea: origens e desenvolvimento
A arquitetura é sempre um produto da cultura. Vale dizer: das condições 
técnicas, artísticas, científicas, econômicas, sociais, morais e filosóficas, que 
condicionam e caracterizam a cultura... quando uma cultura se define por 
proposições clara e equilibradas, a arquitetura que dela decorre se expressa com 
clareza e equilíbrio. Quando, ao contrário, o entrechoque dos valores gera a 
desordem e a confusão, é a confusão e a desordem que hão de expressar-se na 
arquitetura (Paulo Santos apud BATISTA, p. 11) 
Para traçar esse panorama da arquitetura contemporânea, a autora retoma os avanços 
científicos e tecnológicos da virada entre os séculos XVIII e XIX, apontando suas 
transformações econômicas e sociais decorrentes da revolução industrial. Lembra que 
no caso da construção civil as transformações aconteceram na escolha do material 
empregado, ou seja, o ferro. 
Quanto às cidades, afirma ela, a transformação é inevitável, pois agora a fábrica passa 
a ser o núcleo da nova cidade “tudo o mais girando em torno dela, as habitações se 
distribuindo por entre os aglomerados de chaminés, a vida humana, particularmente 
a do operariado, assumindo os aspectos mais degradantes” (p. 13).
Relembra os teóricos do urbanismo que respondem ao crescimento das cidades com 
suas teorias utópicas, como Robert Owen, que propunha pequenos núcleos urbanos 
junto às fábricas com o objetivo de retirá-los da sua condição de miséria absoluta. 
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Cita os trabalhos de Camillo Sitte, de Ebnezer Howard e as primeiras concepções do 
urbanismo contemporâneo. Traz a cidade industrial de Tony Garnier, comentando 
que arquitetos e urbanistas adotam seus preceitos até hoje.
Continua sua explanação falando da Carta de Atenas e do primeiro CIAM de 1932, 
nos quais se estabelecem as funções básicas de uma cidade, como habitar, trabalhar, 
circulação e lazer.
Quanto às técnicas construtivas, a autora argumenta que a arquitetura estava presa 
aos sistemas construtivos tradicionais e que os novos processos técnicos decorrentes 
da revolução industrial são adotados aos poucos e, principalmente, nas construções 
de edifícios para atender os novos programas, como fábricas, pavilhões de exposição e 
estações de estradas de ferro.
 
Podemos considerar que foi principalmente com a aplicação à construção de 
novos materiais – ferro e concreto armado – e com o uso de novas soluções 
estruturais que eles vinham permitir que surgiram os primeiros edifícios que 
marcaram e caracterizaram o início da arquitetura moderna, cujas soluções 
formais e espaciais procuraram por sua vez acompanhar as novas condições 
técnicas (p. 15). 
A autora destaca como contribuições da época, o esqueleto estrutural e as vigas em 
balanço. Lembrando que essas inovações foram importantes para Le Corbusier e seus 
cinco pontos da arquitetura.
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A nova técnica conferiu a este jogo imprevista elasticidade, permitindo à 
arquitetura uma intensidade de expressão até então ignorada: a linha melódica 
das janelas corridas, a cadência melódica das janelas corridas, a cadência 
uniforme dos pequenos vãos isolados, a densidade dos espaços fechados, a leveza 
dos panos de vidro, tudo voluntariamente excluindo qualquer ideia de esforço, 
que todo se concentra, em intervalos iguais, nos “pilotis” – solto no espaço – o 
edifício readquiriu graças à nitidez das suas linhas e a limpidez de seus volumes 
de pura geometria – aquela disciplina e “retene” próprias da grande arquitetura; 
conseguindo mesmo, um valor plástico nunca dantes alcançado, e que a 
aproxima – apesar do seu ponto de partida rigorosamente utilitário – da arte 
pura (Lucio Costa, Razões da Nova Arquitetura, in Sobre Arquitetura, 29-30).
A escola no meio urbano
A autora ressalta a importância da escola e da habitação dentro da nova sociedade 
e chama a atenção para esta nova escola, argumentando que novos métodos 
pedagógicos andam lado a lado com a adoção dos princípios da arquitetura moderna 
e do urbanismo. 
A autora defende que uma nova pedagogia transforma a escola e que esta passa a fazer 
parte da comunidade, ou seja, o aluno passa a ser um ser social e assim surgem novas 
concepções urbanísticas que atendam também à criança.
Para ela, os setores habitacionais na nova cidade têm definições específicas e 
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estabelecem suas próprias relações. O tamanho é pensado, por exemplo, em função 
da distância máxima percorrida pela criança entre sua casa e a escola, e ao parquinho 
– estas distâncias ajudam a definir o conceito de Unidade de Vizinhança, segundo a 
autora.
 
Pela necessidade de isolar a escola e o lar dos perigos do tráfego, permite-se que 
penetre, nas diversas unidades de vizinhança, apenas os veículos que lhe vão 
prestar serviços imediatos, passando cada unidade a ter, uma da outra, um certo 
isolamento espacial (p. 18). 
Além da escola, o comércio, a igreja e outros complementam a Unidade de 
Vizinhança. Assim, a zona residencial se difere de outras, pois passa a ter a criança 
como ponto central dessa integração, propiciando a integração da comunidade e o 
desenvolvimento da criança.
 
A escola centrada na comunidade tem, nesta nova unidade de vizinhança, 
muito maiores possibilidades de realização. Os seus diversos elementos – recreio 
coberto, áreas externas de aula e de recreio, ginásio de esportes, salas de aula, 
refeitório, biblioteca, museu, auditório – se ampliam e passam a poder ser 
também utilizados pela comunidade, fora das horas de trabalho, se tornando 
para ela, mais um ponto de contato, de convivência (p. 19).
Ela termina o capítulo argumentando que mesmo em cidades consolidadas esta 
estratégia é possível, desde que exista um plano de ação escolar para a distribuição das 
escolas. Tal plano deveria ser elaborado por uma equipe multidisciplinar e em sintonia 
com os planos de urbanização locais e regionais.
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A escola primária e suas principais características
Neste capítulo, trata da evolução das escolas no século XIX, das mudanças que a 
crescente população urbana provocou e, também da obrigatoriedade do ensino 
público. 
Segundo a autora, a arquitetura eclética trouxe indefinições tanto na arquitetura 
como na pedagogia. Comenta que os edifícios eram, na sua maioria, de caráter 
monumental. A sua crítica passa pela adequação do edifício que não se preocupa com 
necessidades dos que aí estudariam, pois possuem muitos andares, corredores longos 
e fechados para o exterior. Tais edifícios, segundo sua análise, se caracterizam por sua 
estrutura rígida. 
A autora lembra que com a mudança dos tempos as escolas mudaram assim como a 
sua forma de se relacionar com as crianças. Antes, na escola antiga, em que a criança 
era um agente passivo, pouco exigia do arquiteto. Na escola onde essa relação muda, o 
ensino tem como base as experiências individuais e o trabalho em grupo, e tem como 
objetivo a descoberta do mundo por parte da criança e sua cooperação com ele requer 
um espaço físico e psicológico especiais.
A sua visão de estruturação da sociedade em classes critica os pensadores que 
acreditam que a escola é a extensão da casa, pois essa crença ignora que “a casa 
do operário não tem o mesmo ambiente que a casa de um industrial. Não existe, 
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portanto, um ambiente familiar universal, do qual possa ser deduzida uma regra geral 
para o “ambiente escolar -prolongamento do ambiente lar” (p. 22).
Para Márcia, a tendência da arquitetura contemporânea seria criar edifícios escolares 
seguindo os métodos pedagógicos e ao mesmo tempo, na nova pedagogia, a criança 
não seria mais um objeto passivo, mas um ser dinâmico com vivências próprias e 
individuais. A escola deveria ser organizada nesse sentido. O arquiteto, para ela, 
deveria oferecer condições que propiciem as relações de cooperação, de amizade, 
de convivência humana, equilibrada e sã, e que serão mantidas pelos que nela 
conviverem.
Segue defendendo uma arquitetura que atenda às necessidades das crianças 
estimulando a independência, mas preservando a sua segurança, para que elas 
possam utilizar todos os elementos e equipamentos. Neste caso, segundo ela, cabe ao 
arquiteto adaptar todos os equipamentos, obedecendo às escalas e a proporção para 
um melhor uso.
Ela afirma que a arquitetura deveria ater-se também à questão da flexibilidade, 
estando assim em sintonia com os avanços dos estudos pedagógicos. Para tanto, 
defende o papel da solução estrutural adotada, como forma de garantir essa demanda.
O projeto do edifício, para ela, levaria em conta os princípios da escola nova devendo 
expandir sua preocupação para além da sala de aula e transformando cada espaço em 
um espaço educativo. 
No caso dos espaços internos, ela defende que essa versatilidade seria possível com 
uso de uma estrutura independente, que poderiam ser subdivididos por elementos de 
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vedação para a criação de áreas menores.
Como argumento de projeto, utiliza as constantes transformações que a pedagogia, 
assim como outros campos de saber, passam sendo que os edifícios teriam como 
exigência básica, a flexibilidade da composição arquitetônica. 
Entende flexibilidade como uma possibilidade de alteração que um edifício apresenta 
no que se refere à sua disposição espacial interna, aos seus elementos de construção. 
A forma do edifício visaria atender às modificações impostas por novas condições 
sociais, econômicas e técnicas. Tais decisões de projeto dependeriam, em grande parte, 
da solução estrutural utilizada. 
A autora, defende a nova arquitetura como capaz de criar maiores possibilidades de 
concretizar um projeto adequado às novas demandas pedagógicas.
A divisão do grande vão interno se faria à medida do seu uso, a subdivisão por 
elementos de vedação seve para criar ambientes menores e mais acolhedores ajustados 
à escala das crianças. 
Utiliza também elementos divisórios fixos ou móveis com fins educacionais, ou seja, 
uma escola projetada para as crianças e pertencente a elas.
Trabalha a questão do zoneamento dentro da escola por níveis e ruído e argumenta 
que as misturas de usos são possíveis desde que os ambientes tenham tratamento 
correto.
Ela utiliza sua pesquisa para estabelecer diretrizes de apoio ao projeto e, a seguir, toma 
exemplos de escolas fazendo suas análises.
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Análise de partidos adotados em escolas primárias
A análise toma soluções como modelos exemplares, tem na unidade básica a sala 
de aula a sua principal medida. As observações não são técnicas, mesmo que elas 
sejam importantes, sevem apenas como referência. Sua análise leva em consideração 
especialmente o uso do módulo. São tomados como base 14 exemplos de escolas na 
Europa e nos EUA:
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Tabela montado a partir de dados da 
dissertação. 
Fonte: autora
Jardim de infância em Wangen 
- Bern, Suíça. Arquitetos: 
Alfred Roth
repetição dos módulos que se interceptam 
em torno de uma área central, trabalho 
integrado
Três escolas em Nagele, 
Holanda. Arquitetos: Aldo Van 
Eyck e van Ginkel
repetição dos módulos (sala de aula) em 
dois grupos de três, em torno de uma sala 
central multiuso, iluminação bilateral, 
ventilação cruzada.
"West Columbia School" - 
Houston, EE.UU. Arquiteto: 
D. Baltherme
salas de aulas distribuídas ao longo de dois 
pátios, iluminação zenital.
"Belais Primary School" - San 
Angelo, EE.UU. Arquitwtos: 
Caudill, Rowlett, Scott e D. 
Goss
Estrutura flexível, planta poligonal. A 
grande cobertura quadrada abrange toda a 
construção.
Escola primária em Koblenz,  
Alemanha. Arquitetos: Gunter 
Wilheim e Klaus Frans
salas de aula dispostas em blocos com 
passagens cobertas que comunicam os 
blocos. Esquadria superior para iluminação 
zenital.
Escola primária "Chriesiweg" - 
Zurique, Suíça. Arquitetos: 
Cramer, Jaray, Paillard
distribuição em blocos-unidades didáticas, 
reunidas em grupos de 4. As unidades 
didáticas comportam além da sala de aula, 
uma sala de trabalho, um pátio interno e 
sanitários comuns a duas salas.
Escola primária em West 
Bridgewater. EE.UU. The 
Architects' Collaborative: B. 
Thompon, C. Nagel, W. 
Gropius, J. B. Fletcher, J. C. 
Harkeness, L. A. MoMillan
rápida e econômica e que pudesse pelo uso 
e repetição de um elemento modular, ser 
usada em todo pais.
"Munkegaard School" - 
Gentofte, Dinamarca. 
Arquiteto Arne Jacobsen
a concentração das salas de aula, que se 
comunicam duas a duas, por meio das áreas 
de aula ao ar livre e que ao mesmo tempo, 
estão separadas umas das outras pelos 
corredores de circulação, permite a 
diferenciação da sala das aulas, conforme 
vários graus.
"Open-air Scholl" - 
Amsterdam, Holanda. 
Arquiteto: J. Duiker
solução em altura; contém duas salas de 
aula e uma sala para aulas ao ar livre.
Escola primária em Salisbury, 
EE.UU. Arquitetos: Eberle 
Smith e Assoc.
repetição de um modulo retangular, 
correspondente a duas salas de aula e 
instalações; iluminação bilateral eliminação 
cruzada, circulação periférica coberta.
Escola primária nas 
proximidades de Zurique, 
Suiça. Arquiteto:Jacques 
Schader
aproveitamento do terreno acidentado em 
níveis com a repetição do elemento modular 
em torno da área central; Esquadria 
superior para iluminação zenital e ventilação 
cruzada.
"High Lawn Primary Scholl" - 
Bolton,  Inglaterra. Arquiteto: 
Bernard Cleydon e John Foy
três unidades didáticas iguais - contendo 
duas salas de aula (com divisórias moveis) 
um hall, sanitários e vestiários - que se 
repetem em planos diferentes.
Escola primária em Darmstadt,  
Alemanha. Arquiteto: Hans 
Scharoun
espaços adaptados às necessidades de cada 
nível dentro da escola, a modulação não 
como célula, mas como conjunto.
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Jardim de infância em Wangen 
- Bern, Suíça. Arquitetos: 
Alfred Roth
repetição dos módulos que se interceptam 
em torno de uma área central, trabalho 
integrado
Três escolas em Nagele, 
Holanda. Arquitetos: Aldo Van 
Eyck e van Ginkel
repetição dos módulos (sala de aula) em 
dois grupos de três, em torno de uma sala 
central multiuso, iluminação bilateral, 
ventilação cruzada.
"West Columbia School" - 
Houston, EE.UU. Arquiteto: 
D. Baltherme
salas de aulas distribuídas ao longo de dois 
pátios, iluminação zenital.
"Belais Primary School" - San 
Angelo, EE.UU. Arquitwtos: 
Caudill, Rowlett, Scott e D. 
Goss
Estrutura flexível, planta poligonal. A 
grande cobertura quadrada abrange toda a 
construção.
Escola primária em Koblenz,  
Alemanha. Arquitetos: Gunter 
Wilheim e Klaus Frans
salas de aula dispostas em blocos com 
passagens cobertas que comunicam os 
blocos. Esquadria superior para iluminação 
zenital.
Escola primária "Chriesiweg" - 
Zurique, Suíça. Arquitetos: 
Cramer, Jaray, Paillard
distribuição em blocos-unidades didáticas, 
reunidas em grupos de 4. As unidades 
didáticas comportam além da sala de aula, 
uma sala de trabalho, um pátio interno e 
sanitários comuns a duas salas.
Escola primária em West 
Bridgewater. EE.UU. The 
Architects' Collaborative: B. 
Thompon, C. Nagel, W. 
Gropius, J. B. Fletcher, J. C. 
Harkeness, L. A. MoMillan
rápida e econômica e que pudesse pelo uso 
e repetição de um elemento modular, ser 
usada em todo pais.
"Munkegaard School" - 
Gentofte, Dinamarca. 
Arquiteto Arne Jacobsen
a concentração das salas de aula, que se 
comunicam duas a duas, por meio das áreas 
de aula ao ar livre e que ao mesmo tempo, 
estão separadas umas das outras pelos 
corredores de circulação, permite a 
diferenciação da sala das aulas, conforme 
vários graus.
"Open-air Scholl" - 
Amsterdam, Holanda. 
Arquiteto: J. Duiker
solução em altura; contém duas salas de 
aula e uma sala para aulas ao ar livre.
Escola primária em Salisbury, 
EE.UU. Arquitetos: Eberle 
Smith e Assoc.
repetição de um modulo retangular, 
correspondente a duas salas de aula e 
instalações; iluminação bilateral eliminação 
cruzada, circulação periférica coberta.
Escola primária nas 
proximidades de Zurique, 
Suiça. Arquiteto:Jacques 
Schader
aproveitamento do terreno acidentado em 
níveis com a repetição do elemento modular 
em torno da área central; Esquadria 
superior para iluminação zenital e ventilação 
cruzada.
"High Lawn Primary Scholl" - 
Bolton,  Inglaterra. Arquiteto: 
Bernard Cleydon e John Foy
três unidades didáticas iguais - contendo 
duas salas de aula (com divisórias moveis) 
um hall, sanitários e vestiários - que se 
repetem em planos diferentes.
Escola primária em Darmstadt,  
Alemanha. Arquiteto: Hans 
Scharoun
espaços adaptados às necessidades de cada 
nível dentro da escola, a modulação não 
como célula, mas como conjunto.
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Proposta de solução
Márcia, assim como Geraldo Santana, parte do Plano Educacional de Anísio Teixeira. 
No seu texto ressalta o caráter pioneiro da experiência no Brasil, e argumenta que 
estaria em consonância com os novos métodos de ensino. E que por isso mesmo traria 
modificações aos programas das escolas, com isso também novas soluções e propostas 
específicas. 
Ela discorre sobre a educação primária em Brasília, comenta que os Centro de 
Educação Elementar estavam planejados em correspondência com o Plano Piloto: 
uma Escola-Classe e um Jardim de Infância para cada superquadra e uma Escola-
Parque para cada quatro superquadras, ou seja, uma área de vizinhança. Entre escola 
tradicional e Escola-Parque, a criança passaria oito horas diárias, que se dividiriam 
entre atividades de estudo, trabalho, jogos e esporte. 
A autora lembra que naquele momento a cidade contava com menos de 20% de seu 
setor habitacional construído e que o Plano Educacional estava previsto para a cidade 
totalmente construída e que por isso não estava em seu total funcionamento. Até 
então havia apenas tentativas parciais de concretização do plano, pois apenas uma 
Escola Parque tinha sido construída.
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Na Unidade de Vizinhança São Miguel - SQN 107,108,307,308 - , objeto de 
nosso estudo, pretende-se organizar todo um “Centro de Educação Elementar”, 
com a escola parque, suas quatro escolas classe e jardim de infância, o que 
será a primeira oportunidade para que o plano seja aplicado numa experiência 
completa. [...] Analisando as condições especificas de cada SQ, sua solução 
de urbanismo, a solução de paisagismo, a área de localização da escola, 
consideramos como fatores condicionantes para o estudo de solução a ser dada a 
cada uma das escolas: a orientação do terreno; a integração dos espaços internos 
e externos; a localização da praça da quadra, com suas áreas de play-ground e 
piscina; a localização das vias de circulação das quadras; os diversos níveis de 
platô e pilotis, próximos à área de localização da escola; as áreas das garagens que, 
na maioria das vezes, se estendia além das projeções dos respectivos prédios (p. 
49-50). 
Como orientação projetual, as salas de aula deveriam se voltar para áreas abertas, 
permitindo o estudo ao ar livre e os recreios cobertos comunicando-se com a praça 
central da quadra. A escola seria um ponto de convivência e na medida do possível 
aberta por todos os lados, tendo a parte administrativa no seu centro.
 
Partindo destes princípios, estudamos, para cada escola, a solução que melhor 
atendesse ao programa estabelecido e às condições específicas de urbanização e de 
paisagismo, da respectiva quadra. Consideramos necessário que as quatro escolas, 
embora tivessem soluções próprias, se definissem por unidade de composição. 
Procuramos, então, um elemento modular que as caracterizasse e que, se 
repetindo em todas elas, trouxesse esta unidade. Este elemento deveria atender 
tanto aos problemas específicos da composição espacial, como aos construtivos 
(p. 51).
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Descreve o projeto como uma organização entre as unidades didáticas e os outros 
setores – circulações, recreios cobertos, administração. Como soluções, imagina que 
poderiam se apresentar da seguinte maneira: em alas com salas de aula e corredor, 
em blocos com as salas comunicando-se por recreios cobertos, ou ainda, em blocos 
com circulação central com as salas voltadas em várias direções. Esta solução exigiria 
proteção especial para receber o sol mais intenso. A sala com uma área entre 48 e 60 
m² seria flexível o suficiente para a formação de ambientes maiores de ensino, com 
área para trabalhos especiais, para sanitários.
Seus estudos passaram também pelas disposições assimétricas e pelos espaços variados 
tanto no tamanho como no pé direito, para permitir uma melhor iluminação e 
ventilação.
Adotou um módulo em estrutura de concreto armado com quatro pilares de apoio, 
com duas vigas principais e três vigas de amarração, uma laje inferior e uma laje de 
cobertura curva, podendo ser nervurada para lhe dar rigidez. 
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Croqui 2 – elemento modular. 
Fonte Dissertação Márcia.
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O sistema construtivo seria a pré-moldagem total ou parcial, podendo ser combinada 
com formas removíveis e reaproveitáveis. A laje de cobertura receberia um tratamento 
térmico e reflexivo. 
Quanto aos vãos, receberiam fechamento de vidro ou venezianas basculantes, 
dependendo da orientação solar. 
Os pilares serviriam para escoar as águas pluviais. A modulação entre pilares poderia 
variar em 1,20m e estes estariam dispostos com espaçamento de 7,20 m x 4,80 m 
(6x4 módulos).
O acabamento geral, sugere ela, seriam os vários elementos de concreto com 
caiamento branco, em lugares específicos como salas de aula e de recreio, a cor 
caracterizaria os ambientes, diferenciando-os dos demais. As divisórias internas seriam 
em madeira encerada.
Cada superquadra mereceria uma atenção especial de projeto, tanto quanto a sua 
posição solar como a sua inserção urbana e a relação com os outros equipamentos. 
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Croqui 3 - Ventilação. 
Fonte Dissertação Márcia
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Corte e Fachadas das Salas. 
Fonte Dissertação Márcia.
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Fachadas SQN 108. 
Fonte Dissertação Márcia.
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Colagem – fotos do comércio tiradas da 
dissertação . 
Fonte autora.
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Um estudo do comércio local de Brasília
BATISTA, Geraldo Nogueira. Um estudo do comércio local de Brasília. 
Brasília. Dissertação (mestrado) - UnB/Escola de Arquitetura, 1965.
Orientador: Jayme Zettel
Tem por objetivo a análise da arquitetura e urbanismo dos setores de comércio 
local do Plano Piloto de Brasília. Após examinar a situação das zonas comerciais 
contemporâneas, o estudo analisa as soluções de arquitetura adotadas nos 
projetos dos setores de comércio local de Brasília, apontando suas deficiências e 
problemas, tais como a falta de estacionamento, o uso inadequado dos espaços 
das lojas, a excessiva rigidez, etc... É também apontada uma dicotomia entre o 
projeto e utilização real. Como conclusão se apresenta uma proposta de um novo 
partido para os projetos de arquitetura do referido setor (DUARTE, 1993, p. 
371).
276 | Ciclopéia – As dissertações
O trabalho de Geraldo Batista se divide em dois cadernos, o primeiro com a 
introdução e duas partes teóricas, com um breve panorama sobre a arquitetura 
comercial e uma interessante análise sobre o comércio de Brasília de então. Encerra o 
caderno 1 com a sua proposta de solução para a área comercial das superquadras que 
integram o projeto da Unidade de Vizinhança São Miguel. 
Segundo o autor, o trabalho foi sistematizado da seguinte forma: primeiro as 
considerações sobre a arquitetura local, o levantamento e a documentação fotográfica 
dos SCLs-sul. Nesta parte faz sua análise crítica dos SCLs-sul e uma proposta de 
solução para os novos SCLs. A primeira parte procura situar alguns aspectos da 
arquitetura comercial, através de consulta bibliográfica.
O segundo caderno traz o resultado do seu trabalho de campo, com os levantamentos 
dos comércios existente nas quadras construídas à época, separados por ramos, 
lojas nas entrequadras, número de lojas e frequência com que determinados ramos 
aparecem. Conta também com levantamento fotográfico. 
Na segunda e terceira parte, o levantamento e a análise sobre as dificuldades e 
problemas de implantação dos SCLs-sul, mesmo que parcialmente construídos. 
A quarta parte do trabalho apresenta a proposta de solução das três entrequadras 
comerciais. Conclui o caderno apresentando a sua documentação fotográfica.
O autor explica que o trabalho tem cunho prático, e que ele faz parte do convênio 
firmado em 1964 entre a Universidade e o Ministério de Relações Exteriores, para a 
construção de quatro superquadras residenciais (SQNs 107, 108, 307 e 308). 
O projeto e a construção ficariam a cargo do CEPLAN. O convênio abriu a 
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possibilidade de projetar não só as residências, mas também todos os equipamentos 
das quatro superquadras. 
O autor lembra que entre os projetos desenvolvidos estão o projeto de paisagismo, 
desenvolvido por Alfonso Galvis e o projeto das escolas desenvolvidos por Márcia 
Nogueira Batista e Geraldo Santana. Além do projeto dos Setores de Comércio 
Local – SCLs, desenvolvido por Geraldo Batista Nogueira e aceito como tema pelo 
CEPLAN e pela coordenação de pós-graduação da Escola de Arquitetura. 
Sobre as considerações históricas referentes à arquitetura comercial, o autor traça 
seu panorama geral. Inicia o texto comentando as mudanças entre o nomadismo e 
surgimento das primeiras sociedades urbanas, ou seja, conjuntos urbanos que criam 
condições para o surgimento de mercados ou feiras.
Continua seu histórico lembrando que a definição espacial do comércio começa 
a clarear no mundo helênico, onde o mercado confunde-se com a praça, a Ágora, 
que é onde se concentram as atividades citadinas. Por outro lado, é em Roma que 
o mercado assume pela primeira vez um local específico e uma construção para tal 
atividade. Sendo no Islam que se concretiza a ideia de bazar, que reúne o mercado e a 
pequena loja, tendo no de Constantinopla seu exemplar mais importante.
Comenta que existe um lapso na história, pois na Idade Média o mercado volta à 
solução grega, destacando alguns mercados, tais como o de Munique, de Friburgo e o 
de Basiléia. O mercado como edifício fixo, retoma no Renascimento.
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O segundo momento, a que tínhamos nos referido anteriormente, se inicia 
aproximadamente no século XIX e, nele, por sua vez, podemos também 
distinguir duas etapas. Na primeira, a ênfase é posta no edifício comercial 
tomado em si mesmo, isoladamente. Na outra, a preocupação maior não é mais 
a de considerar as construções isoladas, mas sim a de relacionar as áreas em que 
estão localizadas, como veremos mais adiante. [...] paralelamente as tensões 
provocadas pelo urbanismo industrial com seus novos programas de grandes 
locais para aproveitamento de toda sorte de gêneros, introduziram-se novos 
elementos construtivos, como o ferro e o concreto, que permitiram a solução 
destas necessidades, possibilitando a cobertura de grandes vãos, sem a utilização 
de vãos intermediários (p. 6). 
Cita uma série de mercados que se favorecem das estruturas metálicas, passando 
pelo Palácio de Cristal em Londres, e Galeria de Máquinas de Exposição em Paris. 
O magazine de vendas, nova forma de edifício comercial que, sob certos aspectos, 
é derivada do bazar oriental, foi também objeto da preocupação estruturalista dos 
construtores do século XIX, especialmente nos EUA, desde o Marshall Field Whosale 
Store, de Richardson, até a plenitude da escola de Chicago. 
O autor nos lembra que o desenvolvimento industrial que estimulou o crescimento 
desordenado, fez também surgir algumas teorias urbanísticas, 
 
Que procuravam corrigir e regular o aumento da população urbana, desde as 
utopias de Robert Owen, às cidades jardins de E. Howard, à teorização da cidade 
Industrial de Tony Garnier, até os CIAM e o urbanismo contemporâneo (p. 
7-8).
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Quanto ao comércio, o texto lembra que no mundo ocidental, a solução encontrada 
foram os shoppings, lugares destinados a atender milhares de consumidores. 
Ele termina o capítulo fazendo uma análise sobre o zoneamento do urbanismo 
moderno, onde o comércio se divide geralmente entre um central, de caráter 
diversificado e outro local, mais restrito. Conclui lembrando que o plano de Brasília 
exemplifica essa tendência, tem uma zona central comercial dividida em duas áreas 
que estão ligadas aos setores bancários e de diversão, e vários outros setores de caráter 
local.
Análise do comércio local de Brasília
Cinco anos após construída, a nova capital já constitui um apreciável fundo 
de experiências que permite analisar e selecionar defeitos e qualidades de uma 
cidade que pertence ainda ao futuro. Esta afirmação foi expressa, em outros 
termos, pelo seu próprio criador, o arquiteto Lucio Costa. Com apoio nela é que 
nos permitimos fazer as considerações que se seguem (p. 14).
Entre as considerações, o autor faz a sua análise sobre a implantação dos setores 
comercias sul e sobre o conflito que lá se estabeleceu entre os comerciantes e as 
normas de urbanismo da cidade que propunham que as fachadas das lojas se abrissem 
para a área residencial deixando o fundo para a via pública e para a carga e descarga 
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de mercadoria. 
 
O plano piloto rompeu a tradição, especificando que as fachadas principais 
deveriam ser voltadas para as faixas verdes, já que a função do comércio era aí, 
especificamente, de caráter local e deveria visar, antes de mais nada, atender aos 
consumidores pedestres residentes nos edifícios vizinhos. 
As fachadas secundárias de serviço, deveriam, consequentemente, ser voltadas 
para as ruas, em função dos veículos de carga. Os comerciantes, por outro lado, 
entre outros motivos, devido a falta de uma visão precisa do alcance do plano, 
forçavam na maioria dos casos, uma solução oposta que, finalmente, de um 
modo geral prevaleceu (p. 15). 
Continua a sua análise comentando que mesmo que a cidade seja planejada, 
ainda assim, é pautada pela estrutura sócio-política brasileira. Ou seja, não nasce 
organicamente, mas é construída de modo caótico. Ele exemplifica, explicando 
que algumas quadras comerciais foram construídas antes mesmo das superquadras 
respectivas. Esse descompasso entre a construção das quadras residenciais e 
comerciais, a falta de equipamentos urbanos como: calçadas, ajardinamento, 
arborização, aliado à utilização indiscriminada do automóvel, são fatores que 
dificultam a integração entre elas, e que fatores que contribuíram para a abertura das 
lojas no sentido da rua.
Naquele momento, existiam duas superquadras que já contam com este arranjo; a 
SQS 308 e a SQS 114. 
Segundo sua análise, há uma tendência de que o comércio se volte para a faixa verde, 
mas ele admite que não seria possível chegar a uma conclusão. E que no caso da Asa 
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Sul, as lojas aproveitariam sua possibilidade de ter duas fachadas, assim atenderiam 
clientes da quadra e os que estivessem de passagem. 
Sua análise sobre as áreas de comércio lembra que, exceto na unidade de vizinhança, 
não há espaço adequado para lixeiras nas quadras.
Outro questionamento levantando pelo autor é de que não seria viável propor um 
tipo de comércio estático, devido à dinâmica destas relações. A ele foi colocado que 
para propor uma solução era necessário conhecer a realidade, portanto o trabalho 
conta com um detalhado levantamento do comércio existente, quadra a quadra. 
Rua de serviço - croqui . 
Fonte Dissertação Batista.
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Neste levantamento, ele confirma uma tendência para o agrupamento de comércio 
do mesmo ramo em uma mesma comercial, e observa que este é um fato comum nas 
cidades espontâneas. 
Após este levantamento, estabelece critérios de implantação das áreas comerciais com 
uma sugestão de setorização, ou seja, na 107/108 Norte se concentrariam os pequenos 
comércios e prestação de serviços, tais como: armarinho, bar (restaurante, lanchonete 
e sorveteria), barbearia, cabeleireiro, chaveiro, confeitaria, frutas, mercearia, papelaria. 
Nas 307/308 Norte, estariam os bares, restaurantes, açougues, lavanderia e pequenas 
oficinas. Também sugere um sistema de condomínio nos edifícios, tanto residenciais, 
como nos comerciais, resolvendo assim os problemas de zeladoria e limpeza de bloco.
 
Com a realização desta proposta, ao mesmo tempo em que se garantiria o 
bom uso do comércio local, não seria prejudicada a espontaneidade e um certo 
imprevisto, que não podemos deixar de reconhecer como importantes de uma 
solução de urbanismo (p. 21).
Proposta de solução
A dissertação faz uma leitura pertinente da área de vizinhança que não se fecha em 
si mesma, chegando a uma proposta intermediária onde as fachadas das lojas seriam 
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perpendiculares à rua, dispondo os blocos dois a dois, criando pequenas ruas ou 
largos, como define o do autor, de uso exclusivo do pedestre. 
Trabalha o desnível do terreno de forma a propiciar uma ocupação não escalonada, 
propõe arborização ao longo da rua de veículos. O projeto arquitetônico se dividiria 
em três blocos que concentrariam trinta e dois módulos de lojas. 
Sugere que os restaurantes se localizem preferencialmente defronte para o eixinho e na 
outra extremidade para as capelas e escolas. 
Propõe um térreo de bares e lanchonetes, que se estende pela área verde e uma 
sobreloja com a ocupação do restaurante. Estes teriam um tratamento paisagístico 
com a previsão de bancos, árvores que propiciaram o footing. 
Para ele, o projeto também incorporaria a rua de serviços como solução para a carga 
e descarga, trabalha aldeia de cais de carga. O conjunto teria cerca de 32 módulos 
de lojas, diferentemente dos 44 adotados nas ruas semelhantes aos Setores comercias 
locais sul. Cada bloco, no seu projeto, apresentaria duas diferentes possibilidades de 
solução. 
Em dois deles, nos conta o autor, adotaria o partido usual de Brasília, o de lojas 
contendo sobrelojas. Para estes o autor sugere os ramos comerciais que exigem 
maior disponibilidade de área como, por exemplo, as lojas de artigos domésticos, as 
mercearias, as sapatarias, as lojas de roupas, as padarias, as casas de fruta, as farmácias, 
as leiterias etc. Propõe também quatro módulos localizados num mesmo nível, para os 
ramos comerciais que necessitassem reunir dois ou mais módulos.
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Sistema construtivo
Entre o sistema tradicional e o pré-moldado, o seu projeto opta pelo segundo, como 
uma experiência que ampliaria o campo das obras de arquitetos brasileiros com a 
utilização de pré-fabricados. A adoção do sistema, neste caso, se faz com peças pré-
moldadas in loco, na expectativa da possibilidade da futura instalação da usina de 
concretagem da Universidade. 
A proposta híbrida prevê a concretagem no local de elementos como blocos de escada, 
ligações de grupo de loja com o outro etc. Cada elemento foi pensado de forma 
diferente, por exemplo, os pilares poderiam se resolver em duas partes moldadas e 
montadas separadamente, ou ainda, ele poderia ser moldado todo de uma vez. E 
assim sucessivamente, as peças estruturais pensadas como elementos.
O autor finaliza o capítulo com notas de rodapé, lembrando que naquele momento 
são conhecidas duas obras de maior volume no campo da pré-moldagem no Brasil; a 
Universidade de São Paulo e a de Brasília. Isso no campo das construções de edifícios, 
pois o sistema já era amplamente utilizado na construção de barragens, hidrelétricas 
etc. 
Ademais da técnica, a nota não desconsidera as questões sociais, pois uma das defesas 
do uso de pré-fabricados é a economia de mão de obra. Entretanto, no contexto 
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Latino-americano, que inclui o Brasil,
o problema atual não é propriamente o de diminuir o número de operários e 
sim o de aumentar as ofertas de trabalho, para uma população que cresce na 
proporção de 2,6% ao ano e para a qual devem ser criados entre 2 e 2,5 milhões 
de novos empregos, simplesmente para absorver o crescimento demográfico, 
sem levar em conta o desemprego e o subemprego atuais [...] somos levados a 
ver, com muita reserva, uma generalização do emprego destas técnicas, somente 
aceitando a título de experiência e de sua imprescindível introdução, em nosso 
país (p. 37).
Caderno de levantamentos
Para desenvolver o capítulo o autor começa esclarecendo a distinção entre os três 
tipos de setores comerciais; o Setor Comercial Local (SCL), que segundo ele serviria 
ao atendimento imediato e cotidiano das superquadras do seu entorno e o Setor 
Comercial Residencial (SCR), que ele classifica como idêntico ao anterior, incluindo 
os depósitos de comércio grosso, as oficinas e garagens. Para complementar, o SCL 
tem como objetivo atender as casas unifamiliares das W3 e W4. Já o Setor Comercial 
(SC) teria a atribuição de um comércio de caráter central, diversificado e com grandes 
lojas para atender o conjunto da cidade. Entretanto, no início dos anos 1960 este 
setor ainda não estava todo construído, assim, os dois primeiros tiveram que suprir as 
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ausências.
Concentra a pesquisa nos SCL da Asa Sul, chamando a atenção para o uso de 
sobrelojas como moradias decorrentes das complexas causas sociais, todavia exclui o 
fenômeno do seu estudo de caso. Também encontra a dificuldade em estabelecer uma 
terminologia para os 93 tipos de estabelecimento relacionados pois não existia uma 
sistematização rigorosa. 
Para efeitos de pesquisa, foram estudadas as quadras: 101/102 - 301/302, 302/303, 
103/104, 105/106, 306/307, 107/108, 308/309, 310/311, 113/114, 406/407, 
207/208, 408/409 e 410/411. Nas notas do capítulo, esclarece que as ruas incluídas 
na pesquisa foram selecionadas por um critério que levou em conta tanto a proporção 
de lojas construídas e utilizadas, como a existência, ou não, de unidades residenciais 
vizinhas. 
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Perpectiva da comercial. 
Fonte Dissertação Batista
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Detalhe monta carga - Croqui. 
Fonte Dissertação Batista
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Sistema Construtivo - Croqui. 
Fonte Dissertação Batista
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Fachada Bloco A. 
Fonte Dissertação Batista
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Fachada Bloco B 
Fonte Dissertação Batista
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Fachada do conjunto. 
Fonte Dissertação Batista
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Detalhe cobertura - Croqui. 
Fonte Dissertação Batista.
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PlanejamentoGlobal 
Fonte: Dissertação Mayumi.
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Aspectos da habitação urbana
LIMA, Mayumi Watanabe de Souza. Aspectos da habitação urbana: Projeto da 
habitação coletiva para a unidade de vizinhança São Miguel. Brasília, 1965. 
Orientador: __
A responsabilidade que assumem os arquitetos brasileiros, no processo 
de desenvolvimento do país, consiste na afirmação do sentido nacional e 
democrático das soluções culturais e políticas, necessárias a efetiva realização 
daqueles processos. Nessa perspectiva, considerando-se o atual momento 
da vida brasileira, - e a recente criação do Banco Nacional de Habitação, 
colocando a solução do problema habitacional na dependência exclusiva de uma 
política financeira, alheia às conquistas da arquitetura brasileira e às exigências 
do desenvolvimento nacional – a divulgação e o debate dessas conquistas e 
exigências, constituem uma das tarefas iniciais que, em diferentes escalas, cabe 
a toda classe profissional a que pertencemos. Com esta finalidade apresentamos 
o presente trabalho que, para facilidade de ordenação, dividimos em três partes: 
na primeira de forma sucinta, apresentamos as origens do problema habitacional 
urbano, com as características hoje conhecidas, e o seu relacionamento com a 
infraestrutura; na segunda, procuramos seguir o mesmo método para o Brasil 
apresentando algumas contribuições dos arquitetos brasileiros – especialmente, 
no trabalho anônimo e coletivo dos congressos e seminários; e, finalmente, o 
significado de Brasília e o projeto da Unidade de Vizinhança São Miguel, que 
consideramos uma experiência válida de pré-fabricação, nos termos da orientação 
pioneira do CEPLAN (DUARTE, 1993, p. 373–374).
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Seu trabalho “Aspectos da habitação urbana”: Projeto da habitação coletiva para a 
unidade de vizinhança São Miguel, é orientando por João Filgueiras Lima, divide-se 
em três partes, a primeira aborda a cidade sob o ponto de vista histórico e político 
desde as origens da expansão mercantilista na Europa até a sua contemporaneidade. 
Na segunda, mantém a mesma lógica para o Brasil. A terceira traz o assunto para 
defesa da ocupação do Centro-Oeste e consequentemente a criação de Brasília, 
discutindo seu planejamento e ocupação. Termina com sua proposta de habitação 
para a Unidade de Vizinhança São Miguel.
Seu resumo consta da edição do Catálogo de Dissertações e Teses da Universidade de 
Brasília - 1964 a 1981. Apesar do catálogo não informar o orientador, sabemos que a 
dissertação faz parte do conjunto de orientações de Lelé. 
Primeira parte
A autora traça um panorama da situação da habitação mundial naquele momento, 
com viés claro de olhar a sociedade através de uma crítica ao crescimento desordenado 
e ao capitalismo. O primeiro capítulo é sobre a habitação popular desde a revolução 
industrial, que ela chama de capitalismo industrial, até a dissolução dos Congressos 
Internacionais de Arquitetura Moderna (CIAM).
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Em meados dos anos 1950, com a dissolução dos congressos, lembra a autora, o 
urbanismo europeu se vê no impasse: se por um lado o problema do urbanismo 
passa a ser entendido como um dos aspectos do planejamento regional, por outro, 
a industrialização da construção, a pré-fabricação, surge como instrumento técnico 
capaz de resolver, os termos do planejamento, a questão do déficit habitacional.
Termina o capítulo citando o Ciclo de Estudos das Nações Unidas sobre 
Planejamento Regional (Tóquio - 1958) que concluía com a necessidade de integrar 
o planejamento físico das regiões ao planejamento econômico e social. Cita também 
o 1º Congresso Internacional para a Pesquisa da Construção (CIB) e a aplicação 
de métodos racionais de industrialização da construção como uma tendência para 
resolver os problemas de habitação.
Segunda parte
A expansão mercantilista, de que já fizemos referência ao reportarmos às origens 
de capitalismo industrial, introduz a economia brasileira, o sistema de produção 
colonial e escravista que, por sua natureza, condiciona a estrutura econômica, 
social, política e cultural do País, aos interesses de uma metrópole de dominação, 
sejam eles, Portugal ou Inglaterra - e, por tanto, responsável pela lentidão 
com que se processa o desenvolvimento nacional nos quatro primeiros séculos 
(LIMA, 1965, p. 18). 
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“1. experiencia soviética: células pré-
fabricada de 4,80x3,20x2,70
2. experiencia francesa: bloco Logirex - 
processo Camus
3. experiencia francesa: processo Estiot 
- estrutura metálica: placas de concreto 
pré-moldado
4. experiencia francesa: estrutura metálica 
- lajes de concreto pré-moldado - Porto 
de Lilas.”
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Inicia o segundo capítulo apresentando a forma de ocupação do território brasileiro e 
posteriormente para tratar das arquiteturas e seus partidos. Faz uma consideração aos 
modos construtivos tradicionais, como o pau a pique, os telhados, os beirais, as calhas 
e associa os métodos tradicionais à sociedade colonial do Império e cita Lucio Costa 
para descrever as condições de trabalho.
 
A máquina brasileira de morar, ao tempo da Colônia e do Império, dependia 
dessa mistura de coisas, de bicho e de gente, que era o escravo [...] era ele que 
fazia a casa funcionar: havia negro para tudo - desde os negrinhos sempre à mão 
para os recados, até a negra velha, babá. O negro era esgoto; era água corrente 
no quarto, quente e fria; era o interruptor de luz e botão de campainha; o negro 
tapava goteira e subia vidraça pesada; era lavador automático, abanava que nem 
ventilador.( COSTA apud Lima p. 20) 
Descreve a economia do Brasil desde o descobrimento, passando pelo período 
colonial e pelo processo de industrialização cafeeira, fazendo uma leitura de Caio 
Prado Junior sobre a abertura dos portos ao livre comércio e a interferência disso na 
economia artesanal que se reflete também na arquitetura.
A autora também lembra que a indústria cafeeira amplia o mercado interno e 
transfere as atividades para a indústria e o comércio. Com isso, as cidades crescem em 
extensão, ampliando suas áreas periféricas com as mansões ou com casas operárias. 
Essas transformações também se refletem no campo cultural, menciona a palestra 
do arquiteto de origem portuguesa Ricardo Severo (1869-1940) no Teatro Cultura 
Artística em 1917 e sua reflexão sobre a necessidade de criar uma arte que seja nossa 
e do nosso tempo e que propõe uma releitura do passado para prosseguir no futuro. 
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Para Mayumi, embora o arquiteto não tenha conseguido tal objetivo, inspiraria outros 
arquitetos.
Usa as análises de Nestor Goulart para mostrar que o processo de urbanização não 
acompanhou o crescimento das cidades, de que a arquitetura vertical se apropria do 
lote da mesma forma que as casas tradicionais. Também critica a destinação dessas 
novas habitações para uma classe média e abastada que procura imitar um estilo 
de vida americano e que, apesar de coletivas, ainda conservam características de 
habitação individual.
As críticas não se restringem ao caráter, mas também à ocupação do lote e ao 
resultado das edificações, exceto alguns exemplos que ela toma para ilustrar seu 
argumento. O Edifício Ester (1953-58), de Álvaro Vital Brasil; o Edifício Nova 
Cintra (1948), no Parque Guinle de Lucio Costa; o Edifício Louveira (1950), de 
Vilanova Artigas; no mesmo ano, o Edifício Prudência de Rino Levi em São Paulo e o 
Conjunto Residencial Pedregulho, de Affonso Eduardo Reidy, no Rio de Janeiro.
Para ela, mesmo com toda a relevância dessas obras, elas ainda representam soluções 
isoladas e que atingem uma estreita faixa social, deixando a habitação para a 
especulação imobiliária. O problema da habitação, segundo a autora, faz parte dos 
debates desde 1931 como encontrou nos registros do 1º Congresso de Habitação, e 
perduram até as discussões mais recentes.
Cita as afirmações de Lucio Costa sobre o descompasso das questões sociais aos 
avanços técnicos. Resgata um trabalho de Jorge Neves na Jornada Nacional de 
Habitação mostrando que ele avança no questionamento e mostra com mais clareza 
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Exemplos de Arquitetura Moderna 
Brasileira. 
Fonte: Dissertação Mayumi
“Implantação em lote urbano
1. Parque Guinle
2. Edifício Louveira
3. Edifício Prudência” 
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os fatores que influenciam o déficit habitacional, como, por exemplo, o sistema 
de propriedade urbana, os investimentos privados nas questões imobiliárias, os 
problemas do crescimento urbano, o surgimento de urbanizações de iniciativa 
privada, a regionalização das indústrias de construção e materiais e os processos de 
financiamento da construção.
Relembra também a tese apresentada pela delegação brasileira em Havana - 1963 no 
VII Congresso da UIA8. Em relação ao tema da habitação, os arquitetos brasileiros 
colocaram dois problemas, que segundo eles precisam de solução simultânea, o 
primeiro seria a construção de milhares de moradias e o segundo, a inserção destas em 
um contexto urbano organizado. 
Quanto ao problema da construção em larga escala, identifica que a indústria da 
construção não estaria preparada para implementar tamanha empreitada. Avalia 
que apenas com o auxílio governamental isso seria possível. Assim, diz a autora, 
processos como a “pré-fabricação receberiam benefícios de empréstimos e prioridades 
na obtenção de materiais e maquinarias, ao mesmo tempo em que se estimularia a 
pesquisa de novos métodos e sistemas construtivos” (p. 28).
Em relação ao planejamento urbano e regional, lembra as conclusões do 1º Seminário 
de Habitação e Reformas Urbanas, realizado no Rio e em São Paulo em 1963. São 
elas: que a habitação é um problema de Estado que deve pesá-la em sua totalidade; 
que a política habitacional deve partir de planos nacionais e regionais; que todo 
plano deve levar em consideração as relações de habitação, trabalhos, serviços e 
equipamentos urbanos; e que deve adotar medidas que regulamentem o investimento 
8 Mayumi, Philomena e Galvis participaram do Congresso em Havana no ano de 1963
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privado para evitar a especulação imobiliária.
Terceira parte
No quadro que procuramos esboçar na 2ª parte, cabe ainda lembrar aspectos 
da expansão industrial - especialmente no período 1955/60 - que, intimamente 
ligada à ampliação de mercado interno, leva à integração econômica do chamado 
oeste brasileiro, de cujo processo nasce e participa Brasília (p. 44).
A terceira parte concentra seu olhar em Brasília e ressalta a importância do conceito 
de ocupação do solo da superquadra. Lembra que somente esta solução não basta 
para tornar a sociedade mais justa. Ressalta também a importância da capital para o 
processo de desenvolvimento da indústria nacional de construção. 
Cita Oscar Niemeyer que ao se referir a Brasília afirma que esta teria “uma 
importância didática sem precedentes, estabelecendo princípios e conceitos que até 
hoje não se tem definido (Niemeyer apud LIMA, p. 45). 
Especificamente para a habitação, o Plano Piloto possibilitaria aplicar o que ela chama 
de conceito correto de habitação coletiva. Retoma o discurso de que a intervenção 
sobre o valor atribuído a determinadas quadras colaborará com certa graduação social. 
Em relação às vias de tráfego, coloca as quadras rentes às vias de serviços como 
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singelas e aquelas localizadas rentes ao eixo rodoviário como as mais valorizadas.9 
Contudo, diz ela, o agrupamento de quatro em quatro quadras proporcionará certo 
grau de coexistência social, evitando assim a indesejável estratificação. 
 
É evidente - e o próprio arquiteto disso tem consciência - que todo o mérito 
do plano piloto aprovado não conseguiria atingir essa finalidade, uma vez que 
desligado de um adequado planejamento regional, capaz de modificar o atual 
desequilíbrio social e econômico das diversas regiões do País. Provam-no as 
inúmeras e frequentes invasões e cidades satélites, dentro e ao redor da nova 
capital (p. 47).
Em contraposição à ocupação da cidade tradicional, a autora retoma o tema do início 
do capítulo e enfatiza o contexto físico que altera o uso tradicional do solo urbano. 
Também, segundo ela, outro ponto positivo seria a propriedade temporária e não 
definitiva do terreno, o que a seu ver liberaria o edifício dos danos da especulação 
imobiliária. 
Por fim, aponta as “dificuldades provenientes de uma rede viária precária, a escassez 
de técnicos e mão de obra especializada, encontra uma indústria de construção 
instável e desaparelhada, que leva os arquitetos a optar, ainda na Nova Capital, pelos 
velhos processos construtivos” (p. 48).
Ainda sobre os processos construtivos, lembra que em 1959 o Terminal Rodoviário 
já fazia uso de elementos pré-fabricados e que os estudos de Oscar Niemeyer para 
9 A primeira via de acesso citada, é a L2 e as quadras correspondentes são as SQs 400. Em relação ao 
Eixo Rodoviário, distanciadas pelas vias locais temos a Leste as SQs 200 e a oeste as SQs 100
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as habitações populares das superquadras 411/412 Sul são do mesmo ano. Destaca 
também o projeto de apartamentos das superquadras duplas 407/408 Norte de 1961. 
Estes dois últimos não tinham sido executados ainda.
Em 1962, lembra Mayumi, são estudadas residências econômicas que o próprio 
autor explica como um projeto que tem como característica principal a flexibilidade 
espacial, uma unidade habitacional inteiramente pré-fabricada e econômica. As 
células poderiam ser arranjadas desde habitações individuais, ou ainda distribuídas em 
blocos de habitação coletiva com três ou quatro pavimentos. 
Foi com a fundação da Universidade de Brasília, destaca a autora, que as experiências 
de industrialização da construção se ampliariam, por meio dos trabalhos CEPLAN, 
com a coordenação a cargo do arquiteto Oscar Niemeyer. Como exemplo de seus 
projetos utilizando pré-fabricados, destaca os edifícios de Serviços Gerais SGs, nos 
quais funcionavam vários setores da UnB naquele momento, bem como o Instituto 
Central de Ciências e o Instituto de Teologia.
Para o plano habitacional da UnB, o projeto do arquiteto João da Gama Filgueiras 
Lima, também do CEPLAN, justifica o uso da técnica construtiva pelas limitações 
econômicas e a premência do tempo, o que para ela fundamenta a utilização de 
estrutura pré-moldadas de grandes dimensões, que por suas características permitem 
grande flexibilidade.
Outro projeto importante na época é de autoria de Glauco Campello, sob a 
encomenda da embaixada da França. Destinava-se às habitações de diplomatas 
franceses. Entre os desafios do projeto, a autora frisa a solução encontrada por 
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Colina velha - UnB. 
Fonte: Dissertação Mayumi.
“Habitação Coletiva - Universidade de 
Brasília (Colina)
1. pavimento tipo (anteprojeto)
2. fases da construção”
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Campello para a implantação de uma edificação em uma superquadra já urbanizada e 
que foi resolvida com o uso de uma grande plataforma na qual o edifício se implanta.
 
O caráter específico e a variedade de programas levam a uma solução de 
grande flexibilidade, com o uso de quadros pré-moldados de concreto que se 
constituem, ao mesmo tempo, apoios estruturais e caixilhos das esquadrias, a 
simplificação e redução das áreas de serviço são conseguidas pela centralização da 
lavanderia e dos alojamentos para empregados no subsolo (p. 49). 
Dando continuidade aos trabalhos com pré-fabricados, em 1963, prossegue Mayumi, 
começaram as conversas entre a UnB e o Ministério de Relações Exteriores, para o 
estudo da Unidade de Vizinhança São Miguel.
A localização, numa parte pouco desenvolvida da cidade, aliada às condições 
favoráveis oferecidas pelas entidades envolvidas, possibilitou o planejamento 
global de toda a área de vizinhança, incluindo urbanização, paisagismo, 
habitações e unidades complementares. 
Por outro lado, seguindo as diretrizes traçadas pelo CEPLAN, previu-se a 
construção de uma usina de pré-moldagem, no setor industrial do plano piloto, 
o que permitiu ao projeto atender ao fator tempo e acabamento uniforme, 
contribuindo ainda para o desenvolvimento dos processos industriais de 
construção.  
Desta forma, a memória, que então apresentamos, afirma a solução urbanística 
arquiteto Fernando Lopes Burmeister, libera o terreno para a utilização dos 
blocos longos que definem amplos espaços e valorizam um elemento novo: 
torres, com apartamentos que se contrapõem pelas áreas de serviço (p. 50-51).
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Habitação dos diplomatas franceses. 
Fonte: Dissertação Mayumi.
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Unidade de Vizinhança São Miguel. 
Fonte: Dissertação Mayumi.
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Coerente com seus argumentos teóricos e com o discurso de igualdade muito presente 
à época, os apartamentos das torres mantêm um mesmo tamanho, variando apenas 
nas possibilidades de plantas. Entre lâmina e torre há basicamente dois tipos de 
apartamentos – A e B – que se diferem unicamente na relação de áreas e em pequenas 
variações de programa. 
Tabela Tipologias. 
Fonte: Dissertação Mayumi.
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Plantas. 
Fonte: Dissertação Mayumi.
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A descrição estrutural para os blocos longos é assim apresentada: lajes perfuradas de 
faces lisas que se apoiam nos montantes externos e na linha longitudinal das paredes 
de serviço; os montantes espaçados de 0,75m são os que transmitem os esforços 
solicitantes às vigas transversais, de mesmo espaçamento, correspondendo ao primeiro 
piso; no outro sentido, vigas longitudinais, dispostas duas a duas, a fim de facilitar a 
descida das tubulações. Estas vigas recebem cargas transmitidas pelas transversas e as 
distribuem às pirâmides truncadas de apoio.
Para as torres, utilizam-se elementos semelhantes, com a diferença de que as cargas 
são diretamente transmitidas no solo pelos montantes. No primeiro piso uma grelha 
de concreto armado, moldada no local, receberia também os esforços incidentes na 
linha das paredes divisórias (p. 53).
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Corte e detalhes construtivos. 
Fonte: Dissertação Mayumi.

































































































O regresso a Ítaca, retardado por dez anos, não dura mais que o sono de 
uma noite. A viagem serena e leve, avança na velocidade de parelheiros e 
de falcões. O sono, que em outro momento negou aproximação às chaminés 
fumegantes do lar favorece a passagem da ilusão à realidade. Odisseu 
adormece no início da viagem e é depositado de pálpebras cerradas na orla 
arenosa da ilha. A nave, ciente da importância do homem que transporta, 
cuida de não perturbar-lhe o sono. 
Odisseia, Homero
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O trabalho histórico exige uma articulação do contínuo histórico que ao definir 
unidades, permita situar objetos analisados e um contexto que possibilite sua 
compreensão, ao mesmo tempo em que seja possível a relação desse conjunto 
maior com a totalidade da história. Essas unidades históricas são construções que 
o historiador realiza, em sua tentativa de compreender a realidade. Aparente-
mente, a realidade é incoerente e é apenas a construção do pensamento que 
organiza (ordena) e busca relações que lhe deem sentido. (WAISMAN, 2013, 
p.57)
Esta tese percorreu dois caminhos para construir a sua história: o da narrativa dos 
eventos e o da apresentação das dissertações. A história não conseguiu fugir da 
repetição, é a mesma que tantos outros já contaram. Entretanto, ela aparece aqui 
pontuada por questionamentos e indagações que me conduziram ao tema, ou que 
dele surgiram. Já as dissertações foram tratadas como documentos novos e, a meu ver, 
que precisavam ser apresentadas como são, sem o julgamento da contemporaneidade, 
no que se refere as formalidades que hoje constam no trabalhos de pós graduação.
A tese se propos a analisar as unidades, no caso as dissertações, inseridas em seu 
contexto histórico. E extrair desse contexto subsídios suficientes para dar ao conjunto 
uma categorização, que poderia ser outra ou ter outras divisões. 
Para efeito de análise, nesta tese em especial, optou-se pela seguinte categorização: 
Temas Predecessores. Estudos Teóricos. Subsídios Técnicos e Propostas Projetuais. 
Tal divisão não segue uma lógica usual, mas uma seleção conveniente de leitura que 
paralela ao contexto histórico vai ora corroborando, ora destoando dos discursos da 
criação da Capital e da Universidade. 
A compreensão da realidade do processo histórico, como diz Marina foi um desafio, 
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pois o recorte histórico e tema do trabalho colocam sempre o antagonismo como 
fator decisivo nas falas das personagens.
E as dissertações, como comportam diante do contexto?
Com a tese armada foi possível perceber que entre as indagações sucitadas nascem 
tanto de cada uma delas em separado como do próprio conjunto, uma vez que várias 
se articulam e citam umas às outras.
À pergunta principal: Como foi possível? , esta tese encontra uma das possíveis 
respostas e, tentar mostrar neste último capítulo retomando o contexto histórico, e é 
através dele que procura enredar a trama colocando em discussão muitas das verdades 
absolutas que se perpetuam 
Ao longo da pesquisa outras questões foram surgindo e com elas possibilidas 
infinitas de percurso, cada um dos personagens trazia em si um universo a ser 
explorado. Primeiro o foco eram as construções, depois o campus, logo em seguida 
os arquitetos. Em paralelo seguia o trabalho de fichar, catalogar, ler e reler cada uma 
das dissertações. Então ao colocá-las lado a lado foi possivel comparar, encaixar e 
sistematizar as informações.
Quer dizer que mesmo com a possivel improvisação do momento e com a variedade 
de temas e pessoas, era possível reconhecer nelas conexões? Estava aí a resposta para o 
desenvolvimento da tese, o foco eram as dissertações e é a partir delas foi que todo o 
resto se desenvolveu. No ‘ir e vir’ do projeto agora era hora de se perguntar: De onde 
vieram?; Quais os temas desenvolveram?; O que leram?; Para onde foram?
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Como foi possivel?
Depois de tudo, creio só foi possível por que a criação da universidade foi cercada de 
infortúnios e improvisos, mas ao mesmo tempo de uma genialidade ímpar na solução 
dos problemas. 
Uma das primeiras questões como delimitação que se colocou ao estudar o período, 
é de quem seria a paternidade? Discutir a paternidade no processo de criação da 
UnB, ainda nos dias de hoje, é quase um esporte. Por um lado, temos a torcida 
intelectual por Anísio Teixeira, por outro a política por Darcy Ribeiro. No âmbito 
da arquitetura, Alcides da Rocha Miranda e Oscar Niemeyer disputam as torcidas 
inflamadas. Ao tentar decifrar esse enigma, descobrimos que quase todos eles em 
momentos distintos, renegaram a paternidade.
Isso começa com o próprio JK que em seu livro “Por que construí Brasília”, 
demonstra um certo jogo político de não querer para si nada além da construção da 
capital, diz: “a Universidade de Brasília não poderia ser concebida antes que a cidade 
atingisse certo estágio de construção - o do seu acabamento”, como alerta Salmeron 
na página 42. Tanto é que o Decreto Lei só foi aprovado dois mandatos presidenciais 
depois, como vimos no primeiro capítulo.
 
Embora associada ao governo JK pelo vínculo indiscutível entre a nova cidade 
capital e a criação da universidade, a Universidade de Brasília, instalada em 
21 de abril de 1962, teve no governo João Goulart (1961-1964) sua base de 
implantação e seu funcionamento. Contribuiu decisivamente para isso o fato 
de Darcy Ribeiro ter estado em posição estratégica no governo Jango em dois 
Brasília é assim esticada entre duas 
tendências: a ambição igualitária do 
urbanista e do arquiteto e a ambição 
liberal do político, tudo isso acobertado 
pela ideia de modernismo. Nisso, 
é forçoso reconhecer que Brasília 
caracteriza bem o Brasil do fim dos anos 
1950.(VIDAL, 2009, p. 240)
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momentos: como ministro da Educação (1962/63) e como chefe de Gabinete 
Civil da Presidência (1963/64). A universidade esteve sempre associada à 
liderança de Darcy e à parceria de vida inteira entre ele e o educador Anísio 
Teixeira. (BOMENY, 2006, p. 170) 
Quanto à dupla Darcy Ribeiro e Anísio Teixeira, podemos observar que a contradição 
e as expectativas em relação à Capital e a uma nova Universidade são absolutamente 
antagônicas. Em seu texto “Ironias do Destino”, Bomeny lembra uma fala de Ribeiro 
que em suas memoriais argumenta que a princípio foi contrário à construção de 
Brasília, pois para ele “uma cidade moderna, plantada nos descampados de Goiás, 
só interioriza a si mesma”. Mas, apesar de inicialmente contrário a instalação de 
Brasília no interior de Goiás, ele tem um papel político fundamental na criação da 
Universidade. 
Por outro lado, Anísio Teixeira, que sempre foi um personagem importante, também 
dividou no.
 
Não fui, de início, entusiasta de uma Universidade em Brasília. 
Fundamentalmente contrário à ideia de Metrópole, nunca achei que a Capital 
de uma República devesse necessariamente possuir uma Universidade. Brasília 
deveria ser apenas a sede do governo. Vi, porém, transformada em lei, durante o 
último ano, o projeto de criação de nada menos de onze universidades! Diante 
disto, logo percebi que, mais dia menos dia, Brasília teria a sua Universidade 
e, a tê-la, que a tivesse certa: aderi, então, à ideia de Darcy Ribeiro e, não só à 
ideia, ao plano Darcy Ribeiro. Esse plano é uma exata correção dos defeitos mais 
graves de que sofrem as universidades brasileiras em sua mistura de anacronismo 
e deformações congênitas.” (APARECIDA, G. D. E DIAS, GERALDA, [s.d.], 
p. 96–97)
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“Aderi à ideia de Darcy”, diz Teixeira sem nos contar que para ele a Universidade fazia 
parte de um projeto maior de educação que incluía do básico ao universitário e que 
provavelmente só poderia ser implantado em Brasília, uma cidade em criação.
Sob a percha de ser politiqueiro, Darcy Ribeiro é visto por alguns como alguém que 
com seu carisma de “socialista-moreno” usurpou a ideia original da criação, todavia, 
por estas ironias do destino, é Anísio Teixeira quem vai sofrer as consequências mais 
duras.
 
Em 11 de março de 1971, Anísio foi fazer uma visita ao amigo Aurélio Buarque 
de Hollanda, em seu apartamento localizado no Botafogo, Rio de Janeiro, para 
discutirem sua indicação para a Academia Brasileira de Letras. No final do dia, 
como não retornou para casa, sua esposa Anna Christina Teixeira Monteiro 
começou a buscar notícias suas. No dia 13 de março a imprensa noticiou 
o desaparecimento de Anísio, e a família recebeu um telefonema da polícia 
informando que o seu corpo tinha sido encontrado no fosso do elevador do 
edifício onde morava Aurélio Buarque de Hollanda. O cadáver foi levado para 
o Instituto Médico Legal antes de realizada a perícia técnica no local da morte 
e tinha sido identificado inicialmente com o nome de João Carlos de Freitas 
Raulinho, oficial da Marinha que havia cometido suicídio nas proximidades do 
edifício. O laudo de necropsia concluiu que a causa da morte de Anísio teria sido 
por acidente, ou seja, em decorrência da queda no fosso do elevador. (RAMOS 
DE AGUAIR, 2015, p. 277)
No âmbito da arquitetura não foi diferente. Como pudemos perceber na pesquisa, 
Alcides da Rocha Miranda tinha uma trajetória longa de colaboração com Anísio 
Teixeira que inicía no Rio de Janeiro, passou pela USP. A parceria foi retomada 
nas discussões dos intelectuais nos anos que antecedem à criação da Universidade. 
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A participação de Rocha Miranda é tão clara e evidente que às vezes passa 
desapercebida. É dele o edifício inaugural, e, assim como em São Paulo, ele projetou 
o complexo destinado à Educação. Um pouco menos conhecida é sua participação no 
primeiro conselho administrativo da Universidade. Coube a ele a direção do ICA, o 
instituto que englobava as diferentes vertentes das artes. A arquitetura estava incluída 
no ICA no período inicial de formação do aluno, a do curso-tronco, quando ainda 
não sabia se iria ou não para o profissionalizante de arquitetura. Porém,
 
o ritmo de Brasília ia aos tropeços, atropelando outros ritmos, os das lealdades 
ou suscetibilidades. No epicentro das interações, Darcy Ribeiro. Conhecido 
por não pecar pela inércia, ponderação ou placidez, Darcy movimentava-se 
apressado, sofregamente, buscando apoios internacionais, deslocando pessoas 
sem consulta, definindo outras para o centro do palco, entre indiferente 
e inconsciente das feridas que pudessem estar sendo abertas. Nesse início, 
no conjunto da arquitetura, uma primeira ferida atingira Alcides da Rocha 
Miranda, e o estilete veio da direção do grupo de Niemeyer. (BOMENY, 2006, 
p. 163–164)
O arquiteto Luiz Humberto sempre conta este episódio em seu depoimentos. Ele 
veio a Brasília, incialmente acompanhando a sua esposa servidora da Câmara, 
transferida do Rio de Janeiro. Logo que aqui chegou foi trabalhar com Rocha 
Miranda no projeto da Faculdade de Educação e no Auditório Dois Candangos. Os 
relatos do arquiteto são muito claros e críticos em relação a Niemeyer e sua equipe, 
principalmente aos membros ligados ao “partidão”, geralmente citando o professor 
gaúcho Edgar Graeff, que era do ICA como o único membro do instituto aceito por 
Niemeyer. Nada disso é documental, mas aparece em diversas teses, dissertações e 
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artigos, que vieram a seguir. Seu depoimento, ao longo dos anos passou a ter valor de 
documento e prova irrefutável de uma situação que ainde precisa ser melhor estudada. 
Hoje, depois de mais de cinquenta anos, ainda alimenta discussões acaloradas entre os 
acadêmicos e os práticos.
O fato é que a arquitetura de Brasília estava intimamente associada à imagem de 
Niemeyer, nada mais justo que coubesse a ele dirigir a Faculdade de Arquitetura da 
UnB. Mesmo que claramente não tivesse interesse algum em tomar essa briga para si, 
Niemeyer não se envolveu diretamente na aprovação da Universidade, também foram 
raras as vezes que deu aula. Seu interesse na Universidade foi a criação do CEPLAN e 
o desenvolvimento dos projetos do campus. Como tantos outros que vieram à Brasília 
para fazer parte do mestrado e se depararam com possibilidades profissionais que 
outros centros, no meomento, não proporcionavam 
Se por um lado Alcides da Rocha Miranda sempre esteve envolvido com as questões 
de ensino, por outro era Oscar Niemeyer, com todo o peso do seu nome, que dava 
visibilidade ao curso e à própria Universidade. Mesmo sem efetivamente fazer da 
docência uma constante, proferiu algumas palestras, que foram concorridíssimas, 
como lembram os alunos e mestrandos em seus depoimentos.
ELZA: Lembro de uma quatro ou cinco aulas magnas dadas por Niemeyer. 
Nelas, ele falava de como fazer o projeto, como é que ele pensou Brasília. E 
comentava as obras da Capital. E fazia aqueles desenhos assim bem rápido como 
ele, e a facilidade que ele tinha pra desenhar. Depois havia uma luta para pegar 
os papéis do que ele tinha desenhado. (Depoimento, 2015)
No momento, a Universidade de 
Brasília conta com uma frequência 
regular de estudantes na ordem de 1500, 
ministrando-lhes os seguintes cursos: 
Direito, Administração, Economia, 
Arquitetura e Urbanismo, Letras 
Brasileiras, estudos de Pós-Graduação e 
cursos de Extensão Cultural. 
Prevê a Universidade de Brasília a 
inauguração em 1964 de um conjunto 
de Institutos Centrais (Matemática, 
Química, Biologia, Geo-Ciencias 
Humanas, Letras e Artes). O prazo de 2 
anos é o mínimo exigido pela construção 
dos edifícios, aquisição do equipamento 
didático e de pesquisa e outros serviços. 
[...]Finalmente, vale salientar o papel 
importante que a Novacap desempenhará 
na vida da Universidade de Brasília, a 
princípio com os planos topográficos e 
os recursos de que somente ela dispunha, 
em seguida no seu fabuloso cabedal 
técnico-profissional, onde pontilham 
figuras do alto gabarito de Lúcio Costa 
e Oscar Niemeyer. (“Brasília - Revista 
da Companhia Urbanizadora da Nova 
Capital”, 1962, p. 21) 
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Não podemos esquecer que Niemeyer e sua equipe estavam na cidade desde o fim 
dos anos 1950, trabalhando para a NOVACAP, inicialmente no apoio ao concurso 
do Plano Piloto para Brasília, e, posteriormente, no desenvolvimento dos projetos 
e construção dos edifícios públicos. Logo após deixar seu cargo na companhia, veio 
para a UnB exercer o papel de coordenador geral do CEPLAN em maio de 1962, 
conforme a Resolução XXI do Conselho Diretor da Fundação Universidade de 
Brasília de 1962, o documento também indica os nomes de Lucio Costa e Joaquim 
Cardoso como seus consultores. 
Inicialmente, as atribuições do coordenador eram o planejamento urbanístico e 
arquitetônico do campus, portanto ele não se envolveu diretamente no ensino de 
graduação e tampouco na orientação dos mestrandos. Também não o fizeram Lucio 
Costa ou Joaquim Cardoso, que eram nomes importantes no ambiente profissional, 
além de consultores do coordenador do CEPLAN.
Apesar de todos esses nomes de peso que compunham o CEPLAN, coube ao jovem 
arquiteto João Filgueiras Lima, o Lelé, ter o papel mais importante desta história, 
como responsável pela pós-graduação em arquitetura. Graças a ele e seu interesse 
pela industrialização da construção é que a maior parte dos trabalhos de mestrado se 
desenvolveram. A convite de Niemeyer, assumiu a coordenação da pós-graduação e 
conseguiu transformar o seu interesse em um “projeto político-pedagógico”.
A experiência da UnB foi toda 
direcionada à pré-fabricação de 
componentes e, em boa medida, à 
concepção de edifícios genéricos de uso 
aberto. [...] A experiência na UnB - quer 
como reforma de educação, quer como 
experimentação de tecnologias de pré-
fabricação - foi, em curto, prazo abortada, 
com a tomada do governo pelos militares 
em 1964. (BASTOS; ZEIN, 2010, p. 86) 
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Os arquitetos eram ligados ao CEPLAN
Essa frase é recorrente nas memórias, mesmo havendo vários arquitetos ligados ao 
ICA e aos cursos introdutórios, o CEPLAN, coordenado por Lelé, debatia o ensino 
técnico oferecido aos alunos da graduação. Segundo Pessina, eles perceberam logo 
no início que as disciplinas técnicas não poderiam ser oferecidas por profissionais 
tecnológicos dissociados do curso. Assim, tanto ele como Mayumi e Sérgio Souza 
Lima resolveram, em acordo com Lelé, assumir as disciplinas de Elétrica, Hidráulica 
e Técnicas Construtivas. Além disso, para os alunos de graduação, os CEPLAN era o 
espaço de estágio.
O CEPLAN, criado por resolução como uma assessoria técnica, era antes de tudo um 
centro de produção, de conhecimento e de pesquisas em arquitetura. Com a demissão 
coletiva e o passar do tempo, tornou-se um escritório técnico para o desenvolvimento 
de projetos para a universidade. Com a dissociação clara entre o centro e o curso, 
entre a pós-graduação e a graduação, contrariando a tão sonhada universidade de 
Darcy Ribeiro. 
 
Creio que todos aqueles que participaram da implantação da Universidade de 
Brasília se emocionam ao lembrar aquele episódio extraordinário e inusitado 
liderado pelo gênio Darcy Ribeiro e que certamente criou referências profundas 
na trajetória de cada um de nós. A grande inovação que ele proporcionou no 
meu campo profissional foi o da pré-fabricação em concreto armado, empregada 
pela primeira vez na construção de edifícios. Essa experiência foi iniciada com 
a construção do prédio do Centro de Planejamento da Universidade – Ceplan, 
em que eu exercia a função de secretário executivo sob a coordenação do 
ELZA: Eu tive chance de trabalhar um 
tempo no CEPLAN com o Lelé, para 
aprender detalhamento. Porque, quando 
eu estava fazendo meu projeto final, um 
dos projetos no final do curso tinha que 
apresentar o detalhamento. E eu queria 
fazer o detalhamento de uma fase de im-
permeabilização de uma laje. Aí, alguém 
disse assim: 
- “Vai lá perguntar para o Lelé, que ele 
sabe”. 
Eu fui e disse: “olha, será que você pode 
me ajudar”? 
- “Eu te ajudo sim. Vem para cá, fica aqui 
comigo um tempo, você vai aprender 
rapidinho como é que faz detalhamento”. 
Foi muito bom, porque eu tive a opor-
tunidade de participar, como estagiária, 
nas definições sobre o Minhocão, como é 
que fazia pré-moldados, encaixes. 
Entrevista a Elza Kunze., 2015.
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arquiteto Oscar Niemeyer. No curto período de três anos, foram construídos 
com a aplicação dessa técnica diversos edifícios no setor de serviços gerais e de 
habitação (Colina), parte da estrutura do Instituto Central de Ciências – ICC. 
O projeto mais ousado, entre muitos outros que não foram realizados, foi o da 
construção de uma fábrica de pré-moldados que constituiria um laboratório 
de pesquisa no campo da construção civil e um importante centro de vivência 
e de formação profissional para os estudantes de Arquitetura e Engenharia. 
Infelizmente essa experiência foi paralisada pelo golpe militar de 1964. NUNES, 
2004, p. 10.
A pós-graduação e o notório saber
Mas a pós-graduação da arquitetura, assim como em todas as áreas, era parte de 
um projeto de Universidade que aliava ensino, pesquisa e extensão. Não é possível 
dissociar este primeiro período da UnB do contexto político e da sua localização. 
As agruras e as distâncias de outros centros também possibilitaram muitas coisas: 
“nós vivíamos a Universidade em tempo integral” é uma frase repetida por eles nas 
entrevistas.
Na época, a Universidade era pequena e, portanto, a circulação dos alunos entre os 
cursos era natural e parte da proposta universitária. Todos os mestrandos de diversas 
áreas participavam de seminários comuns e outros específicos para os instrutores de 
arquitetura e artes, como por exemplo2:
2  Essas informações de currículo constam da dissertação de Alfonso Galvis e de outros mestrandos.
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- Seminário de Sociologia, ministrado pelo Professor Perseu Abreu, organizado 
pelo Depto. Ciências Humanas. (01/63) 
- “Aspectos da civilização clássica”, ministrado pelo Professor. Eudoro de Souza, 
organizado pelo Depto. de Extensão Cultural.(01/63) 
- “Civilização Brasileira”, ministrado pelo Professor Nelson Werneck Sodré, 
organizado pela Coordenação dos Cursos de pós-graduação. (01/63) 
- Curso de Teoria e Prática dos Planos das Cidades, ministrado pelo Professor 
Edvaldo Pereira Paiva, organizado pelo C.T.A.U. (02/63) 
- Seminário de Teoria de Arquitetura, sob a orientação do Professor Edgar 
Graeff (01/63) 
- “Curso de Acústica arquitetônica”, ministrado pelo Professor Eustáquio de 
Toledo. (02/63) 
- “Apreciação Cinematográfica”, ministrado pelo Professor Paulo Eunício 
Campos Sales. 
Estava estabelecido o tipo de vínculo, os direitos e deveres, além da participação dos 
Mestrandos/Instrutores nas atividades da graduação estar bem definida nas Atas do 
Conselho Diretor. Como anteriormente dito, os alunos de pós-graduação vinham 
a Brasília para cursar o mestrado e depois de dois anos submeter sua dissertação 
à banca. Caso o trabalho fosse aprovado, ele poderia fazer parte do quadro de 
professores efetivos da Universidade. 
A solução parecia muito adequada, e era a forma de pôr a instituição em 
funcionamento. Darcy Ribeiro, ao constatar que seria muito difícil atrair profissionais 
qualificados e titulados, propôs que a pós-graduação acontecesse mesmo antes dos 
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cursos de graduação começarem suas atividades, dentre seus argumentos estava o de 
que a UnB formaria quadros de pesquisa e docência não apenas para a UnB, mas 
para todo o país. Em alguns casos foram convidados professores e pesquisadores 
renomados, com doutorados concluídos ou em conclusão no exterior, em outros 
defendeu-se a tese do notório saber.
 
Tínhamos o sério problema de tornar operacional a organização da carreira 
docente, com exigência de mestrado e doutorado, numa época em que os 
trabalhos de tese eram ainda incipientes no País e não eram obrigatórios na 
maioria das universidades. Havia poucos mestres e doutores. [...] Precisávamos, 
então, fazer um julgamento lúcido da produção intelectual e adotar critérios que 
nos permitissem oferecer postos correspondentes às experiências profissionais a 
pessoas que não tinham defendido tese de doutorado.  
Em certos casos a decisão era fácil. Citaremos alguns. Deveríamos exigir tese de 
doutorado de Oscar Niemeyer, ou de Alcides da Rocha Miranda, ou do maestro 
Claudio Santoro, um dos raros compositores consagrados, como o escultor 
Alfredo Ceschiatti, os pintores Glênio Bianchetti e Athos Bulcão? A presença 
dessas pessoas no quadro de professores honraria qualquer universidade em 
qualquer país.  
Havia alguns docentes, relativamente jovens, provindos de universidades onde 
não tinham tido oportunidade de fazer mestrado, que já tinham experiência 
em ensino, cultura igual ou superior à média que exigíamos dos instrutores e 
capacidade para fazer diretamente doutorado, sem passar pelo mestrado. Para 
poucos entre eles foi atribuído o posto de assistente e foi dado o apoio para que 
pudessem iniciar logo a pesquisa. (SALMERON, 2007, p. 91–92) (p. 91-92) 
Entretanto, mesmo que as intenções tenham sido as mais nobres, o “notório saber” 
foi utilizado pelo interventor Laerte Ramos como argumento para demissões de 
professores. Criticando as ações de Darcy Ribeiro, argumentou que após análise dos 
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currículos de vários professores, muitos foram considerados incompetentes.
 
O interventor não desmentiu as informações e anunciou que dispensaria 
vários professores, sem nomeá-los, por incompetência e agitação subversiva. 
Alguns coordenadores pediram então que, pelo menos, essas dispensas se 
distanciassem no tempo, uma vez que julgavam preferirem os dispensados “não 
serem confundidos, uns, com os incompetentes, outros, com os subversivos”. O 
interventor prometeu que faria a dispensa em dois momentos. Essa reunião se 
realizou numa sexta-feira à tarde, dia 8 de maio. (RAMOS DE AGUAIR, 2015, 
p. 67) 
Retrocedendo um pouco na históriada FAU, os arquitetos que eram professores, na  
faziam parte da equipe de Oscar Niemeyer, outros como o próprio Zanine Caldas, 
reconhecido pelo seu notório saber, estava aqui desenvolvendo peças de mobiliário 
para os palácios e para a Universidade3. Era uma grande equipe multidisciplinar de 
trabalho, mas era sobretudo equipe de amigos dos amigos. 
No caso dos mestrandos não há documentos ou fotos sobre o processo de seleção, 
as memórias nos depoimentos são difusas – “eu fiquei sabendo”, “eu vim com a 
minha família”, “eu vim a Brasília e fiquei encantando com o ritmo das obras” 
etc. Conversando com eles e pesquisando um pouco do movimento estudantil, 
percebemos que os anos que antecederam à criação da Universidade foram de intensa 
movimentação, muitos congressos e eventos de arquitetura. Neles uma figura sempre 
3 Para saber mais sobre o mobiliário da UnB: CALHEIROS, A.; MARI, M.; RU-
FINONI, P. R. (EDS.). Mobiliário moderno: das pequenas fábricas ao projeto da 
UnB. Brasília, DF: Editora Universidade de Brasília, 2014.
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presente, o professor Edgar Graeff, percorreu o país a convite dos Grêmios Estudantis 
fazendo seminários sobre o seu trabalho. 
 
Pessina: eu vim convidado para fazer pós-graduação e trabalhar com o prof. 
Edgar Graeff. Vim, conversei e aceitei vir. Voltei para o Rio e 1º de julho eu 
estava aqui. Bom, eu trabalhei no início, com os professore Edgar Graeff, José de 
Anchieta Leal, que foi quem foi me convidar no Rio que ele é do Rio também, 
e Fernando Burmeister. Éramos nós quatro que trabalhávamos na área da teoria 
de arquitetura. Isso dentro do curso tronco de Arquitetura e Urbanismo. (“Luiz 
Henrique Gomes Pessina”, 2015) 
Phillomena: diplomei em dezembro de 62... Em Minas, o grupo era muito ativo 
politicamente, participávamos de tudo quanto era ‘Associação dos estudantes’ 
[…] eu esqueci o nome, tudo isso já é passado. Meu pai foi um pioneiro 
da cidade, da construção de Brasília com Israel Pinheiro. E eu, quando era 
estudante ainda, vim a Brasília duas vezes e vi o que o pessoal estava fazendo 
em Brasília. Soube que ia haver um curso de pós-graduação, então quando 
eu terminei, vim e fui conversar com o Graeff, me apresentei e falei do meu 
interesse. Não teve o menor problema e eu comecei. Nós éramos num grupo 
muito pequeno, acho que nós éramos provavelmente, 10 ou 12 pessoas. 
(“Philomena Miller”, 2015) 
Um detalhe, quase imperceptível, mas muito eloquente; os nossos mestrandos tinham 
ativa participação nas entidades estudantis nos seus cursos de origem. Como não 
poderia deixar de ser, os mestrandos também estavam incluídos nas questões políticas 
e na discussão sobre a competência, pois eles exerciam dupla função de estudantes 
e de instrutores, e muitas das acusações sobre a subversão na UnB também recaiam 
sobre eles.
Não se tratava só de competência, os recursos financeiros tinham sido reduzidos 
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drasticamente, e, além da repressão política, a Universidade também passou por 
uma crise econômica que inviabilizou o sonho de Darcy Ribeiro. Este argumento 
foi utilizado outras vezes por todos os lados. Em 1967 a incompetência sob o rótulo 
de “picaretagem” foi, agora por parte dos alunos, usada como justificativa para o 
fechamento da FAU. E se repetiu por parte dos professores de projeto em relação 
à competência dos professores de teoria em projetar, e dos teóricos em relação aos 
arquitetos e a produção teórica. Creio que aprendemos muito pouco neste meio 
século.
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Pós-graduação na FAU: professores e alunos
Tabela Personagenss 
Fonte: autora.





Adalberto Acioli - ICA-FAU Shyam Sunder Janveja 1963 ROORKE
João Filgueira Lima, Lelé 1955 CEPLAN Philomena Chagas Ferreira 1962 EAUFMG
Alfonso Leiva Galvis 1962 FA-UFRGS
Mayumi Watanabe de Souza Lima 1960 FAU-USP
Sérgio Pereira Souza Lima 1961 FAU-USP
Luiz Henrique Gomes Pessina 1961
Alcides da Rocha Miranda 1932 ICA-FAU Elvin Mackay Dubugras 1952
Edgar Graeff 1947 ICA-FAU Armando de Andrade Pinto 1962
Jaime Zettel 1956 NOVACAP Geraldo Nogueira Batista 1963
Glauco Campello 1959 CEPLAN Márcia Aguiar Nogueira Batista 1962
Geraldo José Santana 1962 FAUR









O quadro é um resumo das personagens e das relações que se estabeleceram no 
primeiro programa de pós graduação da FAU-UnB. Antes de começar a analisar 
o quadro, é preciso que se faça um aparte, até o início dos anos 1960 pouca ou 
nenhuma informação se tem sobre programas de pós-graduação em Arquitetura 
e Urbanismo no Brasil e até mesmo fora dele. Entre os casos isolados a UnB 
não é pioneira, mas se fizermos a leitura correta do momento vamos perceber 
que o conjunto de trabalhos apresentado por esta tese é uma grande novidade, 
principalmente se o situarmos em seu tempo e contexto.
Sabemos que existem exceções, como é o caso de Carmen Portinho, que defendeu em 
1939 pela Universidade do Distrito Federal no Rio de Janeiro, uma tese intitulada “A 
Construção da Nova Capital do Brasil no Planalto Central”, com orientação de Lucio 
Costa.
Se olharmos o quadro extraindo de maneira objetiva as infromações que dele 
podemos obter, podemos observar que os orientadores são na sua maioria formados 
pela Escola Nacional de Belas Artes. Já os mestrandos, se distribuem por vários cursos 
no Brasil, contando também com a participação de dois alunos extrageiros. Fato 
importante para mostrar a relevância da nova Capital no centro do país. 
O arquiteto Alcides da Rocha Miranda é certamente o mais experiente, não apenas 
por antiguidade, mas por toda uma tragetória intelectual e acadêmica como é possivel 
compreender no primeiro capítulo. Sob sua orientação se desenvolve o trabalho 
de Elvin Dubugras, que entre os alunos de mestrado é também o mais experiente. 
Nesta parceria, é possivel perceber claramente o entrosamento entre orientador e 
“A engenheira Carmem Portinho, 
desenvolveu o terceiro projeto para a nova 
capital, reproduzido acima. Chamado de 
"Cidade dos tempos modernos", o plano 
é o primeiro proposto por um profissional 
vinculado ao urbanismo. Resultado de 
uma tese acadêmica da autora, o plano 
incorpora os preceitos do arquiteto 
franco-suíço Le Corbusier e define uma 
cidade para 2 milhões de habitantes. “
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orientando. Como pudemos ver Alcides da Rocha Miranda vem para a capital para 
trabalhar no escritório do patrimônio histórico.
Logo em seguida temos o arquiteto Edgar de Albuquerque Graeff, que vinha do Rio 
Grande do Sul já com titulação e experiencia acadêmica. Ele orienta o trabalho de 
Armando de Andrade Pinto que desenvolve sua dissertação patindo da definição dos 
Valores de Graeff.
De Adalberto Acioli, sabe-se apenas que ele foi o primeiro Secretário Executivo da 
Faculdade de Arquitetura Urbanismo em 1962. Orientou o arquiteto indiano Shyam 
Sunde Janveja, que chegou a Brasília em 1963. Elza Kunze relatou em sua entrevista 
que o indiano quase nada falava de português e que ela fazia as vezes de tradutora.
Jaime Zettel, como ele mesmo diz ‘teve a sorte de fazer parte’, trabalhando no 
escritório de Lucio Costa, tparticipou dos cálculos das coordenadas do projeto de 
eixos e asas de Brasília. Depois de uma breve passagem como estágio em Londres, 
o arquiteto vem trabalhar na Novacap. Mesmo sem estar ligado diretamente à 
Universidade, estava intrinsicamente ligado ao grupo de Oscar Niemeyer. Ele orienta 
Geraldo Batista Nogueira, talvez o trabalho mais consistente de análise sobre o 
existente. Zettel, esteve na FAU-UnB em 2016, contando um pouco da sua aventura 
entre teodolitos e montanhas de terra. Sobre seu tempo de UnB, lembra de quando 
contratou a arquiteta Márcia Batista para trabalhar com ele na Novacap, e de como 
ela era talentosa.
Glauco Campello, é um capítulo a parte, descobri no meio das pesquisas que o 
arquiteto vimha para Brasília trabalhar com a equipe de Niemeyer antes mesmo de se 
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formar. Com as informações não pareciam claras, me voluntariei a ser sua motorista 
por ocasião da sua Aula Magna em 2015. Certa de que tinha um furo de reportagem, 
perguntei-lhe a queima roupa se ele tinha recebido seu título pela Universidade de 
Brasília, algo bastante comum naquele momento em que o notório saber tinha valor. 
Repondeu que não, que desenvolveu seu trabalho final por aqui e foi até o Rio de 
Janeiro apresentar os resultados. 
Glauco, junto com a equipe de Niemeyer, veio trabalhar no Ceplan. E, provavelmente 
em virtude da experiência com o CIEM, ele é escalado para orientar os dois projetos 
de escola: o Centro de Educação Elementar de Geraldo Santana e a Escola Primária 
de Marcia AguiarNogueira Batista. Particularmente diferentes, as duas dissertações 
diferem tanto no aspecto teorico de pesquisa, como no referencial de projeto, e até 
mesmo no proprio desenvolvimento de projeto.
Após a demissão coletiva Glauco Campello, desenvolve alguns projetos aqui em 
Brasília, volta para Pernanbuco e é convidado por Niemeyer para trabalhar no projeto 
e obra da Editora Mondadori na Itália. Certamente sua vida seguiu outro rumo, pois, 
parece que Brasília é uma parte menor da sua obra, como é possivel perceber no livro 
Cadernos de Arquitetura de 2015, dedicado a ele.
É fácil verificar, como no caso da arquitetura, os orientadores são os próprios 
arquitetos sem nenhuma titulação. Entre os instrutores, comenta Pessina, o arquiteto 
José de Anchieta Leal era o mais preparado, tanto que já estava na carreira como 
professor assistente e se preparando para fazer seu doutorado na França, ele lembra 
que na época da demissão coletiva Leal estava fora:
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[…] quando houve a nossa demissão em 65, o Leal estava na França. As pessoas 
se esqueceram dele. Mas, ele mandou de lá uma carta de demissão que a gente 
não teve coragem de entregar, porque se a gente entregasse, quando ele voltasse 
ia em cana na hora!  
Então, não encaminhamos a carta dele. O curioso é que quando ele foi 
reintegrado, não tinha essa carta de demissão, então, a gente teve que 
testemunhar. (“Luiz Henrique Gomes Pessina”, 2015) 
Por fim João Filgueiras Lima, Lelé, o arquiteto se forma em 1955 e por sugestão de 
Niemeyer, veio para Brasília em 1957:
Coube a Lelé atuar diretamente no canteiro da 108, realizando, com muita 
dificuldade, de tudo um pouco. “Fui lá para construir, e não para projetar. 
Tive de desenvolver meus conhecimentos técnicos, pois, naquela época, não 
havia nem como me comunicar com o Rio. Se eu não tivesse adquirido certa 
base técnica e estudado bastante construção, não teria conseguido fazer nada.” 
No entanto, os sacrifícios foram recompensados. Mais importante do que a 
experiência adquirida, foi a sua aproximação com Oscar Niemeyer que contou (e 
durou...). Em 1960, Brasília foi inaugurada. As obras da 108 estavam concluídas 
e Lelé casou com a arquiteta Alda Rabello Cunha. (SCHLEE; PORTO, 2010, p. 
150)
Assim como a maoria dos arquitetos do Ceplan, Lelé foi trabalhar na Universidade 
a convite de Niemeyer: “devido às dificuldades criadas pela então Prefeitura para 
minha contratação, Oscar resolveu me indicar para a Secretaria Executiva do Ceplan.” 
(SCHLEE; PORTO, 2010, p. 151). Se por um lado Niemeyer era diretor do Centro, 
era Lelé quem estava a frente da coordenação dos trabalhos, inclusive dos trabalhos 
acadêmicos. O arquiteto orientou cinco dissertações dos mais variados temas, de 
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clima a estudos teóricos, asim como a maioria dos projetos referentes a Unidade de 
Vizinhança, como é possivel observar no quadro 
O arquiteto veio a Brasília, ainda muito jovem quase recém formado e aqui teve que 
aprender na obra da super quadra 108 sul, do que realmente era feita a arquitetura. 
MESTRANDO TÍTULO DA DISSERTAÇÂO Tema ORIENTADOR
Shyam Sunder Janveja A INVESTIGAÇÃO DOS TRABALHOS DE LE CORBUSIER, LÚCIO COSTA E OSCAR NIEMEYER Estudos Teóricos Adalberto Acioli
Elvin Mackay Dubugras NOTAS SOBRE A ARQUITETURA DO SÉCULO XVIII EM PILAR DE GOIAS Defesa Territorial
Alcides da Rocha 
Miranda
Armando de Andrade Pinto VALORES ARQUITETÔNICOS Estudos Teóricos Edgar Graef
Geraldo José Santana CENTRO DE EDUCAÇÃO ELEMENTAR: ANTEPROJETO DAS ESCOLAS DE UMA ÁREA DE VIZINHANÇA DE BRASÍLIA Propostas Projetuais
Márcia Aguiar Nogueira Batista ESCOLAS PRIMÁRIAS Propostas Projetuais
Geraldo Nogueira Batista UM ESTUDO DO COMÉRCIO LOCAL DE BRASÍLIA Propostas Projetuais Jayme Zetel
Philomena Chagas Ferreira ALGUNS DADOS PARA O CLIMA PARA A EDIFICAÇÃO EM BRASILIA Defesa Territorial
Alfonso Leiva Galvis PAISAGISMO DA ÁREA DE VIZINHANÇA SÃO MIGUEL - BRASÍLIA Propostas Projetuais
Mayumi Watanabe de Souza Lima
ASPECTOS DA HABITAÇÃO URBANA: PROJETO DE 
HABITAÇÃO COLETIVA PARA A UNIDADE DE VIZINHANÇA 
SÃO MIGUEL
Propostas Projetuais
Sérgio Pereira Souza Lima ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE O TEXTO DE LÚCIO COSTA Estudos Teóricos
Luiz Henrique Gomes Pessina ASPECTOS GERAIS DA PRÉ-FABRICAÇÃO: ESTUDO DE CRONOGRAMA DE OBRA COM PRÉ-FABRICADOS Tecnologia
Fernando Lopes Burmeister UMA ÁREA DE VIZINHANÇA EM BRASÍLIA Propostas Projetuais
Glauco Campello
Lelé
Tabela Mestrandos, temas e orientadores 
Fonte: autora.
 Urdiduras| 339 
Esta experiência e a vocação investigativa em técnicas e materias, mais que 
qualificavam ele para coordenar um programa de pós que se propunha prático.
Sem dúvida, a variedade temática da pós-graduação nos anos 1960 provavelmente só 
foi possível pela liberdade pedagógica e, porque não dizer, graças à pouca titulação e 
especialização dos orientadores, e a sua própria inclinação projetual. 
Das doze dissertações que se tem notícia, esta pesquisa conseguiu encontrar onze. As 
dissertações como documento, longe de ser aquilo que unifica “tudo que foi dito no 
grande murmúrio confuso de um discurso. Longe de ser apenas o que nos assegura 
a existência no meio do discurso mantido, é o que diferencia os discursos em sua 
existência múltipla e os especifica em duração própria. ” (FOUCAULT, 1995, p. 149)
Com a ruptura de 1965, a pós-graduação da FAU-UnB só retomou suas atividades 
em 1976 (SCHLEE; FICHER, 2010, p. 4). E em virtude do corpo docente de então, 
trouxe um enfoque claro no planejamento urbano, perdendo a diversidade temática 
do início.
A revisão delas conduziu a vários possíveis caminhos, mas assim como o arqueólogo, 
o fundamental foi entender que apesar de diversas, elas formam um conjunto. Ora 
ligadas pelos temas, ora pelo pensamento corrente. Partindo do conjunto, imaginei 
uma nova organização para apresentar os trabalhos, dividida em quatro partes, 
que obedecem a uma ordenação particular dos temas. Lembrando a apresentação 
desta tese, as dissertações foram divididas em três conjuntos e um interstício: temas 
predecessores, estudos teóricos, subsídios técnicos: pré-fabricação e propostas 
projetuais. 
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 A defesa da ocupação territorial
Nesta categoria encontram-se duas dissertações; a de Dubugras e de Philomena. Eles 
poderiam facilmente corresponder aos estudos teóricos por exemplo, mas foram 
agrupados aqui porque são os trabalhos que mais mais claramente evidenciam a defesa 
de ocupação do centro oeste e instalação da Capital no Cerrado. 
 “Notas sobre a arquitetura do século XVIII em Pilar de Goiás”, de Elvin Mackay 
Dubugras, orientada por Alcides da Rocha Miranda, e “Alguns dados sobre o clima 
para a edificação em Brasília”, de Philomena Chagas Ferreira, com Lelé como 
orientador e a participação do professor Eustáquio de Toledo, contribuindo com a 
sua visão sistemática sobre o clima de Brasília. Como pudemos observar na leitura das 
dissertações, classifiquei esses trabalhos como precedentes da criação da capital. No 
caso de Dubugras, sua pesquisa retrocede aos tempos das bandeiras. Já Philomena, 
trata a questão do clima de Brasília quando ainda não havia medição desses dados na 
capital.
“Alguns dados sobre o clima para a edificação em Brasília” é um dos primeiros 
trabalhos sobre o clima de Brasília o que seria suficiente para torná-lo inovador. 
Porém, desde cedo, a autora se preocupa em um olhar sistemático das questões 
climáticas e da arquitetura. Ela também alerta que trabalhos sobre clima e conforto 
térmico no Brasil ainda eram pouco desenvolvidos no país. Mesmo enfrentando a 
dificuldade na aceitação do tema, e na inexistência de dados para o planalto central, 
Philomena, defende a importancia do seu trabalho como uma base para futuros 
estudos sobre a capital que se desenvolve. Assim como Dubugras, também passa 
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pela importância da ocupação do Centro-Oeste e pela afirmação de Brasília como 
Capital. Apesar de ser um trabalho técnico, faz críticas ao olhar tecnicista do conforto 
distanciado da arquitetura.
Dubugras fala da ocupação do centro do país desde o tempo da colônia e da defesa 
da transferência da capital para Brasília, tema recorrente entre os mestrandos. Outro 
ponto importante do trabalho é a reconhecimento e a catalogação do patrimônio 
de Pilar de Goiás, como um dos últimos exemplares de ocupação urbana da época 
da exploração de minérios, ainda preservados em Goiás. Seu trabalho relata a 
constituição da capitania, a dificuldade de transpor o território do litoral para o 
centro do país, o difícil “controle indígena” e a exploração inadequada das riquezas 
minerais. Uma história que é comum a toda região do ouro. O autor descreve as 
arquiteturas religiosas e de estado que não sobreviveram ao descaso, e argumenta que 
sua pesquisa tem por objetivo catalogar e documentar, por meio de desenhos e fotos, 
os exemplares remanescentes de tal arquitetura.
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Elvin Mackay Dubugras
Dubugras desenvolve o seu trabalho com uma bibliografia onde constam 
aproximadamente cento e dez títulos. Dividi estes em períodos históricos, apenas pela 
própria leitura da bibliografia. (ver tabela)
O primeiro inicia no século XVIII com “CARTAS regias e provisões 1730-38. 
Documentos interessantes para a História e costumes de São Paulo, São Paulo, 
s.d.”. Na ordem cronológica, somam-se a ele, outros vinte e nove títulos que serão 
utilizados na primeira parte da dissertação para apresentar a ocupação da província 
de Goiás e suas semelhanças e diferenças com Minas Gerais e as Bandeiras Paulistas. 
São apresentados mapas, cartas e relatos, além de livros sobre costumes e cultura da 
época estudada. Encerra este bloco um título do século XIX: André João Antonil com 
“Cultura e opulência no Brasil por suas drogas e minas”, de 1899.
O segundo bloco que vai de 1902 a 1950 conta com aproximadamente quarenta e 
seis títulos. Apresenta vários nomes tradicionais dos estudos em patrimônio, dos quais 
destaco: Antônio Americano do Brasil, Afonso d’Escrangolle Taunay, Louis Léger 
Vauthier, Lucio Costa, Luis Saia, Mario Barata, Paulo Thedin Barreto e Pedro Taques. 
No campo dos estudos sociais e econômicos, temos Lemos Brito, Nelson Werneck 
Sodré, Paulo Thedin Barreto, Sérgio Buarque de Holanda, Tito Lívio Ferreira, e 
Afonso Arino de Melo Franco com o título: “Gênese Social da gente bandeirante”, de 
1944. 
O terceiro bloco traz a publicações de 1950 a 1961, com aproximadamente trinta 
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e um títulos. Neste conjunto aparece Paulo Santos com seu título, “A arquitetura 
religiosa em Ouro Preto”, de 1951, Rodrigo Melo Franco Andrade com o título 
“Brasil: monumentos históricos e arqueológico”, de 1952, Sylvio de Vasconcellos com 
“Vila Rica: formação e desenvolvimento – residências”, de 1956, e outros do mesmo 
autor. Também aparece Luiz Cruls com seu “Planalto Central do Brasil”, de 1957, 
e Cassiano Ricardo com “Marcha para oeste”, de 1959. Além de outros títulos sem 
data.
ADONIAS, Isa. Mapas e plano manuscritos relativos ao Brasil Colonial. Brasília, Ministérios das relações exteriores, Serviço de Documentação, 1960.
ALENCASTRE, J. M. P. de Annaes da província de Goyas. Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, Rio de Janeiro. 1864-1865.
ALMEIDA, Aluizio de. Casas dos séculos 18 e 19 em Sorocaba. Revista do Patrimônio Artísitico Nacional, Rio de Janeiro, 1945.
ALMEIDA, Candido Mendes de. Atlas do Império do Brasil. Rio de Janeiro, Lithografia do Instituto Philomathico, 1868.
ALMEIDA, Eduardo de Castro e. Inventário de documentos relativos ao Brasil existentes no Arquivo da Marinha e Ultramar. Anais da Biblioteca Nacional, Rio de Janeiro, 1951
ALVA, D. Luis de Mascarenhas, conde d´. Ofícios do Capitão-geral....aos diversos funcionários da Capitania. Documentos Interessantes para a História e Costumes de São Paulo, São Paulo, 1942.
AMERICANO DO BRASIL, Antônio. Cunha de Mattos em Goiaz. Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, Rio de Janeiro. 1924.
AMERICANO DO BRASIL, Antônio. Súmula da História de Goiás. Goiânia, Departamento Estadual de Cultura, 1961.
ANAIS DO MUSEU HISTÓRICO NACIONAL. Rio de Janeiro, Gustavo Barroso. Ministério de Educação e Cultura. 1940
ANAIS DO MUSEU PAULISTA. São Paulo. 1922
ANDRADE, Rodrigo Melo Franco de. Brasil: monumentos históricos e arqueológico. Mexico, Instituto pan-americano de geografia e história, 1952.
ANTONIL, André João. Cultura e opulência no Brasil por suas drogas e minas. Revista do Arquivo Público Mineiro, Belo Horizonte, jul. /dez. 1899.
ARAUJO, José de Souza Azevedo Pizarro e. Memorias históricas do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, Imprensa Nacional, 1945
ATAS DA CÂMARA DE SÂO PAULO. Arquivo Municipal de São Paulo, 19
ATAS da Câmara de Vila Rica 1711-1715. Anais da Biblioteca Nacional, Rio de Janeiro, 1936.
AZEVEDO, Aroldo de. Vilas e cidades do Brasil colonial. São Paulo, 1956
BARATA, Mario. Os moveis do Brasil colonial. Cultura Política. Rio de Janeiro, 1944.
BARRETO, Paulo Thedin. Casas de camâra e cadeia. Revista do Patrimônio Histórico e Artísitico Nacional. Rio de Janeiro, 1947.
BARRETO, Paulo Thedin. O Piauí e sua arquitetura. Revista do Patrimônio Histórico e Artísitico Nacional. Rio de Janeiro, 1938.
BAZIN, Germain. L’Architecture religieuse au Brésil. São Paulo, Museu de arte; Paris, Librairie Plon, 1956.
BREVE reflexão sobre o meio mais eficaz de se remediar a decadência da capitania de Goiaz. Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Rio de Janeiro, 1892.
BRUNO, Ernani Silva. Arraial de sertanistas 1554-1828. In:__. História e tradições da cidade de São Paulo. Rio de Janeiro, J. Olympio, 1953-5.
BURMEISTER, Hermann. Viagem ao Brasil: através das províncias do Rio de Janeiro e Minas Gerais, São Paulo, Martins. 1952.
CALOGERAS, J. Pandiá. As minas do Brasil e sua legislação. São Paulo, Companhia Editora Nacional, 1938.
CARTAS regias e provisões 1730-38. Documentos interessantes para a História e costumes de São Paulo, São Paulo, s.d.
CARVALHO, Austriciano de. Brasil Colonia. In: __. Brasil Colônia e Brasil Império, Rio de Janeiro, Typ. do Jornal do Comercio, 1927.
CASAL, Manuel Aires. Corógrafia Brasíliaca. Rio de Janeiro, Impressão Régia, 1817.
CASSIANO RICARDO. Marcha para oeste. Rio de Janeiro, J. Olympio, 1959.
CASTELNAU, Francis. Vues et scènes. In: __. Expéditions dans les parties central de l’Amérique du Sud. Paris, Bertrand, 1850-57. 1850-57.
CASTRO BARRETO. Povoamento e população. Rio de Janeiro, J. Olympio, 1951.
CATÁLOGO de documentos sobre a história de S. Paulo existentes no Arquivo Histórico Ultramarino de Lisboa. Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Rio de Janeiro, 1937.
COSTA, Lucio. Documentação necessária. Revista do Patrimônio Histórico e Artísitico Nacional. Rio de Janeiro, 1937.
COUTINHO, José Joaquim da Cunha de Azeredo. Memórias sobre as minas de ouro. Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Rio de Janeiro, 1898.
CRULS, Luiz. Comissão exploradora do planalto central: relatório apresentado a S. Ex. Snr. Ministro da Industria, Viação e Obras Públicas por L. Cruls. Rio de Janeiro, H. Lombaert, 1824.
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“Notas sobre a arquitetura do século XVIII em Pilar de Goiás”, além de um extenso 
levantamento do conjunto arquitetônico e artístico, preocupa-se em demonstrar o 
processo histórico de ocupação do centro do país, a exploração dos seus recursos 
e o estado de atraso e abandono em que se encontrava. Seu argumento reforça a 
importância de ocupação do Centro Oeste e, por conseguinte, a defesa de Brasília 
como capital. Em 1998, o autor faz um adendo apresentando brevemente o trabalho 
e o seu orientador e alguns esclarecimentos sobre como aconteceram as coisas depois 
da demissão. 
Este trabalho apresentado como tese, na Coordenação de Pós-Graduação, 
permaneceu junto com outros mais 10 meses sem que a Intervenção Militar na 
UnB permitisse o funcionamento das bancas julgadoras. 
Não era propósito da ditadura admitir que o corpo docente da UnB trabalhava 
e pesquisava com seriedade, pois isto contraria a acusação de que a universidade 
era apenas um foco de subversão.  
Foi o preço que cerca de 150 docentes pagaram pelo direito de pensar 
livremente. 
A anistia de 1998 permitiu nossa reintegração, mas não era possível retomar o 
programa. 
DUBUGRAS, Elvin Mackay, Notas sobre a arquitetura do século XVIII em 
Pilar de Goiás, Brasília: Universidade de Brasília, 1965. Adendo assinado pelo 
autor e datado em 1998.
Após a demissão coletiva, Dubugras exerceu sua carreira como arquiteto, professor e 
designer, retornando à FAU com a Anistia. Sua trajetória e obra foram amplamente 
estudadas na tese de Antônio Rodrigues da Silva Filho, “Elvin Donald Mackay 
Dubugras: uma biografia, uma visão” defendida em 2014 no Programa de Pós-
Graduação em Arquitetura e Urbanismo da Universidade de Brasília.
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Philomena Chagas Ferreira 
Arquiteta formada pela Escola de Arquitetura de Minas Gerais em 1962, tem uma 
orientação dupla. Quanto às questões de clima, recebeu contribuições de Eustáquio 
de Toledo e teve como orientador geral de dissertação o arquiteto João Filgueiras 
Lima, Lelé. Seu trabalho é a primeira proposta de levantamento climático da 
cidade e sua aplicação nas construções. Ainda hoje é referência para os estudos de 
bioclimáticos do Cerrado. Sua bibliografia, na essência técnica, é constituída de 
diversas publicações estrangeiras.
A autora utiliza uma bibliografia específica sobre estudos climáticos, com 
aproximadamente quarenta e sete títulos que datam de 1948 a 1964. Chama a 
atenção que entre os títulos temos quatro em espanhol, dezessete em francês, dezesseis 
em inglês e nove em português. Sendo “Considerações sobre o ensino de arquitetura” 
e “Razões da nova arquitetura”, de Lucio Costa, dois destes. 
Phillomena: posso fazer uma crítica 
do que era naquela época, essa ideia da 
relação da arquitetura no meio físico na 
qual ela se instala, e que ainda permanece 
hoje … dessa palavra horrível que se 
chama conforto. Como se fosse uma coisa 
mecânica. Você vai fazer uma arquitetura 
e você vai tirar proveito, para você ficar 
confortável. Isso vem muito de um 
pensamento da formação na Inglaterra. 
O Eustáquio Toledo era um engenheiro, 
uma pessoa inteligente e, com uma 
formação forte. Ele esteve no instituto de 
construção de Portugal e na Inglaterra. 
E ele trouxe essa ideia de conforto sobre 
o clima […] a documentação dele era 
uma documentação essencialmente 
técnica. Mas eu sempre achei que alguma 
coisa que faltava. Eu trabalhei com essa 
orientação, embora o meu orientador 
oficial fosse o Lelé, que estava muito 
ocupado.  
Havia uma resistência muito forte, 
por exemplo, do Ítalo Campofioritto, 
que achava que isso era uma besteira 
solene, trabalhar sobre essas questões. 
(“Philomena Miller”, 2015)
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Em 1963, ela e Mayumi foram sorteadas para participar de delegação da UnB que 
iria no “Encontro Internacional de Professores e Estudantes” e no “VII Congresso 
da União Internacional de Arquitetos de Havana”, que aconteceu na capital cubana 
em 1963. Entre muitas histórias, trouxeram na mala material importante sobre pré-
fabricação para o trabalho de Pessina.
Depois da demissão, ela foi para o Rio de Janeiro e trabalhou no Museu de Arte 
Moderna do Rio de Janeiro (MAM). Logo em seguida, embarcou para a França e 
chegou a tempo de participar das manifestações de maio de 1968. Também pode 
contribuir com as reformas educacionais provocadas pelo movimento. Ainda hoje é 
professora em Estrasburgo.
 
Philomena: Fui direto para França, pois eu tinha uma bolsa da ASTEF, que era 
uma associação para estrangeiros. Mas a coisa é mais complexa do que isso.  
Eu tinha que sair do Brasil. Tinha papai, mamãe, tinha meus irmãos, todo 
mundo aqui, eu queria sair do Brasil de uma maneira legal. Porque eu queria, 
pensava que se acontecesse alguma coisa, eu queria poder voltar.  
E, e eu saí com essa bolsa. E naquela época, a Embaixada da França no Rio de 
Janeiro. Naquela época, o Rio de Janeiro era importante e havia pessoas que 
faziam tudo para ajudar quem tinha dificuldade política no Brasil, para sair do 
país.  
Fui primeiro para Paris e trabalhei num escritório de arquitetura com uma 
equipe francesa. E em seguida, por uma coincidência incrível, conheci o diretor 
de um grande laboratório de Estrasburgo. Mostrei a ele meu trabalho e essa 
coisa de clima e conforto. Ele achou isso curioso, interessante porque eles 
nunca tinham pensado nisso. […] Ele propôs de ir a Estrasburgo passar um 
mês. Quando eu cheguei lá, comecei a trabalhar dentro do laboratório, que não 
era uma coisa só de arquitetura, tinha fisiologia aplicada e outras coisas. Tinha 





gente que trabalhava com sono, aplicado ao ambiente, o ambiente climático e 
o barulho. Muita experimentação. Tinha um son climatique, um espaço onde se 
media tudo, era um negócio muito simples. (“Philomena Miller”, 2015)
Philomena voltou à FAU depois da anistia nos anos 1990, veio aqui fazer palestras 
e fez uma exposição com seus trabalhos recentes, onde conheceu e manteve contato 
com o professor Paulo Marcos Oliveira. Seu trabalho por muito tempo foi e ainda é 
referência aos estudos bioclimáticos locais.
Eu trouxe uma exposição com o trabalho dos meus alunos, que não somente foi 
apresentado aqui em Brasília, contou com o patrocínio da Embaixada da França 
e a Varig que fez viajar a exposição que circulou no Brasil todo e foi parar no 
Uruguai e na Argentina. (“Philomena Miller”, 2015)  
Philomena em 1965 
Fotos cedidas por ela.
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Os teóricos e a historiografia que estava por vir
Talvez, um dos primeiros exercícios necessários seria o de identificar como 
a própria configuração das áreas da história da arquitetura e da história do 
urbanismo no Brasil é ou foi vista pelos próprios atores que passaram a atuar 
nela. E a partir daí, avaliar como se considera o processo que instituiu as 
práticas arquitetônica e urbanísticas do século XX como objetos de estudos 
historiográficos propriamente ditos. (PEREIRA, 2014, p. 203) 
Partindo desse pressuposto e dos trabalhos aqui analisados, mesmo que o termo da 
historiografia aplicada à arquitetura e urbanismo seja algo relativamente recente, 
podemos considerar os trabalhos pertencentes a este conjunto como trabalhos 
historiográficos.
Ao longo da pesquisa, pude perceber que as dissertações analisadas mesmo as 
projetuais, seguem a seguinte lógica: alguma pesquisa teórica, seja um panorama 
histórico ou embasamento teórico para o desenvolvimento do projeto. Entretanto, 
três dos trabalhos analisados têm um caráter estritamente teórico.
Em primeiro lugar, coloco o trabalho de Armando de Andrade Pinto, “Valores 
arquitetônicos” que parte da consideração de Edgar Graeff, seu orientador, de que 
a obra arquitetônica é uma síntese entre construção e arte, e a este conjunto de 
características atribui o nome de valores arquitetônicos. O autor trabalha a questão 
dos valores entre a ética e a estética. A dissertação é quase um manifesto sobre a 
arquitetura como arte para servir socialmente ao homem.
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O segundo trabalho é “Investigação dos trabalhos de Le Corbusier, Lucio Costa e 
Oscar”, de Shyam Sunder Janveja orientado por Adalberto Acioly. Janveja é talvez 
o mais inesperado de todos os nossos mestrandos. Indiano, formado em Roorke, 
trabalhou em Chandigarh antes de vir a Brasília. Ele faz um interessante trabalho 
de descrição e análise do projeto de Le Corbusier, o que no início dos anos 1960 
é uma novidade. Apesar de não constar na sua bibliografia, muito provável que o 
seu trabalho tenha usado como base o livro BLAKE, P. The master builders: Le 
Corbusier, Mies van der Rohe, Frank Lloyd Wright. New York: Norton, 1996. A 
sua análise segue claramente esse formato de apresentar o ‘mestre’, atribuindo a ele 
alguma característica: para Le Corbusier, a questão do volume e da textura; para 
Lucio Costa, a questão da escala de Brasília e para Niemeyer. a questão das formas.
Para finalizar o bloco, temos o trabalho de Sérgio de Souza Lima, sua dissertação, 
“Algumas considerações sobre um texto de Lucio Costa”, orientada por Lelé, foi 
dividida em duas partes; na primeira pretende estudar os fundamentos do novo 
humanismo proposto por Lucio Costa em seu texto, buscando responder o que 
representa, nesta perspectiva, o processo de industrialização; na segunda parte, 
considerando a industrialização uma nova técnica, procura quais as implicações 
para a arquitetura. 
O trabalho de Souza Lima, toma um único texto como tema e dele tece suas 
especulações. É interessante notar que entre os trinta  títulos da sua bibliografia, 
a grande maioria são livros de ciências humanas. Dentre eles, quatro são Nelson 
Werneck. 
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Armando de Andrade Pinto
Armando nasceu em Porto Alegre, em 1936, cursou a Faculdade Nacional de 
Arquitetura da Universidade do Brasil, de 1958 a 1962. Foi Presidente do Diretório 
Acadêmico da FNA em 1960 e 1961 e participou dos encontros de estudantes e 
arquitetos realizados em Belo Horizonte (1961), São Paulo (1962) e Rio de Janeiro 
(1961-62). 
Em Brasília, entre 1962 e 1965, como mestrando, desempenhou atividades de 
monitor da disciplina de Desenho Arquitetônico e estágio docente em Teoria da 
Arquitetura - TA II, Materiais e Noções de Edificação - MNE, Corresponsabilidade 
em Teoria da Arquitetura - TA I, Corresponsabilidade em História da Arquitetura - 
HA I, orientador de alunos bolsistas da disciplina de Teoria de Arquitetura - TA I.
Além do curso, desenvolveu seu trabalho de pesquisa para o mestrado sob a 
orientação do professor Edgar A. Graeff, com um tema teórico, dissertando sobre a 
questão dos “Valores Arquitetônicos”.
Armando apresenta uma bibliografia com aproximadamente quarenta itens, que 
tem suas publicações entre 1942 e 1954. Entre os itens temos dez publicações em 
espanhol, oito em francês, três em inglês e nove em português. Fazem parte da sua 
bibliografia Giancarlo de Carlo, Ortega y Gasset, Ernest Fischer, Henri Focillon, 
Henri Francastel, Walter Gropius, Luis Khan, Le Corbusier, Henri Lefreve, André 
Lurçat, Willima Morris, Richard Neutra, Nicolau Pesner, Gio Ponti e John Ruskin. 
Bem como, Marx e Engels, “Sur la littérature et l’art», de 1954.
Estudo de reformulação do ensino de 
Arquitetura. Correio da Manhã, 6 de 




Também encontramos Sylvio Vasconcellos e sua “Arquitetura, Dois Estudos” de 1960 
e Paulo Santos, com “A arquitetura da sociedade industrial”, de 1961, título que vai 
aparecer em outras dissertações, e que continua até hoje sendo o título de uma das 
disciplinas da cadeia de teoria e história. Niemeyer aparece com dois artigos da revista 
Módulo, “A cidade contemporânea”, de 1958, e “A imaginação na arquitetura”, 
de 1959. Do seu orientador, Edgar Graeff, os textos: “Condições históricas do 
aparecimento da arquitetura”, de 1956, “Três categorias artísticas na arquitetura”, de 
1961, e “Uma sistemática para o ensino de arquitetura”, de 1959. E de Caio Prado a 
“Dialética do conhecimento”, de 1960. 
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CARLO, Giancarlo de. WILLIAM MORRIS. Buenos Aires. Ediciones Infinito, 1950.
CASSET, J. Y Ortega. LA DEZUMANIZACION DEL ARTE. Madrid, Revista Ocidente, 1960.
COSTA, Lucio. SOBRE ARQUITETURA. Porto Alegre, imprensa universitária, 1962.
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Antes de vir para Brasília, armando era o presidente do Diretório Acadêmico da 
Faculdade Nacional de Arquitetura, e já nesta ocasião estava envolvido com as 
reformas do ensino. 
Não se tem muita notícia dele, ao que tudo indica continuou por aqui, pois seu nome 
aparece ligado aos amigos da ópera da Capital, como relatou Marlene em mensagem. 
Após a demissão, ele foi trabalhar como arquiteto na Caixa Econômica:
Foi sepultado ontem no Cemitério Campo da Esperança, aqui em Brasília, 
o arquiteto Armando Andrade Pinto. Carioca, com muitos amigos aqui em 
Brasília, onde viveu desde sua juventude. Foi professor da UnB, um dos pupilos 
de Oscar Niemeyer, alto funcionário da Caixa Econômica e fundador da 
Sociedade Amigos da Ópera. Sensível, talentoso, intelectual, apaixonado por 
música, tinha ideias políticas formadas e sempre foi fiel ao seu estilo de vida.4
4  Informação disponível em < http://marlenegaleazzi.blogspot.com.br/2013/08/adeus.html>. Acessa-
do em 19/09/2016
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Shyam Sunder Janveja
Shyam Sunder Janveja nasceu em Multan, no Paquistão, em 1939, cursou a 
Faculdade de Arquitetura da Universidade de Roorkee. Formou-se em 1963, quando 
recebeu a medalha de ouro por ter obtido primeiro lugar na Ordem ao Mérito e 
a medalha de prata pelo melhor projeto arquitetônico. Também foi vencedor do 
concurso de projetos de ponte, realizado naquela Universidade nos anos 1961-1962.
No seu currículo, podemos destacar a participação como assistente de planejamento 
no escritório de Pierre Jeanerret, o arquiteto-chefe e consultor urbanista do Governo 
do Punjab para Chandigarh. Ainda em Chandigarh, trabalhou na Escola de 
Arquitetura, como professor assistente, de 12/06/1963 a 06/06/1964.
Posteriormente, como desdobramento da sua dissertação na UnB, participou de um 
Simpósio Internacional em Roorkee, em 1965, sobre as mudanças no conceito de 
habitação humana, realizado pelo Instituto Central de Pesquisa da Construção, com 
o estudo: “Comparação de três conceitos contemporâneos de planejamento em Le 
Corbusier, Lucio Costa e Oscar Niemeyer”.
Sua dissertação, “Investigação dos trabalhos de Le Corbusier, Lucio Costa e Oscar 
Niemeyer”, foi orientada pelo professor Adalberto Acioli. Dividida em três capítulos e 
uma conclusão, sendo que o primeiro é dedicado a Le Corbusier e apresenta o projeto 
de Chandigarh. O segundo é sobre Lucio Costa e procura inserir o arquiteto num 
panorama da arquitetura moderna, com os edifícios dos anos 1930 até a sua proposta 
para Brasília. O capítulo sobre Oscar Niemeyer concentrará seu olhar na plástica de 
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suas obras e comentará seus edifícios para a UnB e seus projetos internacionais. 
A dissertação conta em sua bibliografia com aproximadamente quinze títulos, em que 
aparecem nomes como Gieidion, Le Corbusier, Stano Papadaki, Oscar Niemeyer e 
Lucio Costa. Das publicações em periódicos, a mais interessante é uma publicação 
indiana de 1961 com um número especial para Chandigarh5. Sua pesquisa é tão 
pioneira nesse sentido, que mesmo na Fundação Le Corbusier os trabalhos sobre 
Chandigarh são posteriores. Outro título que aparece em todos os trabalhos é Lucio 
Costa e seu livro “Sobre Arquitetura”.  
Janveja na sua investigação, dedicou um capitulo a Lucio Costa, no qual fala 
da importância do arquiteto e do projeto do MEC, mas a sua análise terá foco 
principalmente no Plano Piloto.
Já quando trata de Niemeyer, o seu texto tem o encantamento com a plástica da obra 
do arquiteto. Como autor, utiliza o livro “Minha experiencia em Brasília” e vários 
números da Revista Módulo, de Niemeyer.
Também traz entre seus títulos um livro do engenheiro Hélio Ferreira Pinto que, além 
de projetar o Banco Central, participou e teve seu projeto vencedor no concurso da 
sede do clube militar. Após a demissão coletiva, o engenheiro assumiu a encomenda 
de desenvolver os edifícios laminares da SQN 107. Segundo o depoimento de 
Elza Kunze, “aquele projeto em lâmina, já foi um oportunismo, havia o projeto do 
Sérgio e como ele estava afastado contrataram o Hélio Ferreira Pinto para fazer o 
desenvolvimento do projeto”.
5  Marg - Vol XV – Special Issue on Chandigarh < http://www.marg-art.org/p/264/volume-15-num-
ber-1>
Marg Magazine. Volume 15, 1961.
http://www.marg-art.org/p/264/volume-
15-number-1
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Dias antes da demissão coletiva, Janveja e outro pesquisador estrangeiro foram presos 
no campus (RAMOS DE AGUAIR, 2015, p. 76) Ele se demitiu, mas continuou em 
Brasília e hoje é um dos sócios de uma rede hoteleira.
 
Um documento do CNB, guardado pelo CISA e datado de 7 de abril de 1972, 
faz referência à prisão de Shyam Sunder Janveja (VAZ 119 0016). O tema geral 
do documento é sobre um grupo de moradores da Península Norte insatisfeito 
com a cobrança de taxas de serviço telefônico. Referindo-se a Shyam Sunder 
Janvenja, o documento confirma sua prisão no campus da Universidade de 
Brasília a 11/10/1965, “por ocasião da crise”. A inexistência de qualquer outra 
referência, que certamente constaria num documento desta natureza (um registro 
de antecedentes) demonstra que a crise, em si mesma, foi o motivo da detenção. 
(RAMOS DE AGUAIR, 2015, p. 79)
Architectural Design – Oct, 1965 – The Standar Catalogue C., London
Art & Architecture – Oct. 1965 – Los Angeles 5, California.
Costa, Lucio. Modern Architecture in Brazil. Embaixada Do Brasil Em Nova Delhi.
Costa, Lucio. Sobre Arquitetura – Centro dos Estudantes Universitários de Arquitetura, Porto Alegre.
Design – II Ratendon Road – Nova Delhi.
Gieidion, S. Space, Time & Arcuitecture.
Le Corbusier. Creation is a patience, search – New York – Preger.
Le Corbusier. Modulor 1 e 2. Cambridge – Harward University Press
Marg - Vol XV – Special Issue on Chandigarh < http://www.marg-art.org/p/264/volume-15-number-1>
Marg - Vol XVII – Special Issue on Contemporary Indian Architecture – Margs Publication, 34-38. Bank Street. Bombay.
Módulo – Números 4, 6, 9, 14, 15, 22, 29, 32, 33 e 39 – Editorial Módulo – Rio de Janeiro.
Niemeyer, Oscar. Minha Experiência em Brasília – Editorial Vitoria, Rio de Janeiro.
Papadaki, Stano. Oscar Niemeyer - Works in Progress – New York – Reinhold Publishing.
Penna, J. O de Meira – Brazil Builds Brasília – Embaixada do Brasil em Nova Delhi.




O projeto da Embaixada da Índia em 
Brasília, que o autor apresenta, enfrentou 
muitos problemas similares aos da Índia 
e suas características. Em primeiro lugar, 
considerei-o o mais simples possível, 
a partir de um complexo estrutural 
simples sem imitar ou caracterizar o 
velho tradicional.Procurei, porém, um 
fenômeno, lúdico e racional, surgindo 
da seleção de elementos puros do local, 
das aldeias da Índia, que podiam me 
inspirar criativamente. Considerei uma 
arquitetura verdadeira que o clima 
e as condições sociais da Índia nos 
impuseram. Visamos melhores contatos 
entre as duas nações, considero que a 
modéstia deve ser a base determinante da 
sua função (JANVEJA, 1965.p. 30).
Embaixada da Índia em Brasília – 
Maquete de Estudo. 
Fonte: Dissertação JANVEJA.
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Sérgio de Souza Lima
Sergio de Souza Lima nasceu em São Paulo, em 1933, e se formou em 1961 pela 
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo. Foi um dos 
primeiros mestrandos a chegar à UnB, veio acompanhado de sua esposa, a arquiteta 
Mayumi Watanabe Souza Lima. Em seu currículo consta a participação em diversos 
encontros e congressos de arquitetos e estudantes de arquitetura desde 1956. 
Ainda em São Paulo, Sérgio e Mayumi mantiveram escritório de arquitetura, 
destacando-se dentre alguns trabalhos de 1962:
- Para a Secretaria de Educação do Estado de São Paulo: o Grupo escolar Parque 
São Lucas - SP e o Grupo Escolar, Cidade de Cabreúva.
- Em parceria com o arquiteto Heitor Ferreira de Souza, a Residência J. C. 
Leiva e a Residência Natanael de Azevedo, ambas em São Paulo.
Ambos participaram do desenvolvimento do projeto habitacional da Unidade de 
Vizinhança São Miguel (1964/65) para o CEPLAN.
Entre suas atividades docentes consta uma breve passagem pela Escola de Artes, 
da Fundação Armando Alvares Penteado, no 1º semestre 1962, como professor de 
História da Arte. 
Na UnB, foi responsável como instrutor pela disciplina do curso de Materiais e 
Noções de Edificação no 2º semestre de 1963 e 1º semestre de 1964; e corresponsável 
pelo curso de Teoria de Arquitetura III, 2º semestre de 1964.
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“Algumas considerações sobre um texto de Lucio Costa”, de Sérgio Souza Lima, 
orientado por Lelé, toma um discurso de Lucio Costa de 1961 (COSTA, 1962) 
sobre o novo humanismo tecnológico e, a partir dele, vai construindo uma história 
da arquitetura. Seus comentários começam na industrialização e trazem seu olhar 
político sobre o texto, não deixa de falar da industrialização na arquitetura e dessa 
relação entre a arquitetura e o homem. A divisão de capítulos da sua dissertação 
é reflexo da sua escolha bibliográfica, ou resultado dela. Apesar do seu trabalho 
ter como foco a análise do, já citado, discurso de Lucio Costa, ele utiliza ao todo 
aproximadamente trinta títulos. 
Destes, dois são em espanhol e tratam de filosofia e estética: Adolfo Sanches Vásques, 
“Ideas esteticas en los manuscritos economico-filosoficos de Marx”, de 1962, e Ernest 
Cassirer com “Antropología Filosófica”, de 1963.
Dos títulos em francês temos Sartre, Lefrebvre. Karl Marx, Francastel e Igor 
Strawinski com “Poétique musicale”, de 1952. Também o livro “Pour une théologie 
du travail”, publicado em 1955 de CHENU. M. D. que na verdade é Marie 
Dominique Chenu.
Das publicações em inglês, constam em sua bibliografia Ernest Fscher com “The 
necessary of art - a marxist approach”, de 1963, Jaques Maritain com “Creative 
intuition in art and poetry”, de 1955 e Paul Klee com “On Modern Art”, de 1954.
Nos títulos em português temos pela primeira vez uma publicação de Vilanova 
Artigas. Trata-se da aula inaugural que o arquiteto paulista deu na Faculdade de 
Arquitetura da Universidade do Rio Grande do Sul, em 1960. De Niemeyer, o autor 
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traz “Minha experiencia em Brasília”, além destes, também aparece Flavio Motta com 
um texto na revista Zodiac.
No campo da cultura, história e economia, Drummond de Andrade e Sérgio Buarque 
de Holanda com depoimentos prestados ao Suplemento Literário do jornal “O 
Estado de São Paulo”, em 1962.
Celso Furtado, com a “Formação Econômica do Brasil”, Octavio Ianni, com 
“Industrialização e Desenvolvimento Social no Brasil”, de 1963. Nelson Werneck 
Sodré com quatro títulos: “Formação histórica do Brasil”, de 1962; “História da 
burguesia Brasileira”, de 1964; “História da Literatura Brasileira”, de 1964; “História 
da Literatura Brasileira”, de 1958.
Por fim, e foco principal do seu trabalho, “O novo humanismo científico e 
tecnológico” in “Lucio Costa: Sobre Arquitetura”, editado pelo Centro dos 
Estudantes Universitários de Arquitetura, organizado por Alberto Xavier, Porto 
Alegre, 1962.
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Bibliografia Sérgio Souza Lima 
Fonte daTabela: autora
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Depois da demissão, Sérgio e Mayumi Souza Lima, continuaram na docência e 
participando ativamente da vida política. Sobre a trajetória de Sérgio pouco se sabe. 
Procurando muito, descobri um pouco da sua atuação docente: a dissertação de 
Susana Maria Moreira defendida na UNICAMP em 1989, cujo título é “O Ensino de 
Arquitetura e Urbanismo nos anos 70: a experiência da FAU São José dos Campos”. 
O trabalho merece menção pois, além de ter sido orientado por Sérgio Souza Lima, 
retrata um pouco da migração de alguns professores do ICA para a FAU – Santos, 
FAU – São José dos Campos e posteriormente Campinas. Talvez na tentativa 
de continuar a experiência adquirida em Brasília. Entre outras informações não 
documentais, seu nome aparece associado ao de Sérgio Ferro e a militância política 
pós-golpe de 1964.
Era comum os vanguardistas de então, na arte e na política, serem conhecidos, 
até mesmo amigos íntimos. Houve muitos que viveram os dois papéis. Veja-
se Sérgio Ferro: arquiteto da mais inovadora geração da FAU-USP depois de 
Niemeyer e Vilanova Artigas, também pintor dos bons, militou na Aliança de 
Libertação Nacional (ALN) e, graças às revistas técnicas publicadas pela Light, 
ajudou Sérgio Souza Lima (também arquiteto, também militante da ALN) a 
desenhar um mapa de todas as subestações elétricas da cidade de São Paulo, a 
serem tomadas e inutilizadas pelas forças guerrilheiras como ação de apoio ao 
assalto a um quartel militar. Nem os ‘milicos’ acreditaram no grau de precisão 
daquele mapa, porque a história verdadeira tinha cara de lorota. Mesmo um 
certo José Eugênio Soares, filho de família abastada e então nada além de mero 
frequentador da boémia carioca pós-bossa nova e aspirante a artista, andou pelas 
franjas da ALN por um tempo. Os meios intelectuais das grandes metrópoles 
durante toda a década de 1960 viviam uma efervescência política comum ao 
tempo, à esquerda e à direita [...], e era impossível não ter posição a respeito de 
temas como desenvolvimento econômico, socialismo, guerrilhas, revolução etc. 
(XARÔ, 2011)
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A pré-fabricação como pesquisa
Apesar de ser um trabalho teórico-tecnológico, a dissertação de Luiz Henrique Gomes 
Pessina, “Aspecto Gerais da Pré-fabricação”, orientada por Lelé, aparece nesta tese em 
separado, e na transição entre os teóricos e os projetuais. Seu trabalho nasce como 
uma proposta de apoio técnico às propostas de projeto para a Unidade de Vizinhança 
São Miguel. Sua pesquisa deveria servir para o detalhamento dos elementos pré-
fabricados das unidades habitacionais. Todavia, em virtude dos atrasos burocráticos 
que envolveram o convênio da UnB com o Ministério das Relações Exteriores, 
o mestrando em conjunto com seu orientador Lelé achou por bem direcionar a 
pesquisa para um trabalho teórico sobre a técnica e suas soluções.
Seu trabalho tem como mérito apresentar no início dos anos 1960 um histórico das 
diversas técnicas de industrialização na arquitetura mundial. Também se debruça 
em descrever as técnicas acompanhadas de ilustrações. Aliás, junto com o arquiteto 
Fernando Lopes Burmeister, fez um extenso levantamento fotográfico das obras do 
campus da UnB. Parte desse material foi apreendida nas invasões e outra se perdeu no 
tempo, como relatou em entrevista concedida a esta pesquisa.
Nos anos 1960, o tema da industrialização e da pré-fabricação era uma das discussões 
da arquitetura, tanto no Brasil como no resto do mundo. Nada mais natural que na 
cidade moderna fosse aplicada essa tecnologia. Mas era preciso conhecer melhor a 
técnica, desenvolvê-la e contar com a parceria da indústria em tal desenvolvimento. 
Era com isso que contavam os nossos mestrandos ligados ao CEPLAN, em relação 
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à Construtora Rabello, empresa da família de Sônia Rabello, esposa de Lelé. Na 
Capital, pois, a construtora estava interessada em desenvolver tecnologia e com 
capacidade para tal empreitada. A falta de concorrência, porém, inviabilizou as 
licitações; com isso, o sonho de uma usina de pré-fabricados para a industrialização na 
construção do campus e da cidade foi abortado.
A questão da pré-fabricação não se restringe à universidade. Como a equipe que 
formou o CEPLAN era, em boa medida, proveniente da NOVACAP, servem como 
exemplo de pré-fabricação a Plataforma Rodoviária, na estação de passageiros, e a 
pré-fabricação parcial do Teatro Nacional, ambos projetos de Niemeyer e a Igreja 
Episcopal, de Glauco Campelo. (PESSINA, 1964, p. 25)
O tema está presente desde o primeiro edifício do campus, a OCA de Sérgio 
Rodrigues, desenvolvido com a utilização de peças e elementos de madeira 
industrializados. Já a pré-fabricação em concreto, de fato, aconteceu com a construção 
dos SGs. A importância da industrialização na UnB talvez não seja pioneira, em 
1961, temos o projeto de Eduardo Knesse de Melo para o Conjunto Residencial da 
Universidade de São Paulo, o CRUSP.
Observando com atenção, perceberemos que os estudos de pré-fabricação na UnB 
seguem uma lógica, explorando as possibilidades do concreto e o tamanho das 
peças, numa sequência que aparece claramente na dissertação de Pessina. Desde 
a simplicidade dos SG, com a sua evolução no projeto do Centro Integrado de 
Ensino Médio - CIEM, passando pelo planejamento global dos edifícios residenciais 
da Colina, com peças que incluíam as instalações. Temos também o protótipo de 
O projeto do conjunto residencial 
para os estudantes da USP é de 1961, 
mas começou a ser implantado no ano 
seguinte. Também assinado por Joel Ra-
malho Jr. e Sidney de Oliveira, tinha uma 
série de inovações técnicas para a época. 
Kneese havia trabalhado na realização de 
Brasília, em 1960, e antes participara do 
projeto do Parque Ibirapuera, em 1954, 
com Oscar Niemeyer, Hélio Uchoa e 
Zenon Lotufo. 
A utilização de elementos pré-fabricados 
foi apenas uma das novidades apresen-
tadas por Kneese. Foi a primeira vez em 
que se usou em larga escala o pré-fabrica-
do para os custos diminuírem.  Folha de 
São Paulo, 16/10/2005 (GOIA, 2005)
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pequenas células habitacionais, que avança na questão da industrialização e poderia 
ser totalmente desenvolvido em usinas. Por fim, temos o exemplo mais emblemático, 
a pré-fabricação pesada do ICC, que se compõe da repetição de poucos elementos 
estruturais de grande dimensão. Ao todo, o edifício levou quase dez anos para ser 
construído, e muitos dos nossos personagens já não estavam mais para lá vê-lo 
terminar.
Depois da demissão coletiva de 1965, houve uma paralisação dos projetos com 
elementos pré-fabricados. Eles foram retomados no fim da década pelo projeto 
do Centro Olímpico, de Márcio Vilas Boas e Ricardo Libanes Farret. Os grandes 
edifícios construídos a partir da década de 1970, que fazem parte da chamada 
segunda fase são em sua maioria obras de concreto armado moldadas in loco. Mudam 
a técnica e, principalmente, mudam a linguagem.
No caso do programa de pós graduação da FAU-UnB nos anos 1960, o tema de pré 
fabricação e toda a ideoalogia envolta nele perpassa a totaltilidade das dissertações.
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.Luiz Henrique Gomes Pessina
Luiz Henrique Gomes Pessina formou-se em 1961 pela FNA e logo em julho de 
1962 veio a Brasília, foi um dos primeiros mestrandos da arquitetura a chegar. Sua 
dissertação “Aspectos Gerais da Pré-fabricação; estudo de cronograma de obra com 
pré-fabricados”, orientada por Lelé. O arquiteto foi um dos primeiros mestrandos a 
receber o título de Mestre em Arquitetura.
Pessina: Já tinha vindo um mês antes, talvez para acertar as condições de vir 
para cá, de trabalho, e tal, como é que é como é, que não é. Conhecer as pessoas. 
Enfim, eu já conhecia o prof. Graeff. Ele esteve na minha escola no Rio a nosso 
convite, lá do diretório acadêmico a nosso convite. Ele passou uma semana nos 
dando aula diariamente. Tinha uma aula dele durante 6 dias, de segunda-feira 
a sábado. Ele passou lá dando aula para a escola toda. Era dada no auditório da 
escola, sobre teoria de arquitetura. A Tese dele que ele defendeu lá na escola do 
RS para a cátedra. Ele se tornou catedrático em Teoria de Arquitetura. Pois bem. 
Mas, enfim, eu fui convidado para vir para cá, vim, conversei, aceitei vir para cá, 
voltei para o Rio e 1º de julho eu estava aqui. (PESSINA. Entrevista, 2015)
Além dos poucos livros estrangeiros que serviram de fonte para a pesquisa, Pessina 
também utilizou o material trazido por suas colegas Philomena e Mayumi do VII 
Congresso da União Internacional de Arquitetos, UIA, em Havana, em 1963. Eram 
os Anais do Congresso, pois o tema do encontro era arquitetura nos países em 
desenvolvimento e a pré-fabricação era um dos temas em alta nos anos 1960. Ao 
ser questionado se ele foi ao encontro, disse que as colegas foram, mas que ele e o 
Burmeister ficaram, pois eram mais velhos e teriam que dar o exemplo, teria dito o 
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professor Graeff. Assim como as fotos, os documentos de Havana foram apreendidos, 
apesar dos argumentos de Pessina.
 
Tudo foi embora, levado pela polícia. E todo o material que já tinha sido 
fichado, também.  
- E eu dizia, escuta; mas, esse troço eu anotei aqui.  
- Não, minha ordem é a seguinte: olha aqui está escrito, olha aqui: Havana-
Cuba, isso aqui é para ser apreendido, é a ordem que eu tenho.  
Eu cheguei a dialogar com o policial. E isso atrasou o trabalho, e eu tive que 
me ater então aos livros todos, aos poucos livros que eu tinha acesso aqui na 
universidade, em francês e em espanhol talvez não tivesse nada. Era francês e 
inglês, acho que era isso. Não tinha nada em espanhol. E foi com isso que eu fiz 
a tese, fotografando a construção da UnB.  
Me parece mais interessante essa parte onde descrevo os diversos sistemas pré-
fabricados, que eu gostaria de ter aprofundado aquilo e ter deixado de lado 
aquela parte do tal cronograma de obra pré-fabricada que é uma segunda parte 
do trabalho.(“Luiz Henrique Gomes Pessina”, 2015) 
Mesmo com todos esses percalços, o trabalho de Pessina é documento importante 
tanto no contexto do seu tempo, como na descrição das obras pré-fabricadas da 
Universidade: consegue nos mostrar cada um dos edifícios desde os SG até o ICC.
Logo na apresentação, o autor comenta a mudança de rumo da sua pesquisa, que 
tinha como objetivo inicial elaborar o planejamento da obra da Área de Vizinhança 
São Miguel, porém, com o atraso no desenvolvimento dos projetos e devido às 
incertezas do convênio, foi necessário mudar o objeto. Por sugestão do seu orientador, 
escolheu uma das obras dos SGs Serviços Gerais da universidade, a escolha se daria 
pelo pequeno volume do edifício, mas serviria para exemplificar os problemas 
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decorrentes da utilização do pré-fabricado na construção.
Seu trabalho foi, provavelmente, um dos primeiros a ser aprovado no Mestrado da 
FAU-UnB. Como estava previsto em regimento, ele foi contratado como professor. 
Sobre a banca avaliadora, Pessina comenta:
Eles receberam o trabalho pronto escrito e só. Os meus examinadores foram: o 
Bruno Pontarini era um engenheiro calculista que trabalhou na construção de 
Brasília e projetou obras importantes como a Rodoviária e o Teatro Nacinal, por 
exemplo. E possivelmente, lá na Argélia, ele trabalhou com Oscar Niemeyer, 
resolvendo problemas de cálculo que os franceses não estavam dispostos a 
resolver. Também participou o professor Paulo Santos que era um estudioso 
da arquitetura no Brasil, nossa arquitetura histórica. Era um nome importante 
dessa área, era nosso professor lá do Rio de Janeiro, catedrático da cadeira de 
Arquitetura no Brasil. (“Luiz Henrique Gomes Pessina”, 2015)
Logo após a demissão não seguiu carreira acadêmica, mas apresentou sua dissertação 
como porta-fólio ao ingressar no BNH, onde trabalhou com o professor e amigo 
Marcílio Mendes Ferreira. No início dos anos 1990, retornou à Universidade e 
logo assumiu a vice-direção junto ao professor Frank Svensson, que o convocou por 
antiguidade, afinal ele estava na FAU desde 1962. 
Hoje dois netos de Pessina estão no curso.
Pessina: logo após eu voltei para Rio 
tentando ver as condições de trabalho. 
Mas não tinha, eram uns 200 arquitetos 
desempregados. Fui a reuniões no IAB, 
encontrei o pessoal todo, e todos me 
diziam que o trabalho estava muito ruim 
por lá. Em Brasília, eu morava num 
apartamento na 305. Passei dois meses 
lá, e nada de arranjar um emprego, voltei 
para na espectativa de tempos melhores. 
Ficar atento. Qualquer coisa, eu voltava 
para o Rio. Só que eu cheguei aqui e 
no dia seguinte eu estava trabalhando. 
Inclusive, gente veio me convidar para 
voltar a Universidade. Eu não quis, eu 
disse que não, “o cara me ameaçou até …
você vai ver, vai pagar as consequências, 
essa recusa”. Eu falei: olha, eu quero 
que se dane. Tchau e bênção! O cara foi 
embora lá de casa.  
Mas, aí, um amigo meu me ofereceu um 
trabalho. Aí, fui ficando, fui ficando. 
Nasceu um filho, mais outro filho, e aí, 
você vai criando raízes... 
Então eu fiz concurso para o BNH e 
passei, aqui em Brasília. 
- Pensei eu faço esse concurso, e na 
primeira oportunidade eu vou para o Rio 
de Janeiro trabalhar no BNH de lá, mas 









OCA - Estrutura de elementos 
modulados e industrializados em madeira 
com fechamento de empenas cegas em 
alvenaria. O sistema construtivo utilizado 
foi o SR2 
SG- Foram construídos com dois 
tipos de elementos estruturais: 
placas de parede (produzidas em 
usina, com sistema de cura a vapor) 
e vigas protendidas de cobertura. 
CIEM - Paredes e cobogós de 
concreto armado, sob a forma de 
painéis pré-fabricados de grandes 
dimensões, que formam a estrutura 







Protótipo - a célula compreende uma 
habitação inteira, foram previstas para 
produção em série e podem ser 
inteiramente acabadas em usinas. 
Colina - Apoios verticais moldados 
in loco. Vigas duplas longitudinais 
suportam lajes nervuradas. 
Cobogós, esquadrias e paredes de 
instalações hidráulicas em painéis 
de concreto. 
ICC - A exceção da fundação e 
alguns elementos de 
contraventamento, o prédio é todo 
pré-fabricado. Pilares e vigas de 
concreto protendido. Elementos de 
grande tamanho e peso. 
 
Tabela Resumo - pré-fabricados UnB 
Fonte: a autora/
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Os projetos e a pesquisa, ou as pesquisas e os projetos?
A arquitetura, no entanto, é uma atividade concreta e prática e qualquer tipo de 
reflexão que a ela se refira conservará uma relação mais ou menos direta com a 
práxis. Daí que a teoria, definida como sistema de pensamento, pode assumir a 
forma de uma normativa, isto é, um sistema de leis ou normas que determinam 
como a arquitetura deve ser [...] Refiro-me, certamente, à arquitetura destinada 
a ser construída, executada ou não, e não à arquitetura desenhada, à arquitetura 
concebida como um fato puramente artístico... (WAISMAN, 2013, p. 23-30).
Já foi dito várias vezes nesta tese que entender o momento histórico e cultural foi 
fundamental para compreender como foi possível, ou o porque dos temas e das 
reflexões.  Como pudemos observar ao longo deste trabalho, a contextualização 
histórica se apoia na catalogação das dissertações e vice e versa. O conjunto é sem 
dúvida é sem dúvida a contribuição desta tese, mas a pergunta acima é sem dúvida a 
mais instigante da pesquisa. 
Partindo do princípio, como diz Marina Waisman, de que arquitetura quando 
destinada a ser construída é uma atividade concreta e prática, e que as reflexões aliadas 
a ela estão normalmente ligadas a práxis, podemos arriscar alguma resposta em relação 
ao conjunto de propostas projetuais.
A Unidade de Vizinhança São Miguel é o projeto que cai como uma luva, tanto 
para a exploração técnica da pré-fabricação, como para o desenvolvimento crítico de 
projetos arquitetônicos por parte da equipe de alunos do mestrado. Nesta experiência, 
as dissertações poderiam explorar os projetos das várias tipologias que comporiam a 
O projeto, por sua vez, constitui uma 
entidade com significados próprios e 
completos em si mesmo, pois implica 
uma projeção em direção ao futuro, uma 
proposta sobre modos de vida, modos de 
percepção do espaço e da forma, modos 
de relação com o meio urbanos e rural, 
modos de conceber a tecnologia etc. 
Depois essas ideias tomarão dimensões 
e características particulares na obra 
construída, pois nela participarão como 
protagonistas da qualidade física da 
matéria, da cor, da luz, que no projeto só 
podem ser deduzidas intelectualmente. 
Na obra desempenharão um papel. No 
primeiro plano, a percepção sensível, a 
vivência real do espaço e, com o correr do 
tempo, o grau de visibilidade da proposta, 
confrontada agora com a realidade da 
vida social e do entorno físico concreto. 
(WAISMAN, 2013, p. 25)
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Unidade de Vizinhança São Miguel.
É possível perceber que os questionamentos e ajustes das propostas de Lucio Costa 
estão acontecendo em tempo real. Desde a proposta de habitações em formato 
diferentes da lâmina6, à preocupação paisagística, à disposição dos equipamentos 
urbanos e à solução comercial. Todos os projetos são fruto de reflexão teórica e 
projetual.
Os trabalhos desenvolvidos para a Unidade tem  a meu ver a aplicação da teoria 
como construção e reafirmação de um pensamento. Deixam claro que apesar de 
todos os tropeços enfrentados tanto na cração da UnB como no próprio fim trágico 
de um sonho, havia naquela época uma definição de “Escola de Arquitetura”, com 
norteadores que ultrapassam as personagens, e tomam para si um tema a pré-
fabricação, como linha de pesquisa e desenvolvimento da prática. 
 
6  Posteriormente, apareceram outras propostas de formatos diferentes na ocupação da quadra. Para 
saber mais, veja: LEITÃO, F. DAS C. “Do risco à cidade: As plantas urbanísticas de Brasília, 1957 - 
1964”. Dissertação de Mestrado—Brasília: Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de 
Brasília, 2003.
Projeto urbanístico de Ferando 
Lopes Burmeister para a Unidade de 
Vizinhança. 
Fonte: Dissertação GALVIS.
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Fernando Lopes Burmeister
O planejamento urbano das quatro superquadras foi desenvolvido por Fernando 
Lopes Burmeister, mas infelizmente seu trabalho não foi encontrado. Seu trabalho, 
incorpora todos os outros projetos desenvolvidos para a UVSM, como comenta 
Galvis em sua dissertação, seu projeto paisagístico adequa-se ao projeto urbano 
proposto por Burmeister.
Burmeister, estudou em Porto Alegre e em seu tempo de estudante foi Pesidente do 
Centro de Estudantes Universitários de Arquitetura (CEUA) 1959.1960. No seu 
tempo de Brasília, foi o quinto presidente do IAB - DF. 
Soube em conversa posterior com Philomena que provavelmente o arquiteto saiu 
daqui de Brasília e foi para a Argélia com a equipe de Niemeyer.
Voltou para a Universidade em 1990:
ATOS DÊ 25 DE OUTUBRO DE 1990 
O PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO E REITOR DA UNIVERS/DADE ‘DE 
BRASILIA, no uso de suas atribuições, de acordo com o barrete 95.689 de 
29.01.88 e tendo em vista o constante do 01/IAD/26/90, RESOLVE:N . 840 
- Designar o Professor FERNANDO LOPES BURMEISTER, para exercer a 
função de Chefe do Centro de Planejamento (FE-31, do Instituto de Arguitetura 
e Urbanisme, a partir de 07.08.90.
Presidentes do IAB-DF
1960/61 – Wilson Reis Neto
1962/63 – Jaime Zettel
1994/95 – Ítalo Campofiorito
1966/67 – Heitor Vignoli
1968/69 - Fernando Lopes Burmeister
1970/71 - Elvin Donald Mackay 
Dubugras
1972/73 – Luiz Henrique Gomes Pessina
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Carta de repúdio à prisão de José 
Antônio Prates. 
Fonte: CEDOC
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Alfonso Leiva Galvis
Nasceu em 1936 na Colômbia e iniciou seus estudos em Bogotá, em 1957, 
concluindo em 1962 na Faculdade de Arquitetura da Universidade do Rio Grande do 
Sul.
Compunha a equipe que trabalhou na Área de Vizinhança São Miguel e a sua 
dissertação é sobre paisagismo, cujo título é “Paisagismo da área de vizinhança São 
Miguel”, orientada por Lelé.
Como aluno da pós-graduação, assim como outros mestrandos de todos os cursos, 
assistiriu como pré-requisito para a obtenção do grau de mestre aos seguintes 
seminários de teoria e história da arquitetura do professor Edgar Graeff; de sociologia 
do professor Perseu Abramo; de civilização clássica ministrado pelo professor Eudoro 
de Souza e de civilização brasileira do professor Nelson Werneck Sodré. Além dos 
cursos de Teoria e Prática dos Planos das Cidades, do professor Edvaldo Pereira Paiva; 
de Acústica arquitetônica, do professor Eustáquio de Toledo. E, também, Apreciação 
Cinematográfica, ministrado pelo prof. Paulo Eunício Campos Sales.
Como instrutor, participou das seguintes disciplinas: 
-Teoria da Arquitetura - TA II - Edgar Graeff (01/63)
- Materiais e Noções de Edificação. Colaborando com Sérgio de Souza Lima 
(02/63)
- Teoria da Arquitetura - TA I - Edgar Graeff (01/64)
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- Técnica da Edificação I, Orientação do prof. João da Gama Filgueiras - 
(02/64).
“Paisagismo da Área de Vizinhança São Miguel” foi orientado por Lelé e desenvolvido 
por Alfonso Leiva Galvis, arquiteto colombiano que fez a sua formação no Rio 
Grande do Sul e participou da equipe de mestrandos. Sua dissertação preocupou-se 
em fazer uma leitura apurada do Plano Piloto como contexto histórico e local. Seu 
trabalho dedicou um esforço grande em entender e propor adequação do projeto à 
topografia, de verificar as necessidades de usos dos espaços. Sua proposta além da 
intervenção espacial, tem também uma extensa catalogação da flora do cerrado para a 
composição do projeto.
Para desenvolver sua dissertação, utiliza aproximadamente vinte e cinco volumes. 
Desde o Guia de Visitantes do Jardim Botânico do Rio de Janeiro de 1942 a Pietro 
Maria Bardi com seu “The tropical gardens of Burle Marx. Amsterdã – Rio de 
Janeiro”, de 1964. 
Sua bibliografia, bem especifica, conta com dezoito títulos sobre plantas e paisagismo 
e cinco destas publicações tratando especificamente do Cerrado, todos trabalhos 
apresentados no Simpósio sobre o Cerrado na Universidade de São Paulo em 1963.
No campo das humanidades e das artes, ele apresenta Goeth no “Ensaios sobre a 
literatura”, de 1965, e Kandisnky com “Punto y línea frente al plano”. Um título 
interessante nas suas escolhas para o contexto da UnB é Skinner com “Science and 
human behavior”, de 1959.
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ARENS, Karl. As plantas lenhosas dos campos cerrados como flora adaptada às deficiências minerais do solo. In: Simpósio sobre o 
Cerrado. São Paulo, Universidade de São Paulo 1963.
BARDI, P. M. The tropical gardens of Burle Marx. Amsterdã – Rio de Janeiro, Colibri Editora 1964
BURLE MARX, Roberto. Anotações manuscritas da primeira entrevista tida com Alfonso Leiva Galvis em Santo Antônio da Bica, 
Estado da Guanabara. Setembro de 1964.
BURMEISTER, Fernando Lopes. Uma área de Vizinhança em Brasília. Tese apresentada à Escola de Arquitetura da Universidade de 
Brasília para obtenção do grau de Mestre. Brasília 1964.
CAMARGO, Angelo Paes de. Clima de Cerrado. In: Simpósio sobre o Cessado. São Paulo, Universidade de São Paulo 1963.
CLIFFORD, Dereck. A history of garden design. London, Faber and Faber 1962.
CORREA, Pío. Dicionário das plantas úteis e das exóticas cultivadas. Vol. 1, Rio de Janeiro Imprensa Nacional 1926 – Vol. 2, Rio de 
Janeiro, Ministério da Agricultura 1931 – Vol. 3, Rio de Janeiro, Ministério da Agricultura com a colaboração de Leonam de Azeredo 
COSTA, Lucio. Relatório do Pano Piloto de Brasília. In __. Sobre Arquitetura. Porto Alegre, Centro dos Estudantes Universitários de 
Arquitetura, 1962.
CRULS, Gastão. Hiléia Amazônica. São Paulo. Ed. Nacional [s.d]
FERRI. Mario Guimaraes. Histórico dos trabalhos botânicos sobre o Cerrado. In: In: Simpósio sobre o Cerrado. São Paulo, 
Universidade de São Paulo 1963.
GOETH, Joahann Wolfgan von, citado por Lukàcs, Georg. Ensaios sobre a literatura. Rio de Janeiro. Ed. Civilização Brasileira, 
1965.
GRAF, Albert Byrd. Exotica 3. Pictorial Cyclopedia of indoor plants. N. J., Roehers Company Rutherfor. 1963.
GURGEL FILHO, Octavio do Amaral. Silvicultura no Cerrado. In: Simpósio sobre o Cerrado. São Paulo, Universidade de São Paulo 
1963.
HORIGUCHI, S. Tradition of Japanese Garden. Tokyo. Kukussai Bunka Shikokai. 1962.
JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO. Guia dos Visitantes. Rio de Janeiro, 1942.
KANDINSKY, Wassily. Punto y línea frente al plano. Contribuición al análisis de los elementos pictóricos. Buenos Aires. Ed. Nueva 
Vision [s.d]
LABOURIAU, Luiz F. Gouvêa. Problemas da fisiologia ecológica do Cerrado. In: Simpósio sobre o Cerrado. São Paulo, Universidade 
de São Paulo 1963.
LE CORBUSIER, citado por Niemeyer, Oscar. Módulo, Rio de Janeiro, março 1962.
MAISSON, Georgina. Italian Gardens. London, Thames and Hudson, 1961.
MC. CURRACH, James. Palms of the world. New York, Happer and Brothers, 1960.
MENNINGER, Edwin A. flowering trees of the world for tropics and warm climates. New York, Hearthside Press. 1962.
REMON, Georges. Les jardins de l’antiquité a nos jours. Paris, Flamarion. 1943.
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Bibliografia Alfonso Leiva Galvis 
Fonte daTabela: autora
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Para desenvolver sua dissertação, fez várias visitas de campo ao Rio de Janeiro, São 
Paulo e Minas Gerais. Em uma delas, aproveitou para entrevistar Burle Marx em 
1964. Do livro “Sobre Arquitetura” ele procura a parte que trata do Relatório do 
Plano Piloto. E pela primeira vez a citação ao trabalho de Burmeister aparece não 
apenas mencionado, mas como uma nota bibliográfica, inclusive com a data de 
publicação: BURMEISTER, Fernando Lopes. “Uma área de Vizinhança em Brasília”. 
Tese apresentada à Escola de Arquitetura da Universidade de Brasília para obtenção 
do grau de Mestre. Brasília, 1964.
Após a demissão, Galvis foi para o Rio de Janeiro trabalhar com Burle Marx onde 
participou dos projetos do Parque Central de Curitiba e nos desenhos dos Jardins 
de Palácio do Itamarati. Em 1967 foi para a França e trabalhou no escritório do 
arquiteto paisagista Jacques Sgard. Em conjunto com Michèle Cescas de Leiva, 
desenvolveu uma série de trabalhos de arquitetura e paisagismos na Colômbia, de 
1971 a 2004, incluindo a arborização e o paisagismo do plano urbano de Bogotá no 
começo dos anos 1970. Concomitante, se dedicou à carreira docente.
Dentre os Mestrandos da Arquitetura dos anos 1960, parece ser o único a ter seu 
diploma reconhecido, graças ao esforço do professor Luís Pedro de Melo César, seu 
colega de área e amigo pessoal. 
Mil gracias estimada Maribel y recibí la copia de mi Mestrado que creía perdida. 
En Colombia el apellido que vale es el primero que corresponde al padre LEIVA 
, el segundo es de la madre GALVIS, así que allá me llamaban Galvís, con tilde. 
Costumbres de cada pais: Niemeyer en realidad era Oscar Soares Niemeyer, pero 
el se hizo llamar así. (Email 04 de abril de 2017)
 Urdiduras| 383 







Geraldo José de Santana nasceu no ano de 1938 em Recife, Pernambuco. Concluiu 
seus estudos pela Universidade do Recife em 1962, e foi orador da turma, na 
cerimônia de Colação de Grau, realizada na Igreja do Seminário de Olinda.
Em 1962, foi convidado para o Curso de Pós-Graduação em Arquitetura da UnB 
pela professora Lygia Martins Costa e por indicação dos professores José Maria 
de Albuquerque Mello e Delfim F. Amorim, da Faculdade de Arquitetura da 
Universidade do Recife.
Iniciou suas atividades como Instrutor na Disciplina de História da Arte (HA II), sob 
orientação da professora Lygia Martins Costa, também participou da Disciplina de 
Teoria da Arquitetura (TA II) com o professor Edgar Graeff.
Em 1963 foi com as colegas Mayumi Watanabe e Philomena Chagas ao VII Encontro 
Internacional entre Professores e Estudantes de Arquitetura em Havana.
No segundo semestre de 1963 começou, o que ele chamava de Estágio de 
Treinamento Profissional no CEPLAN, sob a orientação de Oscar Niemeyer, Glauco 
de Oliveira Campelo e João da Gama Filgueiras.
Em 1964, como estágio docente, participou da disciplina de Materiais e Noções de 
Edificação (MNE I) com o “professor” Sérgio de Souza Lima e também na disciplina 
de Composição e Planejamento (CP I), sob a orientação de Oscar Niemeyer e Virgilio 
Sosa Gomes.
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Em 1965, encerrou suas atividades como instrutor com a disciplina de Composição e 
Planejamento (CP II), sob a orientação de Oscar Niemeyer e Glauco Campello.
“Centro de educação elementar” é trabalho de Geraldo Santana, orientado por 
Glauco Campello. A pesquisa teórica da dissertação está fortemente atrelada ao Plano 
de Ensino de Anísio Teixeira. 
Seu trabalho é muito objetivo, com pouco texto, mas com uma especulação projetual 
e formal muito interessante. Tanto ele como Galvis, e também Geraldo Batista 
Nogueira, fazem uma leitura respeitosa, mas muito crítica do Plano Piloto. 
Na sua bibliografia constam trinta e sete títulos que variam de 1948 a 1964. Destas 
publicações temos duas em alemão, sete em francês, sete em inglês, uma em italiano e 
dezoito em português. 
Richard Neutra é um autor que aparece em várias dissertações com distintos títulos, 
aqui aparece com “Arquitetura social em países de clima quente”, de 1948.
De Lucio Costa vários textos aparecem na Bibliografia, tais como: “Relatório do 
Plano Piloto de Brasília”, “Monumentalidade e gente”, “Sobre a construção de 
Brasília”, “Sobre o problema de habitações em Brasília”, publicados no livro “Sobre 
Arquitetura” do Centro dos Estudantes Universitários de Arquitetura em 1962.
Geraldo apresenta também os educadores Anísio Teixeira, com o “Discurso 
pronunciado por ocasião da inauguração parcial do Centro Educacional Carneiro 
Ribeiro”, em Salvador, de 1950, e “Uma experiência de educação primária integral 
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no Brasil”, de 1962. Paul Foulquie, “As escolas novas”, de 1952, e “A educação e a 
crise brasileira”, de 1956. E José Reis, “Construções escolares em Brasília” e “Plano de 
Construções Escolares de Brasília”. Textos da Revista Módulo de 1960. 
Do arquiteto Nauro Jorge Esteves apresenta um texto da revista Módulo de 1959, 
“Jardins de infância”, da cidade que ainda está sendo construída.
Outra confirmação sobre uma possível existência do trabalho de Burmeister é 
provavelmente o documento do avaliador Edgar Graeff, o “Relatório sobre a tese: 
uma área de vizinhança em Brasília” (Apresentada à Escola de Arquitetura da 
Universidade de Brasília, por Fernando Lopes Burmeister), 1964. Geraldo Santana 
também cita o trabalho de Pessina, que recentemente havia sido publicado. 
Dentre os examinadores na conclusão de seu mestrado estava Joaquim Cardozo 
que tinha sido paraninfo da sua turma e sobre o qual escreve o ensaio “Presença 
de Joaquim Cardozo na Arquitetura Brasileira”. Santana retornou a Pernambuco 
onde continuou exercendo suas atividades como arquiteto e como professor na 
Universidade Federal de Pernambuco.
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Márcia Nogueira Batista
Márcia Aguiar Nogueira Batista nasceu em 1939, no Rio de Janeiro, estudou na FNA 
e se formou em 1962. Como estudante no Rio de Janeiro, trabalhou no escritório dos 
irmãos M.M.Roberto.
Sua dissertação, “Escolas Primárias”, assim como a de Geraldo Santana, foi orientada 
por Glauco Campello. Enquanto Santana concentra seu olhar no Plano Educacional 
de Anísio Teixeira, Márcia Batista embasa seu projeto nos estudos das propostas 
pedagógicas.
Podemos perceber na sua pesquisa a importância dada às novas pedagogias de ensino 
infantil e à inserção urbana do seu projeto. 
No seu trabalho consta uma bibliografia de aproximadamente cinquenta e cinco 
títulos, que variam desde um texto de Éduard Claparéde, “A psicologia da escola 
ativa”, de 1940, a Anísio Teixeira, “Uma experiência de educação primária integral no 
Brasil”, de 1962. 
São aproximadamente quatro títulos em alemão, dois em espanhol, dez em 
francês, vinte e um em inglês, um em italiano e dezesseis em português. Destes, 
aproximadamente vinte e nove são sobre arquitetura escolar, onze sobre educação, um 
especifico sobre clima da região, quatro livros de estrutura em concreto armado, cinco 
de teoria da arquitetura com Bruno Zevi e a “História de la arquitectura moderna”, 
de 1957. Sigfried Giedion com “Space, time and architecture; the grown of a new 
tradition”, de 1954, novamente Richard Neutra com “Arquitetura social em países 
390 | Urdidurass
de clima quente”, de 1948. Lewis Munford com “A cultura das cidades”, de 1961, e 
Paulo Santos com “A arquitetura da sociedade industrial”, de 1961.
Márcia, no início da carreira, continuou em Brasília e trabalhou com Jayme Zettel 
na NOVACAP, como ele mesmo me contou na palestra que proferiu na FAU-
UnB. Apesar dos seus estudos em arquitetura escolar, nos anos 70 trabalhou no 
Departamento de Parques e Jardins de Brasília, onde participou do desenvolvimento 
do projeto de paisagismo do Zoológico de Brasília. 
Nos anos 80 dirigiu a Superintendência de Parques e Jardins de Salvador. Lecionou na 
Universidade Santa Úrsula. Foi coordenadora do Núcleo Rio da ABAP. 
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Geraldo Sá Nogueira Batista nasceu em Palmeira dos Índios, Alagoas, em 1938. 
Estudou na Faculdade Nacional de Arquitetura e se formou em 1962.
Quando estudante no Rio de Janeiro, teve intensa participação estudantil, 
participando de eventos desde 1960, como delegado do Diretório Acadêmico Atílio 
Correa Lima. Também foi premiado em diversas ocasiões durante o período. Foi 
co-fundador da revista IAB-Guanabara do IAB - Brasil, que posteriormente passou a 
circular com o nome de Arquitetura.
Ainda no Rio, fez estágio no escritório de Afonso Eduardo Reidy, no desenvolvimento 
do Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro.
Também trabalhou no escritório de Homero Almeida Leite e colaborou com o 
desenvolvimento da sede da Manchete em Brasília e da fábrica de papelões no Rio de 
Janeiro, em 1963 passou a ser arquiteto associado no mesmo escritório.
Entre 1964 e 1965 recebeu um convite da Diretoria de Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional para fazer um levantamento e pesquisa na cidade de Alcântara no 
Maranhão, junto ao órgão, também trabalhou como arquiteto residente em Ouro 
Preto.
“Um estudo do comércio local de Brasília”, orientado por Lelé, foi o trabalho 
desenvolvido por Geraldo Batista Nogueira. Seu trabalho é o reflexo de uma 
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característica que melhor define o arquiteto, é um projeto crítico ao que estava 
construído. A partir de um extenso levantamento de campo e também fotográfico, 
propõe uma revisão e adequação do Plano Piloto para as áreas comerciais das entre-
quadras. 
Ele debruça-se na pesquisa de campo, como é possível observar no volume dois, 
com um levantamento minucioso sobre algumas quadras comerciais da época. A sua 
bibliografia é composta de aproximadamente vinte e três títulos, a maioria em francês 
ou inglês, sendo apenas Lewis Munford e Lucio Costa títulos em português. 
Dos títulos de arquitetura, todos em inglês, sobre shoppings e estacionamento, 
também aparecem títulos sobre o concreto e sua pré-fabricação. Nos títulos de teoria 
e história da arquitetura, nome como Giedion, Pevsner, Munford e Paulo Santos. 
No conjunto, chama a atenção o título a “História da riqueza do homem”, de Leo 
Huberman, de 1962.
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Voltou à FAU-UnB onde trabalhou como professor em tempo parcial, dividindo suas 
atividades com a consultoria no Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPQ). Sua dissertação foi digitalizada como parte das homenagens 
do cinquentenário da UnB, e está disponível no repositório da Universidade. O seu 
currículo detalhado: 
Geraldo Sá Nogueira Batista, graduação em arquitetura pela Faculdade Nacional 
de Arquitetura da Universidade do Brasil (atual UFRJ), 1962; Mestrado em 
arquitetura: Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de Brasília, 
1965; M.Phil. in urban design & regional planning /:University of Edinburgh, 
1975. Trabalhou com os arquitetos Marcos Konder, MMM Roberto, Luiz 
Paulo Conde e Afonso Eduardo Reidy (Museu de Arte Moderna do Rio de 
Janeiro); também no SERFHAU / CENPHA, no CNPq, 1978-1988, na 
Fundação Nacional Pró-Memória, 1988-1989. Diretor Técnico da Companhia 
de Desenvolvimento do Planalto CODEPLAN, 1989-1991; professor e Diretor 
eleito da FAU/UnB, 1998-2001 Participação em trabalhos de urbanismo nas 
cidades de Inhumas, Barra do Garças e Aragarças, São Francisco do Sul e em 
vários planos para o Distrito Federal (Plano Estrutural de Organização Territorial 
de Brasília/PEOT, Plano de Ocupação Territorial do Distrito Federal / POT, 
Colaboração junto ao escritório do arquiteto Paulo Zimbres nos projetos do 
bairro Águas Claras, Setor Noroeste, Taquari 1; bairro Mangueiral; co-autor do 
Guia Arquitetura de Brasília. (Encaminhado por mensagem)
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Mayumi Watanabe Souza Lima
Mayumi Watanabe Souza Lima nasceu em 1934, na cidade de Tóquio - Japão, e se 
tornou brasileira em 1956. No mesmo ano ingressa na Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade de São Paulo, concluindo seu curso em 1960.
Como estudante de arquitetura foi premiada e participou de exposições coletivas em 
diversas ocasiões. Trabalhou como estagiária no escritório de J. B. Vilanova Artigas de 
1958 a 1959.
Já formada, trabalhou como arquiteta no escritório de Joaquim Guedes Sobrinho 
entre novembro de 1959 a julho de 1961, quando montou seu escritório próprio, 
com o arquiteto Sérgio de Souza Lima, à rua Xavier de Toledo, 161 - 14º cj. 1401. 
No período de agosto de 1961 a novembro de 1962, o escritório desenvolveu vários 
projetos:
- Para a Secretaria de Educação do Estado de São Paulo; o Grupo escolar Parque 
São Lucas, SP e o Grupo Escolar, Cidade de Cabreúva.
- Em parceria com o arquiteto Heitor Ferreira de Souza, a Residência J. C. 
Leiva e a Residência Natanael de Azevedo, ambas em São Paulo.
- Detalhes e coordenação das obras do Museu de Arte de São Paulo (projeto da 
arquiteta Lina Bo Bardi), 1962.
A parceria ainda tinha na época outros projetos não concluídos, como o de Habitação 
Coletiva para a Unidade de Vizinhança São Miguel; o da Assembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo (1961) e a Sede para o Clube de Campo da Colônia Espanhola 
Como colaboradora, ainda jovem, 
de Artigas, Lina Bardi, Niemeyer e 
João Filgueiras Lima, professora da 
Universidade de Brasília em sua fase 
histórica (1961-4) e de várias outras 
escolas de arquitetura de São Paulo, 
Mayumi sempre se dedicou a formar 
homens e profissionais para uma nova 
sociedade. Trabalhando com a construção 
complexos escolares e universitários, 
quase sempre em órgãos públicos, nunca 
se deixou seduzir pelo poder. Seus textos 
mostram uma postura crítica e militante, 
dissonante frente à importância de seus 
cargos públicos, como, entre outros, o de 
superintendente (1975-9 e 1983-4) de 
planejamento da Conesp (Companhia 
de Construções Escolares do Estado de 
São Paulo). Mayumi critica, por exemplo, 
a maneira como o Estado tratou, desde 
os anos 50, da implantação do ensino 
público universal. BONDUKI, 1996.
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(1962).
Entre 1956 e 1963 participou de vários congressos e seminários, seja em encontros de 
estudantes ou em importantes debates sobre arquitetura e habitação:
- Congresso Pan-Americano de Estudantes de Arquitetura, Friburgo, 1956.
- 1º Seminário de Ensino de Arquitetura, São Paulo, 1957.
- 1º Encontro Nacional de Estudantes e Arquitetos, São Paulo, 1958.
- I Jornada Nacional de Habitação, SP, 1962.
- II Mesa Redonda Pan-americana de Arquitetos, SP, 1962.
- 1º Seminário de Habitação e Reforma Urbana, São Paulo e Rio de Janeiro, 
1963.
- VII Congresso Internacional de Arquitetos, UIA, Havana, 1963.
- I Encontro Internacional de Estudantes, Professores e Arquitetos, Havana, 
1963.
Como instrutora é corresponsável do curso de Física Aplicada às Construções FAC - 
1º semestre de 1963; pelo do curso de Técnica de Edificação I e II, 1º e 2º semestre 
de 1964 e pelo curso de Iluminação e Instalação Elétrica, 1º semestre de 1965. Além 
de cumprir estágio docente, Teoria da Arquitetura - TA II - 2º semestre de 1963.
“Aspectos da habitação urbana” foi o tema da dissertação de Mayumi Watanabe 
Souza Lima. Seu trabalho tece um interessante panorama teórico sobre habitação, 
arquitetura moderna e revolução. Seu panorama histórico é claro ao demonstrar que a 
passagem massiva da população do campo para o meio urbano não foi acompanhada 
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por estudos urbanos de habitação coletiva, priorizando as habitações individuais. 
Mostra a transformação das cidades com a verticalização, comentando como essa 
passagem está incialmente ao empilhamento de casas, e não a uma verdadeira 
concepção coletiva e vertical de moradias. 
Faz uma autocrítica ao reconhecer o descaso com as cidades satélites, relegando o 
problema à má condução do planejamento e ao desequilíbrio regional que provoca 
estas desigualdades. Entende a ocupação do Plano Piloto como uma possibilidade real 
de habitação coletiva.
Com base na proposta de urbanismo de Burmeister, Mayumi projeta a ocupação das 
quadras com uma composição que alterna edifícios laminares e blocos. Imaginados 
inicialmente em elementos pré-moldados estruturais, que funcionam ao mesmo 
tempo como estrutura, elementos de fechamento e proteção de fachadas.
De todos os projetos para a Unidade de Vizinhança São Miguel, o de Mayumi é o 
único que foi parcialmente construído, graças ao empenho e negociação de Sérgio 
Pereira Souza Lima, coautor do projeto arquitetônico. A técnica construtiva foi 
substituída por elementos moldados in loco nos edifícios torre. O projeto da lâmina 
foi substancialmente modificado.
Em seu trabalho consta uma bibliografia de aproximadamente quarenta e quatro 
títulos, que se dividem em estudos de estrutura em concreto, livros de teoria da 
arquitetura e urbanismo, várias publicações sobre seminários e congressos de 
habitação e um razoável número de títulos de história, sociedade e política.
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No seu trabalho aparecem autores como Nestor Goulart Filho e Villanova Artigas, 
este apenas nos trabalhos dela e de Sérgio que são formados na USP.
E da sua viagem com Philomena para Havana ela traz os documentos do “VII 
Congresso Internacional de Arquitetos”, UIA, Havana, 1963, e a “Tese Brasileira ao 
VII Congresso da UIA”, Havana, 1963.
Mayume Watanabe prosseguiu na carreira docente passando pela FAU de Santos, 
FAU- São José dos Campos e da Escola de Engenharia de São Carlos. Como 
professora, “colocava seus alunos em contato com as favelas no primeiro ano de 
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E então, quando o resultado de uma das pesquisas trouxe à tona um conjunto 
razoável de documentos confidenciais, sigilosos e ultrassecretos gerados 
no interior da instituição militar e revelou que as Forças Armadas muito 
possivelmente ainda conservam seus próprios arquivos sobre o período da 
ditadura, jornalistas e historiadores chegaram à mesma conclusão: os fatos não 
coincidiram com aquilo que os militares estavam dispostos a assumir em público 
e existem segredos que não se querem divulgar. (FIGUEIREDO; STARLING, 
2015, p. 8)
Esta tese mostra que os trabalhos de mestrado concluídos nos anos 1960 apresentam 
não apenas uma variedade temática, que é a característica mais interessante do 
conjunto, mas também trabalhos estruturados com pesquisa e projeto - no caso dos 
projetuais - com avaliação de banca examinadora e todos os passos seguidos até hoje 
na pós-graduação. As dissertações, exceto do trabalho de Fernando Lopes Burmeister, 
existem. Foram depositadas na BCE e estão catalogadas desde 1993, como mostramos 
em cada um dos trabalhos apresentados.
Em 2010, Sylvia Ficher e Andrey Schlee mostravam, em breves linhas, no 
ENANPARQ, o que tinha sido o programa de pós como forma de fortalecimento e 
reafirmação das pesquisas locais. Porém, não foi suficiente. Não podemos reclamar 
quando pesquisadores de outros programas de pós-graduação em Arquitetura e 
Urbanismo do país desconhecem, ignoram ou desqualificam a história da pós-
graduação em Arquitetura e Urbanismo na Universidade de Brasília, se nós mesmo 
temos certa resistência em reconhecer.
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Cada um dos trabalhos e cada uma das personagens abre muitas possibilidades 
de pesquisas futuras. A meu ver, a mais desafiadora é a possibilidade de recriar o 
mestrado projetual e fazer da pesquisa um instrumento de projeto e vice-versa.
Entre memórias e histórias, é certo que ainda devemos muito reconhecimento ao 
passado. Por aqui, as dissertações não ficaram só esquecidas nas prateleiras, como nós 
também ignoramos o fato de até hoje reconhecimento mais importante não lhes ter 
sido dado: o título de mestres em arquitetura e urbanismo.
Jantando com a tese em março de 2017.  
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UM ESTUDO DO COMÉRCIO LOCAL DE BRASÍLIA 
Tese apresentada à Escola de Arquitetura da Universidade de Brasília 






considerações históricas sobre a arquitetura comercial 
análise do comércio local de Brasília 
proposta de solução 
caderno 2 
levantamento - Introdução ao levantamento 
quadro dos ramos comerciais existentes 
quadro das lojas existentes por entrequadra 
quadro do número de lojas existentes por ramo 
quadro da frequência com que aparecem os ramos por rua 
documentação - relação das fotos 
fotos 
Introdução 
O presente trabalho pretende atender a necessidades surgidas de 
um convênio estabelecido, em junho de 1964, entre a Universidade de 
Brasília e o Ministério de Relações Exteriores, para a construção de 
quatro superquadras residenciais (SQns 107, 108, 307 e 308) para di-
plomatas, funcionários públicos e professores. 
O convêrnio, cuja execução foi confiada ao CEPLAN (Centro de Pla-
nejamento da Universidade), abriu a oportunidade de projetar, além 
das unidades residenciais, todos os elementos da área de vizinhança 
formada pelas referidas quatro quadras, entre os quais, as escolas , 
o paisagismo, os SCLs (setores de comércio local). Foram êstes últi-
mos que escolhemos, por estarem no âmbito de nossas preocupações, co-
mo objeto da presente dissertação de mestrado.
Tendo sido aceito o estudo do tema pelo CEPLAN e pela orientação 
de pós-graduação da Esoola de Arquitetura, procuramos estabelecer u-
ma necessária limitação na extensão do trabalho, que foi assim siste-
matizado nos seguintes itens: 
a - considerações sobre a arquitetura comercial. 
b - levantamento e documentação fotográfica dos SCLs-sul. 
c - análise crítica dos SCLs-sul. 
d - proposta de solução para os novos SCLs. 
Na primeira parte, procuramos, a título de informação para as de-
mais, situar alguns aspectos da arquitetura comercial, através de 
consulta a bibliografia especializada. Na segunda e na terceira, le-
vantar e analisar as dificuldades e problemas da implantação dos 
2 
SCLs-sul, parcialmente construídos. A quarta parte é a solução das 
3 entrequadras comerciais que compõem o SCL da área de vizinhança em 
questão. Situamos a apresentação desta solução no limite existente / 
entre uma proposta e o projeto definitivo, isto é, num nível que,per-
mitindo sua exata oompreensão, torna desnecessário o seu desenvolvi-
mento, o qual sendo apenas uma extrapolação do que propomos, não a-
presentaria nenhum interêsse do ponto de vista deste trabalho, além 
do que viria extendê-lo demasiadamente. 
3 
Considerações h is tór icas sobre a arquitetura comercial 
A p a r t i r da perspectiva em que colocamos êste trabalho, pode-se 
dis t inguir dois momentos diversos numa his tór ia das atividades comer-
c i a i s . No primeiro predomina a procura de uma definição espacial , ca-
da vez maior, num movimento que se in ic ia num ponto impreciso em que 
o próprio homem é ainda nômade, carecendo, portanto, o comércio, de 
espaços específicos que a ele pudessem ser destinados. 
Se as atividades comerciais nascerem provavelmente com povos ca-
çadores ou coletores (nota l), um dos seus grandes passos foi dado / 
com o surgimento das sociedades urbanas. As primeiras cidades, loca-
l izadas em planícies de aluvião, pobres em recursos minerais e f lo-
r e s t a i s , criaram, para o homem, necessidades mais complexas (nota 2) 
do que as que tinham existido nos tempos pré-his tór icos . Estabelece-
ram-se agências comerciais mais ou menos permanentes para a guarda 
de fretes e cargas, verdadeiros pontos terminais, situados nas por-
t a s das cidades, junto aos quais se localizararam o que, por fa l ta de 
uma expressão mais apropriada, pedemos chamar de mercados ou f e i r a s , 
de cará ter forçosamente precário (nota 3). 
A definição espacial do comércio tornou-se mais clara no mundo 
helênico. O mercado aí se confundiu com a praça, a Ágora, centro vi-
vo de tôdas as atividades c i tadinas . A maior parte do comércio, en -
t r e t an to , ainda não dispunha de loca i s es táveis , e se situava, segun-
do os testemunhos l i t e r á r i o s , com barracas, em áreas que levavam o 
nome das mercadorias à venda. Apenas os médicos, os barbeiros e as 
4 
perfumarias, possuiam lo jas nos edif ícios que limitavam a praça (no-
ta 4) 
Prosseguindo neste resumo da evolução especial das atividades co-
merciais, vemos que é em Roma que o mercado assume, pela primeira / 
vez, a forma de um edifício funcional e construtivamente definido, as-
sim como é também em Roma que o comércio estabelecido na forma, hoje 
comum, de pequenas l o j a s , se consolida e toma urn aepecto quase que 
def in i t ivo. 
Ao Islam pertence a concretização da idéia do bazar, uma espécie 
de associação de duas formas comerciais, o mercado e a pequena lo ja . 
Alguns dos bazares estão entre as melhores obras arquitetônicas des-
ta cul tura , como o de Ali Pascià em Edirne. Entretanto, o mais famo-
sa , entre todos, por suas dimensões, é o de Constantinopla, que re-
sultou da associação de dois outros , perfazendo, no t o t a l , uma área 
de 30 700 metros quadrados, contando com 65 ruas internas e 3000 lo-
jas.. 
A Idade Média abandonou, por razões econômico-sociais, que não 
cabe aqui ana l i sa r , a forma de mercado coberto e a concepção de ed i -
f íc ios especificamente comerciais. O mercado voltou à antiga solução 
grega da praça-mercado (nota 5) . Podemos c i t a r , entre as mais céle -
b re s , a "Piaze del le Erbe e del F ru t t i " em Pádua, a praça-mercado de 
Munique, o mercado de Friburgo, o de Basi lé ia , e t c . 
É sòmente no Renascimento que se volta ao mercado como edifício 
definido e fixo, o que o "Mercato del pesce", em Florence, ou a "Lo-
ja de la Seda" na "Plaza del Mercado", em Valência, exemplificam. 
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Quanto ao comércio de lo jas i solades , tôda a Idade Média continua , 6 
quase sem variações, a tradição da solução de aproveitamento de redu-
zidos espaços voltados para as vias de tráfego, o que perdura também, 
via de regra, por todo o Renascimento. As lojas de "Ponte Vecchio " 
em Florença são um excelente exemplo desta forma nos séculos XIV e 
XV, como também o são, no século seguinte, as de "Ponte di Rialto". 
O segundo momento, a que tinhamos nos referido anteriormente, se 
in i c i a aproximadamente no século XIX e, nê le , por sua vez, podemos , 
também, dis t inguir duas etapas. Na primeira, a ênfase é posta no edi-
f íc io comercial tornado em si mesmo, isoladanente. Na outra, a preocu-
pação maior não é mais a de considerar as construções isoladas , mas 
sim a de relacionar as áreas em que es tão local izadas , como veremos 
mais adiante (nota 6 ) . 
Em função do prédio comercial tornado em si mesmo, a maior conse-
quência, ocasionada pelo capitalismo mercantil e i ndus t r i a l , foi o / 
surgimento de uma sociedade de consumidores. O crescente aumento dês-
tes consumidores acabou por expulsar para o domínio do exótico as lo-
jas ar tezanais , sendo estas subst i tuídas pelas que, podendo propi -
c i a r melhor atendimento, vendiam produtos fabricados em sé r i e . Entre-
tan to , paralelamente as tensões provocadas pelo urbanismo indus t r ia l 
com seus novos programas de grandes loca is para o aproveitamento de 
toda a sor te de gêneros, introduziram-se novos elementos construti -
vos, como o ferro e o concreto, que permitiram a solução destas ne-
cessidades, possibili tando a cobertura de grandes vãos, sem a u t i l i z a -
ção de apoios intermediários (nota 7 ) . No que se refere à cobertura 
de grandes vãos, os exemplos seguintes são dos mais expressivos: no 
século XIX, os "Halles Centrales" de Victor Baltard e Collet, que , 7 
por exigência do então prefeito de Paris, o barão Haussman, foram / 
construídos em estrutura metálica (nota 8), o Market Hall de Madelei-
ne, o Hungerford Fish Market de Londres, ou ainda o mercado central 
de Berlim, de Blankenstein, o de Londres, de O. Jones, o de Floren -
ça, de Giuseppe Mongoni, êstes últimos todos em estrutura metálica ; 
em concreto armado, já no século XX, podemos citar, entre muitos ou-
tros, o de Leipzig, de H. Ritter, o de Algesiras, de Eduardo Torroja 
e os de Anahuac e Coyoacau, na cidade do México, realizados com a co-
laboração de Felix Candela. Ainda quanto ao aspecto construtivo é im-
prescindível nos referirmos as grandes exposições internacionais de 
comércio e Industria que consagraram definitivamente o uso do ferro 
como elemento estrutural, e cujos mais espetaculares exemplos nos fo-
ram dados pelo "Crystal Palace" de Joseph Paxton, pelos grandes / 
halls das exposições de 1855, 1867, 1878 e, finalmente, pela imensa 
galeria de máquinas da exposição de 1889, todas realizadas em Paris. 
O magazin de vendas, nova forma de edifício comercial que, sob / 
certos aspectos, é derivada do bazar oriental, foi também objeto da 
preocupação estruturalista dos construtores do século XIX, especial-
mente nos EUA, desde o "Marshall Field Wholesale Store" de Richard -
son, até à plenitude da escola de Chicago, com o "Carson Pirie,Soott 
and Company department store" de Sullivan, ou ainda pelas Washington 
Stores de Nova York. Na França, urn dos melhores exemplos de magazin 
é, sem dúvida, o celebre "Bon Marché" de Eiffel e Boilleau. 
O desenvolvimento industrial, estimulando, por urn lado, o cresci-
mento anormal e caótico das cidades, provocou, por êste fato mesmo , 
o surgimento de teorias urbanísticas que procuraram corrigir e regu-
l a r o aumento da população urbana, desde as utopias de Robert Owen , 
as cidades jardins de E. Howard, a teorização da cidade Industr ia l 
por Tony Garnier, até os CIAM e o urbanismo contemporâneo. 
Várías são, entretanto, as formas propostas para a regularização 
e zoneamento do comércio. No mundo ocidental , não existindo a possi -
bi l idade de um planejamento de ambito ge ra l , e ê s t e é o grande obstá-
culo ao seu desenvolvimento, procura-se c r i a r imensos super-"shoppin-
gs centers" , destinados ao atendimento de milhares de consumidores . 
Cabe destacar os realizados pela equipe Victor Gruen, nos EUA, que 
procuram atender a um planejamento, infelizmente r e s t r i t o , de todo o 
conjunto urbano das cidades em que sao construídos (nota 9). Entre 
os mesmos, podemos c i t a r o de Southdale em Minneapolis ou, ainda, o 
projeto para centro comercial de For t Worth, no Texas. Entre os exem-
plos europeus, o "Linjbaan Center" em Rotterdam e os centros comer -
c i a i s das cidades s a t é l i t e s inglesas e suecas, como o de Vaellingby, 
são os mais interessantes . Nos países soc i a l i s t a s , apesar das f a c i l i -
dades existentes para o planejamento, formalmente, os resultados ain-
da não são os melhores. Um exemplo das soluções aí adotadas nos é da-
do pelos "microrayons", ou células de base das novas cidades em exe-
cução na União Soviética, em que o atendimento comercial é o r ig ina l -
mente resolvido com uma intensa socialização de alguns serviços bási-
cos, como os de lavanderia, alimentação, e t c . (nota 10). 
De um modo ge ra l , podemos dlzer que a tendência do urbanismo mo-
derno é zonear as diversas atividades comerciais, dividindo-se 
geralmente o comércio, em dois t ipos: um cent ra l , extremamente diver-
s i f icado, e outro de ca rá te r l o c a l , mais r e s t r i t o , que visa apenas 
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atender às necessidades do consumo imediato das zonas residenciais . 
Em Brasília, cidade cujo plano exemplifica esta tendência, se proce-
deu à divisão do comércio em duas zonas centrais, ligadas aos seto -
res bancário e de diversão, e em um conjunto de outras, de caráter 
local, difundidas pela zona residencial, as quais serão, como disse-
mos anteriormente, objeto de nosso estudo. 
9 
Notas 10 
1 - " . . . ao perseguir animais, os caçadores são levados cada vez 
mais longe, a com mais frequência do que os agricul tores e pastores 
primit ivos. Podiam combinar proveitosamente as excursões de caça com 
o transporte dessas substâncias exóticas que as aldeias neo l í t i cas 
de alguma forma, obtinham... Em s ín tese , os comerciantes profissio -
na i s talvez tenham sido recrutados, em par te , entre os coletores que 
ainda restavam. "- Gordon Childe - " O que aconteceu na h i s tó r i a" , 
Zahar edi tores , Rio de Janeiro, 1960, pag. 59. 
2 - "As importações, como já assinalamos, eram fundamentais a vida 
nas planícies de aluvião. Cerca de 3000 A.C., o cobre ou o bronze,ma-
dei ra para construções, pedra, pelo menos para moinhos de mão e en-
caixes de portas. . . .O ouro, o lápis-lazúli, e outras substâncias 
preciosas foram consideradas também como necessidades." - Gordon 
Childe - op. c i t . , pag. 95. 
3 - "Presso g l i assiro-babilonesi e presso g l i ebrei pare certo che 
i l mercato s i svolgesse a l l e porte del la c i t t à , senza alcuna appare-
cchiatura s t a b i l e , a modo di f i e r a , c ioè , composta da bancarelle am-
bulant i , baracche e posteggi quanto mai p recar i , d ' a l t ro canto pare 
che l ' a t t i v i t à bancaria si svolgesse nei templi; si ha pure qualche 
frammentaria not iz ia di "botteghe a r t i g i a n a l l i , in genere r iun i t e s e -
condo l ' a f f i n i t à del le materie t r a t t a t e . " - Agnoldomenico Pica in' / 
Roberto Aloi - Merca t i e Negozi, Ulrioo Hoepli Edi tors , Milano , 
1959, pag. VII 
4-"In progresso di tempo, nelle altre cittá greche, la piazza-mer-
cato si regolarizza, assumendo una precisa definizione a rch i t e t ton i - 11 
ca 
Le agorài di Magnesia sul Meandro e di Priene ci offrono 1 più / 
ant ichi esempi not i di botteghe in muratura, che probabilmente già 
prima del sec. IV avevano sos t i t u i to le primitive baracche mobili 
cos t ru i te con giunchi e t e l a . " - Agnoldomenico Pica - op. c i t . , pag. 
XIV. 
5 - "Né puo t r a r r e in inganno l'ampio uso che, per il mercato, il me-
dioevo seppe fare dei por t i c i degli edif ic i p r i v a t i , dei palazzi co-
munali e, perfino, delle chiese, t ra t tandosi pur sempre di sistemazi-
oni di fortuna con il cara t tere di f iera occasionale p iu t tos to che 
di servizio f i s s o . " - Agnoldomenico Pica - op. c i t . , pag. XXII. 
6 - Esta segunda etapa permanece ainda em larga escala no plano das 
propostas e das intenções, pois como nos diz o geógrafo Pierre Geor-
ge: "Il n'y a pratiquement pas de place pour l ' u rban i s t e , sauf dans 
des cabinets d'études abs t ra i tes ou dans des services administrat ifs 
impussants à fa i re appliquer l eurs recommandations; l 'heure es t à 
1 ' a rch i tec te , qui conçoit individuellement un bâtiment p r i s en l u i -
même, pour le compte d'un propr ié ta i re indifférent à ce qui peut / 
l 'entourer. - Pierre George - "Origine et genese des v i l l e s " in, Re-
cherches Internat ionales n° 20/21, "L"homme et la Vi l le" , edit ions / 
de la Nouvelle Cri t ique, Pa r i s , 1961, pag. 26. 
7 - "... permettendo di real izzare quella soluzione ideale per il 
mercato coperto, all'optimum del la quale la modernita si è anche più 
approssimata." - Agnoldomenico Pica - op. c i t . , pag. XXVI. 
8 - Segundo Giedion, do ponto de v is ta do papel que desempenharam , 
posteriormente, para o desenvolvimento das técnicas de construção , 
dois outros projetos rejeitados para o mesmo mercado, são bem mais 
importantes que a obra de Baltard V. S. Giedion - "Space, Time and / 
Architecture", Harvard University Press, Cambridge, 1954, pag. 231. 
9- O microrayon é definido espacialmente, como nas unidades de vizi-
nhança ocidentais, pela distância que deve ser percorrida da habita-
ção à escola primária. O atendimento comercial é previsto da seguin-
te maneira: ".... Un groupe comprenant deux blocs est prévu dans / 
chaque microrayon. 
Le bloc administretif et économique comprend: l'administration 
des immeubles, l'atelier de réparation, la bouanderie collective, le 
point de collecte de la laverie automatique, ...... Le projet pré-
voit en outre l'aménagement d'un magazin pour la vente de produits 
alimentaires d'utilization quotidienne: pain, produits laitiers , 
fruits et légumes, viande, poisson, etc. Enfin, le deuxième bloc 
comprendra une cordonnerie ainsi qu'un service de louage d'ustensi -
les ménagers et d'outils. - C. G. Donkelski - "Les premiere micro -
rayons de la première ville satellite", Recherches Internationales 
nº 20/21, "L'homme et la Ville", editions de la Nouvelle Critique , 
Paris, 1961, pag. 240. 
10 - "The shopping Center is one of the few new building types crea-
ted in our time ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Because shopping centers represent groupings of structures and 
because of the underlying cooperative spirit involved, the need for 
environmental planning for this building type is obvious. Where this 
need has been fully understood shopping centers have taken on the 
12 
characteristics of urban organisms servig a multitude of human 13 
needs and activities, thus justifying the designation: SHOPPING TOWNS 
.................................................................... 
Sites (especially for centers) that offer no possibility for 
controlling the development of surroundings areas must he regarded / 
as less desirable than those in which such controls are feasible. -
Victor Gruen e Larry Smith - "Shopping Towns USA", Reinhold Publish-
ing Corporation - New York, 1960, pags. 11 e 45. 
Análise do comércio local de Brasí l ia 
Cinco anos após construida, a nova capi ta l já consti tui um apreciá-
vel fundo de experiências que permitem anal isar e selecionar defei-
tos e qualidades de uma cidade que pertence ainda ao futuro. Esta a-
firmação foi expressa, em outros têrmos, pelo seu próprio criador , 
o arquiteto Lúcio Costa (nota 1 ) . Com apoio nela é que nos permiti-
mos fazer as considerações que se seguem. 
14 
Nos SCLs-sul - é bem verdade que, ao menos em p a r t e , por fôrça 
de uma ant iquíss ima e ainda poderosa t rad ição comercial - es tabe le -
ceu-se urn conf l i to en t r e os comerciantes e as normas de urbanismo da 
c idade . Aqueles f i c a r a m indecisos en t r e para qual dos do i s l a d o s , a 
f a ixa verde ou a rua de entrequadra , deviam a b r i r a fachada p r i n c i -
p a l de suas l o j a s . O plano p i l ô t o rompeu a t r ad i ção , especif icando 
que as fachadas p r i n c i p a i s deveriam s e r vo l t adas para as f a ixas v e r -
des , já que a função do comércio era aí, especif icamente, de c a r á t e r 
l o c a l e dever ia v i s a r , an tes de mais nada, a tender aos consumidores 
pedes t r e s r e s iden t e s nos e d i f í c i o s v i z i n h o s . As fachadas secundárias, 
de se rv iço , deveriam, consequentemente, se r vo l t adas para as r u a s , / 
em função dos ve ícu los de carga. Os comerciantes, por outro l a d o , en-
t r e ou t ros motivos, devido a f a l t a de uma v i são p rec i sa do alcance / 
do p lano , forçavam, na maioria dos ca sos , uma solução oposta que, fi-
nalmente, de urn modo g e r a l , p reva leceu . Es ta opção dos comerciantes 
não deixava, poderemos d i z e r , de t e r alguma r azão . Além do pêso de 
uma j u s t i f i c á v e l t r a d i ç ã o , d iversos ou t ros f a t o r e s contribuiam para 
que t lvessem, e ainda tenham, uma extrema dif iculdade de compreensão 
do problema. In i c i a lmen te , não possuiam, como e ra de se e spe ra r , da -
das as condições da fragmentação c u l t u r a l do mundo moderno e do s u b -
desenvolvimento b r a s i l e i r o , uma formação, um "background" c u l t u r a l -
para não falarmos de uma in ic iação em a r q u i t e t u r a e urbanismo - que 
os predispuzessem a urn diálogo e a uma esfôrço para compreenderem as 
razões da nova c idade . Pelo c o n t r á r i o , compartilhavam - e e ra na tu -
r a l que assim o fizessem - os preconcei tos e x i s t e n t e s em re lação a 
uma prof i ssão que mal ainda se afirma na rea l idade b r a s i l e i r a (nota 
2 ) . 
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Por outro lado, a nova cap i t a l , em decorrência da estrutura só 16 
c io-pol í t ica brasileira, não nasceu nem cresceu organicamente. Foi / 
construída de um modo algo caó t i co . Algumas ruas de comércio foram 
construídas antes de o serem as respectivas superquadras habitacio-
nais (v. foto 3 ) . 
Criou-se não só em virtude d i s to , como também devido às grandes 
distâncias da cidade, o hábito dos moradores fazerem suas compras u-
t i l izando-se de veículos. Assim, es tá atualmente disseminado o hábi -
to da ut i l ização indiscriminada do automóvel - pelos que o possuem , 
é claro - mesmo para pequenas d is tâncias , da ordem de centenas de me-
t r o s , que poderiam, sem grande esforço, ser percorridas a pé. Em ou-
t ros casos construia-se a quadra, mas esta não era provida do equipa-
mento urbano necessário. Faltavam, como na maioria das quadras ainda 
faltam, os passeios, o ajardinamento, a arborização que pos s ib i l i t a -
ria a integração das mesmas com a área comercial. Tôda esta sér ie de 
fatos favorecia, conseqüentemente, a abertura das lo jas para o lado 
dos ruas. 
Atualmente, quando em algumas das quadras, estas condições já es-
tão s a t i s f e i t a s , como por exemplo, na 308 e na 114, podemos c o n t a -
tar uma progressiva tendência no sentido das aberturas das lo jas pa-
-a as faixas verdes, as quais, passando a contar com melhores condi-
--es, se transformaram em zonas de maior interesse humano e comer -
c i a l . Todavia, ainda que o exíguo número de ocorrências não nos per-
mitam extrair uma conclusão mais fundamentada, o que es tá ocorrendo, 
nestes casos, é que as lo jas passaram a contar com duas fachadas / 
pr incipais (v . fotos 7 e 8 ) atendendo tanto aos c l ientes da quadra , 
como aos que chegam pela rua. I s to se faz com evidente sacrifício da 
ut i l ização do espaço disponível das l o j a s . 
Outros problemas, contudo, existem e necessitam de uma solução. 
Um deles é o da fa l ta de um local apropriado para o despejo do l ixo 
acumulado. Habitualmente o mesmo é colocado em tonéis , estratégica -
mente situados nas i lhargas de travessia das ruas para os pedestres, 
com exceção das ruas 107/108 e 308/309, as quais contam com cêstas 
de arame cruzado que, apesar de não serem para i s to destinadas, são 
u t l l i zadas como recipientes de l ixo grosso, o que apenas lhes dá um 
aspecto menos sofrível (v . fotos 1 e 6). Nos tonéis , êle é, por vê-
zes , posteriormente incinerado, prát ica esta condicionada diretamen-
te pela ausência de áreas apropriadas. 
Outra questão que forçosamente fomos obrigados a considerar foi 
a de procurarmos saber que tipo de comércio, que ramos de l o j a s , que 
programa, enfim, deveríamos estabelecer - se é que o deveríamos esta-
belecer - para a solução do SCL que íamos propor. Por mais que espe-
cificássemos os diversos t ipos ou ramos de lo jas que deveriam compôr 
um comércio local modêlo, jamais conseguiríamos chegar a um resu l t a -
do sa t i s f a tó r io . Se o tentássemos, estaríamos supondo que a real ida-
de fôsse algo de es tá t ico e morto, quando tôda a ciência contemporâ-
nea afirma a sua dinamicidade. O conjunto que viéssemos a especifi -
ca r , em breve, es ta r ia ultrapassado por novas necessidades que, em 
vão, tentar íamos imaginar. Ainda que supuzéssemos, por um a r t i f í c i o , 
o contrár io , o resultado se r i a , sem dúvida, demasiadamente monótono 
e medíocre. Considerando, entretanto, os maus resultados obtidos nos 
SCLs-sul, tínhamos que estabelecer um programs que conduzisse a uma 
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ordenação na implantação dos mesmos. Colocado desta maneira o proble- 18 
ma, um "approach" nos foi dado pela adoção de um método que consis-
t i u , em primeiro lugar , em pesquizarmos e procurarmos conhecer a rea-
l idade , em refletirmos sobre e la , para depois, e consequentemente, me-
lhor aparelhados, propormos uma solução. O modo mais indicado de co-
nhecê-la pareceu-nos ser a realização de um levantamento (v . caderno 
2) do comércio local exis tente , mediante o qual pudemos ex t ra i r con-
clusões . 
Uma delas é que vimos confirmar-se a tendência para o agrupamen-
t o , numa mesma rua, de lo jas de idênticos ramos comerciais. É o que 
pudemos ver na local ização das 6 mercearias da 207/208 (v. caderno 2, 
pag. 11) , nas 12 lo jas de roupas da 308/309 (v. cademo 2, pag. 8) , 
nas três l i v r a r i a s da 103/104 (v . caderno 2, pag. 6 ) , nos três ban-
cos e quatro lo jas de ar t igos domésticos da 306/307 (v, caderno 2 , 
pag. 7), para citarmos apenas alguns examplos. Êste fato não deixa / 
de se r uma repetição do que ocorre nas cidades espontâneas, como no 
Rio de Janeiro , onde um grande número de mobl l iá r ias se reune na rua 
do Catete, lo jas de bugigangas e de roupas no comércio s í r io da rua 
da alfândega, lo jas de ar t igos de couro, sapatarias na rua da Cario-
ca, ou ainda lo jas de plás t icos e ar t igos do mesmo material em deter-
minado trecho da rua Buenos Aires. O mesmo fenômeno pode ainda ser 
i lus t rado pelos antigos nomes de alguns logradouros desta mesma cida-
de como a rua dos Ourives, o beco dos Barbeiros, e t c . , certamente / 
herdados do agrupamento que nelas havia destes prof iss ionais . 
Um outro tipo de agrupamento que provavelmente por suas carac te-
r í s t i c a s , não poderemos i nc lu i r na mesma classe de fenômeno que aca-
bamos de caracter izar , é o que abrange os bares , bares-restaurante , 19 
e t c , que chegam a ser 5 na 207/208 (v . caderno 2, pag. 11), 7 na 
308/309 (v. caderno 2, pag. 8 ) , e t c , Poderia-se explicar este t ipo / 
de agrupamento, talvez por uma carta instabi l idade de cará ter i n f l a -
cionário, que poss ib i l i t a a existência e o florescimento deste tipo 
de comércio, cujos proprietár ios estão permanentemente a espera de 
uma melhor oportunidade a fim de mudarem para outro ramo que lhes da-
r i a , além de um mais elevado s t a t u s , maiores vatagens econômicas. 
Entre as ocorrências anômalas não podemos deixar de inc lu i r a e-
xistência de ramos que melhor estariam nos futuros e centrais seto -
res comerciais sul e nor te , como, por exemplo, as grandes agências / 
bancárias, que chegam a ocupar 11 módulos t ipo (v. caderno 2, pag.8) 
ou, ainda, as múltiplas lo jas servindo de escritórios de representa-
ção dos mais diversos a r t igos , máquinas, lubr i f i can tes , e t c . , as 
quais , menos ainda que as agências bancárias, podem ser de alguma u-
t i l idade aos moradores das quadras vizinhas. No caso dos bancos ain-
da é admissível a localização de pequenas agências destinadas a um 
uso, por assim dizer , doméstico, hipótese es ta , por sua vez, precá -
r i a , pois que os bancos apenas se estabelecem era zonas de intenso mo-
vimento comercial, o que, em princípio, não deve ser o caso dos co -
mércios l oca i s . 
Analisando alguns dos agrupamentos de lo jas de mesmo ramos, como, 
por exemplo, o de roupas da entrequadra 308/309, sltuada numa área / 
de vizinhança parcialmente construída, poderíamos, ta lvez, concluir 
que, do ponto de v i s ta de uma possível descaracterização da função / 
"local" desta rua, a sua ex i s t ênda alí não se fazia em prejuízo de 
ramos mais diretamente necessários aos moradores vizinhos. Assim nes- 20 
sa mesma entrequadra, localizavam-se lo jas mais adequadas como o ar -
marinho, a casa de carnes, a farmácia, a pequena l iv ra r ia -pape la r ia , 
a mercearia, o sapateiro, etc. (v . caderno 2, pag. 8 ) . O que podería-
mos dizer , em acréscimo, é que, com a repetição dêste tipo de agrupa-
mento, de certo modo se procedeu a um esvaziamento do centro comer -
c i a l da cidade (nota 3 ) . 
Fei tas estas observações, o problema era, como tínhamos dito an-
teriormente, planejar o programa do comércio, de maneira a regular / 
alguns pontos, impor determinadas normas, sem chegarmos ao extremo / 
de pretendermos prevê-lo em sua to ta l idade , i s to é, apontar, para ca-
da l o j a , o ramo de comércio que alí deveria se estabelecer. Assim fo-
mos levados à conclusão de que a melhor solução, válida no nosso ca-
so específico, em que havia esta possibi l idade, seria propormos a 
constituição de um tipo t a l de emprêsa que, construindo por si pró-
p r io , ou por meio de contratos com firmas especializadas, a to ta l ida-
de dos conjuntos de lo jas das três ruas de que estamos tratando, r e -
servasse, parte destas , para uma operação de arrendamento, deixando, 
as demais para o processo usual de venda ou aluguel comum. Quanto ao 
conjunto de lo jas a serem arrendadas, apl icar -se- ia um programa míni-
mo de lo jas realmente imprescindíveis, corrigindo-se, prèviamente, a 
possibilidade anômala da grande maioria das lo jas v i r a ser do gene-
ro "boutique de luxo, já que o a l to padrão de vida dos futuros morado-
res a i s to l eva r i a . Tomando como fonte de referência o quadro do l e -
vantamento que nos dá a freqüência com que aparecem os ramos de l o -
jas nas ruas de entrequadras (v . caderno 2, pag. 13), e corrigindo-o 
pela exclusão parcia l das ruas localizadas em áreas de vizinhança / 
ainda não construídas, podemos estabelecer, empìricamante, é c la ro , 21 
que no grupo de lo j a s a serem arrendadas deveriam ser incluídos os 
seguintes ramos: 
para a rua 107/108 - armarinho, bar ( res taurante , lanchonette e sor-
v e t e r i a ) , barbearia, cabelereiro , chaveiro, con-
f e i t a r i a , f ru tas , mercearia, papelaria. 
para as ruas 306/307 e 308/309 - a mesma l i s t a , excluindo-se o bar -
restaurante e acrescida de mais os seguintes ra-
mos: casa de carnes, lavanderia e oficina ele -
tro-doméstica. 
A emprêsa a que nos referimos poderia se r , a t í t u l o de sugestão, 
entre outras possíveis,do tipo "shopping center" americano, guarda -
das, evidentemente, as diferencas de proporção, em que se observaria 
uma possível f lexibi l idade quanto ao programa mínimo estabelecido. 
Para a eliminação do problema de zeladoria e limpesa dos blocos 
peder-se-ia adotar, sem conflito com a ins t i tu ição da empresa de a r -
rendamento, o regime de condomínio, usual nos edif íc ios residenciais 
ou de escr i tó r ios (nota 4 ) . 
Com a realização desta proposta, ao mesmo tempo em que se garan-
t i r i a o bom uso do comércio l o c a l , não ser ia prejudicada a esponta -
neidade e um certo imprevisto, que não podemos deixar de reconhecer 
como importantes de uma solução de urbanismo. 
Notas 
1 - " . . . Os erros e acertos de Brasí l ia são uma l ição para todos. De-
ve-se estudar o que lá foi f e i t o , nao recear repe t i r o que deu certo 
e ev i ta r o que não convém". Lúcio Costa - "Sôbre a construção de Bra-
s í l i a " in "Lúcio Costa: Sôbre Arquitetura", edição do Centro dos Es-
tudantes Universitários de Arquitetura, Pôrto Alegre, 1962, pag.345. 
2 - Seria interessante observar, quanto ao extraordinário papel que 
Bras í l ia representou e representa ainda para o desenvolvimento e d i -
vulgação das atividades profissionais dos arquitetos b r a s i l e i ro s , as 
respostas unânimes de vários arquitetos à pergunta sôbre a importân-
cia de Brasí l ia no desenvolvimento da arquitetura b r a s i l e i r a , coloca 
da pelo Inquérito Nacional de Arquitetura, realizado pelo Jornal do 
Brasi l e, ainda, o sugestivo depoimento de um operário, obtido numa 
pesquisa efetuada pela equipe de alfabetização Paulo F re i r e : " . . . A 
união faz a fôrça: se o desenhista (o grifo é nosso) desenha o pré -
dio, é o operário que conhece o t i j o lo que constroi - é as duas fôr-
--s unidas que faz o progresso". Ver respectivamente "Inquérito Naci-
onal de Arquitetura", edição da Escola de Arquitetura da Universida-
de de Minas Gerais, Belo Horizonte, 1963, pags. 163 a 182, e Aureni-
ce Cardoso - "Conscientização e Alfabetização" - uma visão prát ica / 
do sisterna Paulo Fre i re" , in "Estudos Universi tários" nº 4, a b r i l / 
junho de 1963, pag. 72. 
3 - Embora não fosse nosso propósito fazer uma análise mais ampla , 
que incluisse o estudo de tôda a estrutura comercial da cidade, não 
nos podemos fur tar a observação, a l i á s do domínio comum, de que é 
mais do que necessário o imediato estabelecimento do centro comercial 
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da cidade, pràticamente inexis tente , fato êste que prejudicou e de - 23 
formou a implantação dos primeiros SCLs a SCRs. 
4 - Cabe aqui lembrar que o estado de conservação das lo jas dos SCLs 
sul é dos mais last imáveis , justamente pela ausência de qualquer me-
dida semelhante a que estamos propondo. 
Proposta de solução 
Concluimos o presente trabalho com a proposta de projeto que fa-
zemos para o SCL das entrequadras que são objeto de nosso estudo. Es-
ta proposta, que foi o elemento catalizador de emulação de todo o tra-
balho, foi dividida em duas partes. Uma é a formulação teórica ou "me-
mória" do projeto, acompanhada de uma introdução ao sistema construti-
vo, que poderia ser adotado, e de uma série de croquis que, num ponto 
ou noutro, explicitam gràficamente as suas possibilidades. O outro / 
ponto é a própria proposta, isto é, a sua expressão gráfica. Para evi-
tarmos repetições desnecessárias, nos limitamos a apresentar mais de-
talhadamente a solução da entrequadra 107/108 ( nota l). 
No texto que se segue, as letras "c" e "p", colocadas entre parenteses, 
significam, respectivamente, croquis e projeto. 
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Existiam, como já tínhamos nos referido anteriormente, duas solu- 25 
ções para a orientação das lojas. Uma, que foi a adotada pelos comer-
ciantes, voltava as fachadas principais das lojas para as ruas de 
tráfego; na outra, adotada pelo plano pilôto, as lojas se voltavam / 
para a faixa verde (c. 1). 
Optamos, na nossa proposta, por uma variante que, acreditamos , 
não alterando o espírito da solução do plano piloto, explicita e sa-
tisfaz suas condições, enriquecendo suas possibilidades. Beseamos / 
nosso trabalho na reformulação do SCL, estudada pela Assessoria de 
Planejamento da Prefeitura do Distrito Federal, para a Asa Norte da 
cidade. O espírito desta solução consistiu na divisão do comércio em 
blocos quadrados, separados uns dos outros, com possibilidade de a-
cesso por todos os seus lados. 
Partimos também, por outro lado, da consideração de que as lojas 
deveriam ser atingidas tanto pelos moradores das quadras vizinhas co-
mo por outros possíveis consumidores, que viriam das quadras mais / 
distantes. O próprio nome que Lúcio Costa dá ao conjunto de quatro 
quadras "área de vizinhança", em vez de unidade de vizinhança, impli-
citamente insinua que esta não é um mundo fechado, no qual cada mora-
dor tivesse que se encerrar, dispondo apenas da possibilidade de se 
comunicar e de se relacionar com os seus 10 a 12 mil vizinhos mais 
próximos. Para nos referirmos ao nosso problema específico, a solu -
ção a ser adotada não deveria excluir ou dificultar a possibilidade 
de um habitante ir fazer suas compras numa mercearia que lhe satisfi-
zesse mais do que a da sua rua, ou que frequentasse uma sorveteria, 
a exemplo do que sucede com a "Lopes's" em Copacabana, que chega a 


a t r a i r frequentadores de fora do ba i r ro . Assim sendo, dividimos as 26 
lo j a s em grupos, as ruais foram colocadas numa disposição t a l que 
suas fachadas pr inc ipais , em vez de estarem voltadas para a rua, ou 
para a faixa verde, ficassem perpendiculares a estas ( c . 2 ) . 
Dispondo os grupos de lo jas dois a dois (c. 3), de modo a formar 
um bloco, abtivemos, por um lado, a valorização das lo jas e, por ou-
t r o , a criação de um acesso interno de serviço (nota 2) . A valoriza-
--o das lo jas consist iu em que, ficando cada grupo destas voltado pa-
ra outro grupo, criaram-se como que pequenas ruas ou largos de uso 
exclusivo dos pedestres, onde ê s t e s , ao percorrê- las , teriam a possi-
bi l idade de v i sua l iza r , no mínimo, oi to diferentes l o j a s , obtendo-se 
assim um enriquecimento visual e espacial . Estes largos poderiam t e r 
um tratamento paisagíst ico ao modo dos "precincts", por exemplo, do 
Lijnbaan Center de Rotterdam, que prevendo a existência de bancos , 
de grupos de árvores de sombra, os tornassem pontos de encontro , de 
de e s t a r , de "footing", de relaoionamento, e t c . 
Em cada bloco, a rua de serviço, estudada de modo a evi ta r o seu 
acesso real ou visual pelo público, resolveria , ao mesmo tempo, o 
problema da localização e saída de d e t r i t o s , e o de uma entrada p r i -
vativa de mercadorias. O estacionamento de veículos de carga foi l o -
calizado no eixo desta rua de serviço. Criando um cais de descarga / 
de mercadorias, resolvíamos ainda, dois outros problemas: desempedía-
mos a calçada de qualquer interferência por parte da descarga de ob-
j e t o s , caixotes, e t c . ( c . 5 ) , e abríamos a possibilidade dos veículos 
de carga estacionarem paralelamente à rua, ao contrário dos demais 
veículos, que continuariam a estacionar em ângulo. Evitávamos, assim, 

um confli to entre os caminhões de grande porte e os veículos de pas- 27 
se io . Ê s t e s , atualmente nos SCLs-sul, quando estacionados ao lado da.-
quêles, se vêem impossibilitados de manobrar em seguranca, tanto por 
terem sua visão impedida, como por serem obrigados a se deslocar ex-
cessivamente para a faixa de rolamento (c .6 e foto 9 ) . O mesmo c a i s , 
quando desocupado, poderia, ainda, f a c i l i t a r a parada momentânea de 
veículos que, como os t ax i s , por exemplo, nao precisassem estacionar. 
Decidimos propor, quanto ao estacionamento, outras medidas. Em pri -
meiro lugar , d i l a t a r sua profundidade, de 5,75 para 6,75 metros e,em 
segundo lugar , efetuar uma d i s t inção ní t ida entre ês te e a faixa de 
rolamento, o que ser ia obtido tanto pela alteração do per f i l do gra-
de da rua, como pela sua pavimentação com placas de concreto (c .7 e 
nota 3). Paralelamente a esta dis t inção, resolver-se-ia também, o 
problema do caimento da rua que, nos SCLs-sul, tem resultado, em a l -
guns casos, na desagradável sucessão escalonada de lo jas com diferen-
tes a l turas de pé d i r e i t o , em que, quando as primeiras são bem pro -
porcionadas, as últ imas já não o são ( c . 8 ) . Como, no nosso caso, a 
rua cai cêrca de um em cada quarenta metros, dispuzemos cada bloco 
em 2 níveis diferentes a correspondentes a cada grupo de lo jas ( c. 
8 ) . A diferença de cinquenta centímetros que deixamos entre um grupo 
de lo jas e outro foi estudada de modo a ser vencida por l i ge i ro c a i -
mento na rua de serviço (c. 9). Os outros cinquenta centímetros res -
tantes seriam vencidos pelo estacionamento que t e r i a , portanto, duas 
incl inações, um com relação ao bloco e a outra acompanhando o caimen-
to da rua; em outros têrmos, o desnível progressivo de zero a cin -
quenta centímetros entre a rua, que cai uniformemente, e os níveis / 





O balizamento dos veículos poderia ser fei to por intermédio da 28 
arborização ( c . l l ) , o que traria tôda uma s é r i e de vantagens. I n i c i -
almente a de proporcionar ao pedestre a aos veículos uma zona da 
sombra essencialmente necessária, tendo em v i s ta as condições climá-
t icas da região. Pelo plantio de determinadas espécies vegetais de 
floração vistosa como, por exemplo, sucupiras amendoeiras quares -
mas, ou ipês, de diferentes matizes, obter-se- ia um elemento de dife-
renciação para cada uma das ruas que poderiam então ser reconheci -
das e identif icadas, t an to por sua numeração racional , como também 
por um elemento v i sua l . 
Por fôrça do par t ido adotado e do dimensionamento das lo j a s , es-
tipulamos, para a entrequadra 107/108, a existência de 3 blocos. Nês-
tes blocos teremos cêrca de 32 módulos de lojas, em vez dos 44 adota-
dos nas ruas semelhantes dos SCLs-sul. Os blocos, por sua vez, foram 
resolvidos de modo a apresentarem duas diferentes possibilidades de 
solução. Assim, em dois dêles, adotamos o partido usual em Bras í l i a , 
de lojas contendo com sobrelojas (p. plantas bloco A). Nêste t i p o de 
bloco poderiam se loca l i za r os ramos comerciais que exigem uma maior 
disponibilidade de área como por exemplo, as lo jas de art igos do-
mésticos, as mercearias, as sapatarias, as lojas de roupas, as pada-
r i a s t as casas de frutas, as farmácias, as leiterias, etc. (v. levan-
tamento). Como, em cada grupo de lojas e x i s t i r i a m 4 módulos local iza-
dos num mesmo nível, os ramos que necessitassem de reunir dois ou 
mais módulos não apresentariam o inconveniente, por vêzes existentes 
nos SCLs-sul, de estar num nível diferente (c. 8 ) . 
Adotando como dimensões aproximadas do módulo, cinco por quator-
ze metros, teríamos as seguintes áreas: 
para as lo jas c e n t r a i s 
2 x 5 x 14 = 140 metros quadrados no té r reo . 
5 x 4 = 20 metros quadrados resul tantes dos quatro metros de 
balanço sôbre o passeio coberto pr incipal . 
= 160 metros quadrados no total. 
para as lojas laterais: 
160 metros quadrados - área idêntica ao caso anterior. 
3 x 14 = 54 metros quadrados resultantes do balanço de 3 metro 
sobre o passeio coberto lateral. 
214 metros quadrados no t o t a l . 
Nestes blocos procuramos, ainda, resolver o problema do acesso / 
de mercadorias à sobreloja, pela cr iação, ao lado de cada escada, de 
uma pequena área de pé d i re i to duplo, onde poderiam eventualmente se 
i n s t a l a r pequenos montacargas (c.12 e p. plantas bloco A). A fa l t a / 
desta previsão nos SCLs-sul, bem como a adoção, a l í , de e s t r e i t a s es-
cadas circulares de acesso às sobrelojas, força a que mercadorias em 
baladas em caixotes de maior porte , ou mesmo móveis, só possam ser , 
incômodamente, transportadas pelas janelas ( c . 13 e foto 4) 
No outro tipo de bloco procuramos atender a outras necessidades 
espacia is . Aí poderiam se loca l i za r as a l f a i a t a r i a s , as lo jas de mo-
das, os barbeiros, as costure i ras , o bar-restaurante , o chaveiro, o 
engraxate, e t c . As lo jas foram resolvidas em dois diferentes n íve i s , 
i s t o é, o primeiro e o segundo pisos contariam com lo jas independen-
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tes ent re-s i , o acesso ao segundo tendo sido resolvido por uma varan- 30 
da de circulação perifér ica. Pequenos boxes foram previstos para a 
localização de ramos de comércio, de prof iss ionais , bem como de a t i -
vidades de outro t i po , que necessitam de um mínimo de área como, por 
exemplo, o f l o r i s t a , o chaveiro, o engraxate, cabines telefonicas . 
Estas ultimas poderiam se concentrar no segundo piso, desde que aí / 
se ins ta lasse uma agência do DTUI. 
Êstes blocos, em que localizaríamos os restaurantes , seriam d i s -
postos de maneira a ficarem voltados um para o lado da tesourinha e 
outro para a capela, escola parque e quadras trezentos. O programa 
do restaurante , em cada um dos blocos, poderia t e r vár ias soluções . 
Num deles , por exemplo, o restaurante seria resolvido em dois níveis. 
O do térreo extender-se-ia pela faixa verde, uti l izando mesas fixas 
de concreto com l inóleos (p . plantas bloco B), tendo duas funções: na 
parte coberta, em que as mesas não seriam f ixas , atenderia, preferen-
cialmente, a um serviços de chopp e, no parte descoberta, protegida / 
pela arborização, a um programa de lanches, sorvetes, etc. O da so -
breloja t e r i a as funções de restaurante propriamente d i to . 
No outro bloco, por razões de diferenciação, a parte descoberta 
poderia ser protegida por tôldos e as mesas seriam forradas com um 
l inóleo de cor diferente da que fôsse u t i l izada no primeiro. 
Nestes blocos os módulos teriam as seguintes áreas: 
5 x 14 = 70 metros quadrados no t o t a l , tanto para as lo jas do primei-
ro como do segundo piso . As ruas de serviço poderiam contar, caso / 
fosse necessário, com escadas secundárias e montacargas para as l o -
jas do segundo piso (c .14) . A unidade formal entre os dois tipos de 
bloco ser ia assegurada pelo uso dos mesmos elementos de vedação. A ú-

nica diferença externa entre ê l e s es tar ia na supressão dos quadros / 31 
de esquadria no que adota a solução de varanda periférica (p . perspec-
t iva e elementos de vedação), o que permit i r ia , no caso, uma maior 
integração visual entre as lo jas localizadas no segundo piso, e os / 
demais blocos e com a quadra. 
Prevemos, para todos os blocos, urn le t re i ro( indicador comercial), 
colocado em cada uma de suas fachadas l a t e r a i s , no qual seria fixada 
uma relação dos ramos comerciais existentes no bloco. Estes l e t re i ros 
seriam v i s tos tanto da faixa verde como da rua e viriam f a c i l i t a r o 
reconhecimento da local ização das vár ias lo jas (p . fachadas blocos A 
e B). 
Notas 
1 - as plantas de situação e de piso foram desenhadas indicando c i r -
culações, áreas verdes, que não correspondem exatamente ao projeto a 
ser executado. I s to porque, quando de sua elaboração, os elementos / 
de paisagismo da área de vizinhança, que estão sendo desenvolvidos / 
pelo CEPLAN, da Universidade de Bras í l i a , nao estavam ainda suficien-
temente estudados a ponto de serem ut i l izados. 
2 - a solução de se c r i a r um acesso de serviço, não é, em s i , or igi -
na l . Foi concebida anteriormente, ao que sabemos, por Maria Elisa / 
Costa, em um dos seus vários estudos para os SCLs-norte, que criava, 
entre o estacionamento e a área ú t i l das l o j a s , um corredor de servi-
ço ( c . 3 ) . 
3 - Esta distinção foi explicitamente desejada por Lúcio Costa. Infe-
lizmente, talvez devido à especificação de um material de d i f í c i l / 
obtenção na região, aliada a outros fatores a que já aludimos ante -
riormente, como, por exemplo, a pressa com que foi construída a cida-
de, o seu desejo não foi realizado. No nosso caso poder-se-ia adotar, 
por razões de unidade com as quadras vizinhas, o mesmo tipo de pla -
cas de concreto previsto para a pavimentação das circulações in te r -
nas de veículos e pedestres. 
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Sistema construtivo 
A opção aqui se fazia entre adotar métodos construtlvos t r ad ic io -
nais ou outros mais modernos que utillzassem peças pré-moldadas ou 
formas removíveis. Adotamos a segunda hipótese, que implicava, de 
certo modo, em mais uma experiência que v i r i a aumentar o exíguo cam-
po de obras projetadas por arquitetos b ras i l e i ros com a u t i l i zação / 
dos referidos métodos (nota 1) 
Foi também nossa intenção propor, por outro lado, um tipo de so-
lução que não estivesse irremediavelmente comprometida com este ou 
aquele sistema construtivo. I s to porque havia a possibil idade, que 
se poderia confirmar ou não, de contarmos com recursos técnicos pro-
venientes da futura instalação de uma usina de pré-moldados, pela U-
niversidade. 
A nossa p r o p o s t a prevê a concretagem no local de um ou o u t r o ele-
mento, como, por exemplo, os blocos de escada, as ligações de um gru-
po de lo jas com outro, e t c . Os p i la res poderiam ser resolvidos de 
duas diferentes maneiras. Na primeira far-se-ia a divisão do p i l a r / 
em duas partes moldadas e montadas separadamente (noto 2) . Na segun-1 
da, o p i l a r ser ia moldado todo de uma só vez; a viga infer ior , do pri-
meiro p iso , ser ia colocada sôbre um console de ligação das secçoes / 
do p i l a r , também existente na primeira solução. A parte superior do 
p i l a r ser ia concretada de modo a cons t i tu i r um segundo console que 
receberia a viga superior, onde repousariam os elementos de cobertu-
ra (c .15) . As grandes peças de p i so ou de cobertura, de cerca de / 
2,45 por 9 metros (nota 3), poderiam, dependendo de estudos e possi-
bi l idades futuras, ser moldadas no local com a u t i l i zação de formas 
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removíveis ou, ainda, pré-modadas e posteriormente montadas (p. sis- 34 
tema construtivo). Instalações elétricas e hidráulicas seriam fàcil-
mente resolvidas. A passagem de canalização pelos elementos de piso 
seria obtida pela abertura de furos nestes últimos quando de sua con-
cretagem. As paredes divisórias das lojas seriam feitas com placas / 
de concreto que poderiam ser, ou não, removidas, conforme a utiliza-
ção que se fizesse dos módulos de lojas. A canalização de água plu -
vial seria resolvida a partir da sua coleta nas vigas calhas por du-
tos que desceriam por entre as duas secções do pilar, as quais se -
riam dimensionadas tendo em vista esta necessidade (c. 17). 
A seguinte relação de quantidade de peças utilizadas prova a via-
bilidade do uso dos métodos pelos quais optamos. 
Relação da quantidade de peças. 
número de blocos: na entrequadra 107/108- 6 
na entrequadra 306/307- 4 
na entrequadra 308/309- 4 
total- 14 
0 número de blooos nas entrequadras 306/307 e 308/309 se refere 
sòmente à construção de blocos do lado da rua que pertence à área de 
vizinhança em estudo. Nos quatorze blocos se incluem 2 do tipo A, lo-
calizados na entrequadra 107/108. 
Pilares: hipótese A (pilar dividido em dois). 
por bloco - 18 
total - 18 x 14 = 252 
252 x 2 = 504 
hipótese B (pilar inteiriço) 
por bloco - 18 35 
t o t a l - 18 x 14 = 252 
Vigas. 
por bloco - 20 
t o t a l - 20 x 14 = 280 
Vigas calhas. 
por bloco - 4 
t o t a l - 4 x 14 = 56 
Peças de Piso. As oi to peças a menos se referem aos 
por bloco tipo B - 40 de escada (p.plantas t ipo B). 
8 
32 
total - 32 x 12 = 384 . 
por bloco t ipo A - 40 As duas peças a menos correspondem 
2 ao vazio da escada(p.plantas t ipo A). 
38 
t o t a l - 38 x 2 = 76 
t o t a l para os dois t ipos de bloco (A e B). 384 
76 
460 
Peças de cobertura 
por bloco - 40 
t o t a l - 40 x 14 = 560 
Peças de arremato entrepi lar C. 
por bloco - 12 
t o t a l - 12 x 14 = 168 
Peças de arremate e n t r e p i l a r D. 36 
por bloco t ipo B - 12 
t o t a l - 12 x12 = 144 
por bloco t i po A - 11 
t o t a l - 1 1 x 2 = 2 2 
t o t a l para os dois t ipos de bloco (A e B) . 144 
22 
166 
Como estas peças são as mesmas utilizadas nas coberturas teremos, pa-
ra cada uma, respectivamente, o total das 
peças de entrepilar C - 168 x 2 = 236 
peças de arremate entrepilar D - 166 
168 
234 
Peças de peitoril E 
por bloco - 8 
total - 8 x 14 = 92 
Peças de peitoril E. 
por "bloco - 44 
total - 44 x 14 - 616 
Peças dos quadros de esquadria (só existem nos "blocos tipo B ). 
por bloco - 44 
total - 44 x 12 = 528 
Notas 37 
1 - Pelo que sabemos, apenas dois empreendimentos de maior vulto fo-
ram ou estão sendo realizados, no campo da pré-moldagem, no Brasil , 
a saber, nas universidades de S. Paulo e de Bras í l i a , i s to sem nos 
referirmos às obras que, de modo gera l , no nosso pa í s , não estão ain-
da no campo de colaboração do arqui te to , como as pontes, barragens 
h id roe lé t r i cas , em que já se u t i l i z a amplamente os elementos pré-mol-
dados. 
Cabe ainda, por sabermos que a generalização de t a i s técnicas es-
tá intimamente relacionada a fatores de ordem socia l , fazer as se -
guintes considerações. A pré-moldagem implica numa economia de mão 
de obra. Como, no Brasi l e na América Latina, o problema atual não é 
propriamente o de diminuir o número de operários e sim o de aumentar 
as ofertas de trabalho, para uma população que cresce na proporção / 
de 2,6% ao ano e para a qual devem ser criados entre 2 e 2,5 milhões 
de novos empregos, simplesmente para absorver o crescimento demográ-
f i co , sem levar em conta o desemprego e o subemprego atuais (dados / 
coletados em J .E . Casi l las - "La integracion la t ino americana" - Con-
sejo Nacional de Comércio Exterior, México, 1960. Pag. 66), somos le-
vados a ver , com muita reserva, uma generalização do emprego destas 
técnicas , somente as aceitando a t í t u l o de experiência e de sua im-
prescindível introdução, em nosso país . 
2 - A montagem de diversas partes de p i la res é, hoje, processo comum 
na construção de edif íc ios pre-fabricados de mais de um piso. Vários 
são os processos u t i l l zados ; esquematicamente poderíamos dividí - los 
nos seguintes t ipos : a - os que transmitem os esforços através do 
concreto 38 
b - os que transmitem os esforços através do concreto e de peças me-
t á l i c a s . 
c - os que transmitem os esforços somente através de peças metálicas. 
O exame de alguns exemplos pode ser vis to em Seluianov-Drabkin - "Es-
tructuras Prefabricadas" - editora In terc iencia , Montevideo, Uruguai, 
1962, pag. 113 a 156. 
3 - Na União Soviética reg is t ra -se atualmente uma tendência ao emprê-
go de elementos de lage de largura maior do que 2 metros, ao contrá-
rio do uso, mais generalizado, há alguns anos a t r á s , de elementos de 
1 a 1,20 metros. Os elementos de mais de 2 metros possuem melhores / 
índices técnico-econômicos no que se refere ao gasto de concreto e 
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Curriculum Vitae 
Geraldo Sá Nogueira Batista 
filiação: Luiz Nogueira Baptista e Helena Sá Nogueira Batista 
data de nascimento: 10 de agosto de 1938 
lugar de nascimento: Palmeira dos Indios - Estado de Alagoas 
1- Cursos regulares 
primário- Escola Barão de Macaúbas - Rio de Janeiro 
admissão- Instituto La-Fayette - Rio de Janeiro 
ginasial- Colégio Salesiano Santa Rosa - Niterói 
científico- Colégio Estadual do Liceu Nilo Peçanha - Niterói. 
2- Atividades técnicas, profissionais e culturais fora da UNB. 
2.1 - congressos, encontros, concursos e viagens de estudo 
1960 - 2º encontro de estudantes e arquitetos - Porto Alegre 
- delegado do Diretório Acadêmico Atílio Correia Li-
ma - menbro da comissão de redação das conclusões do 
mesmo encontro. 
1961 - Congresso da União Metropolitana de Estudantes- dele-
gado do Diretório Acadêmico Atílio Correia Lima. 
1962- 2º Seminário de Arquitetura Industrial da União In -
ternacional de Arquitetos- assistente. 
2.2 - Estágios de treinamento em serviço 
1958 - Estágio de treinamento profissionnl no escritório de 
desenvolvimento do Museu de Arte Moderna do Rio de Ja-
neiro, sob a chefia do arquiteto Afonso Eduardo Reidy. 
2.3 - prêmios, distinções, assessoramentos 
1958 - 1º prêmio de pintura da exposição de alunos da Facul-
dade Nacional de Arquitetura da Universidade do Bra -
sil. 
1959 - 1º prêmio de desenho da exposição anual de alunos da 
Faculdade Nacional de Arquitetura, organizada pelo Di-
retório Acadêmico Atílio Correia Lima. 
1962 - 1º e 2º prêmios no concurso para escolha do cartas co-
memorativo do 17º aniversário da Faculdade Nacional / 
de Arquitetura. 
2.4 - atlvidades profissionais 
1959 - auxiliar de arquiteto no e critório de desenvolvimen-
to do Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro, sob a 
chefia do arquiteto Afonso Eduardo Reidy. 
- trabalho, como desenhista, no escritório do arquiteto 
Marcos Kender Netto. 
1961 - co-fundador da revista "IAB —Guanabara", hoje circulan-
do com o nome de "Arquitetura", orgão oficial do Ins-
tituto de Arquitetos do Brasil. 
1962 - direção e redação da mesma revista. 
- planejamento gráfico do 2º Seminário de Arquitetura / 
Industrial da União Internacional de Arquitetos. 
- trabalho, como desenhista, no escritório do arquiteto 
Homero de Almeida Leite; colaboração no desenvolvimen-
to da séde da Manchete em Brasília e da fábrica de pa-
pelões Klabin no Rio de Janeiro. 
1963 - arquiteto associado do mesmo escritório. 
2.5 - outras atividades 
1959 - encarregado do departamento de exposições do Diretó -
rio Acadêmico Atílio Correia Lima. 
1960 - secretário Geral da comissão executiva de direção do , 
mesmo diretório 
- organizador da exposição "Frank Lloyd Wright" no Mu-
seu de Arte Moderno do Rio de Janeiro. 
1964 - convite da Diretoria do Patrimônio Histórico e Artís-
tico Nacional, para trabalho de levantamento e pesqui-
sa na cidade de Alcântara, no Maranhão. 
1965 - convite da Diretoria do Patrimônio Histórico e Artís-
tico Nacional para trabalho, como arquiteto residente, 
na cidade de Ouro Preto. 
3 -Conhecimento de línguas estrangeiras 
espanhol, italiano e inglês: lê 
francês: lê e fala 
Brasília, 15 de abril de 1965. 
2º caderno: levantamento 
O plano de urbanismo de Brasília - cabe observar, antes da 
leitura dos quadros que se seguem, mais adiante - distribui o comér-
cio em 3 distintos setores: 
1 - Setor Comercial Local (SCL) - constituido pelos mercadinhos, a-
çougues, vendas, quitandas, casas de ferragens, barbearias, cabele-
reiros, modistas, confeitarias, etc. - destina-se ao atendimento ime-
diato, periódico, das superquadras. 
2 - Setor Comercial Residencial (SCR) - idêntico em parte ao primei-
ro, inclui, também, os depósitos do comércio grosso, as oficinas, ga-
ragens, etc. - complementa o SCL e visa atender às quadras de resi-
dências térreas, localizadas entre a W3 e a W4. 
3 - Setor Comercial pròpriamente dito (SC) - constituido pelo comér-
cio de caráter central, amplamente diversificado, de grandes lojas é 
"magazins" - atenderia ao conjunto de toda a cidade. 
O fato deste último, praticamente, não ter sido construido 
1 
até hoje fez com que os outros setores tivessem que suprir a sua fal- 2 
ta. Como nao pretendíamos ter em mão a correção dêste fato, nos limi-
tamos a pesquisar os SCLs-sul. Assim, tanto o levantamento como a do-
cumentação fotográfica não são exaustivos, nem pretendem esgotar o 
problema. Mesmo quanto aos SCLs, alguns aspectos, decorrentes de com-
plexas causas sociais, também foram deixados de lado, por não está-
rem ao nosso alcance, como, por exemplo, a alta taxa de ocupação das 
sobrelojas para efeito de moradia. 
Uma dificuldade que tivemos foi a de estabelecer uma termi-
nologia adequada para os 93 tipos de estabelecimentos que relaciona-
mos. Não existindo ainda uma sistematização rigorosa das atividades 
comerciais, a utilizada é naturalmente precária e visa, apenas, aten-
der a uma necessidade, momentânea, de classificação dos diversos ra-
mos de lojas 
Finalmente, ao realizarmos o levantamento, visávamos especi-
ficamente fornecer um "approach" para o estudo dos SCLs, não preten-
dendo, portanto, extrair conclusões que somente uma pesquisa mais am-
pla, inserida num "survey" - ou, adotando expressão brasileira, num 
"expediente urbano" - poderia fornecer. 
O levantamento abrangeu as seguintes ruas de entrequadras (nota l): 
101/102 e 301/302 (as 2 formam uma única rua, dita do "hospital dis-
trital"), 302/303, 103/104, 105/106, 306/307, 107/108 (dita da "igre-
jinha"), 308/309, 310/311, 113/1l4, 406/407, 207/208, 408/409 
410/411 
Quadra 1 
Relação dos tipos de estabelecimentos existentes 
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delegacia regional SASSE 
dentista 
depósito de sal (representação) 















materiais de construção(repres.) 
máquinas em geral (repres.) 
máquinas e ferragens 








plantas e passarinhos 
presentes finos 
publicidade (painéis) 
oficina de lambretas' 
oficina elétrica 


















Relaçao dos tipos de estabelecimento por rua de entrequadra (nota 2). 
Os números, ao lado de cada título, indicam a área de ocupa-
ção de cada loja e a ocorrência de uma ou mais lojas do ramo,em ques-
tão. Assim sendo, por exemplo, na primeira entrequadra, relacionada a 
seguir, os números "1" e "2", do título "restaurante" se referem a 
dois estabelecimentos do gênero, ocupando, respectivamente, um e dois 
módulos (módulo tipo - 2 x 3 x 10 = 60 metros quadrados). 
4 
Rua das entrequadras 101/102 e 301/302 5 
alfaiataria - 1 geladeira (peças) - 2 
associação de classe - 1 livraria - 1 . 
autoelétrica - 1 móveis- 2, 2, 2, 2 
automecânica - 1 oficina elétrica - 1, 1 
autopeças - 1 ótica - 1 , 1 
bar - 1 plantas -2 
barbearia - l/2 relógios (venda) - l/2 
bar-lanches - 1 representações - 1, 2 
bar-restaurante - 1, 1 restaurante - 1, 2 
farmácia - 2, 2 sorvetes (distribuição) - 2 
Rua da entrequadra 302/303 
autoelétrica - 1, 2 fotocópia - 3 
automecânica - 1 lavanderia - 1 
automóveis (recauchutagem) - 3 livraria - l/2 
bar - 1, 1, 1, 2 jornais e revistas - 1 
barbearia - 1 máquinas e ferragens - 1 
baterias - 1, 1 representações— 1, 1, l/2 
bebidas (distribuição) - 2 restaurante - 2 
decorações - 1 roupas - 2, 1 
farmácia - 2, 2 sorvetes (distribuição) - 1 
Rua da entrequadra 103/104 
agência de jornal - 1, 1/2 
antiguidades - 1 
armarinho - 1 
automóveis (vendas) - 1 
banco - 1, 2 
barbearia - 1 
bar - 1, 1 
bar-restaurante - 1 (x) 
baterias - 1, 1 
bebidas (distribuição) - 3 
boutique - 1, 1 
cabelereiro - 1, 1, 1, 2 
clube - 1 
Rua da entrequadra 304/305 
Artigos domésticos - 4 
aviação (passagens) - 1 
banco - 2, 3 
barbearia - 1 
bar - 1, 1, 1, 1 
bar-restaurante - 2, 2, 2 
bazar - 2, 2 
brinquedos - 2 
cabelereiro - 1 
calçados - 1, 2 
6 
delegacia regional SASSE - 1 
farmácia - 1 
gás - 1 
livraria - 1, 1, 2 
oficina de geladeiras - 1 
oficina elétrica - 1, 1 
plantas - 1 
representações - 1 , 1 , 1 
transportadora - 1 
turismo - 1 
seguros - 1 
synteko - 1 
(x) casa de chá da SQs 104 
casa de carnes - 2 
chaves - l/2 
farmácia - 3 
fotógrafo - 1 
frutas - 2 
lavanderia - 1 
mercearia - 2, 3 (x) 
ótica - 1/2 
perfumaria - 1 
presentes - 1 
relógios (venda) - 1 
roupas - 2, 2 
sapateiro - 1/2 
Rua da entrequadra 105/106 
armarinho - 1 
artigos de festa - 2 
autopeças - 1 
barbearia - 1 
bar - 1 
bar-lanches -2 
boutique - 1 
cabelereiro - 2, 2 
casa de carnes - 2 
decorações - 2 
discos - 2 
jornais e revistas - 1 
Rua da entrequadra 306/307 
alfaiataria - 1/2, 1 
aviação (passagens) - 2 
artigos domésticos - 1,2,2,3 
banco - 2, 5, 10 
barbearia - 1 
bar - 1,1,1 
bar-lanches - 1, 2, 2 
seguros - 1 
tecidos - 2, 3 
(x) supermercado nº 3 
lavanderia - 1, 1 
leiteria - 1, 1 
mercearia - 2, 2, 3 
móveis - 2_ 
plantas - 1 
representações - 2 
restaurante - 1 , 2 
roupas - 1 
sapateiro - 1 
tecidos - 2 
televisão (consêrtos) - 1 
cabelereiro - 1 
casa de carnes - 2 
calçados - 1, 2, 2 
decorações - 3 
farmácia - 2 
fotógrafo - 1 
frutas - 1 
7 
joalheria - 1, 1 
mercearia - 1, 2 
móveis - 1 
papelaria - 2 
roupas - 1 , 1 
tecidos - 4, 6 
Rua da entrequadra 107/108 
agência de jornal - 1 
armarinho - 1 
artigos domésticos - 1, 2, 3 
aviaçao (passagens) - 1 
autopeças - 1banco - 2,3,5 (x) 
barbearia - 1 
bar - 1, 1 
bar-lanehes -.1,1 
bar-restaurante - (xl) 
boutique - 1 , 1 , 1 
calçados - 1, 1, 1 
cartório - 2 
(x) agencia da Caixa Econômica 
(xl) as duas casas de chá das SQs-sul 107 e 108 
discos - 1 
farmácia - 1 
fotógrafo - 1 
gás - 1 
joalheria - 1, 1 
massas - 1 
mercearia - 1 
papelaria-livraria -2 
presentes - 2 
representação - 1, 1 
.roupas - 1, 1, 1, 1, 1 
t ec idos - 1, 1, 1 
t e l ev i s ão (consêr tos) - 1 
tintas - 2 
Rua da entrequadra 308/309 
armarinho - 1 
artigos domésticos - 2 
autopeças - 1 , 1 
banco - 3, 11 
barbearia - 1, 1 
bar - 1 , 1 , 1 , 1 , 1 , 1 , 1 
bazar - 1 
boutique - 1, 1 
8 
caça e pesca - 1 
cabelereiro - l/2, 1, 1, 1 
casa de carnes - 1 
calçados - 1, 1, 2 
discos - 1 
farmácia - 1 
ferragens - 1 
fotógrafo - 1 
fotocópias - 1 
frutas - 1 
jornais e revistas - 1 
livraria - 1 
Rua da entrequadra 310/311 
alfaiataria - 1, 1,1,1,1, 1/2 
armarinho - 1 
artigos comestíveis - 1 
artigos eletricos - 1 
associação de classe - 1, 1 
autoelétrica - 1 
automecânica - 1 
automóveis (capas) - 1 
autopeças - 1, 1, 1 
banco - (x) 
barbearia - 1/2, 1 
bar - 1 , 1, 1, 1, 1, 2 
bar-restaurante - 1, 1, 1 
livraria-papelaria - 1 9 
mercearia - 1, (x) 
oficina elétrica - 2 
ótica - 1 
plantas e passarinhos - 1 
relógios (venda) - l/2 
roupas - l, 1, 1, 1, 1, 1, 1, 1, 
2, 2, 2, 3 
sapateiro - 1 
tecidos - 3 
(x) super-mercado nº 1 
clube - 2 
consultório médico - 1 
costureira - 1 
dentista - l/2 
escritório de advocacia - 1 
farmácia - 1 
fotógrafo - 1 
lavanderia - 1 
livraria - 1, 1 
mercearia - 1, 1 
móveis - 1 
oficina de geladeiras - 1 , 1 
oficina elétrica - 1, 1 
ótica - 1 
plantas - 1 
plantas e passarinhos - 1 
plásticos - 1 
presentes - 1 
rádios (consertos) - 1 
relógios (consertos) - 1 
relógios (vendas) - 1 10 
representação - 1, 1 (x1), 4 
sapateiro - 1 
seguros - 1 
synteko - 1 
tipografia - 1 
(xl) máquinas e ferragens 
(x) agência de penhores da caixa económica. 
Rua da entrequadra 113/114 
alfaiataria - 1 
autoelétrica - 1 
automecânica - 1, 2, 2 
barbearia - 1 
bar - 1 
bar-restaurante - 2 
brinquedos - 1 
boutique - 1 
cabelereiro - 1 
caça e pesca - 1 
casa de carnes - 2 
farmácia - 1 
frutas - 1 
mercearia - 2, 2, 2 
padaria - 2 
persianas - 2 
sapateiro -
soldas - 2 
rádios (consertos) - 1 
Rua da entrequadra 406/407 
associação de classe - 2 
autoelétrica - 1 
barbearia - 1 
bar-restaurante - 2, 2 
costureira - 1 
farmácia - 1 
materiais de construção - 4 
mercearia - (x) 
móveis - 1, 20 
plantas e passarinhos - 1 
Rua da entrequadra 408/409 
armarinho 
associação de classe - 1 
automecânica - 1 
bar - 1 
bar-restaurante -2,2 
Rua da entrequadra 410/411 
alfaiataria - 1 
barbearia - 1 
sapateiro 11 
(x) super-mercado nº 2 
cabelereiro - 1 
consulado - 1/2 
mercearia - 1, 2, 4 
oficina de lambretas - 1 
sapateiro 
bar - 1, 1, 1, 1, 1 
bazar - 1, 1 
Rua da entrequadra 207/208 
alfaiataria - 1 
armarinho -1,1 
artigos domésticos - 3 
barbearia - 1 
bar - 1, 1, 1, 1, 1 
bar-restaurante - 1 
construtora - 1 
casa de carnes -1,2 
costureira - 1 
dentista - l/2, 1 
discos e instrumentos musicais-2 
farmácia - 2 
frutas - 2 
lavanderia - 1 
lubrificantes - 1 
mercearia - 1 , 1, 1, 1, 2, 2-
oficina elétrica - 1^ 
ovos - 2 -^ 
padaria - 2 
relógios (venda) - 1 
roupas - 2 
sapateiro - 1, 1 
cabelereiro - 1 
casa de carnes - 1 , 2 
decorações - 1 
farmácia - 1 
lavanderia - 1, 1 12 
mercearia - 1, 2, 2 
rádios (consertos) - 2 
sapateiro - l/2 
Quadro 3 
Relação, em ordem decrescente, da quantidade de lojas estabelecidas , 
por ramo, nas 14 ruas pesquisadas. 
44 - bar 
26- mercearia 
25 - roupas 
18 - bar-restaurante 
15 - barbearia 
14 - farmácia 
13 - banco 
12 - alfaiataria 
11 - calçados 
10 - artigos domésticos, móveis, sapateiro 
9 - casa de carnes, tecidos 
8 - armarinho, autopeças, bar-lanches, lavanderia, livraria, oficina 
elétrica 
6 - autoelétrica 
5 - associação de classe, boutique, fotógrafo, relógios (venda) 
4 - baterias, bazar, decorações, joalheria, oficina de geladeiras, ó-
tica, restaurante, tintas 
3 - agencia de jornal, aviação (passagens), costureira, dentista, dis- 13 
cos, plantas, plantas e passarinhos, presentes 
2 - artigos elétricos, bebidas (distribuição), brinquedos, caça e pes-
ca, clube, gás, fotocópia, livraria-papelaria, materiais de cons-
trução, synteko, televisão (consertos) 
1 - antiguidades, artigos comestíveis, artigos de festa, automóveis / 
(capas), automóveis (recauchutagem), automóveis (venda), cartório, 
chaveiro, consulado, consultório médico, delegacia regional SASSE, 
discos e instrumentos musicais, escritório de advocacia, ferragens 
geladeiras (peças), leiteria, máquinas e ferragens, massas, ofici-
na de lambretas, ovos, papelaria, perfumaria, persianas, plásti -
cos, publicidade (painéis), relógios (consertos), soldas, tipogra-
fia, transportadora, turismo 
Quadro 4 
Relação, por ordem decrescente, da ocorrência dos ramos por rua. 
O número indica quantas ruas são providas do ramo ou ramos, em ques -
tão. 
13 - bar, barbearia. 
12 - farmácia. 
10 - mercearia. 
9 - bar-restaurante. 
8 - cabelereiro, sapateiro. 
7 - armarinho, casa de carnes, roupas 
6 - alfaiataria, automecânica, banco, lavanderia. 
5 - autoelétrica, artigos domésticos, autopeças, boutique, fotógrafo, 
frutas, livraria, móveis, oficina elétrica, relógios (venda), re-
presentações. 
4 - associação de classe, bar-lanches, calçados, decorações, ótica , 
rádio (consertos), restaurantes. 
3 - aviação (passagens), bazar, costureira, jornais e revistas, ofici-
na de geladeiras, plantas e passarinhos, presentes, tintas. 
2 - artigos elétricos, bebidas (distribuição), brinquedos, bateria , 
caça e pesca, clube, dentista, joalheria, padaria, sorvetes (dis-
tribuição), synteko. 
1 - antiguidades, artigos comestíveis, artigos de festa, automóveis / 
(capas), automóveis (recauchutagem), automóveis (vendas), cartó -
rio, chaveiro, consulado, construtora, consultório médico, delega-
cia regional SASSE, discos e instrumentos musicais, escritório de 
advocacia, ferragens, gás, geladeiras, leiteria, máquinas e ferra-
gens, massas, oficina de lambretas, ovos, papelaria, perfumaria , 
persianas, plásticos, publicidade (painéis), relógios (consêrtos) 
soldas, tipografia, transportadora, turismo. 
14 
Notas 
1 - As ruas incluídas na pesquisa foram selecionadas por um critério 
que levou em conta tanto a proporção de lojas construídas e uti-
lizadas, como a existência, ou não, de unidades residenciais vi-
zinhas. 
2 - Vários, entre os títulos relacionados, pedem uma explicação mais 
detalhada. Alguns entre eles nem sequer são empreendimentos co-
merciais. Outros, exigem uma explicação do seu significado: 
bar-lanches - são os estabelecimentos do ramo "bar" que se dedi-
cam também a fornecer um serviço de refeições do tipo lanche. 
bar-restaurante - são os que, embora do mesmo ramo, fornecem re-
feições completas. Na maioria dos casos a sua função é semelhan-
te aos botequins do Rio de Janeiro, exceção feita às casas de 
chá que incluimos sob o mesmo título. 
roupas - são as lojas de confecções que dispõe de uma grande va-
riedade de artigos, como de grandes estoques dos mesmos. 
boutique - são lojas do mesmo gênero anterior, dela se diferindo 
tanto pela menor quantidade de artigos a venda, como por seus re-
duzidos estoques. 
bazar - são as lojas que vendem miudezas. 
artigos comestíveis - são lojas que se dedicam a um comércio es-
pecializado de comestíveis, como, por exemplo, à venda de "arti-
gos do norte". 
15 
Documentação fotográfica 16 
relação das fotos 
1 - tonel de lixo - 103/104 
2 - oficina de geladeira na calçada da faixa verde - 103/104 
* 
3 - oficina de automóveis - 302/303 
4 - transporte de móvel para o sobreloja através da janela - 107/108 
5 - comércio de bijouterias - 107/108 
6 - cesta de lixo, gravador e engraxate - 107/108 
7 - loja voltada para a faixa verde - 107/108 
8 - loja voltada para a entrequadra - 107/108 
9 - estacionamento de veículos - 107/108 
10 - área de serviço de restaurante na calçada da faixa verde -103/104 
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Elza Kunze 
Maribel: Fazendo um teste... Aqui é Elza Kunze que vai nos contar sobre o seu período 
de universidade inicial aqui na FAU-UnB. 
Elza: Eu prestei o vestibular em 1962. Meus pais vieram pra Brasília. E em 1957, nós 
estávamos no norte do Paraná. Tivemos duas geadas seguidas. E eles plantavam, eram 
plantadores de café. Com a crise total e estavam comentando sobre Brasília. Então, 
nós viemos pra Brasília em 1957. Eu fiquei estudando em Goiânia. E aí em 1962 
disseram que ia ter o vestibular, ia abrir o vestibular em Brasília. E eram quatro pro, 
opções: era Economia, Advocacia, Educação e Arquitetura. Como eu já estava em 
Brasília e tinha assim o interesse em saber como é que se construía uma cidade. 
Porque a gente via a cidade sendo construída igual a toda gente. A gente vinha no final 
de semana, ia ver o plano piloto, o tal do plano piloto, né? A gente acompanhava a 
construção dos, é... Principalmente a parte de solda. A noite era lindo a gente ver a 
solda da parte.... 
Maribel: Das ferragens. (Em baixo som) 
Elza: Das ferragens dos Ministérios. A gente via aqueles pontinhos.... Tcha! Tcha! Tcha! 
Sendo soldados. Era muito bonito. E de repente você tem a chance de estudar 
arquitetura e descobrir como é que se faz uma cidade. Eu falei: Não, vou estudar 
arquitetura. E prestei vestibular pra arquitetura. Realmente passei bem. Fui bem 
colocada. Eu me lembro até o prof. Eudoro disse que queria conhecer a pessoa que 
tinha tirado 100 pontos em latim. Porque na época tinha prova até de latim. Ele falava 
como é que você sabe latim? Eu falei: Bom. Primeiro, eu estudei alemão. O alemão é 
baseado no latim. E segundo, fui interna em colégio de freiras dos 7 aos 14 anos. 
Então, lá também tinha latim que a gente tinha que cantar e uma série de coisas, tudo 
em latim. Então, por isso que eu tirei 100 em latim. Bom, e com isso fui para 
universidade, entrei em... prestei o vestibular, entrei pra universidade e as primeiras 
matérias nos primeiros dois anos, em 1962 e 1963 não era muito arquitetura, era mais 
a parte de Arte. Chamava ICA, né? Era Central... É Instituto Central de Artes. 
Funcionava em um daqueles galpões pré-moldados. E, ali a gente começou realmente 
a descobrir o que era arte, o que era arquitetura e começamos a estudar. A nossa 
turma inicial eram 40. E eu depois perdi uma matéria e fiquei pra me formar na 
segunda turma. Acabei formando em julho de 1967. Uma turma pequena. Era uma 
turma de 11 só. Foram alguns retardatários também que perderam outras matérias. 
Então, antes da minha teve uma turma inicial, acho que foram 25 ou 30 alunos que se 
2 
formaram. Depois teve a nossa de 11 alunos. E em seguida, teve uma outra turma 
também que foi maior. Foram 20, 25 alunos. E, bom você queria saber sobre os 
mestrandos, não é? Que eu me lembre na época tinha uns 4 ou 5 estudantes que 
tinham vindo de fora fazer mestrado. E tinha aluno bolsista também. É, estrangeiro. 
Um dos estrangeiros participava como aluno conosco. Que era o Akin... Akinyele 
Toboku-Metzger. Era de Serra Leoa. Um estudante negro. E ele era muito engraçado 
porque ele falava pouco português. Acompanhava as aulas. Terminava as aulas, ele 
vinha atrás da gente. O que o professor falou?! Explica pra mim. Principalmente 
porque eu falava inglês. Acabei me tornando muito amiga dele. E ele dizia assim: Fala! 
Repete o que o professor falou. Então, eu tinha que fazer, quase sempre eu tinha que 
fazer um pequeno resumo das aulas pra ele. E junto com ele também fiz amizade com 
outro. É... bolsista, que esse veio fazer o mestrado, que era o  Shyam,  Shyam Sunder 
Janveja. Que até hoje é muito amigo meu. Mora até perto daqui, na QI 9. E a gente 
também se tornou muito amigo. Agora, os mestrandos não nos davam aula. Eles eram 
alunos especiais. Eles participavam de várias matérias junto conosco. Tinha a parte de 
Teoria, Teoria da Arquitetura. Tinha várias matérias que eles participavam junto 
conosco. Mas, eu não me lembro de nenhum deles nos dando aula.  
Maribel: E como era essa participação? 
Elza: Era normal. Eles participavam conosco como alunos. E... As matérias que eles 
faziam, tinham que apresentar também trabalhos finais de aprovação ou não. E a 
nossa era a mesma coisa. SR, né? MM, MS e SS, né? Então, era a mesma coisa. E, às 
vezes tinha que fazer trabalho de grupo. Na arquitetura havia muito trabalho de grupo. 
Então, várias vezes, tanto o Akin quanto o Shyam vieram fazer parte do grupo comigo 
por causa do inglês, né? Então, a gente, pra gente conseguir conversar, se entender, 
né? E daí, surgiu uma amizade que é mútua, bastante forte, até hoje nós temos essa 
amizade. Mas, realmente, a parte era muito de trabalho de grupo. Isso eu me lembro 
bem. Que a gente trabalhava muito em grupo. O que era bom porque a gente tinha 
chance de trocar informação, trocar ideia. E, ao mesmo tempo que a gente aprendia 
através do que a gente lia, a gente tinha chance de ter uma discussão de 
interpretações diferentes. Então, foi muito bom. Eu acho que foi uma época... Bom, 
pra mim foi uma época excepcional realmente. É... Ou seja, eu tive chance de aprender 
o que eu queria ser e outra coisa, enquanto tinham alunos que estavam ali. Vou 
comentar até assim uma brincadeira. Alunas que estavam ali, diziam: Não, eu tô aqui 
pra arranjar marido. Pois, eu não. Eu tô aqui pra terminar meu curso. Então, tinha 
festa, tinha muita reunião. O pessoal aproveitava muito. Tudo tinha comemoração. E 
muitas vezes eu dizia assim: Olha, eu não vou a festa. Eu tenho que dormir cedo 
porque amanhã tem aula. Então, eu era uma pessoa bem, bem... que eles  chamavam 
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de... (risos) Que não era tão participativa. Mas, a minha preocupação era estudar. Eu 
queria estudar, ter o diploma e começar a trabalhar o mais rápido possível. E depois, 
inclusive eu comecei a desenhar. Já no segundo ano, eu tive chance de começar a 
desenhar e comecei a trabalhar realmente como desenhista. Então, a chance: quando 
terminar o curso de arquitetura e passava a ganhar mais sendo desenhista ou podia 
continuar sendo desenhista o tempo todo. Então, o meu interesse realmente era 
terminar o curso de arquitetura e deixar de ser só desenhista. 
Maribel: Como que você começou a trabalhar? 
Elza: Olha, eu cheguei a trabalhar inclusive algum tempo com a filha do Niemeyer, a 
Ana Maria. Depois fui trabalhar no GDF. No governo, GDF, né? Na coordenação de 
Arquitetura e Urbanismo, na COAU. E fiquei lá uns 6 meses e depois fui pra CAESB. Aí, 
comecei a trabalhar na CAESB como desenhista mesmo, já não era estagiária, era 
desenhista. E depois fiquei trabalhando na própria CAESB também, por mais uns 3 
anos, como arquiteta mesmo. No setor de aprovação de projetos e instalações. Mas, aí 
eu descobrir que não era isso que eu queria fazer. Prestei um concurso e fui trabalhar 
no Ministério do Interior, como arquiteta. 
Maribel: Quem é que dava aula pra vocês nesse, nesse período antes da demissão 
coletiva? 
Elza: Olha, tinha o prof. Graeff. Às vezes, tinha palestras, uma palestra magna. Umas 4 
ou 5 eu me lembro que foram dadas pelo Niemeyer. Ele passando as informações, de 
como fazer o projeto. Como é que ele pensou Brasília, as obras de Brasília, né? E fazia 
aqueles desenhos assim bem rápido como ele, é a facilidade que ele tinha pra 
desenhar e havia uma luta pra pegar os papéis depois que ele tinha desenhado. (risos) 
Era muito engraçado. E então, o Niemeyer às vezes dava as palestras. As aulas 
principais de Arquitetura, Teoria de Arquitetura eram dadas pelo prof. Graeff. E depois 
eram desenvolvidas pelos professores. Por exemplo, eu me lembro bem do Fernando 
Burmeister, me lembro do Pessina. A parte de desenho era Ceschiatti. Tinha a Dra. 
Miriam, a profa. Mirian que dava desenho. Tinha a Esther Jofre também que dava 
desenho. Dava, a... a madeira. . Esqueci como é que chama. 
Maribel: ???? 
Elza: É, esqueci o nome. O trabalho de madeira que foi uma coisa que eu gostei muito 
de fazer. E, quem mais que eu me lembro? O Pessina. O prof. Elvin. E depois também 
eu tive chance de trabalhar um tempo como, no CEPLAN, com o Lelé, o Lelé Filgueiras 
pra aprender detalhamento. Porque quando eu tava fazendo meu projeto final tinha 
que apresentar uma área de... um dos projetos no final tinha que apresentar o 
detalhamento. E eu queria fazer o detalhamento de uma fase de impermeabilização de 
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uma laje. Aí, alguém disse assim: Não, vai lá perguntar pro Lelé. Fala com o Lelé que 
ele sabe. Aí, eu cheguei e disse: olha, será que você pode me ajudar? E ele disse: Não, 
eu te ajudo sim. Vem pra cá. Fica aqui comigo um tempo aqui que eu... você vai 
aprender rapidinho como é que faz detalhamento. E foi bom. Fiquei com ele acho que 
4 ou 5 meses. Foi o período do último semestre e realmente foi muito bom. Aprendi 
bastante detalhamento e nessa época inclusive eles estavam fazendo detalhamento do 
minhocão, do ICC. Então, foi muito bom porque eu participei de várias, tive a 
oportunidade de participar de várias... Não teve detalhamento, mas várias opções, 
definições sobre o minhocão. Como é que fazia pré-moldados, encaixes. Foi uma fase 
muito, foi um aprendizado muito bom pra mim. 
Maribel: É... E quando começaram as aulas... Desculpa. É, quando começaram com as 
aulas... É, vocês... A Universidade ainda não estava pronta. 
Terceira pessoa: Ô de casa!  
Maribel: Olá! 
Terceira pessoa: Boa tarde! 
Elza: Oi! 
Terceira pessoa: Tudo bem?! 
Elza: Tudo bom. 
Elza: Bom, nos tínhamos algumas aulas até engraçadas ao ar livre. Eu te mostrei as 
fotos, né? 
Maribel: Aham. As fotos... 
Elza: Tinha fotos ao ar livre porque não tinha sala. Outros locais a gente funcionava 
naqueles galpões provisórios do ICA. Foram montadas algumas pranchetas. Ali onde 
está o CEPLAN hoje. Também a gente tinha um mini-auditório. Ali a gente tinha aula 
naquele mini-auditorio. Ficava bem lotado. Tinha um outro auditório também logo na 
entrada do bloco A também tinha um outro auditório. Ali também nós tínhamos aulas. 
E, às vezes, as aulas eram divididas em dois grupos. Enquanto um tinha aula, tinha aula 
noutro local porque não havia espaço pra reunir todos os alunos. E, você tá... Era uma 
coisa adequada. Realmente havia um pouco de improviso. Mas, todo mundo 
participava com muita alegria e aceitava bem a situação porque todo mundo sabia que 
era uma experiência. E era uma universidade nova, com novas ideias, nova maneira de 
pensar e ensinar também. Havia novas preocupações com as metodologias. E, às 
vezes, até a pessoa dizia: Bom, não é assim que dá. Antigamente, era assim. 
Atualmente, nós queremos mudar. Mas, não sabemos muito pra onde mudar ou o que 
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mudar. Então, havia muito essa conversa com os professores também. Mas, é assim? 
Funciona isso? Não teria outra maneira de passar esse tipo de informação? Então, 
havia também muita... maneira nova de aprender e muita maneira nova de ensinar. 
Era uma coisa bem, bem, bem participativa. Por isso a minha vida. Por isso que eu 
comento: aquelas reuniões em grupo eram muito boas porque a gente mesmo 
discutia. Será que essa é a melhor opção? Será que é isso que é o correto? A gente ler 
e perguntar ou a gente mudar, fazer alguma coisa? Então, foi uma época bem 
interessante. Muito bom realmente. 
Maribel: E essa sua, a bibliografia? Livros, por exemplo. 
Elza: Olha, não existia muito a biblioteca. A biblioteca tinha, mas era uma coisa... 
pequena. 
Maribel: Ou abrangente. Né? 
Elza: Pouco abrangente. Eu me lembro que a gente foi estudar sistema de protendido. 
E só existia um livro em francês, o Freyssinet. Desculpa, mas eu falo bem francês, 
inglês e alemão. Lá fui eu. Eu tive que pegar o livro e traduzir pra todo mundo. Porque 
a maioria dos brasileiros não sabe outra língua a não ser o português e alguns mal, né? 
Então, eu tive que pegar o livro e traduzir pra classe toda, o problema do sistema 
protendido que era do livro do Freyssinet. Então, tinham coisas assim que aconteciam 
que era interessante e inovador realmente. 
Maribel: E, é... E outros professores, como Glauco Campelo, Ítalo Campo Fiorito, eles 
davam aula pra vocês também? 
Elza: Olha, do Ítalo eu não me lembro nenhuma vez, ele ter me dado aula. Eu me uma 
vez ele veio dar uma palestra. 
Maribel: Mas, como é que com tão poucos professores vocês conseguiam atingir? Por 
exemplo, todos os dias vocês tinham aula. 
Elza: Tínhamos. Todos os dias. As aulas começavam às 7 da manhã. Não era às 8 não. 
Era às 7 da manhã. Às 7 da manhã ao meio-dia. E tinha aula todo dia. Mas, não eram 
poucos professores, nós tínhamos muitos professores. 
Maribel: Misturavam com o desenho e com a arte? 
Elza: Sim, era... Tinha os professores de arte, tinha os professores de parte gráfica. 
Tinha o Klaus. O Klaus que dava a parte de, é... Ilustração gráfica e gráfica mesmo tinha 
os professores de arquitetura especificamente. 
Maribel: E quem eram os professores de arquitetura especificamente? 
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Elza: Olha, foi o Pessina, tinha o... 
Maribel: O Pessina também era mestrando. 
Elza: O Pessina era mestrando? Ela dava. O Pessina... O Pessina eu me lembro dando 
aula pra gente. 
Maribel: Ele trabalhava com o Graeff e com o Lopes, o Fernando Lopes Burmeister. 
Elza: É, o Pessina eu me lembro dando aula pra gente.  O Fernando Burmeister dava 
aula pra gente. O... Quem mais?! Tinha um da, do, lá do norte. Não me lembro o nome 
dele. Não me lembro o nome. 
Maribel: Geraldo Santana. 
Elza: Geraldo Santana! Não. Não sei se eu me lembro. Tinha o Geraldo. Não lembro se 
era o Geraldo Santana. Tinha o Geraldo. É. Ah, mas eu não consigo lembrar todos. 
Tinha o professor Elvin, tinha o professor Babini. Quem mais? 
Maribel: O que ou que era? Quem é? Qual o nome desse esse professor Babini? O 
nome você lembra? 
Elza: É italiano. Nome italiano. 
Maribel: Aham. Mas, o primeiro nome não sabe, né? 
Elza: Não. Eu lembro que ele era um italiano. Ele dava aula de teoria da arquitetra. 
Maribel: Aham.  
Elza: Não lembro. Não lembro, não lembro o nome. Os outros nomes eu não consigo 
lembrar muitos nomes. 
Maribel: Bom, entre os mestrandos, além do Janveja, dos dois Geraldos, do Santana e 
do Nogueira Batista, o Pessina, a Márcia. 
Elza: Márcia! A Márcia. Eu me lembro da Márcia. 
Maribel: A Mayumi. 
Elza: Mayumi. Também me lembro da Mayumi. Mas, ela não me... Não, pra mim, a 
minha turma não recebeu nenhuma aula da Mayumi. Não lembro. Eu me lembro dela 
na universidade. 
Maribel: O, o Sérgio Souza Lima, o marido da Mayumi. 
Elza: Também não me lembro dele dando aula pra gente. 
Maribel: O Armando Pinto. 
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Elza: O Armando sim. Armando eu me lembro. Ele deu, desenvolveu alguma matéria, 
alguma coisa, algum assunto conosco. 
Maribel: E... 
Elza: É, como havia turmas diferentes, pode ser que eles tenham dado aula em outras 
turmas. Não deu pra minha. 
Maribel: Claro!  
Elza: Pra minha. 
Maribel: Claro! Não, eles se envolviam sim. Todos eles relatam isso que a conversa era 
assim. Eles tinham reuniões contínuas com o professor Graeff. E, discutiam um assunto 
que seria dado num período, num determinado período e quais seriam as formas que 
eles iriam abordar e como é que isso iria acontecer. 
Elza: É. Realmente, as palestras do Graeff, que seriam as aula maior, eram 
excepcionais. O Graeff era uma pessoa especial mesmo. As aulas magnas dele eram 
muito boas. Ele era um teórico excepcional. Realmente ele conseguia passar, com a 
maneira tranquila dele falar, muito calma, ele conseguia passar perfeitamente a 
informação que a gente precisava. 
Maribel: E o Lelé, também dava aula nessa época? 
Elza: Ele dava... Não chegava a dar aula. Ele desenvolvia determinadas a... Eu diria que 
ele podia dar aula. Se você participava do CEPLAN, ia lá. Ele te dava, passava as 
informações que você precisava. Não era uma coisa assim formal. 
Maribel: Era como quase um estágio. 
Elza: Quase um estágio. Uma consultoria até. Porque ele na realidade me parece que 
ele trabalhava no CEPLAN, desenvolvendo os projetos. Não sei se ele era contrato 
como professor ou não. Ou qual a função dele.  
Maribel: Ele era coordenador da pós-graduação. 
Elza: É. Mas, eu sei que quando a gente precisava, a gente ia atrás dele pedir 
informação e ele passava com a maior boa vontade, maior clareza inclusive pra 
explicar as coisas. Era muito bom. 
Maribel: E, e depois? E, então? O que aconteceu quando houve a demissão coletiva? 
Você ainda... não tava se, não tinha se formado ainda. 
Elza: Não, a nossa turma que era essa turma pequena. Nós resolvemos continuar 
estudando. Nós. É... Organizamos quatro grupos. Éramos 11 alunos. Fizemos quatro 
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grupos e continuamos estudando. Nós íamos todo dia pra universidade desenvolver o 
nosso projeto de acordo com a programação prevista.  
Maribel: E isso já era teu último ano? 
Elza: Já. Já estávamos no último ano já. Nós queríamos nos formar. E assinávamos a 
lista de presença. Tanto que quando eles chegaram. Nossa turma tá aqui nós não 
faltamos um dia de aula. 
Maribel: E aí, quando retomaram as aulas vocês... 
Elza: Nós já távamos com o período completo.  
Maribel: Aham. Tinha o trabalho final. 
Elza: Tinha o trabalho final pronto. Os professores só fizeram a avaliação. 
Maribel: Ótimo. Logo que você se formou, o que que você foi fazer depois que saiu 
aqui da? 
Elza: No dia seguinte a formatura, eu deixei de ser desenhista pra ser arquiteta na 
CAESB. O meu próprio, o próprio presidente da época, o doutor Louris. Ele foi a minha 
formatura e na formatura ele falou: Ó, o meu presente pra você é que você vai ser 
contratada como arquiteta. (risos) Aquilo pra mim foi a glória. Mas, só não quis 
continuar lá porque pra, não havia muita perspectiva pra arquitetura. Então, resolvi 
fazer outra coisa da arquitetura. 
Maribel: Muito ousada. (risos) 
Elza: Olha, eu me lembro de uma frase. Uma vez que o professor Graeff falou pra mim. 
Acho que no final do terceiro ou quarto semestre. Quarto semestre. Eu falei: será se eu 
vou ser uma boa arquiteta? Não sei. Tenho dúvida. Começar a fazer arquitetura, me 
pareceu mais complicado do que eu achava que fosse. E será que eu vou ser uma boa 
profissional? Ele falou assim: olha você tem duas coisas que é muito importante pro 
arquiteto. Primeiro, você tem ousadia. E a segunda, você tem humildade. Então, isso 
pra mim foi muito importante. E realmente, eu vejo que minha ousadia até hoje me faz 
ser bastante criativa. Você ver essa casa aqui. Foi construída em 1970. Ela tem até hoje 
todos os princípios da arquitetura moderna. Todos.  
Maribel:(risos)  
Elza: E é atual até hoje. 
Maribel: Muito bem. Muito bem. Onde você morava na época da faculdade? 
Elza: Na W3. 
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Maribel: Com a tua família? 
Elza: Com a minha família. Meu pai, minha mãe, minha irmã mais velha e meu irmão 
mais novo. 
Maribel: Na W3 Sul. 
Elza: Na W3 Sul. Era ali, na época chamava quadra 30. Hoje é 711. Aí, fiquei lá até 67. 
Não, até 60. Não, 77. 73, perdão. Quando construí essa casa e vim morar aqui.  
Maribel: E como é que você ia da W3 Sul pra, pro Campus Darcy Ribeiro, pra 
universidade? 
Elza: Bom, meus pais tinham posse. Eu tinha um Sinca. Eu ia e voltava pra aula de 
carro. Eu dava carona pra todo mundo. 
Maribel:(risos)  
Elza: E, e quando eu fiquei sem carro. Às vezes, eu ficava sem carro. Tinha um colega 
nosso que tinha uma Kombi, o Pontual. O Pontual dava carona pra gente. E tinha 
também a filha de um deputado, a Laura. Laura Ribeiro. Acho que era. O pai dela era 
deputado por Minas. Ela também tinha um carro. Quando eu ficava sem carro, ela 
vinha me buscar. E quando eu ia pra aula, eu ia buscá-la. Então, a gente fazia um 
revezamento. 
Maribel: Dentro do grupo dos mestrandos, o que eles ressaltam muito é essa ideia de 
que a universidade era pequena. E, portanto, muito plural e que eles circulavam não só 
na arquitetura que nem tinha condições de dar aula pra eles, só de arquitetura, mas 
eles iam pra outras áreas. Como pra psicologia, pra sociologia, pra outras áreas. Vocês 
como graduandos também circulavam? 
Elza: Nós éramos obrigados. A gente tinha que fazer uma matéria de outra profissão a 
não ser arquitetura. Por exemplo, eu na primeira, no meu primeiro ano fui, escolhi 
fazer matéria de pesquisa histórica com o professor Eudoro de Sousa. No outro ano, eu 
fui fazer literatura portuguesa. Então, cada ano a gente fazia uma matéria diferente. 
Tinha que fazer. Tinha esse entrosamento pra você conhecer ou saber como é que 
funcionava as outras áreas, sem ser só arquitetura. A gente tinha que fazer. 
Maribel: E, bom. Você já disse que você tava interessada em se diplomar e não era tão 
festeira. Mas, como é que era o ambiente dentro da universidade nesse período? 
Nesse curto período que você. 
Elza: Olha, o pessoal... É o que eu falei. Como era uma coisa nova, o pessoal era muito 
unido. Tinham grupos que vieram do Rio. O pessoal do Birunga, o Marçal. O Marçal 
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tocava violão. Então, onde tivesse um grupinho, tinha alguém sentado lá tocando 
violão, cantando. E... 
Maribel: Será que esse Marçal é o Marçal que acompanha o Chico Buarque? 
Elza: Não sei. Não sei te dizer. E, então havia esses grupos. Tinha um outro grupo que 
veio de São Paulo. Tinha o pessoal de Goiânia. Tinha bastante gente de Goiânia. Muito 
goiano. Então, haviam grupos separados e esses grupos se reuniam muito pra 
comemorar, pra fazer reuniões. Pra... Enfim, éramos jovens, o pessoal todo aí entre 18 
e 19 anos. E outra coisa interessante, tinha o pessoal também bem mais velho que 
queria fazer arquitetura. Então, tinham alguns estudantes já mais idosos. Nós 
tínhamos estudantes com 30, 35 anos também que eram também mais, era diferente. 
Era um grupo a parte. E fora isso, em dois, em quatro, cinco meses, também começou 
a se formar os grupos políticos. Então, tinham os grupinhos que eram políticos. E 
depois, o pessoal até brincava assim: Não! Isso aí é estudante, não é estudante. Isso aí 
tá aqui pra fazer política. Não tão aqui pra se formar. Tão aqui pra politicar. Então, 
havia os grupos políticos que organizavam aquelas assembleias. E, eu realmente ficava 
por fora de tudo porque eu era bem alienada, completamente alienada. E, hoje eu sou 
sindicalista, atuando como presidente do sindicato. Mas, se eu me lembrar há 50 anos, 
eu digo: Meu Deus! Que coisa alienada que era! E era mesmo. 
Maribel: (risos)  
Elza: E era mesmo. 
Maribel: Você tinha um objetivo. Você queria se formar. 
Elza: Queria me formar. Então, minha opção era outra. Então... Mas, o pessoal era 
muito animado. Tinha muita festa. Final de semana sempre tinha alguém se reunindo, 
participando, fazendo festinha. Porque enfim, o pessoal tinha vindo de fora. Tava todo 
mundo sozinho. Não tinha família, não tinha nada. Ou você partia pra estudar ou 
partia pra brincar. E alguns tavam aqui pra brincar. 
Maribel: Que ótimo. Que outra? Que outra memória que você lembra desse período 
pra gente poder encerrar essa nossa? 
Elza: Olha, pra mim realmente foi uma época muito especial, ou seja, marcou a minha 
vida pro resto da vida. Ou seja, foi um marco diferencial do que eu era e o que passei a 
ser. A partir da formatura eu era uma profissional. Eu queria lutar. Eu queria trabalhar. 
Eu queria ser arquiteta. É claro que eu sabia que nunca ia chegar a uma possibilidade 
imensa como o Niemeyer porque não teria um presidente amigo meu pra fazer outra 
Brasília, né? Mas, eu queria ser uma boa arquiteta. E fico feliz, realmente, eu consegui 
ser. Hoje eu sou reconhecida nacionalmente pelos meus colegas. Tenho o respeito de 
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todos. Tenho os prêmios. Tenho o reconhecimento da categoria como um todo e sou 
reconhecida realmente como uma sindicalista com todas as honras e possíveis e 
imagináveis. Já atingi tudo. Inclusive sou da CSI. A Confederação Sindical Internacional 
representando o Brasil.  
Maribel: Muito obrigada. 
Elza: Nada! (risos) 
Maribel: (risos) 
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Geraldo Batista Nogueira -
18/06/2014 
Geraldo fala sobre a ocupação da Asa Norte: 
praticamente não havia nada, a Asa Norte era um deserto. Tinha 12 e as quadras 400. 
Tinha uns projetos do Milton Ramos e também dos institutos, que foram feitos 
durante a construção...já no processo de transferência da capital. 
Ao falar como vieram parar aqui: 
É preciso falar um pouco do contexto, a universidade era uma universidade pioneira 
feita com muita oposição. Fala da atuação de Darcy Ribeiro na criação da Universidade 
e da sua negociação com a igreja, comenta que a universidade começou pequena, com 
poucos professores e recursos de acesso à biblioteca também eram precários. O Darcy, 
bolou uma formula de construir a universidade de uma forma econômica. A rigor, o 
que é que ele fez...qual foi a estratégia do Darcy, ele reuniu uma série de pessoas 
extremamente competentes e renomadas...em todos os campos do conhecimento, 
que estavam na linha de ponta no Brasil e no exterior também. O Salmeron na área de 
física veio da França, e uma série de outros.  
O que acontecia, era que a massa de dados pedagógica de aulas eram dados por esses 
mestrandos. Acho que 90% do corpo docente da época era de… formado por essas 
pessoas, que como eu, que me formei e vim para cá, que se se encarregavam então de 
desdobrar as aulas. Você tinha um conteúdo, do professor maior, o coordenador, 
introduzindo o tema que faziam as supervisões gerais...mas o trabalho de estiva, 
vamos dizer assim,  era feito por esses mestrandos e isso era tido como parte dos 
créditos para elaboração do mestrado. Além disso, havia uma série de programas 
assim que eles faziam de chamar também a… que não era uma carga maior… mas 
havia, uma série de curso de...sobre a realidade brasileira, que eles chamavam uma 
série de pessoas e davam aulas gerais, mas isso para o conjunto desses...nos eramos 
chamados de instrutores, a designação técnica era...inclusive nós não tínhamos vínculo 
trabalhista com a universidade na época, recebíamos como se fosse uma bolsa que era 
para fazer esse chamado curso de mestrado. Na área de arquitetura, inclusive como 
não havia experiência nenhuma no país nessa coisa, se pensou na nessa solução de se 
fazer uma...que a coroação desse trabalho da obtenção dos créditos seria dada através 
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de um trabalho profissional, mas que não foi a única opção, outros colegas optaram 
por áreas mais teóricas ou de aplicação tecnológica. Tinha uma colega lá a Philomena 
Miller, hoje na universidade Estrasburgo 
(http://franksvensson.blogspot.com.br/2012/11/como-nasce-um-arquiteto.html) 
Ela optou por essa área de clima, que naquela época era uma coisa absolutamente 
novidade, era uma coisa estranha, ela foi orientada até pelo Eustáquio Toledo 
[faculdade de tecnologia] e ouve também outras… 
Então a coisa foi...surgiu essa coisa de se atender essa demanda e ouve então uma 
divisão de trabalho entre vários colegas de…. 
A escola parque foi o Geraldo Santana, a Márcia (minha ex mulher) fez a parte das 
escolas classe. Fiz o comércio, o Fernando Burmeinster, tratamento urbanístico das 
quadras. O paisagismo foi o Leiva [Alfonso Leiva Galvis] que é um colombiano, formado 
no Rio Grande. Pesina, arquiteto Luiz Henrique Gomes Pessina, dele eu não estou me 
lembrando o que é que o Pessina fez...daqui a pouco aparece…[Aspectos Gerais da 
Pré-Fabricação; Estudo de Cronograma e Obra com Pré-Fabricado] 
O Elvin, era dos arquitetos mais velhos...mais velho assim...não era do grupo de recém 
formados, fazia uma trabalho sobre arquitetura colonial dessa área de arquitetura de 
Goias… quem pode te falar mais sobre o Elvim é o Luiz Humberto, que até trabalhava 
com o Alcides [da Rocha Miranda] e com o Elvim. 
 
Ao ser indagado, como chegaram a essa proposta de um tema coletivo, Geraldo 
responde que: 
Foi uma proposta da própria coordenação do curso... O CEPLAN, era vinculado à 
reitoria nessa época, o Oscar era o coordenador do Ceplan e era também o 
coordenador também da faculdade. 
 
Perguntei se eles se envolviam em outros trabalhos e ele diz que não: 
Basicamente, não. Você tinha uma separação, você tinha a equipe do Ceplan que 
trabalhava lá e você tinha eventualmente um ou outro pode ter sido convidado a 
colaborar em um ou outro projeto, mais pelo que me lembro havia uma separação 
nítida. O Ceplan era uma coisa e a faculdade era outra, agora vários dos professores 
eram também membros do Ceplan. A NOVACAP era uma outra coisa, 
institucionalmente era uma outra...por exemplo, o meu orientador ele era um (...) do 





{Não eram necessariamente os professores..} Não, mas eu não sei te dizer exatamente 
qual foi o grau de vinculação que eles tinham, mas eles fizeram vínculo dessas pessoas 
que estavam, ou pelo menos de muitos desses que chagaram a orientar que não eram 
vinculados diretamente à Universidade, mas passaram a ter um vínculo com a 
Universidade. E eu sei disso porque no processo de anistia essas pessoas entraram e 
foram anistiados pela Universidade.  
Ao comentar sobre o estado dos trabalhos hoje, ele diz que a falta de cuidado é 
grande. E ao falar sobre o seu trabalho, ele brinca ao dizer que nem sabe se tem cópia 
dele. 
Ao comentar sobre a dificuldade de saber quem eram os orientadores… 
Olha o Oscar, tinha uma participação relativamente pequena nessa coisa, porque o 
Oscar sempre era muito ocupado com muito projeto não só com Brasília, mas também 
com projetos internacionais, pelo que eu me lembro na Época. Então o Oscar, ele 
tinha...acho que ele era mais uma figura simbólica do que uma pessoa que 
efetivamente estava ali repondendo…Eu me lembro que as duas pessoas que na área 
mais teórica quem coordenava era o Graeff e ìtaloCampofiorito, que aliás havia uma 
rivalidade. 
A tendência de ver o passado hoje é muito idílica, havia muito conflito, tanto de 
personalidade como havia conflitos políticos. {Uma efervescência política} muito 
grande na época. 
Então na área mais teórica de especulação sobre arquitetura era o Italo e Graeff, na 
parte mais de arquitetura e projeto era o Lelé, que coordenava de fato e que 
respondia pela… e que fazia parte de toas essas negociações… e duvido o Oscar tenha 
sentado por exemplo com os representantes do Itamaraty para negociar isso, essa 
questão do projeto da São Miguel. Deve ter sido o Lelé que fez essa negociação. Pelo 
que eu sei era basicamente o Itamarati [revisar os documentos]... eu acho que o cuore 
da demanda era o Itamaraty, inclusive esse nome São Miguel foi dado pelo… como é 
que era o nome dele…O WaldimirMurtinho, que era do corpo diplomático e muito 
ligado a essa área de cultura, ele a mulher dele, a dona Antonia, e acho que toda a 
negociação quem fez foi o Murtinho. São Miguel, parece que é o santo patrono dos 
Diplomatas… 
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{Você fala que o grande negociador é o Lelé, então ele seria o formulador do projeto?] 
Eu tenho a impressão que era o Lelé, por que nessa área de projeto Lelé era a figura, 
você tinha o Glauco também que trabalhava no Ceplan… 
{ao falar das semelhanças com a superquadra modelo e a unidade de vizinhança} 
Se bem que essa história da unidade de vizinhança não consta do relatório do plano do 
Lúcio, isso foi uma ideia que foi acrescentada posteriormente, ou pelo menos, 
explicitada posteriormente…. 
{consta na ideia original} 
Olha isso eu já tenho minhas dúvidas, pelo menos nesse iniciozinho que eu me lembra 
assim, ninguém falava, não se falava em unidade de vizinhança. Que eu me lembre...na 
época conversando com o Ítalo….ele funcionava um pouco como representante do 
Lúcio na faculdade e a a gente criticava essa coisa...essas conversas, especulações. Em 
me lembro de ter levantado que a unidade de vizinhança era um conceito estático, 
uma coisa assim, e eu me lembro do Ítalo argumentar que a rigor no plano você não 
tem unidades definidas, essas unidades...elas se interpenetram. Um centro pode 
pertencer a uma unidade ou a outra...não só não há muro como você também vendo o 
desenho das quadras, a unidade pode ser isso ou pode ser outra. Você não tem uma 
separação rígida… aqui é a unidade tal. Você não tem nem como designar, se você 
fosse dar um nome ou numerar...você não tem como fazer isso aqui no plano. Elas 
são...há uma superposição de funções ou de serviços, uma complementaridade de 
serviços das quadras.  
{No caso da unidade são Miguel} 
Engraçado, a gente via aquilo como um conjunto de quatro quadras. 
{ele tinha uma configuração urbana bem diferenciada} 
Por que a demanda foi feita englobando as quatro quadras e as respostas foram dadas 
englobando as quatro quadras.  
{ao falar da revisão do comércio} 
Isso também já estava estabelecido à época. O Lúcio já tinha feito essa revisão para a 
Asa Norte, de dar uma outra solução diferenciada aqui da Asa Sul.  
{você faz uma levantamento de várias superquadras} 
Foi uma maneira de eu identificar o que eu estava trabalhando, o que é qu existia de 
comércio na época. 
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{como era a integração do seu trabalho como os outros trabalhos} 
Não. Cada um trabalhou isoladamente. Acho que a integração se fazia só pelo fato dela 
estar sendo feita em conjunto no âmbito do Ceplan. 
{não havia ninguém que coordenasse essas propostas?} 
Acho que não houve nem tempo de se fazer isso, porque os projetos praticamente 
prontos quando houve a crise da….muitos acho que fizeram posteriormente...eu acho 
que fui um dos poucos que conclui a coisa antes da crise. 
Certamente, acho que o Lelé e outros, junto com o Glauco com o Ítalo, eles tinham 
uma visão global dessa coisa e, certamente estavam fazendo o acompanhamento 
disso. 
Mas enquanto trabalho… cada um dos trabalhos foram praticamente desenvolvidos 
individualmente e acompanhados pelo orientador. Eu não saberia te responder em 
que medida esses orientadores depois conversavam entre si, se articulavam entre si do 
ponto de vista de uma ideia mais globalizante, integradora.  
Isso você teria que conversar diretamente com eles, com o Zettel, com o Glauco acho 
que eles poderiam te responder com mais…. 
O projeto urbanístico já existia, que era a concepção das quadras. Nisso aí, eu acho 
que não houve nenhuma proposta de alteração. O Burmeinster, fez uma proposta de 
dar um tratamento urbanístico diferente em cada uma das quadras. Muito diferente 
do que existia… e que acabou não se fazendo, a proposta do Fernando nunca foi posta 
em prática. Pela crise da universidade.  
Aquele projeto em lâmina, já foi um oportunismo, havia o projeto do Sérgio e como o 
Sérgio estava afastado contrataram o Hélio Ferreira Pinto para fazer o 
desenvolvimento do projeto. 
{mudança total na linguagem nas características do projeto, que passa de elementos 
pré-fabricados para moldados in loco. O seu projeto previa desde o inicio o moldado in 
loco} 
Na época estava todo mundo encantado com a coisa da pré-fabricação, que era uma 
coisa do Lelé, também basicamente e ele que coordenava tudo isso. 
{quando começou a execução dos projetos da São Miguel?} 
Olha eu acho que eles foram posteriores à crise. A gente via o Sérgio, o Fernando e a 
Mayumi trabalharem naquilo...a única coisa que se fez realmente foram os predinhos, 
os bloquinhos...já depois da crise isso. Acho que foi coisa de 64 ou 65.  
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{o seu projeto foi construído?} 
Não… nem se cogitou. Ficou na proposta que foi feita para apresentar como requisito 
do mestrado e daí em diante não houve mais nenhuma...quando eu me desvinculei, 
quando eu saí junto na coisa… a partir daí eu não tive mais nenhum vínculo. 
{vocês tinham aulas teóricas?} 
Tinha algumas. Nessas aulas teóricas, como eu estava te falando, que eram dadas para 
o conjunto dos mestrandos de todas as áreas. 
{sobre uma certa uniformidade do discurso} 
Eu acho que na época era o seguinte...primeiro a comunidade era relativamente 
pequena. Brasília era muito isolada também, então eu acho que essa coisa 
repercutia...não havia muito como pensar como você pensar em grandes...a ter acesso 
a muitas outras experiências e cada um trouxe as suas bagagens. Por que havia 
pessoas de vários contextos regionais de Pernanbuco, do Sul. Pricipalmente de 
Pernanbuco, do Sul, de São Paulo e do Rio. Então cada um trouxe a sua bagagem do 
seu contexto. E na época, o Modernismo era o Dogma vigente, por assim dizer. 
 
{sobre as mudanças do plano} 
Eu acho que o Lúcio era sensível ao que estava acontecendo, tanto que ele muda a 
proposta de comércio que foi adotada na Asa Sul e a que foi adotada na Asa Norte. Eu 
acho que ele era sensível a essa coisa e acho que admitia….mas ao mesmo tempo, 
acho que havia também uma posição defensiva também, mesmo porque eu acho que 
isso acompanha também...acho que todo esse grupo de modernismo sempre se 
colocou numa posição, nos anos inicias, num embate contra a arquitetura chamada 
acadêmica, dos memórias...eu fiquei sabendo que o prédio do ministério foi tombado 
antes de concluído, o que é uma atitude bastante defensiva, antes que alguém tenha 
ideia de mudar...a gente já tomba antes. 
Acho que esse espirito existia um pouco em relação ao DF, havia um desses 
decretos….não me lembro exatamente legislação, eu me lembro de ter lido, não 
saberia dizer exatamente qual é a lei. Uma lei dizendo assim, que era proibido 
modificar o plano. A primeira pergunta que me ocorria, o que é exatamente modificar 
o plano. 
Veja, você mudar um desenho de um perfil de meio fio é mudar o plano? Os limites 
são muito… 
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Na época não havia nem muito recurso, nem...e acho que até se justifica como a 
cidade foi feita, as condições eram muito precárias, eu acho que até é admirável ter se 
conseguido fazer o que se fez. Esse grau de urbanismo de meio, vamos dizer assim, 
não era muito, acho inclusive que eles nem… até o corpo do departamento de 
urbanismo, acho que ele não tinha muita ingerência sobre sobre isso. Era a divisão de 
obras da NOVACAP que fazia essa… 
{e vocês como instrutores} 
Tem uma outra coisa que eu acho que também é interessante, nos fizemos também 
estágio...não sei se todo mundo fez, mas eu pelo menos eu fiz estágio no 
departamento de urbanismo como parte desses créditos do mestrado. 
{sobre a mão de obra arquitetônica da capital na época} 
Você tinha bastante arquitetos, mas não para uma coisa assim mais detalhada, não 
havia. Nem havia cultura de demanda para esse tipo de trabalho. Brasília foi 
inovadora, e uma série de coisas assim, mas continuávamos vivendo no Brasil real.  
{Você começa a dar aulas quando?} 
Em 63. {a primeira turma é de 62?} Quando eu vim a escola já estava funcionando, 
acho que é 62. Por que até onde eu sei ela começa funcionando numas instalações aí 
do Ministério da educação e depois ela se transfere para o Campus. Na época o ICC 
não existia, ainda estava começando a...você tinha os prédios dos serviços gerais, ali 
onde tem o auditório da música, onde está o Ceplan e, você tinha a Faculdade de 
Educação, os Dois Candangos e, basicamente era isso. E o conjunto de predinhos da 
OCA do Sérgio Rodrigues, que já foram demolidos {resta um}. 
{primeira turma} 
Em geral havia jovens, mas havia um percentual muito grande de pessoas mais velhas. 
Desenhistas, ou pessoas que de alguma forma não tinham tido oportunidade de ter 
acesso a uma graduação e, que então se matriculavam.  
{dividiam as aulas das introduções com o Ida, que também tinha seus mestrandos} 
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Os dois primeiros anos, quando você falou da universidade inicial, eram dados nos 
institutos. Os três anos restantes é que eram dados na faculdade.  
Eu dava aula de… agente no fundo era pau para toda obra. Mas já dei aula de projeto, 
na área de urbanismo também...nesse momento.  
Por que haviam uma disciplinas coordenadas pelo Graeff de introdução à arquitetura, 
que eram desdobradas por vários instrutores. Me lembro de ter participado… 
{responsabilidade sobre a formação inicial dos arquitetos da cidade}  
De praticamente todos, daquele momento sim. Hoje eu encontro, quando eu cruzo 
com eles, alguns eu não reconheço….mas eles me conhecem. 
Voltei à Universidade em 77.  Uma outra realidade completamente diferente. 
{você tem as duas experiências, o que era 62 e o que você encontrou depois} 
Eram dois contextos completamente diferentes, tanto do ponto de vista institucionais 
como do ponto de vista cultural. O início da Universidade foi uma época assim 
de….mesmo assim era uma aldeia. Era uma coisa assim, você praticamente conhecia a 
universidade inteira. E, havia um contato muito grande com todas as áreas. 
Um exemplo assim do cotidiano, logo que eu vim eu morei numa….a universidade não 
tinha disponibilidade de habitação e consegui uma… não sei se você conhece aquele 
prédio do, uma prédio que fica ali na rua de serviços norte logo abaixo do Teatro, acho 
que é o prédio de Minas e Energia, e eles tinham um prédio mais baixinho de dois 
pavimentos que eles dividiram em células. Eu morei lá nesses apartamentinhos. A 
gente tomava um ônibus, ia até perto da Universidade, nós almoçávamos na 
Universidade num restaurante, a Universidade interia almoçava ali. Só que você tinha 
uma ala para os estudantes e outra para os professores. 
A universidade, inteira, das mais diversas áreas...não tinha outra opção que não fazer 
as refeições ali. O contato todo era muito próximo. 
E, você tinha coisas assim….o departamento de música todo sábado fazia concertos. A 
vida cultural da cidade era praticamente inexistente. A universidade acabava 
concentrando tudo  
20 
{sobre os professores que substituíram depois de 65} Eles recrutaram quem estava 
disponível, que aceitou… 
{por que a revolta com os substitutos?} Isso você só pode entender num contexto 
político.  O posicionamento político predominante no corpo docente, era um 
posicionamento mais à esquerda, mais crítico. Não quer dizer que fosse homogêneo 
ou isento de conflitos, tanto que quando há a crise, que é o processo que se demitem 
alguns professores, praticamente a totalidade.  Quando há a demissão uns 250 
professores se solidarizam e pedem demissão.  
Se olharmos essa tentativa de reabertura que a universidade faz é vista com maus 
olhos...eram os inimigos. Inclusive, parece que a substituição foi feita de uma forma 
muito desastrada, precária, tanto que os alunos acabam por liderar uma greve  e 
impõe a retirada desses professores (a pós graduação é interrompida) 
Houve um retorno precário da graduação a pós graduação só vai se reestabelecer 
muito depois.  
{sobre o que acontece depois com os mestrandos…} 
A maioria sai de Brasília. 
Vamos ver se eu me lembro...no instituto de artes você tinha o Lineu Castelo que foi 
para o Rio Grande do Sul; o Carlos Moura  não sei se fez carreira, tenho a impressão 
que não. O Leiva voltou para a Colombia. Do grupo de São Paulo,  A Mayumi  e o Sérgio 
não sei…  
A Mayumi, sempre teve uma atividade profissional muito intensa...em política. 
Eu continuei, mas continuei dividido, fiquei muito tempo em tempo parcial. Depois 
que me aposentei do CNPQ que eu fui.  
Tinha umas pessoas de Minas, a Philomena ficou na França, mas ficou em carreira 
acadêmcia também… 
{e esse mestrado, valeu como um diploma?} 
Praticamente não, porque a própria universidade durante muito tempo não 
reconhecia. 
O Lineu era um dos que eram vinculados ao instituto de artes, nunca foi vinculado à 
arquitetura.    
Nós eramos jovens e o nossos professores também eram relativamente jovens, eles 
tinham uns 5 ou 6 anos mais velhos que a média dos instrutores. Com a excessãode de 
alguns poucos. como o Lelé, o Graeff, o Alcides e o Oscar.  
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O Alcides tem uma papel na universidade que em certo sentido foi ofuscado pela 
presença do Oscar, e até com algumas traições do Darcy também.  O coordenador 
inicial, que forma a área de arquitetura é o Alcides, o Oscar é posterior. Pelo que eu 
sei, o Oscar inicialmente não teve muito interesse com a universidade, só depois que 
ele recativado pela ideia da universidade, e o Darcy opta por privilegiar o nome do 
Oscar em relação ao Alcides.  
O Alcides por mais significativo que fosse o Oscar era muito mais era uma figura muito 
mais conhecida.  
Do ponto de vista pedagógico, o Alcides tinha muito mais a contribuir do que o Oscar. 
Eu nasci em Alagoas, mas sai de lá muito menino, eu sou mais carioca. 
{arquitetura moderna na cidade moderna} 
Eu acho que o peso do Rio era muito grande aqui em Brasília pelo menos na faculdade. 
A maior parte dos arquitetos era de origem carioca.   
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Pessina 
Primeira parte – arquivo Pessina 1 – 46:08 
Maribel: Na verdade, senhor Pessina, eu gostaria que o senhor me contasse 
um pouco. É... como é que foi essa, essa...  como é que o senhor veio pra 
Brasília? 
Pessina: Pois é. Como começa essa coisa, né? 
Maribel: Essa história. 
Pessina: Eu vim convidado pra fazer pós-graduação e trabalhar com o prof. 
Edgar Graeff. 
Maribel: Mas, o senhor se formou onde? 
Pessina: No Rio de Janeiro. Sou formado no Rio de Janeiro. Eu tinha me 
formado em 1961. Em dezembro de 61, me formei. E vim pra Brasília em 
janeiro de 2... Em janeiro, olha?! Dia 1º de julho de 62. Fazia... 6 meses depois. 
Maribel: 6 meses depois. 
Pessina: Já tinha vindo um mês antes talvez pra acertar as condições de vir 
pra cá, de trabalho, e tal, como é que é, como é que não é. Conhecer as 
pessoas. Enfim, eu já conhecia o prof. Graeff. Ele esteve na minha escola no 
Rio a nosso convite, lá do diretório acadêmico a nosso convite. Ele passou uma 
semana nos dando aula diariamente.Tinha uma aula dele durante 6 dias, de 
segunda-feira a sábado. Ele passou lá dando aula pra escola toda, né? Era 
dada no auditório da escola, sobre teoria de arquitetura. A Tese dele que ele 
defendeu lá na escola do RS pra cátedra. Ele se tornou catedrático em Teoria 
de Arquitetura. Pois bem. Mas, enfim... eu fui convidado pra vir pra cá, vim, 
conversei, aceitei vir pra cá, voltei pro Rio e 1º de julho eu tava aqui. Bom, eu 
trabalhei então, no início, assim com os professore Edgar Graeff, José de 
Anchieta Leal, que foi quem foi me convidar no Rio que ele é do Rio também, e 
Fernando Burmeister. Éramos nós quatro, né?Que trabalhávamos na área da 
teoria de arquitetura. Isso dentro do curso tronco de Arquitetura e Urbanismo. 
O curso tronco, mais a diante, ele se separa em Instituto de Artes e Faculdade 
de Arquitetura e Urbanismo, mas são na realidade duas orientações diferentes 
aí, quea Faculdade segue uma orientação de Oscar Niemeyer e o Instituto de 
Artes do prof. Alcides da Rocha Miranda, que lidera, que era o coordenador do 
curso tronco de Arquitetura e Urbanismo logo que a gente chegou. Esse curso 
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tronco deve ter existido assim e tal, dessa maneira como estou dizendo, talvez 
uns dois anos. Quando começa então a faculdade porque a ideia qual era?! Os 
alunos de graduação, entrando pra Universidade, fariam cursos bases nos 
Institutos naquelas áreas que eles escolhessem pra ir trabalhar. Então, 
Arquitetura e Urbanismo, era esse o curso tronco. O aluno estudava no Instituto 
de Artes, estudava matérias de Arquitetura e não sei o quê e quando 
completava dois anos dessa formação básica, ele ia pra faculdade fazer mais 
três anos daquela que seria a parte profissional mesmo da carreira. Seria 
assim... Essa coisa permitiria, por exemplo, ao final de dois anos o aluno 
mudar. Não quero mais ir pra Arquitetura. Quero continuar aqui no Instituto de 
Artes e me tornar professor de desenho, me tornar fotógrafo, me tornar 
cinegrafista e por aí ia, músico. Enfim, essa coisa foi o início disso tudo. 
Nesses dois anos, eu e Fernando e, depois então, Mayumi e Geraldo Nogueira, 
e Geraldo Santana e Filomena. Mas, primeiro Fernando Burmeister e eu, 
éramos os dois, fomos os dois primeiros a fazer tese de mestrado. E gente não 
sabia nem por onde começar. Na realidade, nos ofereceram uma tese de um 
estudante americano. Olha como é que é uma tese de mestrado. Mostrando 
que era uma tese sobre Brasília inclusive. Bastante furada, sabe? A tese do tal 
estudante. Mas, enfim, a gente via o nível qual era ali, sabe? E se tratava de 
você conhecer um determinado campo de conhecimento, você não estava 
inventado tese nem nada. Você simplesmente estava, na realidade, 
demonstrando o seu conhecimento sobre uma determinada área e você fazia 
uma dissertação sobre aquilo. Era mais ou menos essa a orientação que nós 
tínhamos. Então, Fernando...  Agora, essa coisa toda foi assim: vai e não vai. 
Por exemplo: de repente, a Universidade é invadida. Eu tive material meu que 
eu tinha já fichado e estavam ali pra consulta e pra elaboração da tese, 
apreendido pela polícia que invadiu a Universidade. No dia que invadiram e 
cercaram, vieram as tropas de Minas Gerais, né? Foi logo no início, dia 9 de 
abril se eu não me engano. E esse material foi apreendido e eu nunca mais vi, 
né? Eles levaram os anais do congresso da UIAH de Havana que tratava de 
pré-fabricação justamente. 
Maribel: O senhor foi ao Congresso? 
Pessina:  Não , eu não fui. 
Maribel: A Mayumi e a Filomena foram. 
Pessina: A Mayumi foi. A Philomena foi também. E alunos, alunos mesmo de 
graduação foram também. Mas, eu não fui, nem o Fernando. O Graeff não 
deixou que nós fôssemos. Vocês são mais velhos, vão ficar aqui, vão dar 
exemplo. Enfim, não fomos. Mas, eu tinha os anais, me serviam como material 
de consulta. Imagina, um congresso da IUA que tratava do tema, me 
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interessava e muito, né? Mas, isso tudo foi embora, levado pela polícia. E todo 
o material que já tinha sido fechado, fichado também. E eu dizia, escuta: Mas, 
esse troço eu anotei aqui. Não, minha ordem é a seguinte: olha aqui tá escrito 
aqui. Olha aqui: Havana-Cuba, isso aqui é pra ser apreendido, é a ordem que 
eu tenho. Eu cheguei a dialogar com o policial. E isso me atrasou a coisa. E eu 
tive que me ater então aos livros todos, aos poucos livros que eu tinha acesso 
aqui na universidade, em francês e em espanhol talvez não tivesse nada. Era 
francês e inglês, acho que era isso. Se eu não me lembrar bem, mas acho que 
era isso. Não tinha nada em espanhol. E foi com isso que eu fiz a tese, 
fotografando a ... e me parece mais interessante essa parte onde descrevo os 
diversos sistemas pré-fabricados, que eu gostaria de ter aprofundado aquilo e 
ter deixado de lado aquela parte do tal cronograma de obra pré-fabricada que é 
uma segunda parte do trabalho. Não sei se você chegou a ver isso. 
Maribel: Sim. 
Pessina: Então, tem os desenhos, umas coisas assim. Essa, essa parte aí era 
na realidade pra elaborar um cronograma pra uma obra que seria executada 
realmente que era da São Miguel. Mas, aquilo foi sendo adiado, foi sendo 
adiado e não sei quê e não ia sair a tempo de eu cumprir o prazo entrega da 
Tese. Então, vou fazer sobre um prédio. Propus isso ao meu orientador, que 
era o Lelé. Ele achou que estava certo. Fiz o cronograma, mas ficou uma coisa 
muito artificial, né? Uma coisa que não me interessava, não. Me interessava a 
outra parte mesmo, dos sistemas todos, são sistemas muito inventivos e 
interessantes ali de pré-fabricação, sabe? Enfim, entreguei concluído o 
negócio, meio aos trancos e barrancos, né? A gente já sem muita perspectiva 
dentro da Universidade por conta da... 
Maribel: Quando o senhor entregou o seu trabalho? 
Pessina: Eu entreguei, eu entreguei com três meses de atraso se não me 
engano. 
Maribel: Então começou em 62... 
Pessina: Não foi em 62, 63, eu deveria ter entregue em julho e eu entreguei 
em setembro. 
Maribel: De 64? 
Pessina: De 64, é. Setembro de 64. E... o resultado do exame da Tese foi 
concluído pelos examinadores, acho que no início de 65. 
Maribel: Vocês tinham banca? 
Pessina: Aqui, não. 
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Maribel: É... como é que os examinadores avaliavam os trabalhos? 
Pessina:Eles receberam o trabalho pronto escrito e só. Isso aí foi assim. Os 
meus examinadores foram: o Bruno Pontarini que era um engenheiro calculista 
que trabalhou na construção de Brasília, projetou obras importantes aqui, tipo 
Rodoviária, por exemplo, rodoviária com aquelas vigas imensas, acho que o 
Bruno tem a ver com aquilo. É, o Teatro Nacional é cálculo dele, com certeza 
isso aí. E possivelmente, lá na Argélia, ele trabalhou com Oscar Niemeyer lá e 
resolveu problemas de cálculo que os franceses não tavam querendo resolver, 
não sei o quê, mas o Bruno Pontarini era desse tipo de engenheiro, entende? 
Bruno Pontarini foi um. Professor Paulo Santos que era um estudioso da 
arquitetura, arquitetura no Brasil, nossa arquitetura histórica. É importante, é 
um nome importante dessa área, era nosso professor lá do Rio de Janeiro, 
catedrático da cadeira de Arquitetura no Brasil. E o Lelé, né? Que era meu 
outro orientador. Que era o meu orientador, aliás. E, a coisa foi assim, o próprio 
contato com o Lelé tava difícil porque ele tava muito atarefado cuidando dos 
projetos da Universidade. A gente não, ele não tinha, não dispunha de muito 
tempo. Além do mais, ele ainda sofreu um acidente na estrada vindo do Rio pra 
Brasília no meio da estrada. A mulher dele ficou muito mal. Nesse meio tempo 
ele teve que se dedicar a ela lá no Sarah Kubitschek onde ela acabou sendo 
atendida. Enfim, mas conseguimos, né? Manter algum contato e tal. Diríamos 
que se não tivesse tanta coisa assim pelo caminho talvez pudéssemos ter uma 
convivência mais rica também. Mas... 
Maribel: E nesses dois anos, nesse período de 62 a 64, 65, além do trabalho 
da dissertação, o senhor trabalhava também como instrutor?! 
Pessina: Sim, o tempo todo. Eu vim, eu tinha que ser principalmente instrutor. 
O instrutor tem obrigação de fazer a tese de mestrado em dois anos. Isso aí 
era o seguinte: Se eu não fizesse, eu não teria como continuar na 
Universidade. Era uma condição pra você passar pra... 
Maribel: E a proposta era continuar? 
Pessina: Pra você passar pra, entrar como professor, professor assistente? 
Era assistente?  
Maribel: Era. 
Pessina: Acho que era assistente, o primeiro, né? 
Maribel: Auxiliar ou assistente. 
Pessina: Não, mas não tinha esse nome não. Tinha outro. 
Maribel: Acho que é assistente. 
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Pessina: Mas, enfim, o primeiro nível. Aí eu já seria obrigado a fazer o 
doutorado em três anos. Três anos, não era quatro não. 
Maribel: Aí o doutorado, a proposta seria o doutorado fora?! 
Pessina: É e teria que ser fora. Porque aqui acho que não teria condição de 
fazer aqui, né? Não teria. Mas, aí quem teve fazendo o doutorado, começou o 
doutorado foi o Leal. O Leal tinha que fazer o doutorado. Ele já era, ele era um 
cara mais graduado, era um professor mais graduado que eu e o Fernando. Eu 
e Fernando era que éramos os instrutores mesmo, sabe? Então, nós 
desdobrávamos, nossa tarefa: desdobrar as aulas que o prof. Graeff dava. 
Então tinham grupos, o Leal também, grupos menores de alunos e nós 
pegávamos, vamos dizer, a turma tinha 30 alunos, eu ficava com 10, o 
Fernando com 10 e o Leal com mais 10, entende?! E nós então discutíamos o 
teor da aula, o conteúdo da aula maior, não era aula maior, vamos chamar de 
aula maior que o prof. Graeff tinha dado pra turma inteira. Então, a coisa tava 
desdobrada dessa maneira. Isso aí, depois eu tive que... Aí, 
concomitantemente, nós começamos a ter aulas, de... olha, sociologia foi uma 
das disciplina que a gente começou ater aula. História do Brasil. Eram 
professores que vinham aqui discutir e apresentavam temas sobre a história do 
Brasil, história brasileira, política brasileira, entende? 
Maribel: Isso para o conjunto dos mestrandos? 
Pessina: Não, isso era pra... 
Maribel: Pra todos os pós-graduandos? 
Pessina: Não, nesse caso, nesse caso, dessa, dessa, dessa história, era.O 
Nelson Werneck Sodré que era um militar sim, mas era um militar que foi até 
perseguido aí pela coisa de 64. Nelson Werneck Sodré falando se, era um 
historiador, né? Então, ele vinha e nos falava sobre a história do Brasil, a mais 
interessante a mais contemporânea, né? Evidentemente com a visão de 
esquerda, né? A visão que se tinha da... Sim, veio, do Rio Grande do Sul, 
Demétrio Ribeiro. Passou uma semana aqui nos dando aula também, aí era só 
pra Arquitetura. O Paiva, professor Paiva, também veio e passou uma semana 
dando aula aqui. Então, nós tínhamos essas aulas assim, ao mesmo tempo 
que dávamos as nossas aulas aos nossos alunos e atendíamos fora de hora e 
foi assim. Mas, e aí, depois começamos eu e Fernando a ter estágio no 
CEPLAN, trabalhar com projetos dentro do CEPLAN. É... nos projetos que 
estavam sendo desenvolvidos lá dentro da Universidade pra construir os 
prédios que foram construídos, né? Eu e Fernando trabalhamos nisso. E eu 
acabei mudando. Bom, depois do prof. Graeff, eu passei a ser orientador de 
aulas de história dadas pelo prof. Leal, isso já no ano de 63. Isso é, a cada 6 
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meses a gente mudava assim de disciplina. Eu me lembro que no último 
período que tive como instrutor, eu trabalhei com o prof. Glauco Campelo. 
Auxiliando o Glauco nas aulas de projetos, de composição de arquitetura, né? 
E, que mais? Foi assim, a parte do mestrado foi conduzida dessa maneira, 
sabe? 
Maribel: Nessa época, o Lelé era o coordenador da pós-graduação? Porque 
ele aparece em alguns documentos da Universidade como coordenador da 
pós. 
Pessina: Da pós-graduação da escola de arquitetura? 
Maribel: Isso.  
Pessina: Olha, eu não diria que ele tenha sido não. Ele foi meu orientador e 
deve ter sido orientador de mais gente, sabe? Isso... Agora, porque o Lelé era, 
o Lelé. O Oscar Niemeyer era o coordenador do curso de arquitetura, ao 
mesmo tempo que era o coordenador do CEPLAN, Centro de Planejamento da 
UnB. E o curso de arquitetura, o Lelé, os professores arquitetos, que 
trabalhavam no CEPLAN, davam aula na escola de arquitetura, de projeto 
sobretudo. E o Lelé era o secretário do CEPLAN e Ítalo Campofiorito foi o 
secretário da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, Ítalo Campofiorito. Olha, a 
coisa formal assim, eu realmente não me lembro mais direito como era, sabe? 
Não me ocorre assim, o Lelé ser o coordenador de pós-graduação. Não, a pós-
graduação havia fora da, era uma coisa geral da Universidade. Tinha o 
coordenador de pós-graduação, o prof. AryonDall'Igna Rodrigues. Esse sim, 
você tinha que se corresponder com ele, se entender com ele a res... Qualquer 
coisa formal era com ele. Pra... 
Maribel: Acima das unidades? 
Pessina: Acima das unidades, é. Inicialmente, foi o professor Eron de Alencar. 
Mas, o prof. Eron de Alencar deixou num certo instante a universidade e o prof. 
AryonDall'Igna Rodrigues. Morreu há pouco tempo, tinha voltado, voltou 
também pra Universidade, ele era linguista. Mas, ele sim era coordenador de 
pós-graduação. Agora, você deve ter encontrado tese de outras áreas, né? 
Maribel: Sim. 
Pessina: Elas estão todas juntas, é? 
Maribel: Não. 
Pessina: Não, né? 
Maribel: Não, porque elas são separadas dentro da BCE por temas. 
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Pessina: Pelos temas, né? 
Maribel: Pelos temas. 
Pessina: Sei. 
Maribel: Então, não. Eu sei que elas existem. Eu encontrei um anuário que traz 
um resumo dos trabalhos apresentados na época. 
Pessina: Sei. 
Maribel:É, e quem são os alunos e, quando se tem, quem são os orientadores. 
Mas, não todos têm. O senhor tem uma ficha técnica muito completa no seu 
trabalho.  
Pessina: Ah, é? 
Maribel: Mas, não todos os trabalhos têm ficha técnica. 
Pessina: É, né? 
Maribel: Então, não sei quem orientou o quê. O que eu sei assim, 
principalmente, por algumas leituras e por algum trabalho do Andrey Schlee é 
que, por exemplo, o projeto da vila São Miguel foi repassado à pós-graduação 
por Oscar Niemeyer, é isso que eu sei, para um desenvolvimento e que alguns 
adotaram desenvolver os seus trabalhos em função dos temas relacionados... 
Pessina: É, isso aconteceu sim. Foi, o prof. Geraldo Nogueira fez isso. O 
Geraldo Santana também.  
Maribel: Com escolas. 
Pessina: Com escolas, né? 
Maribel: A Márcia também. 
Pessina: O Geraldo foi, Geraldo Nogueira foi comércio, né? A Márcia que era 
mulher dele, Márcia Nogueira Batista também. 
Maribel: Com escolas. 
Pessina: Com escolas também, né? 
Maribel: O Geraldo Santana e a Márcia trabalharam com escolas 
diferenciadas: escola parque, escola... 
Pessina:É, tem isso. É. 
Maribel: O colombiano, o Galvis... 
Pessina: O Leiva Galvis. 
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Maribel: Ele trabalhou com paisagismo? 
Pessina: Paisagismo, é. Ele foi depois trabalhar com o Burle Marx no Rio. O 
Alfonso Leiva Galvis. 
Maribel: O Fernando com o planejamento urbano porque... 
Pessina: Qual é esse? 
Maribel: O Fernando Lopes Burmeister. 
Pessina: Ah, Burmeister. 
Maribel: É, Burmeister. Porque o planejamento incluía as quatro quadras que 
formavam o conjunto. 
Pessina: É. 
Maribel: A Mayumi trabalhou com os blocos, não é? Os bloquinhos da Mayumi 
eu chamo carinhosamente de bloquinhos mesmo porque eles são... 
Pessina: É, são quadradinhos. 
Maribel:E eu acho que foram eles e o senhor que iria trabalhar com o 
planejamento. 
Pessina: Eu ia trabalhar na, é com a... Por que ali, aquilo da São Miguel foi 
uma espécie de concurso que houve entre os instrutores. Eu fiz o, eu e o 
Geraldo Santana apresentamos um projeto e enfim, foi o escolhido. E 
Fernando, Burmeister, Mayumi, Sérgio Souza Lima apresentaram outros. 
Outros devem ter apresentado também. Enfim, projetos assim bastante 
simplificada a apresentação, né? E, foi daí, que aí eles foram encarregados 
então de desenvolver os projetos, os prédios, e o urbanismo, das quadras e 
tudo mais. Aí, eu não fui trabalhar nisso aí. Fui. Então vou mexer com o 
cronograma, que na coisa da pré-fabricação propriamente dita era interessante 
eu ter contato com o cronograma, ver como é que foi desenvolvido, porque a 
pré-fabricação tem muito a ver com o aproveitamento, com a economia que se 
consegue ter reduzindo prazos e meios de fazer, sabe? Então, a elaboração de 
um cronograma busca essa coisa, né? Reaproveitamento de fôrma, 
aproveitamento da mão-de-obra, conforto dos operários que trabalham, não é? 
Enfim, economia de material, tudo isso vai aí nessa coisa e ocupação da área 
toda do canteiro de obra também. Eu não me lembro, o próprio canteiro de 
obra talvez fosse objeto de projeto também, não é? Pra instalação do canteiro, 
não é? 
Maribel: Na verdade, o senhor fala algo que eu ainda não vi em nenhum 
trabalho sobre o ICC. E eu já li vários trabalhos sobre o ICC. É, sobre a 
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descentralização de pequenos canteiros para pequenos pré-moldados, não 
para as grandes fôrmas, mas para pequenos elementos construtivos ao longo 
de todo o ICC. Isso ainda eu não tinha lido. Fiquei muito feliz e ver algo novo. 
Pessina:Tava lá, é? (Risos) 
Maribel: Tava lá. (Risos) 
Pessina:Que bom. 
Maribel:Não, eu li bastante porque o seu trabalho é um dos poucos trabalhos, 
sem tietagem, mas é necessário fazer esse parêntese, é um dos poucos 
trabalhos que hoje passaria por uma dissertação. 
Pessina:Que hoje passaria? 
Maribel: Por uma dissertação. 
Pessina:Ah, sim. 
Maribel: Que tem uma estrutura, clara. 
Pessina:Sei. 
Maribel: Que tem uma estrutura: começo, meio e fim. Que segue um 
panorama histórico. Que hoje passaria. Hoje com internet, com Google, com 
todo um universo a nossa disposição. Ainda assim, seria um trabalho possível. 
Pessina:Sei. 
Maribel:Em 40 anos, 50 anos depois. 
Pessina:40 anos, é. 
Maribel: É. Então, isso. 
Pessina: 50 anos. 
Maribel: 50, 50 anos depois. 
Pessina: Isso mesmo. 
Maribel: Então, essa ideia do pioneirismo que eu falava com a Philomena. A 
Philomena ainda é referência na questão ambiental de Brasília. 
Pessina: Olha só. Que bom. 
Maribel: Então, é um trabalho muito interessante. E esses trabalhos ou ficaram 




Maribel: Porque, na verdade, a UnB torna-se pioneira. Que na psicologia, na 
física, nas outras áreas isso era comum? Era comum, mas nós na arquitetura 
trabalhamos muito pra nos formar, nos titular um pouco mais. 
Pessina:Sei. 
Maribel:Não é? E realmente, a Universidade foi pioneira nisso. Então, isso é 
um tema que muito me interessa. Há um contexto histórico muito particular. Há 
um contexto político excepcionalmente particular. O seu trabalho pode não ser 
um trabalho cubano como pensava a polícia secreta. 
Pessina:(Risos.) 
Maribel:Mas, deixa claro e impregnado todo um ideal. Tá muito claro e 
evidente. O seu trabalho não diz nada de socialista, mas é claro e evidente, 
né? Tá muito claro. Não é preciso ser muito esperto pra ler o que o senhor está 
escrevendo, não é? Sobre essa influência de como transformar a sociedade a 
partir da arquitetura.  
Pessina:Sei. Que era o... 
Maribel:Era o ideal. 
Pessina: Era o que se pensava. 
Maribel:Era o ideal. Era o ideal. Foi um sonho. 
Pessina: É foi,foi mesmo. 
Maribel: Não é? 
Pessina: Mas, acho que valeu a pena, sabe? O sonho? Porque não se 
conseguiu muita coisa através disso aí. Os exemplos ficaram. O Reidy lá no 
Rio de Janeiro com os conjuntos habitacionais dele láde Pedregulho, da 
Gávea, né? Pedregulho sobretudo. 
Maribel:Não só isso. Eu acho que muita coisa. Eu acho que há toda uma 
influência nossa até agora, não é? Eu fui coordenadora do curso e eu discuti 
muito isso com os meus alunos quando eles queriam modernizar o curso, não 
sei o quê. Eu disse: Olha, nós temos 50 anos de tradição. Os nossos 
arquitetos, eles saem pra rua com uma formação preponderantemente de 
projeto e de tecnologia. Agora, a Teoria está voltando pra área. Mas, esse é o 
nosso arquiteto.  
Pessina:Sei. 
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Maribel: Essa é a cara do nosso arquiteto, não é? Nós não vamos mudar de 
uma hora pra outra. Por mais que jovens são jovens. Eles gostam inovar. 
Então, há algumas coisas interessantes nesse aspecto. 
Pessina: Não, não. 
Maribel: Mas... Desculpe, vou lhe interromper. Voltando... Bom, e aí quando o 
senhor entregou o seu trabalho, foi aprovado, ainda não foi a época da 
demissão? Ainda era antes disso? 
Pessina: Não, não. Foi 6 meses acho antes. Aí, o próprio CEPLAN, o Instituto , 
o Instituto da... A Faculdade de Arquitetura e Urbanismo diante do resultado da
Tese propõe que, vem um comunicado do Aryon justamente, do coordenador
de pós-graduação pra mim, outro pra Escola e tal, dizendo que diante disso a
Escola propõe a minha contratação como professor e tal e faz uma defesa, não
é? Do porquê que tá propondo aquela... breve, né? Uma coisa num ofício, num
papel ofício, mas faz. E eu sou contratado então como professor. Aí, você fala
que é auxiliar, né? O primeiro nível. Era assim: Assistente, Professor
Assistente, Professor Associado e Professor Titular. Era isso. Eram essas
quatro: Assistente, Professor Assistente, Professor Associado e Titular. Titular
é só... Naquele tempo não se pensava fazer como era aqui. A Universidade
tava criando os seus próprios padrões, entende? Ela, ela era uma... Não era
uma coisa federal assim. Ela era, era do governo. Mas, por exemplo, nós não
tínhamos, nós éramos todos regidos pela consolidação das leis do trabalho.
Não tinha ninguém com coisa permanente, como é o funcionamento das
escolas hoje, né?
Maribel:Como é o próprio funcionamento da UnB hoje? 
Pessina: Como é o próprio funcionamento da UnB hoje. Enfim, era uma 
fundação. Tinha recursos, evidentemente, tinha dotação orçamentária, né? 
Também. Mas, tinha um patrimônio muito grande pra desenvolver seus 
projetos e construir o seu campus, essa coisa. Ela vem fazendo ao longo do 
tempo, né? Vão surgindo os prédios lá. Vai, vão vendendo patrimônio. Na Asa 
Norte tá cheio de, as quadras lá que pertencem à UnB. Que volta e meia se 
constrói um prédio. É uma pena que os prédios que são construídos sem 
projetos dos professores da UnB, que deviam ser feitos lá! Na Escola e não 
são. É pela especulação imobiliária. Isso é que é. Não sei se é o melhor 
caminho, sabe? Talvez fosse: você fazia o projeto e tá aqui o projeto e oferecia 
pra quem quisesse construir. Construir tantos e entregue tantos apartamentos 
pra UnB, tá certo. E o resto, pede pra ter lucro. Isso seria possível. Acho eu, 
sabe? E não entregar o troço. Projetem o que vocês quiserem aí que tá bom. 
Que tá acontecendo isso.  
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Bom, outra coisa. Uma coisa que eu queria frisar é o seguinte: eu e o Fernando 
Burmeister fotografamos aquelas construções todas pré-fabricadas lá você viu? 
Esses filmes sumiram. Não sei onde foram parar, entende? As poucas 
fotografias que tem são essas que eu tenho ainda, que eu botei lá na Tese e 
mais algumas que eu mandei lá pra Universidade, pro livro que estão fazendo 
lá sobre o CEPLAN, a história do CEPLAN lá. A professora Neusa Cavalcante, 
né? E os negativos mesmo assim, eu não sei onde é que estão. Né, os 
negativos e esses negativos devem ter sido, nem todos foram ampliados, né? 
Mas, a gente fazia uma fichazinha com uma foto pequenininha assim. 
Botávamos ali e dizíamos o que que era. Cada foto daquela, das que 
interessavam, entende? Isso aí tudo a gente fez. Não sei. Isso sumiu. Os 
próprios negativos sumiram. Mas, eu e Fernando, nós fazíamos juntos essas 
fotos. Ou ele ia, ou eu ia fotografar. Passávamos o dia assim. A máquina ou 
tava com ele ou tava comigo, sabe? Conseguimos verba da coordenação de 
pós-graduação pra comprar os filmes e revelar. Mas, foi mais ou menos isso, 
viu? 
Maribel:E aí? 
Pessina: Aí, fiquei 6 meses como eu te falei. Março até outubro. Outubro a 
gente saiu. A crise foi séria, né? Já, já ali, a gente já tava sem perspectiva 
nenhuma. Quando eu... Depois de 64, quando começaram as prisões dos 
professores, foram logo de cara 9 demitidos. Presos, depois 9 demitidos. Quem 
demitiu foi até o Zeferino Vaz. Que depois ficou também, teve que ir embora 
porque ele tentou segurar a Universidade de Brasília, não conseguiu. 
Mandaram ele embora. Ele pegou, foi pra Campinas e fundou a UNICAMP. A 
UNICAMP tá como tá hoje, foi obra de Zeferino Vaz, olha só. E ele saiu daqui 
da Universidade de Brasília, sem. Vamos dizer, derrotado, sem poder levar 
adiante a coisa. Agora, sacrificou alguns professores. Por conta disso, ele 
entregou alguns professores. Não, não, não teve condição de resistir. Teve que 
demitir. E, provavelmente, ele já sabia que ao fazer isso, dali pra frente, iam 
fazer tantas exigências em cima que ele não ia conseguir fazer mais. Ele teve 
que sair, né? Aí, entrou um reitor que, realmente, ele fez tudo que foi pedido a 
ele, ele fez. De demitir professor.  Mas, foi demitido por quê? Não, porque eles 
foram presos na W3. Olha só! Três professores: Cordeiro, lá do RS. O prof. 
Cordeiro era um da área de Biologia, importante ele. E mais dois. Então, essa 
coisa aconteceu, como é que foi? Não sei se foi o Cordeiro, o professor 
Cordeiro que provocou. Quando houve essa demissão, nós pedimos demissão. 
Tinha uma condição que foi reservada aí pela comissão de. Havia uma 
comissão de coordenadores dos cursos, né? Que se juntaram pra tentar 
segurar a Universidade de Brasília, se opor a, reivindicar coisas junto à 
Reitoria, né? Eram nomes de peso, né? Pompeu de Souza, professor da área 
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de jornalismo. Roberto Salmeron, físico. É! Não sei se Cláudio Santoro tava, da 
Música. Mas, enfim, era, tinha mais, o .... 
Maribel:Todos os coordenadores assinaram. Pelo menos, isso consta.... 
Pessina: Eduardo Galvão. 
Maribel: Isso consta no livro do Salmeron. 
Pessina:É, tá, tá lá. É, exatamente.  
Maribel:Hum, rum. 
Pessina: Mas, levaram assim: Olha, se demitir mais algum, nós vamos pedir 
demissão. E ele demitiu. Aí, a gente saiu. Mas, não se aguentava. A gente não 
aguentava mais. Já tava... A polícia inclusive abusando da gente, sabe? Se nós 
tivéssemos um grupo conversando assim no meio da na rua, no meio do 
estacionamento. Estacionamento é coisa grande, né? Entrava um carro da 
polícia e vinha na nossa direção. Então, nós tínhamos que sair, abrir pro cara, 
passava no meio. Provocação mesmo, né? Esse tipo de coisa é insuportável, 
né? Dá logo vontade de você dar uma pedrada no carro e partir pra ignorância, 
mas você tem que se segurar, né? Tem que ter um pouquinho mais de juízo, 
eu acho. 
Maribel:Tem. (Risos) Quantos anos você tinha nessa época? 
Pessina: (Risos) Eu devia ter, nessa época... Eu sou de 35, né? 30 anos. 31 
anos, 32, né?. 
Maribel: É. 
Pessina: Ainda dá pra esquentar a cabeça. 
Maribel: (Risos) E depois disso?Você continua aqui em Brasília? 
Pessina: Não. Não, saí e continuei em Brasília, sim. Eu voltei pro Rio. Foi 18 
de outubro. Interessante que eu morei no... A nossa demissão foi no dia 18 de 
outubro. Eu morei no Rio numa rua chamada 18 de outubro que eu nunca 
soube o que que, eu morei durante 20 anos nessa rua, nunca soube o que 
significava essa data. (Risos) Agora, pra mim tem sentido. (Risos) Mas, voltei 
pro Rio e, tentando, pensando em voltar. É. A minha mulher tava esperando a 
minha filha. Ela nasceu em dezembro. Como é que foi, pô? Eu voltei pro Rio. E 
lá no Rio não tinha. É, foi isso. Eu fui e voltei. Eu tô dizendo que eu estou 
fazendo confusão. Mas, tem tantos anos, né? Porque eu fui atrás de, mesmo 
pra ver as condições de trabalho no Rio e não tinha. O Rio tava assim, 200 
arquitetos desempregados. Foi a coisa, que lá no IAB, os nossos colegas 
tavam dizendo. Fui a reuniões no IAB, encontrei o pessoal todo e tal. Mas, olha 
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tá muito ruim o trabalho aqui e tal. Pois, bom. Em Brasília, eu já tinha uma 
casa, tava morando num apartamento, aqui na 305. É. Minha filha tava. Não, 
eu já tinha uma filha, perdão. É isso mesmo. Ela tava com um ano de idade. 
Ela nasceu em 64. Isso aí foi em 65. Passei dois meses lá. E nada de arranjar 
um emprego, uma coisa que valesse a pena, sabe? Olha, eu volto pra Brasília 
e vamos esperar tempos melhores, não é? Ficar atento. Qualquer coisa, eu 
volto pro Rio. Só que eu cheguei aqui e no dia seguinte eu tava trabalhando, 
entende? Aí, foi muito, muito. Inclusive, gente veio me convidar pra voltar pra 
Universidade. Eu não quis, eu disse que não. O cara me ameaçou até, pô. 
Você vai ver, vai pagar as consequências. Vai ver as consequências disso. 
Essa recusa vai. Eu falei: olha, eu quero que se dane. Tchau e benção! O cara 
foi embora lá de casa. Mas, aí, entrou um amigo meu e me ofereceu um 
trabalho, um trabalho. Aí, fui ficando, fui ficando. Nasceu mais um filho, mais 
outro filho. Aí, você vai criando raízes, sabe? Porque já a menina já tá na 
escola. Aí, eu fiz concurso pro BNH. E passei e entrei pro BNH aqui em Brasília 
já. O concurso, eu já fiz esse concurso de olho. Pô, eu faço esse concurso e na 
primeira oportunidade eu vou pro Rio de Janeiro trabalhar no BNH, no Rio de 
Janeiro. Mas, acabei ficando aqui. (Risos) 
Maribel:Sempre pensando em voltar. 
Pessina: Sempre pensando em voltar. Até que eu falei: Olha, quer saber de 
uma coisa, minha cidade mesmo é Brasília. Então, tirar isso da cabeça, sabe? 
Maribel:Vou passear. (Risos) 
Pessina: Então, ficamos aqui e os meninos adoram Brasília. Mas, adoram 
mesmo, sabe? Enfim... 
Maribel:E aí, voltou pra Universidade quando? 
Pessina: Voltei lá pra... Já na, quando Cristovam Buarque era o reitor, eu 
recebi uma carta propondo, se eu tava de acordo com os procedimentos. É... 
que a Universidade tava, tava promovendo pra reintegração dos professores. 
Eu não, não respondi logo não. Passei um ano com essa carta sem responder. 
Mas, aí comecei a ver os meus colegas todos voltando, sabe?Todos voltando. 
Aí, porra. Então, um ano depois, eu respondi afirmativamente e fui reintegrado. 
Foi aí. Isso foi em 88. Foi a anistia concedida pela... Não foi nem pela 
Constituinte, não. Foi pela convocação da Constituinte. Você já viu como é que 
foi esse troço? 
Maribel:Não. 
Pessina: Convocava a Constituinte, um troço lá. E no segundo concedia 
anistia tal, assim, assim, assim, assado. Dois artigos. A coisa de convocação 
36 
da Constituinte. E foi por conta disso é que eu fui reintegrado. Depois, a 
Constituição garantiu essa reintegração e os direitos das pessoas que tinham 
sido perseguidas por algum motivo, né? Perseguidas politicamente, né? 
Maribel:Hum, rum. 
Pessina: Isso aí, já. Eu voltei em 91. Foi em 91. 91, 92. Bom, saí em 93. Saí 
em 93. O... Trabalhei com o professor Frank Svensson. Frank Svensson eu já 
conhecia há muitos anos, né? Eu reencontrei ele na Universidade. Ele precisou 
de um vice-diretor da escola, o Franklin era o diretor. O vice-diretor tinha 
pedido aposentadoria, tinha saído. Ele tava, não tinha vice-diretor.  Bom, 
precisamos arranjar um vice-diretor, quem é o mais velho daqui? (Risos) Era 
eu. Por causa do meu tempo de entrada na Universidade, foi em 62. 
Maribel:Claro. Certamente, era o mais velho. (Risos) 
Pessina: E era mais velho do que eu ainda, era o Elvin. O Elvin saiu. Assim 
que eu entrei, ele saiu. Então, eu fui o vice diretor do Frank Svensson. Até me 
aposentar e sair de lá. Agora, eu me afastei das atividades todas por conta da 
minha visão, sabe? A minha visão, eu tô com uma degeneração macular. 
Então, não podia mais. Tentei dar aula um tempo. Voltei ainda dando aula na 
Universidade durante uns... uns três contratos desses de tempo parcial, sabe? 
De, de... 
Maribel:Temporário. 
Pessina:É, temporário. Temporário. Foi, foi isso mesmo. Uns três semestres, 
eu dei aula lá. E... Mas, não pude continuar porque eu já não tava mais. Eu não 
consigo mais hoje ler uma planta, entende? A planta pra mim é um desastre. 
Olhar, entender uma planta. Eu vou pedaço por pedaço. Não tenho condição 
de ver o geral. É muito enjoado isso.  
Maribel:Hum, rum. 
Pessina: Então, essa coisa tá descartada. Parei de projetar. Foi trabalhar 
comigo um amigo nosso, um cara de quem eu me tornei muito amigo, que foi o 
Marcílio, Marcílio Mendes Ferreira. O Marcílio, quando... O BNH acabou em 86. 
E nós fomos absorvidos pela Caixa Econômica e o Marcílio foi de uma 
gentileza assim. Chegando lá na Caixa Econômica, ele logo me puxou pra 
trabalhar com ele, não sei o quê.  Nos projetos que ele. Ele fez muitos projetos 
na Caixa, me convidou pra. Nós fizemos projetos juntos, numa superquadra na 
Asa Norte. E, eu reassumindo. Quando eu reassumi na Universidade, logo 
depois houve um, precisávamos contratar professores, esse, desses... 
Maribel:Se chamam substitutos. 
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Pessina: É, substituto. Esse professor substituto. Chamei o Marcílio. O Marcílio 
apresentou seu, seu. Só que junto com ele apresentou. Ele só tinha, ele tem 
muitos projetos, entende? Tinha uma professora que tinha doutorado na 
Inglaterra. Apresentou também o currículo dela. Então, ela ganhava por causa 
do doutorado. Em termos acadêmicos, você não tem como, como...  
Segunda parte 02:21 
Pessina: Assim... o Érico... Era uma vaga só. O Érico Weidler conseguiu duas 
vagas pra botar a moça, a Raquel Blumenschein.  
Maribel: A Raquel. 
Pessina: Raquel. E o Marcílio. Então, entraram os dois como substitutos e ele 
ficou lá na universidade. Foi ótimo pra universidade e pra ele também. Sabe?! 
Maribel: Eu tive o prazer de conviver com ele algum tempo também. 
Pessina: Você teve? 
Maribel: Ah! Deu tempo. Deu tempo. Era excelente! Excelente!!! A gente se 
encontrava muito quando eu morava na Asa Sul, no Pão de Açúcar da Asa Sul.  
Pessina: Sei. Sei. 
Maribel: Um dia até meu filho olhou pra ele. Ele disse: Eu sou colega da sua 
mãe, sou professor lá na UnB. E o meu filho pequeno olhou pra ele e disse 
assim: Se você é professor, então me diz quanto é 2 + 2?! (Risos)O Marcílio 
olhou pra ele e disse: Hum! Pergunta difícil! (Gargalhadas) 
Pessina:Mas, o Marcílio, sabe? Foi o cara com quem eu consegui fazer 
alguma coisa porque ele fazia no computador, as coisas que eu dizia: Não, 
Marcílio, tantos metros pra lá, tantos pra cá, isso assim, assim, pra cima. Ele ia 
desenhando, eu ia vendo, né?! Conseguia acompanhar a coisa. Mas, ele 
botando no computador a coisa. Eu fazer um risco pra sair alguma coisa assim, 
negativo! Enfim, eu ainda consegui. Mas, aí foi só bobagem, né? Pequenas 
coisas só. Uma reforma ali, uma cama de meu neto e não sei mais o quê. 
Coisas assim. Não fiz mais nada. O resto que eu consigo é ler com o auxílio 
dessa lente, tá vendo? E esse óculos aqui que também é de leitura. Então, com 
isso aqui eu resolvo meu problema de leitura. 
Maribel: De leitura. Claro. Ah! Mas, é uma linda história. Sem dúvida, uma 
linda história. Eu espero conseguir juntar porque na verdade eu tô agora 
juntando os pedacinhos pra montar essa história. Porque,é... Eu acho que 
agora já não é mais o que interessa o que eu penso porque o que me 
interessava era o que você pensava.... 
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Terceira parte 20:31 
Pessina: O Lelé era que coordenava isso aí. Ele dava... O Lelé é um grande 
construtor, não é? Então, o que ele dizia sobre as construções, sobre projetos, 
sobre essa coisa, valia tudo, né? Mas, eletricidade e hidráulica e concreto eram 
dados por casas especializadas. Mas, porra! Tavam dando coisas tão fora do 
que a gente queria, não é? Que, o aluno não precisa disso. Não tem que ter 
conhecimento desse jeito, aprofundado dessa maneira. Tem que ser de outra 
maneira. Como é que a gente faz?! Vamos assumir! Entende? Foi assim. 
Então, o engenheiro que dava hidráulica e dava elétrica, esse aí, dispensamos. 
E ficou assim: a Mayumi com a eletricidade, eu com a hidráulica, o Lucio já 
fazia, já era concreto armado mesmo. Mas, ele já entendendo perfeitamente o 
que que precisava passar pro estudante de concreto armado. Entende? E o 
Lelé juntando essas coisas todas, técnicas de construção. A disciplina, será 
que era essa?! Talvez você consiga ver lá o nome da. Eu tenho aí no 
mestrado, na minha carta. Acho que tá anexa ao... 
Maribel:Ah! Tem que olhar. 
Pessina: Deve ter a... Mas, o que a? Então... Mayumi foi se aprofundar em 
eletricidade. Eu em hidráulica,pra ver, pra gente começar a dar aula pros caras 
de acordo com aquilo que a gente achava que um arquiteto precisava aprender 
de hidráulica, de elétrica, de concreto armado e de construção. Isso aí foi, foi 
interessante isso aí que a gente fez, sabe? 
Maribel:E uma última curiosidade. O seu mestrado? 
Pessina: Anh? 
Maribel:Além do prazer desse tempo, lhe valeu alguma vez? Pra alguma 
coisa? 
Pessina:Depois, não, não é? Ah, sim! Eu, eu apresentei a tese no BNH. O, do 
mestrado. Não pediam originalidade. Tinha que ter uma tese, entende? 
Maribel:Ah, para o concurso. 
Pessina: Para o concurso, é? Eu disse que que eu posso aproveitar disso aqui 
pra apresentar no concurso do BNH? Então, fiz uma tese lá sobre pré-
fabricação. Fiz uma introdução, mostrando os problemas do Brasil, de 
construção justamente podiam ser enfrentados com a pré-fabricação, não é? 
Colocando certas situações que a pré-fabricação se adequava aos programas 
do BNH e por aí afora. E botei a tese lá. E foi aprovada, não é? Mas, só serviu 
pra isso. Pra outra coisa, não. Quer dizer, na minha, na minha. No meu 
trabalho, isso aí nem sei te dizer porque eu trabalhei em projetos de pré-
fabricados lá no CEPLAN, entende? 
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Maribel:Claro. 
Pessina: O que que foi uma coisa e a outra? Eu sei que a gente fica com outra 
mentalidade pra projetar, sabe? Você... Pré-fabricação, você pensar numa 
peça, entende? É gozado. E, como o Lelé faz, né? O Lelé fazia. Ele não só 
resolvia o problema dos espaços arquitetônicos. Depois, como fazer esse 
troço? como é que eu faço? como é que eu disformo? como é que eu escoro 
essa viga? O que que eu vou, posso economizarem? Se não escorar nada, por 
exemplo, entende? E, assim, né? As coisas deles eram sempre assim. Ele 
sempre se preocupava como fazer.  Como é que faz? Tem muita coisa que o 
cara detalha e depois pra executar? Como é que faz? 
Maribel: Como é que faz?! 
Pessina: É brabo! Eu, por exemplo, trabalhei numa obra. Logo que eu saí da 
Universidade fui trabalhar numa construtora. Num certo momento, eu era, no 
canteiro de obra, lá da 408 Norte se eu não me engano. Eu é que dava. (risos) 
Ensinava aos carpinteiros as fôrmas da escada, de uma escada que o Milton 
Ramos tinha detalhado, entende? Tal. Então, o detalhe toda legal. E a fôrma?! 
Como é que é? Fui eu fazer a fôrma com os caras. Orientar os carpinteiros 
todos. Até que saíram todas direitas, depois. Então, esse tipo de coisa, eu acho 
que essa formação lá no CEPLAN foi muito útil, sabe? 
Maribel:O senhor lembra? Será que o senhor lembra, de algum nome, de 
algum aluno desse período específico do curso tronco? 
Pessina: De algum aluno? 
Maribel:Isso. Aluno da graduação que foi seu aluno. 
Pessina: Lembro. Lembro. Bom, olha um, o Jayme Gulobov foi, né?! Foi 
depois professor lá da UnB. Você conheceu o Frank? 
Maribel:Não, não. Não cheguei a conhecer, mas conheço o trabalho dele. 
Pessina: O Fabrício Pedrosa, o Fabrício Pedrosa, não me lembro, não tive 
muito contato com ele, não. Mas, tem o Luís Marçal que hoje tá lá na 
Paraíba.Cydno Silveira tá no Rio de Janeiro. Tinha o Osvaldo Cintra de 
Carvalho, vulgo Birunga. Birunga que tá. Birunga já morreu até. Mas, trabalhou 
depois. Nós tivemos aliás, escritório juntos, sabe? Tivemos escritório num certo 
momento aí. Depois, quando eles se formaram esses: Luís de Marçal, Cydno 
Silveira, o Birunga, Salviano Cavalcante, Salviano Borges, mora aqui em 
Brasília; Elvin Dubugras, Edgar Graeff, Fernando Burmeister, eu e Oscar 
Kneipp. Oscar Kneipp, você conheceu ou não?! 
Maribel:Não, não conheci. 
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Pessina: Não, né? Então, nós tivemos um escritório juntos. Esses, 
essesprimeiros aí que eu citei, tinham sido nossos alunos. Você queria 
conhecer? Conversar com um deles? 
Maribel:Claro. 
Pessina: Eu acho que seria o Cydno. Mas, lá no Rio de Janeiro. 
Maribel:Hum, rum. Provavelmente, eu terei que ir. 
Pessina: Eu tenho o telefone dele. 
Maribel:Hã! rã. Vou ter que ir pro Rio de Janeiro, certamente. 
Pessina: É? 
Maribel:É. Conversar com alguns por lá. Eu ainda quero organizar.Queeu 
gostaria de ver o que que... O que que esses primeiros arquitetos formados 
pela FAU-UnB construíram? 
Pessina: Esses primeiros arquitetos? 
Maribel:É. Eu gostaria muito. Tenho muita curiosidade pra ver que tipo de 
arquitetura fizeram esses arquitetos. Será que... A minha pergunta é: Será que 
essa arquitetura tão forte, tão marcante da UnB, ela deu frutos? 
Pessina:Sei, se ela reproduziu, né? 
Maribel:Hã! Rã! 
Pessina: Olha aqui em Brasília, você tem a Embaixada da Síria, sabe? Que foi 
projeto do Birunga justamente. 
Maribel:Ah! 
Pessina: Nesse, quando nós estávamos nesse escritório. Nosso escritório era 
uma espécie de cooperativa. Cada um fazia. Se você arranjasse um projeto, 
você podia chamar qualquer um outro pra trabalhar com você ou todo o 
escritório dependendo do tamanho do projeto. Ou quem tivesse interessado se 
fosse o caso. Mas, então, o Birunga fez esse troço, o projeto da Embaixada de, 
de, da Síria. O Salviano Cavalcante. O Horácio irmão dele. Uma casa muito 
interessante ali no Lago. Eu já nem sei dizer onde é exatamente. E parece que 
hoje ela não é mais visível do lado de fora. Tá cercada de vegetação. Você não 
vê ela dentro. Mas, tem o projeto do Salviano, de uma casa muito boa também. 
No Lago, na entrada, se eu não me engano, da península dos Ministros ali. 
Antiga, chamada, né? Península dos Ministros. 
Maribel:Sim. 
Pessina:Você sabe onde é que é, né? 
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Maribel:Sim. Na 12. Hã! Rã! 
Pessina:A Embaixada da Síria seria, foi o projeto maior desses assim que eu 
me lembre, sabe? O Cydno fez coisas, mas lá na Paraíba. Eu não conheço as 
coisas que ele fez lá, sabe? 





Pessina: C-Y-D-N-O. Cydno. 
Maribel:Ah! Nossa! Tá. 
Pessina: Cydno Silveira. Cydno da Silveira, eu acho. Tem o da. 
Maribel:Hum, rum. 
Pessina: O pai dele foi deputado. O Cydno aliás, veio morar, veio com a 
família. O pai veio com a família, teve 9 filhos, não sei quantos. Ele era 
deputado federal. Quer dizer quando Brasília foi inaugurada, veio pra cá com a 
família toda. Teve que morar em 2 apartamentos, assim um na frente do outro 
porque não cabia, né? (Tosse) Eu tô querendo me lembrar de mais gente. Teve 
o José Paulo de Bem. Ah! Tem o José Paulo de Bem e do Eduardo Mendonça.
Mas, o Eduardo já era, já era... pois, tinha sido professor. O Eduardo
Mendonça era como o José Leal, ele era Assistente já, não era instrutor. O
José Paulo de Bem era aluno nosso. Os dois fizeram o projeto ali daquele Pátio
Brasil. O Pátio Brasil é do Eduardo Mendonça e desse, desse José Paulo de
Bem. O prédio que fica na esquina tá todo mudado também. O Pátio Brasil
parece que tá todo mudado. Enfim, e foi aumentado, não foi bem construído. O
Jose Paulo de Bem também já morreu. Ele foi pro Rio de Janeiro. Sei que, há
pouco tempo, tive notícia que ele tinha morrido. Mas, não tô lembrado assim,
não.
Maribel:A, a, esse...A, a Philomena me colocou alguns nomes. Vamos ver: O 
José Paulo de Bem, o Birunga, o Riper. 
Pessina: Ah! O Riper, tá. 
Maribel:Tá? O... 
Pessina: Mas, o Riper não seguiu arquitetura, não. O Riper ficou... Porque na 
realidade foi isso. Foi o Instituto de Artes e a Escola de, a Faculdade de 
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Arquitetura. O curso tronco, esses primeiros dois anos passaram a ser feitos 
dentro do Instituto de Artes, entende? O aluno entrava pro Instituto de Artes, 
cursava desenho, cursava um bocado de coisa lá e depois é que ele entrava 
pra Escola de Arquitetura. Mas, isso durou até a gente saído de lá. 
Maribel:Claro. Foi só esse período curtíssimo. 
Pessina: Foi ao contrário, separado isso aí. Não teve mais. 
Maribel:O Salviano você já falou e o Jaime Golubov.  
Pessina:O Jaime tá também? 
Maribel: Hã! Rã! 
Pessina: Tinha o Salviano. Mas, tinha o irmão dele, o Horácio. Que era 
talentoso esse Horácio. Mas, o Horácio ficou mal da cabeça. Dizendo as coisas 
e... o Horácio. 
Maribel: Ah!  
Pessina: Hein? 
Maribel:Tem um outro que eu acho que ainda eu consigo pegar ele. O 
Armando Andrade Pinto. 
Pessina: Armando Andrade Pinto. Instrutor também. Mas, olha eu acho que 
ele tá é. Você vai pegar, mas... Você viu? Ele tinha tese lá? 
Maribel:Tinha.  
Pessina: Tinha, né? 
Maribel:Valores Arquitetônicos. Uma tese teórica.  
Pessina:É, bem teórica, né? 
Maribel: Hum, rum. 
Pessina:Armando. Eu não sei como é que tá a cabeça do Armando. Você não 
pode. Você.... Taí, mora ali na 304 Sul. Eu nunca mais vi o Armando, sabe? 
Eu, eu, Rosa diz assim pra mim: A gente precisa procurar. Mas, procurar e falar 
o quê. Ele não tá reconhecendo a gente.
Maribel:Ah!
Pessina:É a notícia que a gente tem, sabe?
Maribel:Hum, rum.
Pessina:E ele tem déficit com um dos filhos dele e com um secretário, uma 
coisa assim, entende? 
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Maribel:Tá. Então... 
Pessina: Você pode tentar. Eu posso. Não te garanto nada não. Mas, tentar 
saber dele mais. Talvez seja possível.  
Maribel:Alguns outros nomes que aparecem em outros trabalhos são o 
Armando de Holanda Cavalcante. 
Pessina:Ele morreu. 
Maribel: Já morreu? 
Pessina:Morreu. 
Maribel:Mas, ele era instrutor também? 
Pessina:Também. 
Maribel:Mas, esse também não consegui achar o trabalho dele. 
Pessina:É,Armando. Porque... eles foram entrando assim... Eu e o Fernando, 
nós éramos os únicos de 62, entende? Depois, chegaram os de 63. E em 64, 
chegaram outros, eu acho. 
Maribel:Então, não deu tempo pra concluir... 
Pessina:Eu tenho impressão que o Armando chegou em 63, eu não tenho 
certeza. O armando Holanda. O Holanda era... O Armando Holanda era uma 
promessa muito...  
Maribel:Ah! Universidade. 
Pessina:Extremamente talentoso. 
Maribel:A Universidade Federal de Pernambuco. Ele é de Pernambuco. 
Pessina:É. Ele é pernambucano.   
Maribel:Bom, ele tem um parque com o nome dele lá. 
Pessina:Tem o parque dos Guararapes. E ele projetou equipamentos. 
Equipamento comunitário assim lá do parque, sabe? Pavilhões, com banheiros, 
com bares, umas coisas assim pra serem construídas lá dentro. Ele me 
mandou até o livro. Eu devo ter aí. 
Maribel:É. E a Universidade fez um resgate histórico muito bonito e criou um 
grupo de pesquisa pra levantar toda a obra dele. 
Pessina:Do Armando, né? 
Maribel:E divulgar. O que é muito bom. A Maria Clementina da Silva Duarte? 
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Pessina: Tá morando em São Paulo. 
Maribel:Mas, que foi trabalhar com joias. Mas, eu acho que ela chegou depois 
também e não deve ter dado tempo. 
Pessina:Ela chegou acho junto com o Armando. 
Maribel:Ah... 
Pessina:Eu tenho impressão. 
Maribel:E o William Abdalla? 
Pessina:O William Abdalla deve tá em Belo Horizonte. 
Maribel:Ele é professor lá na católica, mas também não, não achei o trabalho 
dele. O único que eu não achei o trabalho, mas eu sei que existe é o Fernando 
Lopes Burmeister. Esse, esse eu vou ter que. Não sei. 
Pessina:Tem o Carlos Moura tem aí, tá aí também, né? 
Maribel:O Carlos Moura não. Quem é o Carlos... 
Pessina:Tem o Alfonso Leiva, né? o Galvis tá aí, né? 
Maribel:Leiva. Hã, rã. É. 
Pessina:Tem o trabalho dele lá também. 
Maribel:Tem. O Galvis tem. O Carlos Moura não. Nem, não tinha aparecido 
esse nome pra mim ainda. 
Pessina:Não, né? O Carlos Moura era do Rio Grande do Sul. 
Maribel:E ele era instrutor? 
Pessina: Era instrutor também. Tinha o Lineu, Lineu. Como era o nome? 
Maribel: Castelo. 
Pessina: Lineu Castelo, né? 
Maribel:Ele foi meu colega lá no trabalho. 
Pessina: Tá aí também o Lineu?  
Maribel: Mas, o Lineu... 
Pessina: Da área de Teoria. 
Maribel:Pro IDA, né? Eu acho que ele foi... 
Pessina:Foi pro IDA? É possível. 
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Maribel: Vou ter que ligar pro Lineu pra ver. Lineu Castelo. E eu acho que 
esses são os nomes. Dentro dos arquitetos pioneiros o que que eu tenho? O 
Oscar Niemeyer como coordenador geral; O Alcides da Rocha Miranda no ICA; 
O Graeff na Teoria e História; O Ítalo Campofiorito como secretário executivo. 
Pessina: Do curso da faculdade, né? 
Maribel: Hã, rã. Ah, o Lelé como Tecnologia, CEPLAN e pós-graduação, ele 
aparece... 
Pessina: É. Mas, o Lelé foi o secretário, parece que o nome dele, ele era 
coordenador do CEPLAN. O secretário executivo. O Ítalo era o secretário 
executivo na Escola. O Lelé parece que era secretário executivo do CEPLAN. 
Não sei se era isso. Ele era o chefe do CEPLAN. 
Maribel: O Glauco Campelo composição e planejamento. O Zanine Caldas na 
maquetaria, mas que não se envolvia muito, né?  
Pessina: Não, não. 
Maribel: E o Zetel na NOVACAP.  
Pessina: Zetel na NOVACAP. 
Maribel:Jayme Zetel. 
Pessina: Jayme Zetel. Tive com ele no Rio agora, semana passada. Foi com 
ele e com o Leal. Aliás, na casa do Leal. 
Maribel: Leal... 
Pessina: Aliás, ele é capaz de vir a Brasília. José de Anchieta Leal. Não tá 
lembrando, não, dele? 
Maribel: Não. 
Pessina: Ele era... O Leal foi quando acabou. Quando houve o golpe militar. 
Não, quando houve a nossa demissão em 65, o Leal tava na França. E passou 
6 meses na França. Então, ele não aparece assim. As pessoas se esqueceram 
dele, sei lá. Mas, ele inclusive mandou de lá uma carta de demissão que a 
gente não teve coragem de entregar. Porque se a gente entregasse. Ai, pra ele 
chegar aqui, vai em cana na hora! Então, não encaminhamos a carta dele. E foi 
curioso. Ele foi reintegrado depois na UnB. Mas, como não tinha essa carta de 
demissão dele, ficou uma coisa assim. Mas, porra ele fez mesmo isso? A gente 
teve que testemunhar, sabe? Mas, eu perguntei ao Glauco: O Leal mandou 
alguma coisa?! Mandou uma carta, sim. Mas, se a apresentar essa carta aí, ele 
vai ser preso porque... 
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Maribel: (Risos) 
Pessina: Porque ele tá espinafrando o governo e pedindo demissão da 
Universidade em solidariedade a gente. 
Maribel: Muito bom. Espero conseguir. 
Pessina: Ele vem à Brasília talvez agora em maio. Se tiver pro aí, posso te dar 
um aviso. 
Maribel: Seria ótimo. Seria ótimo. 
Pessina: Se você quiser conversar com ele. 
Maribel: Seria ótimo. Seria ótimo. 
Pessina: Viu? 
Maribel: Vou tentar. Estou aqui a disposição. Na verdade, inclusive eu estou 
de licença pra concluir o doutorado. 
Pessina: Ah, é? Você vai ficar quanto tempo? Você tem que concluir, tem 
prazo, alguma coisa assim? 
Maribel: Já estou ultrapassando o meu prazo. Mas, espero concluir em um 
ano. É que, mãe tem outros prazos, né? 
Pessina: É, claro. Mas, o pessoal não é rígido com essa coisa. E nem deve 
ser. Você vai perder o trabalho da. 
Maribel: E, na verdade, eu não parei. Só vou parar um ano. Dos quatro anos 
do doutorado. Só vou parar um ano.  
Pessina: Sei. 
Maribel: Não parei o tempo todo. Não quero parar muito mais porque eu gosto 
da sala de aula. A sala de aula nos renova muito. 
Pessina: É, eu sei. Eu gostava muito de dar aula. Muito mesmo. Fazia com 
muito prazer. 
Maribel: Ah! Eu gosto, eu gosto. Esse contato com eles. É, nos faz repensar o 
tempo todo. E tem que ficar atualizado. E tem que ficar em... 
Pessina: Posso te perguntar uma coisa fora dessa coisa? 
Maribel: Claro! 
Pessina: O Érico Weidle, você tem alguma notícia dele?  
Maribel: Não. Não tenho nenhuma. Nenhuma. 
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Pessina: Depois que aconteceu aquela demissão? 
Maribel: Não. Não tenho. 






Primeira parte – até 27:23 
Maribel: Podemos começar? 
Philomena: Podemos começar...  
Maribel: Aham. 
Philomena: Então, escola de arquitetura nesta. Naquela época era universidade de 
Minas Gerais, Universidade Federal de Minas Gerais que isso foi posterior... Escola de 
arquitetura, fiz cinco anos, que aquela época o, a escola eram 5 anos... Diplomei em 
dezembro de 62... E, era um grupo muito ativo politicamente. Interessante. Era muito 
interessante, a gente participava de tudo quanto era a, como é que chama? 
Associação dos estudantes, eu esqueci o nome, tudo isso já é passado. E depois, em 
Brasília, por que eu vim pra Brasília? Porque meu pai foi um pioneiro da universidade. 
Da, da construção de Brasília com... Com Israel Pinheiro e eu, quando era estudante 
ainda, vim a Brasília duas vezes e vi o que o pessoal estava fazendo em Brasília. Aí 
eu soube que ia haver um curso de pós-graduação. E aí eu vim pra... Aí, quando eu 
terminei, vim à Brasília, fui ver o Graeff e me apresentei, falei com ele que eu tava 
interessada. Aí, o Graeff não teve o menor problema. Aí, eu comecei a... Nós éramos 
num grupo muito pequeno, acho que nós éramos provavelmente, 10 ou 12 pessoas. É, 
a pós-graduação para fazer o mestrado. Então, quem é que estava lá? Aí, os nomes 
que eu me lembro é: Geraldo, Márcia, cê deve estar sabendo que Márcia... 
Maribel: Hum. 
Philomena: Está doente, não é? Que ela não poderá responder... Geraldo Nogueira, 
que era a esposa dele naquela época, que era a Márcia; é (Pessina). Quem mais que 
tava? Ah, Fernando (Burmeister). É, eles estavam aqui quando eu cheguei já, Geraldo 
deve ter chegado no mesmo tempo que eu. É Carlos Eugênio Hime. Carlos Eugênio, 
já te falaram dele? 
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Maribel: Não. 
Philomena: Carlos Eugênio Hime é uma figura formidável que era, ele trabalhava em 
acústica, muito bom arquiteto, e ele voltou pro Rio de Janeiro. Ele é irmão... Eu 
conheci Carlos Eugênio aqui em Brasília e depois tive na casa dele no Rio de Janeiro. 
Eles eram uma família, o irmão fazia música, Carlos Eugênio tocava piano também. 
Eu me lembro de ter jantado na casa dele com o Nelson Freire tocando piano lá e o 
Carlos Eugênio dizendo pra ele: “Eu daria dez anos da minha vida pra tocar como 
você.” 
Maribel: (Risos) 
Philomena: É. Carlos Eugênio Hime, H-I-M-E que chegou... Nós todos chegamos 
mais ou menos, praticamente, juntos. Havia uma figura que chama Armando que nós 
esquecemos o sobrenome, nós mesmos esquecemos o sobrenome e não sabemos se 
está vivo. Eu e o Geraldo távamos nos perguntado sobre ele. Eu tinha anotado, será 
que eu tô esquecendo outro nome? 
Maribel: Armando Pinto. 
Philomena: Quem?! 
Maribel: Armando Pinto. 
Philomena: Ele chama Armando Pinto? 
Maribel: É. 
Philomena: Ah. Ele tá vivo? 
Maribel: Não sei se tá vivo. 
Philomena: Nunca... O Geraldo me disse que ele cruzava com ele regularmente em 
Brasília e até hoje, e já tem muito tempo que ele não o vê mais. Então pode ser que 
ele tenha... Que não exista mais. Olha! Olha, aqui os nomes que eu anotei: Geraldo 
Nogueira, Márcia, Fernando Burmeister, Pessina, Armando, Günter Weimer. Ah! Boris, 
Boris. Boris é um era um colega de Geraldo de faculdade. 
Maribel: Também não. 
Philomena: Não te falaram de Boris.  
Maribel: Hum, rum. 
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Philomena: Bom, tem o Boris que era uma figura muito interessante que desenhava 
super bem. E, mais tarde chegou um gaúcho que se fazia chamar Carlito. 
Maribel: (Risos) 
Philomena: Mas, eu sei lá o resto do nome dele. É um gaúcho. Agora, naquela época. 
Os professores que a gente teve, Edgar Graeff, tinha o Glauco Campelo, o Lelé, que 
foi meu diretor de mestrado. Lelé e tinha os também o Elvin. Elvin e Glauco Campelo, 
acho que eu já falei, né? Era essa turma aí que era a turma dos professores. E tinha o 
Luís Humberto. Luís Humberto, fotógrafo. 
Maribel: Sim. 
Philomena: Mas que nunca foi professor. Nunca foi professor da gente. Meu nunca 
foi. Foi professor de um monte de gente. Mas, naquela época ele trabalhava 
essencialmente na parte de fotografia, essa coisa aí. Então, agora o responsável da 
organização do mestrado era o Graeff. Agora... E cada um chegava com um... Bom, 
em matéria de mestrado, havia duas, duas hipóteses. Por que nós estávamos lá tem 
em tempo integral. Tempo integral na Universidade de Brasília e a gente devia, ao 
mesmo tempo em que a gente preparava o mestrado, a gente tinha que aprender a 
dar aula. E aprender a dar aula era feito segundo um sistema que achei extremamente 
inteligente que consistia... Havia um tema que era lançado pelo professor, ele lançava 
o tema e nós, o grupo de alunos da pós-graduação propunha, cada um de nós 
propunha como ele trataria aquele problema. Então, o tema era lançado, me lembro 
perfeitamente, era o Graeff sugerindo um tema, nós ficávamos em entorno dele assim 
pra falar e cada um sugeria. E o Graeff, ele tinha a própria ideia do que ia fazer, mas 
ele levava em conta da contribuição de cada um de nós. E, em seguida, havia o que 
dava na aula maior. Aula maior era o professor que dava, tinha os alunos, todo mundo 
lá no anfiteatro. E depois, cada um devia, os alunos que não eram de graduação, os 
alunos normais, então era distribuídos pra nós, do grupo dos, da turma da graduação 
e a gente saía com eles por aí pra discutir, pra trabalhar sobre tal assunto. Era um 
sistema que funcionou um certo tempo muito bem. Bom, é a lembrança que eu tenho, 
pode ser que eu estou embelezando um pouco, mas era mais ou menos isso. E 
depois, havia o fato que nós éramos, teoricamente, devíamos fazer um estágio na 
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turma do urbanismo que eu já esqueci como é que chamava. Como é que chamava? 
Era um negócio... 
Maribel: Ceplan. 
Philomena: Não, Ceplan era um caso particular. Ceplan era Oscar. 
Maribel: hum.  
Philomena: Quem tava no Ceplan era unicamente as pessoas que faziam parte do 
escritório do Oscar.  
Maribel: E Novacap? 
Philomena: A Novacap. Era, devia ser na Novacap porque havia um serviço de 
urbanismo talvez na Novacap. Eu não, eu... 
Maribel: O Geraldo fez na Novacap. 
Philomena: É, o Geraldo fez, pois é. E, e havia... Claro que a gente, cada vez que o 
Oscar aparecia, a gente tinha discussões com ele, mas o Oscar foi muito ausente, por 
que ele tava fazendo projeto pra todo canto. Quer dizer, nós não podemos dizer que 
ele foi um professor, num foi, não foi. Professor num dava, simplesmente. Ele vinha, 
era um prazer quando ele estava. Agora a questão é como sempre, havia uma divisão 
entre o pessoal que só queria fazer projeto e o pessoal que queria refletir pra fazer o 
projeto. Então isso é... 
Maribel: Isso é antigo na arquitetura. (Risos) 
Philomena: Então, era esse o grande problema. Num era um problema. Mas, era, 
como definir um mestrado em arquitetura. Então, como definir o mestrado e havia uma 
turma que achava que bastava fazer um belo projeto e aí você ganha uma medalha de 
mestrado. E tinha outros que pensavam que devia ter uma base de reflexão e uma 
proposta, talvez, de projeto, proposta talvez de alguma coisa, de concreto, de objetivo 
na matéria de construção. Então, isso foi um dos problemas que nós tivemos naquela 
época, tá? E, eu fazia parte daqueles que achavam que se bastava fazer um projeto 
pra ganhar uma pós-graduação, qualquer arquitetinho por aí, que fez um, construiu 
uma barraca pode vim pra construir um ba... Tô falando francês. Qualquer arquiteto 
que fez alguma coisa vem e pode reivindicar uma pós-graduação. Eu achava que não 
era suficiente, essa questão, né? Isso era... Mas isso aí, agora, e aí houve assim, 
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muita discussão, havia o responsável geral das pós-graduações na universidade que 
era o professor Dall´Igna Rodrigues, que era uma figura formidável que morreu há 
pouco tempo, que era um antropólogo, né? E, ele... Bom, e ele participava de nossas 
inquietudes e tudo isso... Ah, esqueci de falar de uma pessoa fundamental, Mayumi 
Watanabe. Já te falaram de Mayumi. 
Maribel: Já, e o Sérgio. 
Philomena: Mayumi e Sérgio, que quando eu cheguei em Brasília, ele já estava em 
Brasília. E... 
Maribel: Tem um artigo sobre ela, sobre os bloquinhos da asa norte. 
Philomena: Pois é. A Mayumi é uma figura importante pra mim, foi muito importante, 
Mayumi. E, eles estavam aqui, já estavam trabalhando, eles já esta... devem ter sido 
os primeiros arquitetos a chegar aqui. Quer dizer, por que tem a turma que veio, por 
exemplo, Pessina deve ter vindo, e Fernando vieram por causa do Graeff. Fernando 
(Burmeister) veio. E Pessina, provavelmente, com a turma do Oscar. Provavelmente, 
quer dizer, eram pessoas que já estavam instaladas em Brasília. Agora, o pessoal que 
veio especificamente pra fazer pós-graduação, eu acho que Mayumi e Sérgio foram os 
primeiros, pra vir fazer, realmente. O Pessina... tem que perguntar pra ele, ele pode 
responder melhor. Pessina, provavelmente, veio pra trabalhar com a equipe do Oscar 
e aproveitou pra fazer a pós-graduação, como foi o caso do Burmeister, que veio com 
o Graeff. É, Fernando. Bom, Fernando trabalhou com Oscar também. Depois foi pra
África. Trabalhou na Argélia, com o Oscar. E, então, o que aconteceu é que naquela... 
Quando houve o golpe de Estado, essa coisa toda aí, o golpe militar, eu tinha 
terminado. Eu tinha entregue meu trabalho de mestrado. E... O que foi uma sorte pra 
mim. Agora, outros não terminaram, e muitos se apresentaram como trabalho de 
mestrado o projeto ao qual eles participaram. Porque muitos participaram dos projetos 
na asa norte. Então, tem mestrado da arquitetura que é a participação desse projeto. 
Tá? Agora, eu acho que alguns entregaram o fim do trabalho depois da nossa 
demissão coletiva. Só foi entregue depois. Eu acho que eu, não sei por quê, eu 
terminei muito rapidamente esse trabalho. Agora, eu própria posso fazer uma crítica 
do que era naquela época, essa ideia da relação da arquitetura no meio físico na qual 
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ela se instala, porque naquela época havia uma dominante da, da... E que ainda 
permanece hoje, essa ideia de que a relação da arquitetura com o meio no qual ela se 
instala é uma relação em torno dessa história, dessa palavra horrível que chama 
conforto. Quer dizer é como se fosse uma coisa mecânica. Você vai fazer uma 
arquitetura e você vai tirar proveito, não é? Pra você ficar confortável. E isso aí vem 
muito de um pensamento da formação na Inglaterra. Havia Eustáquio Toleto. 
Eustáquio Toleto, naquela época, ele era um engenheiro que... Uma pessoa 
inteligente, interessante, inteligente. Mas, com uma formação forte. Ele esteve no 
instituto de construção de Portugal e na Inglaterra. E ele trouxe essa ideia de conforto 
essa coisa toda. 
Maribel: Comentaram ele como sendo teu orientador de tese. 
Philomena: Não, não foi. Num foi, realmente. Quer dizer, eu tive um contato bom com 
ele porque ele me deu acesso a muita documentação, que a gente não tinha no Brasil. 
Eu tinha uma relação excelente era com a mulher dele, que era a Amélia Toledo, que 
a Amélia Toledo que tá em São Paulo, artista plástica genial. A Amélia e eu, 
morávamos em uma casa, uma barraca construída no meio aí do terreno a 
universidade, não tem nada a ver com o que é a universidade hoje, né? E, o Eustáquio 
teve esse papel interessante com relação a mim, de me dar essa documentação, 
agora era uma... a documentação dele era uma documentação essencialmente 
técnica, que era interessante e eu sempre achei que havia alguma coisa que faltava. 
Eu trabalhei sobre essa orientação, embora o meu orientador oficial fosse o Lelé, que 
também tava superocupado com mil e outras coisas, né? E, havia uma resistência 
muito forte de um... Por exemplo, do Ítalo Campofioritto, que achava que isso era uma 
besteira solene, trabalhada sobre essas questões. É... Isso era claro. Então, havia 
uma espécie como se... por que eu escolhi a nova arquitetura? Por que que eu escolhi 
Lelé? Lelé era um magnífico arquiteto, que sabe perfeitamente que fazer uma boa 
arquitetura tem que ter uma boa competência técnica. Isso é. Ele sempre soube, e ele 
é um ótimo arquiteto. Então... Eu não sabia nada, eu era novíssima naquela época. 
Saí novinha. Saí daqui eu tinha 26 anos. Então, eu estava em sintonia com o que 
pensava o Lelé. Mas, quem tava aí era o Eustáquio. O Eustáquio tava aqui, era a 
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pessoa presente, muito amável, muito legal a pessoa, enfim. Então, esse meu trabalho 
foi um trabalho... Que realmente, quando eu vejo hoje, aquele trabalho. Ele era, 
digamos, original, porque ninguém tinha feito. Mas, eu mudei completamente de 
maneira de trabalhar quando eu fiquei com ele. Bom, a gente cresce, né?  
Maribel: Mas, de uma forma ou de outra, como diz o Paulo Marcos, e tem toda a 
razão, há um extremo pioneirismo da tua parte... 
Philomena: É. Ah, é!  
Maribel: Ao abordar um assunto... 
Philomena: Que todo mundo. Ah?! 
Maribel: Que ninguém ainda tinha abordado. 
Philomena: Exato, exato. Agora, já o Paulo Marcos faz parte de uma geração que já 
entendeu, que já beneficia de uma abertura de espírito muito melhor, né? Muito 
melhor. E, agora... Depois eu falo, depois, eu falo depois, saindo dessa. Mas, eu acho 
que é interessante de procurar. Deve existir papéis do Lelé sobre... Porque naquela 
época o Oscar, ele tinha uma sombra tão grande sobre todo mundo, que... Mas, ele 
era um homem extremamente gentil, amável, adorável e que adora ser adorado. 
Maribel: (Risos) 
Philomena: Quando o Oscar vinha. Ele tava lá não sei onde, quando ele marcava o 
ateliê da arquitetura “oooh!” era aquele dia maravilhoso porque o Oscar... Era tudo 
isso pelos projetos da universidade, né? Que a gente tava dentro. Isso foi uma coisa 
muito boa. Fazer um estágio dentro dum escritório, que tava realizando os projetos 
que tavam dentro. Eu tava criando essa universidade, os projetos da agência da turma 
do Oscar, né? Isso foi fantástico. Mas, foi muito curto. Ahh! Uma outra pessoa que 
esqueci, é... Ai meu Deus, como que chama aquele ali? Um nome alemão. Um que 
dizia “Eu gosto da Porsche!!” Como é que ele chamava? O Geraldo vai lembrar. Ele 
trabalhava no escritório do Oscar também. Ele morreu...  
Maribel: Weimer. 
Philomena: Bobamente. Günter Weimer, não. 
Maribel: Não, não. Érico? 
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Philomena: Não. Érico não tava aí na nossa época não. Érico era um arquiteto, do 
escritório, mas ele não fez mestrado não. Não, é o... Ai meu Deus, tô cansada de 
saber como é que ele chama. Morreu de... Ele tava andando de bicicleta, caiu, bateu 
com a cabeça e morreu. Recentemente. Sabe quem é?!  
Maribel: Eu tenho todos os nomes, eu vou te mostrar. 
Philomena: Ah. Tá.  
Maribel: Hã, rã. 
Philomena: Esse aí fez mestrado, num sei como é que ele terminou. Ele deve ter feito 
um projeto. 
Maribel: Eu tenho o nome de todas as dissertações. 
Philomena: Vamos ver. 
Maribel: Essas são as que eu encontrei.  
Philomena: Tá. Ah! é! Leiva. Leiva, colombiano, ele fez pa... Depois ele foi pra Paris, 
a gente se viu muito em Paris. É uma grande figura. Geraldo Santana, outro que eu 
esqueci. Geraldo Santana é um cara de Recife, bom arquiteto também, professor, 
professor na faculdade de Recife. Armando de Andrade Pinto, esse aí eu não sei que 
fim levou. Bom, agora isso aqui é profe... Tá. Olha, isso aqui. 
Maribel: Esse aparece... 
Philomena: O Elvin. 
Maribel: Aparece. 
Philomena: O Elvin ele num era aluno, ele era um cara velho com relação a gente, 
era um... Não tem nada a ver com a gente. 
Maribel: Mas ele tem uma dissertação de mestrado dessa época de lá de Goiás. 
Philomena: Mestrado?! 
Maribel: Mestrado. Defendido nessa época, orientado pelo Graeff. 
Philomena: Gente, que coisa mais doida!!! Não sei. 
Maribel: É. 
Philomena: O Elvin?! 
Maribel: O Elvin. Aliás, um trabalho muito legal. 
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Philomena: É, não. Mas, o Elvin é muito bom. O Elvin, você vai achar um trabalho 
dele que eu acho excelente. Ele fez uma comparação entre o projeto de Brasília e o 
projeto de Nova Deli. 
Maribel: Esse foi abortado, entrou pela de Goiás no lugar. Essa era a proposta inicial 
do trabalho dele. 
Philomena: Não, esse trabalho dele... Olha, esse trabalho é excelente. Eu tenho na 
minha casa, eu... Uma dessas vezes que eu vim pra Brasília, eu... O Elvin me 
convidou pra almoçar e me deu o trabalho dele. Aí, eu li, gostei muito do trabalho e na 
França é obrigatório o aluno fazer um módulo. Uma matéria... 
Maribel: Uma disciplina?  
Philomena: Uma disciplina não, não é disciplina não. É uma nota! Uma nota que ele... 
Um dos valores que ele tem que ganhar pra fazer um número de pontos necessários 
que é o conhecimento de língua estrangeira. Então, em geral, o pessoal que faz isso 
escolhe um texto dum arquiteto qualquer conhecido em inglês ou essas línguas que 
todo mundo conhece e traduz ou que fazem um comentário sobre isso. E eu tinha um 
aluno que era de origem portuguesa. Aí, eu sugeri a ele... Ele veio me procurar, veio 
me perguntar se eu conhecia um texto e um arquiteto em português. Aí, eu dei o livro 
do Elvin pra ele, pra ele traduzir e ele traduziu mal. Escrevia mal em português. Eu 
corrigi e trouxe pra dar pro Elvin. Cheguei aqui ele tinha morrido. Foi, eu fiquei... 
Porque é um excelente trabalho. Agora esse, esse Janveja... Esse Janveja era uma 
figura que chegou lá... quase que na época a gente tinha ido embora. Agora o 
Pessina, o que que ele fez? Ah! Que legal, eu não vi o trabalho do Pessina. 
Maribel: Ah, ótimo. Tô terminando de resenhar. 
Philomena: O Pessina é um bom arquiteto, parece que ele tá quase cego, me diz o 
Geraldo. 
Maribel: É, ele me disse. 
Philomena: É, o Pessina... Agora o Pessina, eu não sei que idade o Pessina tem. 
Mas, a impressão que eu tinha era que ele era de uma geração já mais experimentada 
que nós... que desembarcava, que saia de escola de arquitetura. Num sei que idade 
que ele tem. Num sei, mas ele parecia jovem, mas era alguém que já tinha muita 
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experiência profissional. E a Márcia... A Márcia era uma ótima de uma arquiteta, a 
Márcia. Agora, eu imagino que o trabalho da Mayumi deve conter muita coisa teórica, 
muita reflexão, porque Mayumi é uma mulher super inteligente. 
Maribel: E não só um projeto completo e bem detalhado. 
Philomena: Pois é, Mayumi. Márcia também, eram ótimas arquitetas. 
Maribel: Na verdade, cada um... O que eu sempre explico que é importante ressaltar é 
que hoje quem não faz um bom trabalho teórico. 
Philomena: Pois é. 
Maribel: Com o senhor Google, as coisas são outra, outra dimensão. Nós estamos 
falando da Universidade de Brasília em 1960 e poucos. Se na França tinha só duas 
universidade, então... 
Philomena: Duas faculdades. 
Maribel: Duas faculdades de arquitetura, então na verdade a gente também tem que 
ponderar o tempo. 
Philomena: Tem que ponderar o tempo... Todos os arquitetos sérios dos franceses 
foram formados na Escola de Belas Artes. Agora, a Escola de Belas Artes, ela é uma 
escola que tinha muito Belas Artes, mas tinha uma formação teórica em arquitetura 
que não era porcaria não, viu? Era uma coisa de alta qualidade. Quer dizer que, todos 
esses arquitetos que a gente conhece dos anos anteriores ao período dos anos 70, 
por aí... Havia gente muito boa que saiu daquela escola, não é? E o Malraux que foi 
ministro da cultura na França. O Malraux, ele pensava que arquitetura era uma coisa 
muito especial e que a gente não devia misturar com engenharia, essas coisas assim, 
tá, tá, tá, tá, tá. O que fez que nesses anos todos que eu trabalhei em escola de 
arquitetura de lá, a formação de arquitetura pertenceu, Ministério de Equipamento, 
pertenceu ao... num meio só de engenheiro e gente técnico e os arquitetos lá no meio, 
tudo quanto é faculdade de arquitetura. Hoje tem um monte de faculdade de 
arquitetura. Na França, faculdade privada é um negócio que praticamente não existe. 
Tem uma em Paris, quando eu dizia que havia duas faculdades. Havia essa da Belas 
Artes e havia a Escola Especial de Arquitetura, que é uma escola privada. E é uma 
escola privada que pra entrar lá era, naquela época, pra num ser malvada, é numa 
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escola que precisava ter dinheiro pra puder entrar, então tinha filho de diplomata da 
África. Então, tinha um monte, essas coisas assim. E essa era, quem não conseguia 
entrar na Belas Artes e que tinha dinheiro, ia pra outra. E depois de mais de 68, há 
muita escola de arquitetura, são todas pertencentes ao Ministério da Cultura. 
Maribel: Sim. 
Philomena: Agora, né? E tem um bom ensino a escola de arquitetura de Strasburgo, 
durante um período foi a melhor escola de arquitetura da França. E, infelizmente, não 
é mais o caso. Mas, era uma muito boa escola porque é superinteressante participar 
da construção de um ensino. Então, eu depois de sair daqui, caí lá que foi formidável. 
Formidável! Realmente extraordinário. 
Maribel: Deixa eu te mostrar, tem uns nomes... Esses são os trabalhos que eu 
consegui. Tem uns nomes que aparecem num trabalho, mas que eu não achei nada, 
que são esses daqui. 
Philomena: É. Olha! Esse menino é uma pessoa adorável. 
Maribel: Hum, rum. Ele ainda tá.  
Philomena: Ele é uma pessoa adorável. Ele é de Belo Horizonte. Ele estudou na 
minha escola de arquitetura. Mas, ele chegou no momento em que a gente tava 
praticamente saindo. 
Maribel: Hum, rum. 
Philomena: Então, é uma figura que, por exemplo, no livro do Salmeron ele figura 
como sendo gente que fez mestrado, não sei mais o que, ele não fez coisa nenhuma, 
ele foi... Ele deve ter ficado alguns meses. E, na mesma situação, houve aqueles dois 
meninos gaúchos. Os dois gaúchos, um é o tal de Carlito, que eu esqueci o nome 
dele. Eu me lembro que a gente viajou com ele porque a gente foi... Uma coisa 
fantástica! Nós fomos à Cuba... 
Maribel: 1963... 
Philomena: Exato. Primeiro Congresso Inter. 
Maribel: Saiu um livro,  
Philomena: É? 
Maribel: Um livro contado a sua saga! Eu queria saber quem é que tinha ido!!! 
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Philomena: Ah!! Nós fomos num navio soviético, um cargo soviético.  
Maribel: Então... 
Philomena: Saímos de Santos. 
Maribel: Você foi?! 
Philomena: Fui! Eu e Mayumi. 
Maribel: E quem mais de Brasília?  
Philomena: Eu e Mayumi. 
Maribel: Você e Mayumi. Vocês duas. 
Philomena: Nós duas. 
Maribel: Se chama Havana 63, do Gabriel Dorfmann. 
Philomena: Ah, não conhecia esse. 
Maribel: Saiu esse ano.  
Philomena: Ah, não sabia. Mayumi. E o Carlito veio também. Não sei, eu não me 
lembro em que circunstância... Porque era muito caro. A gente não tinha dinheiro, e 
nós fomos sorteadas, Mayumi e eu. 
Maribel: Nenhum dos meninos? 
Philomena: Nenhum. Nenhum. Quando nós chegamos em Recife, Frank Svensson 
estava em Recife e veio nos ver e no retorno. No retorno, foi um terror porque a 
comida era tão abominável. Mas, era abominável, simplesmente, a comida. Não! Tem 
uma figura importante que tava na viagem com a gente, que foi o Mendonça. José não 
sei das quantas (José Eduardo) Maia de Mendonça. Não achou o nome dele não? 
(27:23) 
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Maribel: Não! 
Philomena: José Eduardo Maia de Mendonça. 
Maribel: Ele também era daqui de Brasília? 
Philomena: Claro! Universidade de Bra... Tava com a gente. 
Maribel: Hum!!! 
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Philomena: José Eduardo Maia de Mendonça é uma grande figura. Ele foi, ele 
trabalhou com o Lelé em coisas que foram feitas na Bahia. José Eduardo Maia 
de Mendonça. E o Mendonça, ele estava fa... Ele, nós... Já te falaram do, do, 
do... Como é que é?! Alex Peirano? 
Maribel: Sim. 
Philomena: Pois é. O Alex Peirano e o Alex, ele construiu uma espécie de uma 
barraca dentro do terreno da UnB pra gente ter sossego que todo mundo 
morava, nós morávamos na Colina. Por exemplo, as meninas, nós, a gente 
morava 8 num daqueles apartamentos enormes e, tinha a mesma coisa tinham 
os rapazes. Também tinham os deles lá. E pra trabalhar era difícil porque 
éramos numerosos, né? Então, eu tive a sorte que o Mendonça e o Alex que 
tinham esse ateliê no meio do campus, eles me adotaram. Então, nós três, a 
gente tinha o maior sossego pra trabalhar nesse barraco construído, eu ficava 
no andar de cima e os dois no andar de baixo. E a gente trabalhou bastante. O 
José Eduardo Maia de Mendonça ele formou na Escola de Arquitetura de Belo 
Horizonte, deve ter formado, saiu da Escola quando eu cheguei. Quer dizer, é, 
eu devia ta no primeiro ano e ele saindo, saindo já. E, ele, ele deve tá vivo. É 
um cara formidável. Acho bom anotar esse nome. 
Maribel: Hum, rum. 
Philomena:  Eu posso propor? 
Maribel: Pode! Pode. Na verdade, ótimo. Tem três nomes que você colocou 
agora e que eu não tenho e que vou ter que procurar os trabalhos. Você 
entende que é uma recomposição de um quebra-cabeça e que ainda falta 
muito pra montar? 
Philomena: Ah! é! Eu não lembro o nome dele inteiro por incrível que pareça, 
mas ele era muito importante. 
Maribel: Eu vou procurar o livro e te trago. 
Philomena: Agora, eu me lembro porque que eu tenho certeza que o 
Mendonça estava nessa viagem porque a comida era incomível. Então, tinha 
um aspecto... a carne! era um terror e ele dizia que aquilo ali era, era filé de 
marinheiro morto.  
Maribel: (Risos) 
Philomena: Mas, a gente, a única coisa que a gente conseguia comer era 
conserva, conserva de abricó. Depois nunca mais aguentei comer esse 
negócio porque eu passei a viagem só comendo isso. Um terror. Agora, 
chegando em Cuba, foi fantástico, a gente comia super bem, só tinha comida 
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bem, só tinha comida boa. Mas, no Brasil... nós viajamos num carro soviético 
no qual ninguém falava outra língua que o russo. E tinha gente de toda a 
America Latina dentro desse carro. Agora como comunicar as coisas?! Por 
acaso, tinha um menino não sei de que país lá que falava russo que fazia o 
intérprete. Foi uma aventura! 
Maribel: Um dos que entraram depois e que eu sei que foi, foi o Matheus 
Gorovitz.  
Philomena: Ele foi nessa viagem? 
Maribel: Foi nessa viagem. 
Philomena: Ah! Bom saber. Mas, ele não foi pela Universidade. Deve ter sido 
pela FORFAC. É, por sua... Pô... então, vamos ver aqui. 
Maribel: E, na verdade, esses são os personagens que vieram, que eu tenho... 
Philomena: É, exatamente, o doutor Alcides era... Agora, o fato, naquela 
época, como a Universidade era, todo mundo, pouca gente, o doutor Alcides 
que era diretor do ICA, ele tava com a gente lá, da turma da arquitetura, porque 
aqui era realmente artistas, é gravura, pintura, etc... Não é? E o Graeff era o 
responsável da parte de arquitetura. Era exatamente. O Lelé. 
Maribel: Ele aparece como o primeiro, da pós, diretor de pós-graduação. 
Philomena: Não sei, não. Eu achava que... 
Maribel: Nos documentos oficiais. 
Philomena: É? Bom, pelo menos, ele é,  de todos os papéis que eu tenho são 
com o nome dele. Então, é isso. Assinados por ele e pelo Aguillon Dall'igna, 
né? O Glauco, o Glauco exato, o Zanine. Quem é esse aqui? Jayme Zettel! 
Exatamente. Jayme Zettel!  Esse cara aqui é um cara formidável. Ele era 
responsável... A gente fez. Olha, eu fiz estágio com o Zettel porque já era 
obrigatório e fiz estágio com a turma do Oscar lá, né?! Mas, com o Oscar fui 
muito curto lá no CEPLAN porque eles tinham um trabalho louco. Eles não 
tinham tempo de se ocupar com da gente, nada. Agora, já na parte de 
urbanismo com o Zettel foi... Esse, ele é uma figura! Esse aqui é um cara muito 
bom. O Glauco, eu vi trabalhos do Glauco que ele muito interessado por tudo 
que é patrimônio. 
Maribel: Hã, rã! Vou entrevistá-lo. 
Philomena: Patrimônio. Ele é muito bom. Eu li livros. Depois que eu saí daqui, 
eu li coisas que ele fez que são muito boas. Mas, eu não me lembro do Glauco 
em tanto de, tanto que, ativo não, pra dizer honestamente. 
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Maribel: Dentro da Universidade?! 
Philomena: Dentro da escola. 
Maribel: Dentro da cidade, ele fez muita coisa. 
Philomena: Pois é. Mas, pra gente, tanto que ensino, eu acho que ele não fez 
muita coisa não. Agora, quem fez muito foi o Graeff, né? Que trabalhou pra 
burro lá dentro. E esse aqui, eu detestava. Mas, não vou dizer nada.  
Maribel: Não! 
Philomena: Sabe que era um filhote do... Era um, como se diz? Era uma figura 
que tava lá graças ao bajulamento com Oscar. 
Maribel: Hã, rã. 
Philomena: É... Agora, o pai dele é um bom pintor. Agora, quem mais? Quem 
que eu falei que não tinha aqui?! 
Maribel: Ah! Eu... Depois eu vou ter que recuperar aqui. 
Philomena: É! Bom, Mayumi. É... Geraldo Nogueira. Márcia... 
Maribel: Todos esses trabalhos, eu levantei. Consegui resenhar. Estou 
terminando... 
Philomena: Quer dizer que esse menino terminou?! O, o Armando. 
Maribel: Terminou. Um trabalho difícil!! Chamado Valores Arquitetônicos. 
Philomena: Ah! É? Agora, esse menino aqui fez muita... Ele continuou 
trabalhando em paisagismo, o Galvis.  
Maribel: O Galvis. 
Philomena: O Alfonso Galvis. É... A gente chamava ele de Leiva, viu?!  Que 
era mais fácil.  
Maribel: É... 
Philomena: A gente sempre chamou de Leiva. 
Maribel: Na verdade, ele também trabalhou com os paisagismos interessantes 
no trabalho da praça maior na UnB. 
Philomena: Ah!!! 
Maribel: Ele faz esse projeto também. 
Philomena: Ele... Eu encontrei com ele. Agora, quando ele foi pra Paris, ele 
ficou muito decepcionado porque ele queria fazer uma coisa de paisagismo 
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quando, aí numa escola de jardineiro. É... Armando. Armando de Holanda 
Cavalcante. Armando de Holanda. Ah! Esse menino aqui, ele tem um livrinho, 
uma gracinha. Pequenininho. Como é que chama aquele livro? Ele fala, ele fala 
da, de uma maneira extremamente simples, o que é Arquitetura. Procura esse 
livro. 
Maribel: Hum, rum! Na verdade, na verdade, é... acho que ele já morreu. 
Philomena: Suicidou. 
Maribel: É? 
Philomena: Ele foi casado, ele foi casado com a... Com uma menina que 
chegou depois, a... E depois começou a fazer joias. Clementina.  
Maribel: Clementina que é esta aqui. 
Philomena: É essa aqui. Mas, a Clementina é exata. Ela, essa menina aqui 
chegou no momento... Ela não tem nada a ver com a gente. 
Maribel: Elas são citadas, mas na verdade elas já chegaram... já... 
Philomena: Na hora de ir embora.  
Maribel: Na hora de ir embora. 
Philomena: Chegou para partir. São... Agora, Armando, não. Armando estava 
lá. 
Maribel: Mas, ele não concluiu. Seja como for, não concluiu. 
Philomena: Não concluiu porque é um... Esse livrinho dele. Esqueci o nome do 
livro. Devo ter em algum lugar aí. 
Maribel: Tem um parque com o nome dele. 
Philomena: Ah! É? 
Maribel: E a Universidade resolveu montar um acervo dele virtual. 
Philomena: Sei. Ah! É? 
Maribel: Um acervo muito interessante. 
Philomena: Esse menino. Eu...  
Maribel: Pra publicar toda obra dele. 
Philomena: Olha, ele fez coisas... Depois que ele saiu daqui, voltou pra Recife. 
Ele construiu coisas lá e de uma maneira extremamente brutal ele se matou. 
De uma maneira estúpida. Ele tava com tanta vontade de morrer que ele pegou 
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uma corda e se ajoelhou no chão, nem se pendurou, se ajoelhou no chão. 
Queria morrer. E a mulher dele tava do lado falando ao telefone. Terrível, não?!  
Maribel: Terrível! 
Philomena: Ela tava no telefone. Ela entrou em casa. Foi o que me contaram! 
Ela entrou em casa e teve esse negócio e ela continuou batendo papo e 
quando ela terminou, ela viu que ele tava morto. E ele foi, era um dos mais 
agradáveis colegas daquela época que... eu encontrei com ele em Paris. Nós 
passamos, horas, um bocado de tempo. De noite a gente saía de madrugada 
pra ver Paris. Paris by night. Pra ver arquitetura de noite. Era fantástica. E 
essas caminhadas em Paris com o Armando e um segundo rapaz que 
trabalhava aqui na economia. Ele se suicidou e o outro foi assassinado. Foi 
assassinado aqui na quadra onde morava o Geraldo. Morava na 103, uma 
coisa assim. Morava lá. A gente tava na festa na casa do Ceschiatti. Ceschiatti 
que era um grande amigo nosso. Escultor. Mas, era... a gente tava com essa 
turma toda e era isso que era interessante, sabe? Não era uma faculdade... 
todo mundo tava concentrado na faculdade. Trabalhava. Nós éramos, a gente 
se quisesse podia seguir curso na coisa de cinema, a gente podia, sabe? Na 
física, podia fazer um modulo na física se quisesse. E outra coisa, nós éramos 
muito pouco numerosos. Então, todo mundo era... todo mundo conhecia todo 
mundo. Isso é que era fantástico. A gente ficou conhecendo é... coisas que 
eram feitas em psicologia e não sei o quê e tava sendo feito. Eu acho que esse 
que foi. Foi menos concentração dentro de um setor de conhecimento. Mas, o 
fato da abertura que trouxe pra todo mundo o contato com as diferentes áreas. 
Maribel: Mas, sabe que é uma coisa interessante? Todos os departamentos 
falam desse período. Lembram como foi esse período. Lembram da 
importância. Nós temos uma coisa que eu já tava comentando e há muito 
tempo eu venho pensando. Quem montou mestrado na psicologia, na 
sociologia, e em outras... Ah... eram já doutores, ou recém-doutores de outras 
áreas, das áreas afins. Isso demonstra que nós tínhamos só arquitetos, né? 
Que a nossa formação de pós-graduação é muito tardia. 
Philomena: É. Exato. É verdade! 
Maribel: E talvez, por isso mesmo, a gente também não der a devida 
importância. Uma coisa que eu me pergunto e não sei você que saiu logo em 
seguida. Quando o mestrado... Porque nos Estados Unidos você tem mestrado 
profissionalizante.  
Philomena: É.  
Maribel: Que também é um projeto. 
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Philomena: É. Por que não? 
Maribel: Não é? 
Philomena: É. 
Maribel: Já se fazia isso em 64?! 
Philomena: Olha, eu, eu, eu. Isso não! Agora, a tendência, por exemplo, na 
França pra o que seria equivalente ao mestrado, é uma coisa muito mais curta, 
muito mais curta! É um negócio bem escolar. Escolar porque você tem aula, 
tem não sei o quê e o trabalho que apresenta é bem leve, não é? Uma coisa 
leve porque... 
Maribel: Mas, agora pós Bolonha ou antes do Tratado?! 
Philomena: Não, isso. Não isso é uma coisa de agora. Isso é... Eu tô falando 
da França.  
Maribel: Sim. 
Philomena: Na França... 
Maribel: É que eu fui a coordenadora do curso e então a gente recebia muito 
intercambista. 
Philomena: Não. Não tem nada a ver mestrado francês com mestrado de 
Brasília daquela época. Teoricamente nós tínhamos dedicação total. A gente 
trabalhava com os alunos. A gente aprendia a dar aula. 
Maribel: Vocês tinham algum vínculo empregatício? Que vínculo vocês tinham 
com a Universidade? 
Philomena: Não. O que... Não tinha nada a gente. Teórica, nada. Não, o que a 
gente teve. Sim, tivemos sim. A gente era, tinha uma espécie de uma bolsa que 
a gente ganhava. A gente pegou um salário aí que a gente ganhava. E outra 
coisa também é que fazendo o mestrado, tendo sido aprovado, dependendo do 
nível da aprovação, seria uma, praticamente uma porta de entrada pra 
trabalhar como professor. Era essa, era essa a jogada. Que era interessante. 
No meu caso, eu... No meu caso era o meu projeto que eu tava interessada em 
fazer isso. Mas, eu tive que desaparecer... Bom! E quando as coisas se 
acertaram, eu já trabalhava na França há muitos anos... 
Maribel: De alguma forma foi reconhecido esse teu trabalho aqui? 
Philomena: É... Olha, o seguinte: Quando eu, é uma situação interessante. Eu 
propus, levando em conta que eu montei um ensino na França que não existia 
nas escolas de arquitetura, eu montei o ensino todo dessa coisa que eu 
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comecei a fazer aqui em Brasília que eu desenvolvi de uma maneira totalmente 
diferente na França. E essa estrutura foi adotada em outras escolas de 
arquitetura e hoje faz parte do currículo normal do ensino. Mas, na época, 
naquela época, na França era uma coisa pioneira. Então, quando eu fui, eu fui 
é... Eu fui anistiada, eu fui reintegrada na Universidade de Brasília. Então, eu 
tinha já uma vida de professor lá, tudo isso. Então, pra mim, era fora de 
questão voltar pra cá. Meu marido francês, meu filho nasceu lá. Tava 
totalmente... É muito diferente quando o casal é, é do brasileiro e que volta. Eu 
fui das raras de ter ficado. Então, o que eu propus, era de vir aqui pra fazer um 
seminário que apresentasse o que eu fiz lá concentrado aqui. E você sabe que 
eu trouxe uma exposição do meu trabalho francês pra cá? Tem publicação 
sobre isso.  
Maribel: Não. 
Philomena: Pois é. Foi feito. Bom, então, te conto depois. E aí, eu encontrei o 
pessoal daqui e propus que, levando em conta que as nossas férias lá 
correspondem ao período de julho, agosto e setembro, de vir montar um 
seminário aqui levando em conta o que eu tava montando lá. Eu pensei que 
seria uma coisa que podia compensar o fato de eu, de eu, que isso me ajudaria 
pra, pra avançar minha aposentadoria aqui na Universidade de Brasília. Porque 
o que foi, o que aconteceu com a gente, a gente tinha trabalhado aqui por um 
certo tempo e foi proposto ao pessoal de que deseja vir pra cá por certo 
período, seja apresentar um trabalho que seria considerado equivalente. E eu 
tinha feito um trabalho enorme na França e trouxe pra cá e isso foi reconhecido 
como sendo. Eu trouxe uma exposição com o trabalho dos meus alunos, que 
não somente foi apresentado aqui em Brasília com o patrocínio da Embaixada 
da França, com a Varig que fez viajar a exposição que circulou no Brasil todo e 
foi parar no Uruguai e na Argentina. Esse aí, eu já nem sabia o que eles tavam 
fazendo porque já tinha voltado pra casa. Mas, isso aí foi reconhecido como 
equivalente a isso. Agora, naquela época, eu tinha impressão que o pessoal 
que tava se ocupando da dita área de conforto que não era de jeito nenhum o 
que eu faço, não tinha a menor vontade que eu voltasse. 
Maribel: Isso... é, nós estamos falando de que ano? 
Philomena: Eu fui reintegrada em 87. Devia ser lá no fim dos anos 90, por aí. 
Maribel: 90. Fim dos anos noventa? 
Philomena: Não sei. Eu não sei que época que foi não. Eu não tenho certeza. 
Maribel: Tá. 
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Philomena: Não tenho certeza. Mas, deve ter sido em 87 porque foi o ano que 
eu reintegrada.  Quer dizer, que eu propus isso. Agora, recebi muitas 
homenagens, muito convite pra ir festejar pra aqui e pra lá, né? Mas, na 
realidade, a idéia de fazer um seminário, assim uma coisa mais séria, não sei o 
quê. O pessoal que tava trabalhando naquela área já tinha o hábito deles de 
trabalhar de uma certa maneira e não tavam com vontade nenhuma de ter um 
elemento perturbador que, diferente, né? Então, azar, né? Não querem, não 
querem. Então, aí eu pedi minha aposentadoria. Foi o que eu fiz. Pedi minha 
aposentadoria aqui na Universidade de Brasília. Mas, havia uma pressão assim 
muito forte. O pessoal dizendo: Mas, você tem direito. Vocês já passaram 
tantos anos, por que você vai vir, por que você não aposenta? Etc. e tal. Eu, a 
minha idéia era, eu achava que eu tinha feito um trabalho que poderia 
apresentar uma evolução no meu trabalho que podia apresentar um interesse. 
Crec. Aparentemente não era o caso. Então, eu senti muito. Achei, pra mim, 
foi, num foi. O que eu, por exemplo, eu dei aula em outros países, não é? Tudo 
se passou muito bem. E no meu não funciona? 
Maribel: É. É! Essas são outras conversas. Mas, a Universidade de Brasília 
demorou muito. A FAU, não é? Eu acho que ela ainda tá se recompondo. Vira 
e mexe alguém tira da manga um problema político que aconteceu há quarenta 
anos atrás. 
Philomena: Mas, isso aí é... É, porque eu acho que a minha ideia era: eu sou 
brasileira, estou trabalhando no Brasil, eu poderia... Voltar, eu não ia voltar. 
Isso é fora de questão, eu não ia voltar mesmo. Não tô, não é, não tô dizendo 
não. Era uma coisa que eu tava mesmo propondo dar aula de graça. É... 
Aproveitando as minhas férias lá, né? Mas, isso não tem importância nenhuma. 
Agora, em compensação a minha exposição que eu trouxe foi posterior a isso. 
Foi que... Aí, esses autores eu apresentei trabalhos. Eu conversei com a turma 
aí. Eu propus, falei: Olha, eu faço isso e isso. O Paulo Marcos sabe como é 
que foi que aconteceu isso aí. E, agora, uma palavra que eu queria dizer 
também é matéria de evolução, não é? Essa, esse, esse trabalho que naquela 
época era importante no sentido que não havia dado pra trabalhar com o meio 
exterior de Brasília, precisava de fazer isso: construir uma cidade, você tem 
que ter uma informação. É, outra segunda coisa, essa era ideia: como é que se 
define como as condições favoráveis no interior de um edifício e que você vai 
tentar obter explorando dado exterior? Então, era uma ideia simples.  E era 
essa ideia simples aí que era trabalhada pelo Oscar de maneira muito, 
puramente técnica, não é? E agora, o que me parece muito mais interessante 
do que isso era como trabalhar isso que eu fiz esses anos todos na França foi 
como... É, você... É, a gente chamava isso, deixa eu ver, essa palavra não 
funciona em português. É você, essa exposição que eu chamava é o.... 
68 
Maribel: Diga em francês. 
Philomena: (Risos) É... A matéria se chamava: Matriz dês Ambients. Mas, a 
ideia era como a partir de dado lugar, pode ser por topografia que é muito 
inclinado. Então, você vai tirar proveito da topografia para fazer uma arquitetura 
interessante não por ter a topografia difícil como sendo alguma coisa de 
negativa. Mas, considerar uma coisa de positivo, você vai tirar proveito disso 
pra fazer uma arquitetura interessante e diferente. Isso é um exemplo simples. 
Ou então, pra outra definição, o que que é um ambiente luminoso? Por 
exemplo, no interior do edifício e como você vai tirar proveito da luz natural que 
cê tem para dar uma forma ao edifício, não é? Quer dizer, não é um negócio 
que tem que ficar confortável. Porque confortável cê pode tá confortável numa 
casa boba com um teto e um troço idiota, né?! Agora, a ideia era: como o 
tratamento desses dados vão enriquecer a forma da arquitetura e vão criar 
ambientes interiores interessantes? Aí, então, como isso eu trabalhei muito 
sobre, pra mostrar pros meus alunos, como os arquitetos que não tinham os 
meios que nós temos hoje fizeram coisas geniais. Principalmente na arquitetura 
barroca na Itália, que você ver que muitas vezes... então, teve arquitetos que 
são muito pouco conhecidos. Como Bernardo Vittone que é um cara pouco 
conhecido que é um... É o ultimo dos barrocos italiano que em geral quando a 
gente trabalha sobre a arquitetura barroca é muito interessante é quando você 
chega no fim do, no fim do apogeu de alguma coisa e que vai degringolar. 
Então, a síntese de tudo que era bom é feita por alguém. E era Vittone que fez 
isso. Então, tem moderninho, tem boninho, todo mundo que foram os primeiros 
que tiveram as boas idéias, e têm quatro ou cinco que inventaram e tem 300 
que copiaram. A arquitetura é sempre assim, não é? Todo o movimento da 
arquitetura é feito por muito pouca gente. E têm os outros que aderem ao 
movimentam e tentam trabalhar bem. E tem aqueles que simplesmente se 
contentam em copiar. Mas, é...  todo movimento é feito por pouca gente. Então, 
o que eu tentei fazer com eles, é fazer essa ligação entre arquitetura de hoje 
que você faz e mostrar os elementos históricos que são interessantes. Não 
fazer pastiche de arquitetura, não. Mas, mostrar como é que os outros 
trabalharam nisso. Porque tem muita gente que não ver. Também tem isso, 
não e? Você ver o resultado e você não sabe como que ele trabalhou pra 
chegar naquele resultado, não é? É isso é que é! Eu acho super interessante, 
descobrir o procedimento pelo qual a pessoa passou pra chegar aqui. 
Maribel: É. E aí, na verdade... 
Philomena: Agora, o Paulo Marcos. Você sabe que o Paulo Marcos, ele... das 
poucas, algumas vezes que eu conversei com ele, ele tem essa preocupação. 
Maribel: Sim! 
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Philomena: Agora, o problema é que se a pessoa não tem cultura em 
arquitetura ela não sabe nada. 
Maribel: Mas, a questão é que você tem que lembrar que não adianta nada o 
edifício ser absolutamente confortável se ele não for bonito e afins. 
Philomena: É tudo isso. É tudo isso. Mas, o problema é que. É isso que era 
interessante na França que a gente fez lá. É que o ateliê de arquitetura ele não 
era, a maneira tradicional das escolas de arquitetura você tem um curso aqui e 
você tem o ateliê da arquitetura aqui. E o aluno pobre coitado tem que fazer a 
ligação entre o que ele aprendeu aqui com o ateliê e em geral os professores 
que são professores do ateliê não têm, muitas vezes, o conhecimento das 
matérias técnicas que ele viu aqui. Isso é muito comum. E o que acontece? O 
que se imagina é que o aluno que vai fazer a síntese no cérebro do aluno. 
Claro que ele não faz coisa nenhuma. Então, o que a gente fazia lá que a gente 
conseguiu fazer, era o ateliê do segundo ano. Segundo, segundo ano da 
escola de arquitetura, tinha todos os professores que trabalhavam no projeto 
ao mesmo tempo que meus colegas que vinham para estrutura, o pessoal que 
vinha com o conhecimento das bases de tudo que é relação, sítio e tal, lugar 
físico. Mas, todo mundo trabalhava num que a valorização do aluno era na 
medida, levava em conta todos os dados. Isso, aí o aluno trabalha. Isso é outra 
coisa. Mas, nós éramos 15, 15 pessoas. Trabalhar com um ano de alunos pra 
gente num ateliê dava uns 30 alunos, 40 alunos só. Então, que quer dizer que 
era um luxo terrível, né? 
Maribel: Hum, rum! Um luxo terrível. 
Philomena: Um luxo terrível. Mas,  
Maribel: Totalmente fora de propósito num Brasil de PROUNI. 
Philomena: Não e foi, foi muito interessante. 
Maribel: Mas, deixa eu te perguntar. 
Philomena: Pergunte. 
Maribel: Você saiu daqui em 66.  
Philomena: Isso. 
Maribel: Ah... Foi direto pra França? 
Philomena: Fui direto pra França. Eu tinha uma bolsa da ASTEF. A ASTEF era 
uma associação para, uma associação pra gente que vem de fora. Agora eu... 
a coisa é  mais complexa do que isso. Eu tinha que sair do Brasil. E eu como 
eu tinha que sair do Brasil. Tinha papai, mamãe, tinha meus irmãos, todo 
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mundo aqui, eu queria sair do Brasil de uma maneira legal. Porque eu queria, 
pensava que se acontecesse alguma coisa, eu queria poder voltar. E, e eu saí 
com essa bolsa. E naquela época, a Embaixada, havia na Embaixada da 
França no Rio de Janeiro. Naquela época, o Rio de Janeiro era importante. No 
Rio de Janeiro havia pessoas que faziam tudo pra ajudar quem tinha 
dificuldade política no Brasil, pra sair. Então, eu consegui uma bolsa. Eu 
consegui uma bolsa naquela época e fui, fui pra lá. Primeiro em Paris, eu 
trabalhei num escritório de arquitetura com uma equipe boa francesa. E em 
seguida, por uma, uma coincidência incrível, nesse lugar onde eu recebi essa 
bolsa, tinha vindo de Estrasburgo o diretor de um grande laboratório. De 
Estrasburgo, e ele mostrou o meu trabalho que eu tinha feito aqui, com essa 
historia de ligar o clima, o conforto, aquela coisa toda. E o cara achou isso 
curioso, interessante porque eles nunca tinham pensado nisso. E eles estavam 
ainda por cima construindo o novo laboratório deles e Estrasburgo. E o cara, 
naquela época, ele pediu que ele gos... ele tinha visto. Viu meu trabalho e falou 
que queria me encontrar. Aí, esse diretor do laboratório que eu encontrei, a 
gente conversou muito. Me convidou pra almoçar. Expliquei o que eu tava 
fazendo. Passamos horas e horas. Até jantei com ele de novo. E ele me fez, 
propôs de ir a Estrasburgo passar um mês. Quando eu cheguei em 
Estrasburgo, eu comecei a trabalhar dentro do laboratório dele que não é uma 
coisa de arquitetura, num laboratório de, de, que tinha fisiologia aplicada, essas 
coisas. Tinha gente que trabalhava sobre o sono. Tinha, mas trabalhava sobre 
o ambiente, o ambiente climático, trabalhava sobre o barulho. Trabalhava sobre
um monte de coisa assim e tudo com experimentação. Tinha uma, como é que
chama, tinha um son climatique, onde tinha um pessoal que entrava dentro que
media tudo, era um negócio super simples.
Maribel: Laboratório do sono! 
Philomena: E era um negócio. Não era. Era um laboratório que tinha todas as 
experiências, tinha clima, tinha o sono, tinha o som. Por exemplo, coisas do 
gênero, é... Por que quando tem um certo tipo de som, uma pessoa que tá 
dormindo. Hã! (susto) se, se, ela tem reações que seria teoricamente a defesa 
de um homem primitivo diante do perigo que podia ter no exterior. Coisas 
desse tipo, super interessantes, sabe? Aí eu trabalhei lá. 
Maribel: Como é que esse professor chegou até o teu trabalho e em 
português? Hã?! 
Philomena: Ah! Pois é. Foi, eu expliquei pra ele. Ele tinha visto o negócio e 
depois ele me pediu pra explicar. Eu expliquei pra ele em francês. Mas, ele era 
um homem fantástico aquele ali. Era um homem extraordinário, curioso! Super 
curioso! O professor Médici. É e aí, mas o que é interessante, nessa história 
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toda, é que eu tava falando. Do que é que eu tava falando, hein? Ah! É! Então, 
eu fui ficar um mês lá e havia um dos pesquisadores da parte de fisiologia que 
tinha visto o negócio do que eu tinha utilizado pro meu mestrado aqui. Aí ele 
me falou, fez alguns comentários. Falou: olha, eu posso te dar uma noção pra 
gente então aqui pesquisador de fisiologia, essas coisas todas e você entra 
com seu conhecimento de arquitetura e a gente vai tentar fazer uma equipe 
com isso. E eu trabalhei com ele e a gente fez um negócio que foi publicado. A 
gente apresentou na Europa, por todo quanto, o troço. E, evidentemente, 
passou como um trabalho Francês, claro, né? Nessas alturas, eu nem 
nacionalidade francesa tinha ainda. Mas, foi apresentado por um laboratório 
francês, etc. e tal. É, é dita a zona de conforto Biler Fokt, é o nome do cara. É 
um nome alemão Biler Fokt, é a zona de conforto francesa. Então, pra... pra 
que responde um pouco aquele negócio que tava no meu mestrado que eu fiz 
aqui. Mas, melhor! Que a gente imaginou que era melhor, né?! Claro. Aí, eu 
comecei a trabalhar com aquela turma lá. Mas, eu não ia continuar. Tinha 
engenheiro e tinha arquiteto também lá nesse laboratório. Era um negócio 
imenso que era CENTRO NACIONAL DE PESQUISA CIENTÍFICA. E lá estava 
se, havia depois de maio de 68, a ideia de transformar o curso de arquitetura 
que havia na Escola de Belas Artes em Estrasburgo, transformá-lo numa 
Escola de Arquitetura. E pra isso era preciso de que houvesse uma defesa de 
várias faculdades de Estrasburgo que ajudariam a nível nacional, que fazem 
essa fundação da Escola de Estrasburgo. E uma dessas pessoas que tava 
lutando pra criar essa Escola de Arquitetura chama Rainer Tabouret. Ele veio 
ao laboratório onde eu estava. E o diretor falou da minha existência, tá, tá, tá, 
tá, tá, tá. E aí o pessoal me convidou pra ir fazer conferencia na Escola. Aí, eu 
fui e aí eles começaram a me pedir pra dar aulas. Eu comecei a dar umas 
aulas, falava o que eu tava fazendo, essas coisas todas. E depois, na escola 
houve um concurso para o posto de... tudo é concurso lá, né? Aí eu me 
apresentei e obtive o posto e daí, fui continuando e daí etc. etc. E saí como 
professora e tudo. Mas, foi assim, sempre com bons encontros, do bom 
momento, o fato da pessoa tá curioso do trabalho que eu fazia e enfim. É 
assim. 
Maribel: E vc dava aula aqui na Universidade de Brasília. Como mestranda, 
você também cobria a matéria? 
Philomena: Eu dava aula! Eu dei aula! Mas, eu dava aula. Eu tava fazendo. 
Não, como Geraldo, como nós todos, a gente desenvolvia a aula do professor.  
Maribel: Hum, rum. 
Philomena: Por exemplo, o Graeff a aula dele. Cada um de nós devia fazer 
uma apresentação num tema que me interessava. E o Graeff fazia a aula dele 
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e depois nós, ele dividia os alunos e cada um de nós pegava um pequeno 
grupo pra trabalhar com eles. A gente... Eu aprendi a comunicar com os 
alunos. É isso. Porque, por exemplo, na França, você faz um concurso. Você 
pode virar professor numa Faculdade. Bom, existem vários níveis. Professor é 
o máximo, não é? Não é como aqui não. Você é maitre assistant, você vira não 
sei assistant, vira iran, até chegar lá. E professor, aqui professor primário é 
professor, já, né? Agora, você... Você não comeu nada? 
Maribel: Não, obrigada. 
Philomena: E aí, você. Não, eu nunca dei AULA aqui na Universidade de 
Brasília. Na Universidade de Brasília a gente tava aprendendo a ensinar, não 
é? É isso que a gente fazia. Mas, o... Agora, o Geraldo, claro depois que ele foi 
pra Escócia e tudo isso, ele virou professor aqui.  
Maribel: Hum, rum. 
Philomena: Não, a gente. Eu, no meu período da Universidade de Brasília, eu 
fui aluna de pós-graduação e fazendo desenvolvimento de cursos que eram 
dados pelos professores, entende? 
Maribel: E você participou também do desenvolvimento de algum projeto 
dentro...? 
Philomena: Não. Não. Não, porque aquela época era ou uma coisa ou outra.  
Maribel: Tá. 
Philomena: Tá? E eu escolhi meu campo. Não trabalhei no projeto da... O 
único projeto que era oficial para o mestrado o Oscar propôs, né? Era aqueles 
apartamentos na Asa Norte que Mayumi participou... 
Maribel: Sim, na unidade de vizinhança São Miguel. 
Philomena: Exatamente. E essa aí foi. Quer dizer, era o único projeto oficial. 
Que foi feito pelo pessoal da pós-graduação. Não houve. Os outros, por 
exemplo, que fizeram trabalhos falando de projetos de coisas assim, não era 
projeto de que fazia parte do escolhido pra pós-graduação. O Oscar deu de 
presente pra gente. Ele deu de presente pra turma que tava ali, a possibilidade 
de fazer esse projeto. E ainda com essa ideia de dizer vocês fazem esse 
projeto e vocês têm o mestrado. Aí, eu tava totalmente em desacordo, ta? 
Totalmente em desacordo, no sentido que eu achava que o projeto era uma 
chance de fazer o projeto, mas transformar isso em mestrado, não. Agora, teve 
gente que participou disso e que fez outra coisa além do projeto. Como foi o 
caso de Mayumi. Sérgio, não fez... Eu acho que Sérgio. 
Maribel: Não, ele fez teórico. 
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Philomena: Ele fez um negócio teórico. É. 
Maribel: Ele fez um negócio teórico. 
Philomena: Eles eram uma dupla, uma ótima dupla os dois, né? É... Agora, eu 
não sei. Eu não conheço o trabalho do Pessina. Mas, acho que ele não tem 
nada a ver com a, com essa... 
Maribel: Na verdade, a proposta do Pessina era fazer um trabalho de 
justamente do planejamento estrutural dos edifícios de...  
Philomena: Dos edifícios de lá. 
Maribel: De lá. Mas, como houve um problema muito grande e demorou, 
atrasou demais isso em sair. Então, ele optou por fazer um trabalho sobre pré-
fabricação. 
Philomena: Tá. Que naquela época, provavelmente, tava ligado a construção 
daqueles edifícios na Colina. Do Lelé. 
Maribel: Na verdade, ele vai falar sobre pré-fabricação. 
Philomena: Em geral? 
Maribel: Em geral, até chegar na Universidade. 
Philomena: Hum, tá. Ok. Não conheço o trabalho dele não. 
Maribel: Hum, rum.  
Philomena: Eu não conheço. 
Maribel: É uma defesa muito!! 
Philomena: É?!  
Maribel: Hã, rã. 
Philomena: Não, ele era... a vida toda boa, viu? O Geraldo Santana que eu... 
isso aqui era um projeto que ele fez. 
Maribel: Da Escola. Hã, rã. Mas, todos, todos eles, mesmo com as suas 
plantas do projeto no final, têm um, um, um.... 
Philomena: Uma reflexão. 
Maribel: Uma reflexão teórica pra chegar lá. Na verdade, todos eles vão 
estudar sistemas de escola, sistemas construtivos, alguma coisa pra chegar lá. 
Nenhum deles chega simplesmente com o projeto e ponto. 
Philomena: Ah! Tá, ok. Geraldo Santana ele deve, se não aposentou, ele era 
professor lá. Por que que tem 58 aqui? 
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Maribel: Ah... Foi o ano de formação dela. Pelo menos é o que eu tenho. 
Philomena: Ah, deve tá errado. A Márcia não é tão, tão velha. A Márcia é da 
idade de Geraldo. 
Maribel: Então, assim o Geraldo aparece como? Geraldo? 
Philomena: Geraldo Nogueira! 
Maribel: De 63.  
Philomena: É, e a Márcia. 
Maribel: Cinco anos de diferença. 
Philomena: Ah, não! Você acha?! 
Maribel: Não sei. Eu não conheço. Por isso eu tenho que verificar. E o teu ano 
de? 
Philomena: Ah! Ah! Eu fui, eu formei em 62. Tinha visto? 
Maribel: Não, não tinha. Não aparece no teu trabalho. Você sabe que na 
verdade eu tirei isso. Em cada trabalho eu tinha um minicurrículo.  
Philomena: Ah, é?! 
Maribel: Hã, rã. 
Philomena: Ah, eu não sabia não. Eu não me lembro! 
Maribel: Hã, rã. 
Philomena: Eu me formei. Eu me formei. Eu acho que eu formei em, creio que 
em 12 de dezembro de 62. Doze de dezembro é o dia da fundação de Belo 
Horizonte. 
Maribel: Mas, como o teu trabalho, ele tá no setor de obras raras, eu tenho tido 
dificuldade pra olhar. Mas, eu vou voltar lá pra olhar de novo. 
Philomena: Agora... cê acha? É possível, normal, Mayumi, Sérgio, Beta, eles 
eram um pouquinho, um pouco mais antes da gente. Hum! O Pessina o mesmo 
ano que o Geraldo. Hã?! Não, o Geraldo dos anos depois, né? É, é esse 
menino sumiu. Bom, gente que... Tem o Armando, esse menino aqui é muito 
bom. Infelizmente, morreu, né? Agora, tá faltando o Günter Weimer. O Günter... 
Maribel: O Günter veio como mestrando também? 
Philomena: Veio, claro!!  
Maribel: Ah!!! 
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Philomena: Você pensou que ele era professor?! 
Maribel: Eu não sabia. 
Philomena: Não. Ele esse é um reles, um reles mestrando como todos. 
Maribel: (Risos) 
Philomena: (Risos)  
Philomena: Era uma grande figura naquela época. Agora, especializou em 
arquitetura alemã no Brasil, né? 
Maribel: Hã, rã. Estilo enchamel 
Philomena: Não. Mas, você pode juntar o nome dele aqui, tá? 
Maribel: Tá! 
Philomena: Agora, pode ser que ele não tenha feito o mestrado. 
Maribel: Eu tenho que olhar. 
Philomena: É possível.  
Maribel: Eu tenho que olhar. 
Philomena: Mas, ele era uma pessoa ativa com a gente, viu? 
Maribel: É que a catalogação dos livros na BCE não é exatamente um forte 
dentro da nossa Faculdade. 
Philomena: E é outro, o Carlos Eugênio Hime. 
Maribel: É. 
Philomena: Ele fez um mestrado sobre acústica. Ele morreu. Tá? O pessoal 
que morreu eu posso indicar pra você. 
Maribel: E agora me conta... 
Philomena: Bota uma cruz. 
Maribel: Você, você lembra de algum nome, de algum aluno? 
Philomena: Aluno?! Lembro. Lembro do Birunga, que já morreu também. 
Lembro do. Alunos: José Paulo de Bem, professor do Mackenzie lá em São 
Paulo. Ótimo arquiteto. Não somente ele trabalhou muito em urbanismo, na em 
São Paulo. Mas, ele construiu muita coisa. É... José morreu. Acabou de morrer. 
Morreu de uma coisa cardíaca. Tinha Birunga. Eu não sei. Todo mundo chama 
ele de Birunga, eu não me lembro. A turma deve saber, o nome. Morreu 
também. É... Ritter. Como é que era o nome dele? Ele saiu da arquitetura e foi 
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fazer cenografia. Cenografia e costumes. É o cara morreu de AIDS. É... Era a 
nossa turma, a nossa toda já morreu. Os nossos alunos. Só sobreviveram os 
nossos alunos. Quem mais que tinha interessante? Eram os caras melhores. 
Bom, esse aqui morreu há muito tempo. Esse aqui morreu agora. Não me 
lembro mais o nome dele. Tinha uma menina que foi aluna nossa e depois 
virou professora. Talvez esteja por aí. Uma que fez um livro sobre quadrantes 
solar, tem traçados da curva solar. Não sei o quê. Não?! Nunca viu ela? 
Maribel: Não. 
Philomena: Ela, existir ela existe porque eu já vi. 
Maribel: Hã, rã. 
Philomena: Como é que ela chama? Tem um nome. É uma goiana. Que tem 
um nome bem goiano. Ela foi nossa aluna. E tinha a filha do Fernando 
Burmeister que foi nossa aluna também. Não sei. Não me lembro do nome. 
Filha do Fernando Burmeister.   
Maribel: Hum, rum. 
Philomena: Ah! Tem o Salviano. O Salviano taí bem ativo. Ele trabalha no, lá 
na Prefeitura. 
Maribel: Hum, rum. 
Philomena: Salviano... Sei lá qual é o nome dele. Esse aí o Geraldo conhece 
muito bem. 
Maribel: Hum, rum. 
Philomena: Filha de Fernando Burmeister. Tinha o filho do, do doutor Alcides 
que era o nosso grande amigo ele. O filho do Alcides que é um artista... 
Maribel: Plástico. 
Philomena: Plástico. 
Maribel: Ele tem uma entrevista... 
Philomena: Que é Isackler. 
Maribel: Ele deu uma entrevista ótima dizendo como foi a vinda pra cá. 
Philomena: Hã... O Isackler. Era terrível o Isackler. Um cara que tem um senso 
de humor. Ninguém escapa, super crítico. Naquela época era o rei das 
bolinhas, não sei o quê. Tudo e quanto é besteira  que a gente fazia por aí. 
Quem mais? Quem é que eu me lembro como aluno?  
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Maribel: O Geraldo me contou que uma coisa que era bem diferente, que os 
alunos de vocês, as primeiras turmas, geralmente, eram de pessoas mais 
velhas que não eram tão como hoje. Nós recebemos os muito jovens.  
Philomena: Grande figura! Jayme Golubov. Veio do Rio de Janeiro. Conhece 
esse aí, né? 
Maribel: Conheço. 
Philomena: É. Eu acho que é com Y. Não tenho certeza não. Esse menino, ele 
chegou, virou professor depois, né? 
Maribel: Hã, rã. 
Philomena: Ele chegou pra terminar aqui em Brasília. Quer dizer que ele 
nunca foi aluno da gente. Ele encerrou o currículo dele. Encerrou o curso dele 
arquitetura. E é um cara inteligentíssimo. Um cara formidável. Morreu também, 
né? E foi professor, né? 
Maribel: Hum, rum. 
Philomena: Aluno e professor. É... Quem mais? 
Maribel: É que todos esses registros, não sei exatamente como é que eu vou 
achar. Eles não estão assim tão acessíveis assim. 
Philomena: É porque a memória. As pessoas que são a memória daquela 
época. Você tem que aproveitar o Luiz Humberto enquanto ele tá. Porque ele 
tá muito mal de saúde, né? O Luiz Humberto deve lembrar muita coisa. Ele tem 
um senso de humor formidável, ainda tem. Que lembra. Porque tá todo mundo 
desaparecendo.  
Maribel: Claro. 
Philomena: E realmente, o negócio (Risos) Como diz o Geraldo com o seu 
humor negro. Porque o Geraldo ficou em Brasília. Porque quase todo mundo 
foi embora. 
Maribel: Sim. Mas, as pessoas que foram embora, voltaram pro seus locais de 
origem. 
Philomena: De origem, é verdade. 
Maribel: Acho que, que quem saiu foi você. 
Philomena: É. É. Teve gente que saiu, mas não ficou muito tempo fora. Alguns 
saíram. Não ficaram fora. 
Maribel: Hã, rã. 
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Philomena: Porque teve gente que teve problema também. Como eu, tive 
aqui. E que acabaram voltando. O Luiz Fernando. O Vitor, por exemplo, da 
Economia que morou alguns anos em Paris. Mas, toda a família dele tava aqui. 
A mulher dele é brasileira, né? É diferente essa, essa... Eu cheguei novinha lá 
França. Quer dizer e meu vocabulário de arquitetura, eu dei um curso de pós-
graduação, participei de um curso de pós-graduação (telefone toca) em João 
Pessoa porque eu tenho uma... Me desculpa? 
Maribel: Claro! 
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Maribel: Na verdade, é... Todos aqueles... Primeiro que, é o que nós 
conversávamos antes de começar a gravação. Primeiro que há uma confusão 
na memória das pessoas. 
Philomena: É. Porque eu acho que inclusive as pessoas que não é culpa deles 
não. Tá? O fato é que as pessoas, por exemplo, eu pego uma pessoa que 
continuou a viver aqui em Brasília. Ele vai, ele continua a ver os antigos. Os 
antigos professores viraram seus colegas. É... Eles modificaram de relação que 
eles tinham. Tanto quem é aluno de pós-graduação quanto professores. Em 
seguida, esses professores se tornaram colegas. Então, eu acho que deve ser 
muito difícil de poder separar o que aconteceu antes e o que aconteceu depois. 
E tem uma coisa também é que eu também talvez tenha uma memória muito 
mais aguda dessas coisas porque eu fui me embora. Então, minha memória 
daquele período... 
Maribel: Paralisou em 66. 
Philomena: Paralisou. Exato. Paralisou. Aí, eu reencontrei as pessoas depois, 
mas não as reencontrei em situação de trabalho na faculdade, na 
Universidade. 
Maribel: Cotidiano. 
Philomena: Pois é.  
Maribel: Hã, rã.  
Philomena: Então, então, eu... Quer dizer, a memória da gente trai também, 
né? A memória da gente trai muito, né? Isso é claro. Não pode se fazer 
grandes ilusões também, não. 
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Maribel: Mas, na verdade, o que eu penso é: Falando friamente há uma 
questão. Há uma produção que vocês têm. Não, não estou questionando 
qualidade. 
Philomena: Sei. Sei. 
Maribel: Mas, há uma produção. Hã?! Há uma produção que a Universidade 
muito em conjunto com NOVACAP, com CEPLAN, também faz dentro da 
Universidade e fora dela. 
Philomena: Exatamente. 
Maribel: Não é? Uma produção desta é... datada. Que é muita coisa neste 
período. 
Philomena: Mas, por exemplo, as plaquetes dessa exposição que eu fiz aqui. 
Ela foi bilíngüe, né? Ela foi bilíngüe com a intenção de português e francês. E... 
Mas, isso é... Deve haver exemplares por aí. Essa exposição, eu tenho fotos 
dessa exposição. Eu não acompanhei a exposição, mas tenho foto dela em 
São Paulo, no Rio Grande do Sul, tudo quanto é quanto onde ela circulou 
porque o pessoal me mandava as fotos, não é? Eu, acompanhei enquanto eu 
tava aqui. Eu acompanhei porque eu, inclusive eu vim com duas alunas que 
vieram pra ajudar a montar a exposição. E que ficaram e que estavam aqui 
naquela época e... Frank Svesson tava aqui na época, né? Ele viu a exposição. 
Ele foi recepcionar as pranchas quando elas chegaram e tudo isso. 
Maribel: Mas, aí é que tá. É, o Frank é uma figura emblemática da 
Universidade. 
Philomena: Então, ele conta a vida dele. 
Maribel: Não, não estou entrando nesse mérito. Eu só estou dizendo: Ele 
chegou depois. Só quero dizer isso. 
Philomena: Claro. Claro. 
Maribel: Chegou depois. 
Philomena: Claro. 
Maribel: E pegou uma outra Universidade. Uma outra Universidade. Inclusive 
uma Universidade mais complicada inclusive, né? 
Philomena: Exatamente. 
Maribel: Um período, um período do Brasil muito mais complicado, né? Aí, sim. 
Quer dizer, uma série de outras questões. É, então. 
Philomena: Você viu o Frank recentemente? 
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Maribel: Vi. Vi. 
Philomena: Como é que ele tá? 
Maribel: Tá, tá bem. 
Philomena: Ele tá bem? 
Maribel: Hã, rã. 
Philomena: Ele engordou enormemente.... 
Maribel: Nós fizemos uma comemoração dos 50 anos da FAU. Nós fizemos 
entrevistas com vários deles. Com todos os diretores que a gente conseguiu. 
Philomena: Sei. E ele foi diretor. 
Maribel: Então, tem entrevista com o Miguel Pereira. Tem entrevista com o 
Frank. Com o Danilo. 
Philomena: Quem é Danilo? 
Maribel: Danilo foi um engenheiro conciliador. 
Philomena: Ah! Eu não conheci. 
Maribel: Que veio justamente nessa época pra reabrir a faculdade. Mas, a 
reabertura da faculdade que é um período muito importante é OUTRO período. 
Philomena: É outro período. É outra coisa. 
Maribel: É outra coisa. Eu não to dizendo que isso é mais importante do que 
Philomena: Eu sei, eu sei. Mas, uma coisa. Mas, o Frank, a última vez que eu 
o vi, ele não tava bem de saúde não. Ele tava caminhando com muita
dificuldade.
Maribel: É, ele já tá um senhor bem... 
Philomena: Bem idoso, não é? 
Maribel: Hã, rã. Bem senhor. 
Philomena: É porque o Frank ele, quando ele era meu colega, ele era 
esbelto... 
Maribel: Eu encontrei. Hã, encontrei ele muitas vezes nas reuniões da Reitoria. 
Philomena: Sei. Ah! Tá. 
Maribel: Quando eu era coordenadora, não é? 
Philomena: Porque... 
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Maribel: Outra figura emblemática, é o professor Coutinho. 
Philomena: É 
Maribel: Não é?! 
Philomena: (Risos) É porque aquela figura! A última vez que eu tive aqui tenho 
foto dele sentado ali. O Coutinho era uma figura que eu só fui conhecer três 
séculos depois! Mas, é como, como, quem é que me disse que ele é arquiteto 
de salão?  
Maribel: (Risos) 
Philomena: Maldade, né? (Risos) 
Maribel: É uma figura. Mas, é uma figura emblemática pra Universidade. 
Mas,ele também veio depois. 
Philomena: É. Ele parece que ele tem 80 anos. 
Maribel: Tem. 
Philomena: É, 80 anos. 
Maribel: Tem. 
Philomena: É, mas o Frank deve ter mais de 80. 
Maribel: Ah. E o Coutinho é ótimo porque eu gosto muito de sair pra esses 
eventos culturais que a cidade tem. 
Philomena: Ah!  
Maribel: Ele tá em todos. 
Philomena: Tá em todos. 
Maribel: Aí, eu digo: Coutinho, eu avalio a minha participação cultural na 
cidade pelos os encontros com você. (Risos) 
Philomena: Ele é uma pessoa muito urbana. É um personagem muito urbano, 
muito, não é? Mas, assim, é uma figura, uma figura interessante. 
Maribel: Hã, rã. E então, aí apareceram outras já muito, muito à frente. 
Apareceu o Holanda que não sei se tem a ver com este Holanda. 
Philomena: Não. Acho que não. Acho que não. Esse menino. Tente ver o livro 
dele. Como é que chama esse livro. O Geraldo talvez... Eu tenho esse livro, 
mas tá na minha casa lá em Estrasburgo. 
Maribel: Mas, eu vou procurar. Vou te... 
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Philomena: Procura! Procura! 
Maribel: Vou te mandar o link do acervo que ta disponível na internet. É, o 
Holanda, a Sylvia, é... são de uma nova, uma nova geração. 
Philomena: É. Uma nova geração. 
Maribel: O meu amigo Carpintero que eu gosto muito pessoalmente, ele é 
muito contaminado, é... por 67, 68. E então, eu acho que ele é da segunda 
turma, mas ele não consegue lemb... É, dissociar uma coisa da outra. 
Philomena: Ele é uma figura que eu vim conhecer há pouco tempo. Muito 
pouco tempo. Não fazia parte daquela turma de jeito nenhum.  
Maribel: Ah! 
Philomena: Eu vi o nome dele citado como fazendo parte daquela turma. 
Francamente, viu? Não faz parte. Não! 
Maribel: Então, na verdade, a minha hipótese ela fala de uma ruptura assim. 
Mas, ela fala de uma outra coisa. Meu trabalho pretende falar, é... Nós temos 
um primeiro momento arquitetônico na cidade, que é a escola carioca que vem 
pra Brasília.  
Philomena: É. 
Maribel: Esse é o primeiro momento, movimento arquitetônico. O segundo 
movimento é um movimento sim. É provavelmente um movimento político, mas 
também dessa cidade que precisava ser feita cinqüenta anos em cinco. 
Philomena: É. Tem isso. Tem isso também. Agora, particularmente, na 
Universidade de Brasília tinha duas, duas... Tinha o lado daqueles que estavam 
construindo a Universidade, de edifícios, não é? Construindo os edifícios. 
Então, é o escritório do Oscar que veio pra cá. E o Oscar que veio pra cá e se 
tornou um homem de prestígio, diretor da Faculdade. Diretor da Faculdade, 
diretor da Faculdade e que ele era. E tinha um grupo de pessoas que vieram 
por causa do Oscar. O Campelo, o Glauco Campelo. Essa turma que veio. 
Esqueço o nome dele o tempo todo. 
Maribel: O Ítalo. 
Philomena: Zettel. Zettel. 
Maribel: Zettel. 
Philomena: Zettel, que é uma figura ótima. Esse pessoal aí que veio pra 
trabalhar em urbanismo, etc. e tal. Essa turma aí e que foi, que veio pra 
trabalhar para a cidade, mas que quando se teve a ideia de construir uma 
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Faculdade de Arquitetura, foram eles os primeiros a ser professor. A realidade 
é essa.  
Maribel: Hum, rum. 
Philomena: Agora, o Graeff veio, o Graeff veio um tanto que pedagogo 
conhecido já. 
Maribel: Já. Do Rio Grande do Sul. Já. 
Philomena: Então, havia composição dos que ensinavam. Havia a turma do 
Oscar, direta ou indiretamente a turma do Oscar. Ah, o nome dele tá quase 
vindo, do cara, desse menino que eu não lembro que foi nosso colega, que 
trabalhava no ateliê do Oscar. Um nome alemão. Então, tinha essa turma aí 
que foi dar aula sem experiência nenhuma, né? Foi tudo improvisado. E tinha a 
turma dos pedagogos que veio trazido pelo Graeff. O Graeff, ele e o Fernando 
Burmeister que era um pouco o, era o gaúcho principal. Que era, que fazia 
coisas lá e que também tava ligado ao ateliê do Oscar. Então, era essa. Esse 
pequeno grupo de gente que começou a antatonan,como se dizia em francês, 
a tentar montar alguma coisa. E tinha o apoio também interessante dos outros, 
porque não havia escola fechada aqui não. Havia Universidade aberta. Então, 
todo mundo aprendeu muito com o que tava fazendo os outros que tinham 
mais experiência nas áreas deles. Por exemplo, o pessoal tinha experiência em 
sociologia porque já tinha feito curso não sei onde e etc. Então, eu acho que 
houve essa conjunção da ajuda dos outros. Que fez que pessoas que a origem 
muito... Essa turma aqui, maior parte era de profissionais e que jamais tinham 
sido professores. E que começaram a pensar, refletir juntos. E a função do 
Graeff foi muito interessante porque o Graeff aparece um pouco como sendo 
um cara que, como é que é? 
Maribel: Teoria e História. 
Philomena: É. Teoria e História. Mas, o Graeff era uma grande preocupação 
de ter Tecnologia. Ele era de Teoria e História evidentemente. Mas, era uma 
pessoa realmente com, com... Nem sei, eu não tava de acordo com ele não. 
Mas, eu acho que ele tava com uma função importante. Somente visto de longe 
você, a gente avalia melhor o trabalho dele, sabe? O Lelé é formidável! O Lelé 
é uma figura que.... 
Maribel: Mas, é isso você percebe que na arquitetura do Oscar há uma 
mudança também em Brasília. 
Philomena: (Risos) 
Maribel: Há uma inflexão em Brasília. Ele não usava os pré-moldados antes. 
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Philomena: O Oscar ele disse que o melhor arquiteto brasileiro é o Lelé. Pois 
é. O Lelé realmente. E ainda por cima ser uma figura humana extraordinária. 
Você conhece a casa do Roberto Plínio feita pelo Lelé? 
Maribel: Não! 
Philomena: Tem que ver essa casa. Maravilha. Uma maravilha. É aqui na 
periferia de Brasília. Extraordinária essa casa. É um dos projetos mais bonitos 
do Lelé que eu conheço.  
Maribel: (Risos) 
Philomena: Agora. É, e o Lelé era um cara que trabalhava bem! Era simpático, 
tocava violão. Nossa! E levava. Ele era uma pessoa que não se levava a sério. 
Não era um cara que fazia questão que mostrar que... O Lelé era uma pessoa 
rara, rara, muito rara. E ao mesmo tempo tinha essa turma que trabalhava com 
os móveis que estão na Universidade.  
Maribel: Claro. 
Philomena: Tem aquele livro, né? 
Maribel: Hã, rã. 
Philomena: Eu vi muitas fotos ali de coisas que eu conheci, mas não tive 
tempo de olhar direito não, porque tive uma cri.... 
Maribel: Mas, mas esse pessoal que veio pra trabalhar com os móveis. É... 
não dava necessariamente aula para o... 
Philomena: Não. De jeito nenhum. Não dava pros alunos não. Eles tavam lá 
no ateliê deles cuidando da vida deles. 
Maribel: Tinha fábrica, né? 
Philomena: Ah! É. 
Maribel: O Sérgio Bernardes. 
Philomena: Não tinha nada a ver com a gente. 
Maribel: 
Philomena: Era totalmente a parte. O Zanine, por exemplo, a gente conhecia 
porque a gente conhecia as pessoas. 
Maribel: Sim. 
Philomena: Mas, eles não participavam do ensino na arquitetura não. 
Maribel: Hum, rum. 
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Philomena: Agora, tinha alguns alunos que eram brilhantes que eles 
capturavam de vez em quando. 
Maribel: Tá. Porque essa é outra falha. É outra falha atribuída ao curso de 
arquitetura, a participação. Ah! Porque nós já tivemos como professor o Sérgio 
Bernardes e o Zanine. 
Philomena: Errado. Falso. 
Maribel: Hã, rã. 
Philomena: É como nós em Estrasburgo, dizemos Gaetano Pesce ele 
trabalhou na Escola. Trabalhou comigo, trabalhou. Nós fizemos muita coisa 
junto. Um célebre design italiano que tá em Nova Yorque.  
Maribel: Sim. 
Philomena: Ele é super simpático. Mas, ele fez uma pausa em Estrasburgo. 
Eu acho que (risos) Ele não é muito delicado não porque quando ele cita os 
lugares onde ele esteve, ele já mais cita a Escola de Estrasburgo. E foi graças 
a essa Escola que ele pode entrar no ensino na França porque ele não é 
diplomado. Mas, quando a pessoa é boa aí... 
Maribel: Claro. Que é o caso do Zanine. 
Philomena: É! O Zanine também. O Zanine a gente conhecia porque conhecia 
a pessoa do Zanine. Mas, ele não... 
Maribel: O Fernando Sabino? 
Philomena: Hã? 
Maribel: Ele participou de alguma maneira? 
Philomena: Ah, eu não sei. Não tenho a menor ideia. 
Maribel: Hum. 
Philomena: Não tenho a menor ideia. Eu conhecia Fernando Sabino, um 
mineiro que escrevia livro.  
Maribel: Hã, rã.  
Philomena: Só isso que eu sei. 
Maribel: Tá. 
Philomena: Tinha o Sa! Ah! Não! 
Maribel: Não era Fernando. 
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Philomena: Não era Fernando. Tem o Sabino. Não, o Sabino fazia parte do 
urbanismo sim, sim. Ele tava. Agora, no ensino que eu saiba não. Ele tava no 
escritório com o Zettel, essa coisa toda.  
Maribel: Na NOVACAP. 
Philomena: Na NOVACAP. Ele... Ah, é. Essa turma aí, é... 
Maribel: Eu vou levantar. 
Philomena: Agora, tem um negócio assim. A gente... É muito interessante 
porque a gente tinha contato com toda a, com todos os professores da 
universidade com uma facilidade incrível. Agora, na arquitetura a gente tinha 
uma boa relação com todos os professores. Mas, havia entre os arquitetos a 
turma do Oscar. Então, essa turma do Oscar era a turma que tava lá, que a 
gente não via fora das atividades que eles tinham com a gente. Eles, a gente 
não participava das atividades extra-escolares com... E, no entanto, com os 
outros a gente participava facilmente. E eu acho porque eles já trabalhavam 
juntos, já tinham vindo de uma experiência de trabalho. É possível. 
Maribel: É possível. Na verdade, eles tinham muito trabalho aqui. 
Philomena: Muito trabalho. 
Maribel: Muito trabalho.  
Philomena: Eles tinham muito trabalho.  
Maribel: Eles tinham que construir a cidade. 
Philomena: Não é? Não, o negócio aqui foi muito legal. 
Maribel: Hã, rã. 
Philomena: Não, é... Teve muito coisa que eu... Você imagina você sai. Eu saí 
da escola de arquitetura, eu tinha 23 anos. Eu saí de lá tinha 23 anos, é um 
monte de coisa que você não saca. Que você não sa, que você não tem o 
conhecimento teórico suficiente pra poder apreciar. Vai apreciar muito tempo 
depois, que você vai compreender direito essas coisas. Tem isso também, né? 
Maribel: Hã, rã. 
Philomena: Quer dizer que era... A gente aproveitava o que cada um dos 
colegas sabia, é... Mas, era interessante. 
Maribel: E era o que eu acho também outra coisa, é vocês conseguiam avaliar. 
Vocês vinham de lugares diferentes. 
Philomena: Ah, totalmente diferente. Eu descobri o Brasil em Brasília, aqui. Eu 
descobri o Brasil. Eu nunca tinha visto um índio na minha vida, por exemplo. 
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Maribel: Mas, mesmo entre vocês, vocês conseguiam avaliar que os cursos 
eram diferentes? 
Philomena: Ah, eu, eu descobrir. Não. Eu, você sabe que eu descobri... Não, 
olha em Brasília, honestamente, naquela época vieram o que o Brasil tinha de 
melhor em matéria de professor nas várias áreas, não é? Não falo da 
arquitetura, porque arquitetura foi improvisação. 
Maribel: Hã, rã.  
Philomena: Mas. 
Maribel: Na verdade, improvisação que era improvisação que a profissão já... 
Philomena: Geral. Mas, havia praticamente tudo que havia de melhor na 
matéria de ensino veio pra cá. E eu descobri o Brasil real chegando em Paris. 
Quando eu descobri, eu morava num hotel em Paris.  E eu me lembro que eu 
descobri o que que é ser doutor num nordeste perdido aí. O cara praticamente 
inculto, ignorante, não sei das quantas. Eu caí das nuvens porque a imagem 
que eu tinha do Brasil cultural era a imagem que tinha de Brasília. Eu saí de 
Belo Horizonte em que o meio cultural era bom. Fiz uma escola que era boa. 
Maribel: Claro. 
Philomena: Vim pra Brasília. Cheguei aqui vi um monte de gente interessante 
e tive a ilusão que aquilo ali era o Brasil. 
Maribel: Uma bolha total. 
Philomena: Não era o Brasil. 
Maribel: Uma bolha total. 
Philomena: Não era o Brasil de jeito nenhum. E quando eu cheguei em Paris e 
começaram a chegar aquela turma diplomada dessas universidades que 
criaram pra tudo quanto é quanto. As escolas de arquitetura lá no fim do Judas 
que num... tudo diplomado. Mas, eu me lembro. O choque maior pra mim foi 
ver um cara que era doutorado em direito. Mas, era eu acho que um... em 
francês chama de “Une Troupe.” É um cara ignoratíssimo. Aí, eu caia das 
nuvens quando eu via chegar. Porque tinha dois dados. Quando você chega 
em país estrangeiro que você quer aprender a língua, você evita de falar com 
os seus nacionais que aí você não fala. Segunda coisa, você só fala com quem 
você já conhece porque a gente sabia que tinha muito brasileiro que tinha 
problema aqui político e quando voltava pro Brasil, tinha sido denunciado nisso 
lá e já chegava preso aqui, né? Quando desembarcava. Então, a gente 
desconfiava das pessoas. 
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Maribel: Eu passei pelo mesmo. 
Philomena: Pois é. Isso aí não tem... Agora, o... Na França, o... Os chilenos na 
França foi bar... Foi muito dramático. Estrasburgo foi uma cidade que teve 
dominante dos latino-americanos que foram refugiados na França, estavam em 
Estrasburgo depois em Paris, né? E... Agora, quando chegou na hora que eles 
podiam voltar, o drama foi as famílias que se dividiram. Os filhos que já tinham 
vindo do Chile, que tinham vivido já e que se lembravam do país deles 
voltavam com os pais. Os outros, que nasceram na França ou chegaram 
pequeno, não queriam voltar. Eles se sentiam do, franceses, não é? Eu vi 
várias famílias assim, metade ficou e metade foi embora. Triste, não é? 
Maribel: É. Na verdade, o voltar nem sempre foi um voltar muito bom. 
Philomena: É. Não. 








Todorov: A UnB não tinha, não tinha a pós-graduação como ela é hoje.  
Maribel: Sim. 
Todorov: A pós-graduação como ela é hoje começou na UnB naquela época. Em 
1965, quando saiu praticamente quase todo mundo. Todos os programas são 
desarticulados, né? Não sei como foi na arquitetura. A psicologia levou anos pra se 
recuperar e ter de novo... 
Maribel: Só nos anos 80 a arquitetura voltou. 
Todorov: Pois é, a psicologia começou nos anos 70. Quando eu voltei em 1973, já 
tinha um ou dois professores com doutorado no departamento. O resto eram ex-alunos 
que estavam dando aulas, né? Como pedagogos que tinham sido contratados. Então, 
entre 65 e começo dos anos 70 fica um período de sobrevivência, garantir o curso de 
graduação. E com isso se esquece que no começo do pro, começa primeiro os cursos 
de pós, para depois vir a graduação. A psicologia, por exemplo... Havia uma disciplina 
na graduação daquele núcleo comum. Tá? E agente tinha alunos que queriam ir pra 
arquitetura, pra engenharia, pra medicina, pra qualquer outra coisa, fazendo a única 
disciplina que estava sendo oferecida naquele semestre. E eu fui monitor dessa 
disciplina, mas eu fazia três disciplinas de pós-graduação naquele mesmo semestre. 
Então, a pós-graduação tava.... Ahhh... 
Maribel: Anterior... 
Todorov: Melhor estruturada e anterior ao curso regular de graduação em Psicologia. 
Agora, alguém recebeu o diploma? Não! Porque em 65... Isso eu tô falando de 64. Lá 
em agosto de 64 começa os... 
Terceira pessoa: Olá! 
Maribel: Olá! 
Maribel: Uma entrevista que o senhor deu pro menino e outros documentos, onde 
conta exatamente essa sua vinda pra Brasília como estudante da USP lá em São 
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Paulo. E que veio com a equipe da professora Carolina Bori. Como é que foi? Então, 
vamos tentar aqui retomar começando... É, como é que foi a sua vinda aqui pra 
Brasília? 
Todorov: Depois eu te dou. Eu tenho dois artigos que eu falo disso e talvez tenho 
alguns da Carolina do que ela falando... Mas... Bom, tá? 
Maribel: Tá gravando! 
Todorov: Eu era aluno de psicologia na USP. Nunca me entusiasmei muito pelas 
disciplinas. Eu tinha que me virar. Trabalhar pra ganhar dinheiro pra continuar 
estudando. Aí, eu fiz um pouco de tudo. Mas, duas disciplinas me despertaram mais 
interesse: estatística e psicologia experimental. E eu acabei me saindo muito bem em 
experimental. Fui convidado pra ser monitor da disciplina. Eu tinha um bom domínio 
das técnicas de laboratório. Nessa época eu já estava empregado pela General Eletric 
como analista de cargos e possivelmente como pesquisador de pessoal. Ganhando 
um bom dinheiro. Aquela era uma época em que as montadoras estavam chegando 
no ABC, essas empresas todas. E o pessoal ia buscar na USP os alunos ainda no 2º e 
3º ano pra contratar porque não tinha mão de obra. Então, a minha vida estava toda 
pronta, encaminhada pra trabalhar com organizações e psicólogos nessa área quando 
tive dois convites: A Carolina pra vir pra Brasília e trabalhar nessa área de análise de 
comportamento e do Departamento de Estatística pra ser contratado pelo 
departamento em São Paulo. Mas, aí eu gostei da ideia de, de Brasília. Eu tinha uma 
fascinação. Brasília era uma coisa assim que entusiasmava toda a juventude 
brasileira. Enfim, acabei aceitando e o meu primeiro contrato com a UnB é de 1º de 
janeiro de 1963. O Departamento de Psicologia foi aprovado pelo Conselho Diretor 
formalmente numa reunião de fevereiro de 1963. Mas, nós já estávamos trabalhando 
em São Paulo. Eu como bolsista escritor pra... pra preparar o... tudo que a gente 
precisava pra começar o curso em Brasília. Que significava equipamento. Inclusive, 
fabricar equipamento. E traduzir material porque não havia nada em português. Então, 
em 1963 foi o ano que eu fiz a licenciatura na USP porque não havia esse tipo de 
coisa, a gente vinha pra Brasília. Traduzi, comecei a traduzi Ciência do 
comportamento humano do Skinner. A trabalhar com soldas e fios e coisas lá pra fazer 
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equipamento e enfim, o que era pra acontecer em 1963 só aconteceu parcialmente um 
ano depois. Em março de 1964, já estávamos com tudo pronto. Era só botar nos 
carros e caminhões e trazer pra cá. Quando fomos surpreendidos pelo golpe militar. 
Ficamos completamente atordoados em São Paulo durante uns 15 dias sem saber o 
que ia acontecer. De repente, parece que tinham nos puxado o tapete e a gente tava 
mal. Aí, até que o Zeferino Vaz foi confirmado como Reitor e garantiu aos 
coordenadores de curso, de área. A Carolina era uma delas. De que os planos da 
Universidade continuavam. O golpe não ia atrapalhar. Era exatamente como tinha sido 
previsto pra todo mundo continuar trabalhando. Aí, em maio de 1964, nós viemos pra 
cá. Nós começamos o primeiro curso de graduação, uma disciplina, em agosto de 
1965. E o mestrado de psicologia para os instrutores, como eu, começou ao mesmo 
tempo. Eu fiz acho que duas ou três disciplinas com... Havia dois professores, três 
professores americanos, mais os professores brasileiros que estavam aqui. 
Maribel: Mas havia outros cursos que começaram antes.  
Todorov: Sim. 
Maribel: A Arquitetura, por exemplo, começou antes. 
Todorov: Começou antes, a psicologia veio depois. Os primeiros cursos começaram 
em 1962. Direito, Administração. A Arquitetura deve ter começado um ano depois. A 
Psicologia, o convite pra montar o curso aqui foi em 1962. A Carolina, o Rodolpho, o 
Keller e o Sherman bolaram como seria o curso, trabalharam. Em 1962, o plano foi 
apresentado, ainda em 1962. Por isso é que em 1963 logo no começo somos 
contratados. O Departamento tinha sido criado pelo Conselho Diretor. Foi isso. 
Maribel: E como, como era? É, o senhor estava contando. Como era essa relação 
entre cursos que não, a graduação ainda, é... A pós-graduação no caso da psicologia 
começou primeiro. Mas, uma coisa que o Pessina conta é que vocês tinham cursos 
todos juntos. Alguns... 
Todorov: Sim. Não havia cursos profissionais na entrada. O aluno entrava na 
universidade pra um ciclo básico. Onde havia várias disciplinas que ele podia fazer, 
montar do jeito que ele quisesse. Ele só iria escolher uma profissão depois de dois 
anos de básico. Aí, isso tudo se perdeu depois. Mas, no começo era assim. Por isso, é 
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que a gente diz que o curso de graduação não começou junto com a pós. Porque não 
tinha com o que começar. Tinha é que começar a oferecer disciplinas de psicologia 
ofertadas pra aluno que quisesse fazer. Também, um dos meus melhores amigos aqui 
em Brasília, morreu já. Em Santos agora. Mário Baladar, Mário Baladar veio de São 
Paulo pra Brasília pra fazer Arquitetura. Ele foi atraído pela Arquitetura. Mas, no 
primeiro semestre, ele podia escolher o que fazer, foi fazer esse curso novo da 
psicologia e se entusiasmou. Virou um dos primeiros psicólogos clínicos aqui em 
Brasília trabalhando com essa orientação. Então, era assim. Um outro aluno que fez a 
disciplina. Noutro dia eu estava lendo foto daquela época. Fez essas disciplinas 
introdutórias no primeiro semestre. Foi o Eduardo Queiroz que depois foi pra medicina 
e foi diretor da faculdade de medicina e vice-reitor da UnB. Era assim é que 
funcionavam os cursos. 
Maribel: E quando o senhor veio em 1963/1964, em 1964, onde é que vocês foram 
morar? 
Todorov: Olha, nós chegamos em maio e a Colina Não estava pronta ainda. Então, 
nós ficamos em alojamento do CIEN. O CIEN tinha além de salas de aulas, 
laboratórios e tudo, dentro daquele complexo, havia apartamentos pra os professores. 
Nós ficamos lá até agosto quando mudamos para o 3º andar, Bloco D, que era a 
república dos instrutores solteiros. Então, no Bloco D, apto 35 era dos homens e da 
porta da frente do outro lado era das mulheres instrutoras. No primeiro e segundo 
andar, apartamento de famílias. Morei lá o tempo todo até sair em 1965, em julho, eu 
fui pra São Paulo, de lá pra fazer o doutorado. 
Maribel: Uma das coisas que é... Eu tive essa notícia. É que esse sistema em que 
você tinha um professor, um catedrático, e você tinha os instrutores. Às vezes, muito 
eles também e com isso você conseguia atender um numero maior de alunos sem 
precisar. Sim, porque não tinha quadros ainda. Tantos quadros. Enfim, a Universidade 
de Brasília. Que esse sistema tinha sido desenvolvido por alguém da psicologia. 
Todorov: Não. Devem estar confundindo. Isso daí é anterior. E eu acho que deve ter 
funcionado dessa maneira nos cursos iniciais, direito deve ter começado. Cursos, 
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cursos x, deve ter começado desse jeito. Mas, duvido que a Arquitetura tenha tido 
isso. 
Maribel: Começou! Começou!  
Todorov: Assim, também? 
Maribel: Assim, também. 
Todorov: Sem prática nenhuma? 
Maribel: Não! Porque tinha o nosso tronco.  
Todorov: Só aula teórica? 
Maribel: Não era. A aula teórica era também teórica, mas tinha muito desenho, 
xilogravuras... 
Todorov: Pois é, aí a estrutura teórica dos cursos práticos é completamente diferente. 
Maribel: Claro! 
Todorov: O que a Psicologia inovou foi que a gente não tinha, não precisava disso. 
Nós tínhamos um sistema personalizado de ensino que foi bolado exatamente pra 
Brasília. Quando o Darcy que tinha sido colega da Carolina na USP, eles eram muito 
amigos. Eram alunos de SBPC também. Ela tinha atividade política. Quando ele 
convida a Carolina, ele convida com carta branca pra inovar em tudo. Pensa numa 
universidade nova, onde tudo pode acontecer e vamos pensar na... Bom, pra nós 
analistas de comportamento, especialistas em aprendizado, era a chance de acabar 
com toda a estrutura que a gente sempre criticou e continua criticando. Que é o 
professor como transmissor do conhecimento. Que é ridículo hoje em dia. Enfim, tá?! 
Se bolou um sistema onde o aluno tinha o próprio ritmo. Ah... o que ele devia aprender 
era, era organizado de tal maneira que havia uma sequência lógica na aprendizagem. 
A, o conteúdo a ser aprendido de cada vez era pouco. Então havia toda uma 
sequência. Que a gente chamava de passo. E, inclusive exercício de laboratório, né? 
Porque ele via as duas coisas. Ele lia e ia pro laboratório, voltava, lia. É... Então, um 
curso como esse você tem um professor. Ele trabalha no máximo com 10 monitores 
que é um grupo que ele pode mais ou menos acompanhar. E cada monitor pode 
trabalhar no máximo com 10 alunos. Então, você pode ter um professor para 100 
alunos, incluindo a parte de laboratório e atendimento pessoalizado pra cada um dos 
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100 alunos. Essa foi a novidade que essa... Brasília explodiu no mundo inteiro. E era 
usado em instituições que não são tradicionais, que pode e tem uma estrutura mais 
flexível. Em estruturas tradicionais, a administração detona de todas as maneiras e 
que é mais complicado montar um sistema de acompanhamento. Ou toda a 
universidade funciona assim ou então complica a vida deles. Eles preferem que tudo 
continue do jeito que está, certo? A administração. Mas, é... Esse foi inclusive um dos 
motivos da gente ficar entusiasmado com vir pra cá. A gente via a possibilidade de 
fazer uma coisa nova. 
Maribel: Na verdade na arquitetura a gente ainda tenta manter um pouco isso. Não, 
não mais com a pós-graduação. Mas, a pós-graduação poderia se envolver um pouco 
mais. Mas. Nós temos é... Nossos alunos hoje são 30 alunos em sala de aula. 
Deveriam ser no máximo 20 por professor. Porque como o projeto é individual, não 
tem como eu ir pro quadro e dizer assim: agora todo mundo vai fazer isso. Não. Cada 
projeto anda num ritmo diferente. Cada aluno anda num ritmo diferente. Então, essa 
técnica, ela se aplica super bem pro nosso ateliê, pro nosso desenvolvimento. E eles 
já faziam isso um pouco no início. Essa era a ideia. O que o Pessina conta é que eles 
tinham aula com Alcides da Rocha, Graeff, com Oscar. Uma aula e dessa aula se 
desdobravam muitas outras. E que aí cada um deles tinha de 10, mais ou menos, 
aproximadamente, 10 alunos pra trabalhar o tema ao longo do semestre. 
Todorov: Eu tenho certeza que isso é inspiração do Anísio ou do Darcy, eles dois 
juntos, da experiência americana, não é? Você tem lá, até hoje, um grande professor 
ele vai dar aula pra 300 alunos. Aí, ele tem os auxiliares de ensino dele que vão 
desdobrar isso em grupos menores pra fazer isso. Isso funciona até hoje. 
Maribel: Eu acho que deve ser algo nesse sentido, né? E que é essa experiência, 
claro, é a experiência também de se fazer muito com muito pouco. 
Todorov: Ham, ram.  
Maribel: Não é? Porque criaram uma universidade com um corpo tão restrito. No caso 
da arquitetura, era mais complexo ainda porque os profissionais não eram como nas 
outras áreas professores acadêmicos, eram arquitetos, não é? Notório saber, mas de 
arquitetura, de projeto, de construção. E eles é... Também, é... Estavam construindo a 
95 
cidade. Estavam construindo a universidade. Quer dizer, pouco tempo realmente pra 
ser professores e pesquisadores. Eles tinham toda uma cidade a fazer, não é? Ainda. 
Então, acho que esse funcionou muito bem e teve essa aplicação justamente por isso. 
E o senhor terminou a sua dissertação em que ano? 
Todorov: Eu acabei nunca apresentando porque eu terminei de datilografar quando 
eu estava de férias já em São Paulo preparando pra viajar em agosto pros Estados 
Unidos pra fazer o doutorado. E você sabe como é que era naquela época, não é? 
Datilografado com papel carbono, duas vias e o... 
Maribel: ????nel (risos) 
Todorov: Eu fiz. Durante uns quinze dias eu fiquei lá datilografando tudo o que eu 
tinha escrito a mão aqui. Eu tinha feito pesquisa. Era uma tese com, era praticamente 
um artigo pra publicar. E... Mas, enfim, eu acabei levando comigo pros Estados 
Unidos. Acho que eu terminei lá. Mas, aí acabou o negócio. A Psicologia foi o único 
dos que realmente só ficou um professor americano, o Bergman, porque ele alegava 
que ele tinha um contrato com a FUNAI, com não sei quem que tinha trazido ele. Não 
tinha nada a ver com o problema brasileiro. Ele estava aqui. Ele ia ficar parado até 
alguém mandá-lo fazer o quê. Enfim, todos os auxiliares de ensino saíram. Acho que 
não ficou ninguém. Um ou dois voltaram depois. 
Maribel: Quantos eram vocês na Psicologia? 
Todorov: Ah! Minha cabeça! Devia ter quantos? Uns 5 ou 6 professores naquela 
época e quantos? Mais 5 ou 6 auxiliares de ensino. A Sylvia tem. Aquele livrinho dela 
eu acho que tem. 
Maribel: Tem. Hum, rum.  
Todorov: Tem tudo ali.  
Maribel: Hum, rum. Eu vou, então. 
Todorov: E desse pessoal, quem que ficou? O Bergman e depois dos auxiliares de 
ensino que pediram demissão, alguns voltaram. Alcides Barbosa voltou. Mas, enfim... 
Pra não fechar a psicologia, eles passaram a trazer pessoas de fora que ficavam 
pouco tempo ensinando. Então, grandes nomes da USP. 
Maribel: Sim. Isso aconteceu na arquitetura também. 
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Todorov: Pra quebrar o galho. 
Maribel: Paulo Mendes da Rocha e assim... 
Todorov: É. Pra não dizer que tinha acabado. Aí, depois, quando é que foi? Em 1968, 
1969 é que veio Caio Benjamim Dias ser Reitor e ele traz toda uma equipe pra 
reconstruir a universidade. Então, é aí que a coisa vai sendo reconstruída. Não, a 
psicologia pra mim tinha acabado. Eu não precisava mais. Não precisava do mestrado. 
Eu tinha sido admitido programado doutorado da Arizona States. Eles fizeram exame 
de qualificação e eu fui aprovado pra doutorado e esqueci disso. 
Maribel: Eu vou só encerrar aqui. Agradecer ao senhor pela entrevista. Se o senhor 
não se importar a gente continua conversando mais tranquilamente. 
Todorov: Não. Tudo bem. 
Maribel: Então, só vou encerrar aqui. 
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2ª reunião ordinária - – Resolução II 
6 de janeiro 1962 
Resolução II - O CONSELHO DIRETOR DA FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA, em 
sua 2ª Reunião Ordinária, 
Resolveu: 
"Autorizar tôdas as providências necessárias à inauguração dos Cursos 
Transitórios da Universidade, em 1962, tendo em vista os seguintes princípios: 
a) - Os cursos funcionarão em regime transitório, organizados em três Troncos
Básicos de estudos: I - Direito-Administração-Economia; II - Letras Brasileiras;
III - Arquitetura e Urbanismo, que serão absorvidos, pelos Institutos Centrais e
Faculdades, à medida que aqueles e estas entrem em funcionamento;
b) - Os troncos serão ministrados em dois níveis, a saber: em classes de
primeira série, para os cursos de formação profissional e, em nível de
graduação para pessoas já formadas, que farão estágio de dois anos, no
máximo, para obtenção do grau de mestre, colaborando também, nas tarefas
didáticas da Universidade, quando admitidos como instrutores".








1º de fevereiro 1962 
 
Resolução III - O CONSELHO DIRETOR DA FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA, 
em sua 3ª Reunião Ordinária, 
RESOLVEU: 
"Nomear, para as funções de Coordenadores Gerais dos Cursos Transitórios, os 
Professôres: 
VICTOR NUNES LEAL - Tronco de Direito-Administração e Economia; 
CYRO VERSIANI DOS ANJOS - Tronco de Letas Brasileiras; e 
ALCIDES DA ROCHA MIRANDA - Tronco de Arquitetura e Urbanismo". 
Brasília, em 1º de fevereiro de 1962 
a) Darcy Ribeiro 
Presidente da Fundação  
Universidade de Brasília 
Resolução IV - O CONSELHO DIRETOR DA FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA, 
em sua 3ª Reunião Ordinária, 
RESOLVEU: 
"Que todos os cursos regulares da Universidade, serão ministrados no período 
da manhã, para assegurar a oportunidade de estudo, aos alunos que trabalham, 
ficando a realização de qualquer atividades didática obrigatória, à tarde ou à 
noite, quando todas as instalações da Universidade deverão ser utilizadas para 
cursos de extensão universitária, de pós-graduação e de difusão cultural, 
abertos à população de Brasília, que aspira o aprimoramento intelectual e 
artístico ou à especialização técnica". 
Brasília, em 1º de fevereiro de 1962 
a) Darcy Ribeiro 
Presidente da Fundação  
Universidade de Brasília 
 
Resolução V - O CONSELHO DIRETOR DA FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA, em 
sua 3ª Reunião Ordinária, 
RESOLVEU: 
"Nomear os seguintes professôres, para as funções de Coordenadores Gerais dos 
Institutos Centrais e da Editôra da Universidade de Brasília, incumbidos do 
planejamento e da implantação das respectivas unidades: 
LEOPOLDO NACHBIN - Instituto Central de Matemática; 
JOSÉ LEITE LOPES - Instituto Central de Física; 
JACQUES DANON - Instituto Central de Química; 
MAURÍCIO ROCHA E SILVA - Instituto Central de Biologia; 
EDUARDO ENEAS GUSTAVO GALVÃO - Instituto Central de Ciencias Humanas; 
CYRO VERSIANO DOS ANJOS - Instituto Central de Letras; 
ALCIDES DA ROCHA MIRANDA - Instituto Central de Artes; 
ARTHUR NEVES - Editôra da Universidade de Brasília". 
Brasília, em 1º de fevereiro de 1962 
a) Darcy Ribeiro 
Presidente da Fundação  
Universidade de Brasília 
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2 de fevereiro 1962 
Resolução VIII - O CONSELHO DIRETOR DA FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA, 
em sua 4ª Reunião Ordinária, 
RESOLVEU: 
"a- Autorizar a contratação do Corpo Docente, dos cursos Transitórios da 
Universidade, com obediência aos seguintes princípios: 
1) a proporção máxima de docentes por alunos incluindo Instrutores, será de 
1:6; 
2) a tabela de salários terá como unidade, para cada categoria docente (titular, 
associado, assistente), os honorários de professor dedicação exclusiva e fixará, 
para professores de tempo parcial e para colaboradores, frações proporcionais, 
às horas de trabalho efetivamente prestado, na seguinte base: 
I - 40 horas semanais, 100% dos honorários; 
II - 20 horas semanais, 50% dos honorários; 
III - 10 horas semanais, 25% dos honorários; 
3)o salário do professor titular será de até 20% superior aos do professor 
catedrático, de tempo integral, da Universidade de São Paulo; 
4)o salário do professor associado será de 20% menos que o anterior; 
5) nenhum professor assistente poderá dar menos que 20 horas semanais à 
Universidade. 
b - Aprovar as seguintes tabelas inicias de salários, para o pessoal docente: 
 
CARGOS 
Horas semanais de trabalho 
40 20 10 
Professôr Titular Cr$140.000,00 Cr$70.000,00 Cr$35.000,00 
Professôr 
Associado 
Cr$120.000,00 Cr$60.000,00  
Professôr 
Assistente 
Cr$100.000,00 Cr$50.000,00  
 
c - Fixar, em Cr$40.000,00 (quarenta mil cruzeiros) mensais, a ajuda de custo 
aos alunos do curso de pós-graduação, convidados a exercer funções docentes, 
como Instrutores, quando residentes no "campus," sem despesa de alimentação 
e alojamento e em Cr$80.000,00 (oitenta mil cruzeiros) quando casados, e por 
isso, autorizados a residir fora do "campus". Em qualquer caso, os Instrutores 
darão 40 horas semanais, à Universidade; 
d) Fixar as gratificações, pelo exercício das funções de Coordenador Geral de 
Curso-Tronco, Secretário Executivo e Encarregado, respectivamente, em 
Cr$30.000 (trinta mil cruzeiros), Cr$20.000 (vinte mil cruzeiros) e Cr$10.000 (dez 
mil cruzeiros)". 
Brasília, em 2º de fevereiro de 1962 
a) Darcy Ribeiro 
Presidente da Fundação  
Universidade de Brasília 
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Resolução X - O CONSELHO DIRETOR DA FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA, em 
sua 4ª Reunião Ordinária, 
RESOLVEU: 
"a - Autorizar a criação da Diretoria Executiva da Fundação Universidade de 
Brasília, subordinada ao seu Presidente, que fixará, por instruções, sua 
organização e atribuições; 
b - Autorizar a criação da Assessoria Técnica, da Fundação, subordinada 
diretamente ao Presidente, que contratará ad-referendum do Conselho Diretor, 
assessores e consultores, para as tarefas de planejamento geral, da 
Universidade, estudo e elaboração do programa econômico e financeiro e 
elaboração do plano urbanístico e arquitetônico, do conjunto universitário; 
c- Estabelecer que o pessoal admitido para ambos os órgão, ora criados, 
exercerá suas funções em caráter probatório, até dezembro de 1962". 
Brasília, em 2º de fevereiro de 1962 
a) Darcy Ribeiro 
Presidente da Fundação  
Universidade de Brasília 
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30 de maio 1962 
Resolução XIX - O CONSELHO DIRETOR DA FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA, 
em sua 8ª Reunião Ordinária, 
RESOLVEU: 
"a- Homologar o contrato do Engenheiro JOSÉ KANYO2 para, na qualidade de 
Inspetor Geral, orientar, fiscalizar e colaborar com o setor de Planejamento, na 
execução de todas as obras complementares da urbanização do conjunto, que 
está sendo construído no campus; 
b - autorizar o pagamento de Cr$600.000,00 (seiscentos mil cruzeiros) pelos 
serviços profissionais, já prestados em duas parcelas a primeira em 30 de 
junho e a segunda em 31 de julho do corrente ano; 
c- autorizar o pagamento, em separado do parecer técnico, do referido 
engenheiro, emitido sôbre as obras em andamento no campus". 
Brasília, em 30 de maio de 1962 
a) Darcy Ribeiro 
Presidente da Fundação  
Universidade de Brasília 
  
                                                             
2“JoszefKanyó† é o avô de Lucas. Um engenheiro da an9ga escola técnica de Viena que via Arte em 
tudo.  No seu caminho, a GlockenStrasse que leva até hoje turistas e atletas (ele inclusive, um alpinista 
de mão cheia) para os Alpes Austríacos. Inúmeras pontes construídas nos Bálcãs, na antiga Iugoslávia e 
depois, com o final da Segunda Guerra Mundial, no Brasil – sua nova pátria, inúmeros cálculos e diversas 
obras pela Construtora Nacional. Entre elas a Barragem de Salto Grande, MG e, em Brasília, na 
construção da Nova Capital, o Congresso Nacional onde Juscelino Kubitschek fazia parada obrigatória a 
qualquer hora do dia ou da noite. E sempre, encontrando o engenheiro Kanyó” Disponível em < 
http://www.kanyo.arq.br/xml/percurso.xml>. Acessado em 02/02/2015 
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Resolução XXI - O CONSELHO DIRETOR DA FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA, 
em sua 9ª Reunião Ordinária, 
RESOLVEU: 
"a- Criar, como órgão da Assessoria Técnica da Reitoria, o CENTRO DE ESTUDOS 
E PLANEJAMENTO ARQUITEÔNICO E URBANÍSTICO (CEPLAN); 
b- aprovar o nome do Arquiteto OSCAR NIEMEYER, para coordenador geral do 
CEPLAN; 
c- determinar em Cr$140.000,00 (cento e quarenta mil cruzeiros) a 
remuneração do Coordenador Geral, por 40 horas semanais de trabalho; 
d- determinar, como gratificação pela Coordenação, a importância de 
Cr$30.000,00 (trinta mil cruzeiros) 
e - aprovar as indicações dos Professôres LUCIO COSTA (Planejamento 
Urbanístico) e JOAQUIM CARDOSO (Cálculo e Instalações), como consultores do 
Coordenado Geral; 
f- autorizar a remuneração dos Consultores, mediante pagamento de honorários, 
por serviços prestados." 
Brasília, em 31 de maio de 1962 
a) Darcy Ribeiro 
Presidente da Fundação  
Universidade de Brasília 
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8 de novembro 1962 
 
Resolução XVII - O CONSELHO DIRETOR DA FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA, 
em sua 13ª Reunião Ordinária, 
RESOLVEU: 
"Autorizar o Reitor da Universidade de Brasília a fixar padrões de salários de 
pessoal Administrativo, Docente e Técnico da Fundação, com obediência às 
seguintes normas: 
- os salários do Pessoal Docente obedecerão à Tabela I; 
- os salários do Pessoal Administrativo serão os fixados na Tabela II; 
- os salários do Pessoal Técnico ou em comissão compreenderão os valores 
fixados na Tabela III; 
- as gratificações especiais a pessoal vinculado ao Poder Público, pôsto à 
disposição da Fundação e não enquadrado na Tabela III, serão fixados e 
aprovados, em cada caso, pelo Presidente da Fundação; 
- o Instrutor percebe(?) da Universidade de Brasília uma bolsa de estudos no 
valor de Cr$ 80.000,00 (oitenta mil cruzeiros), admitindo-se porém que os 
atuais instrutores sem prejuízo das suas obrigações e regalias - como 
candidatos ao mestrado - passem à categoria de Auxiliar de Ensino, mediante 
requerimento feito no seu departamento; 
- as tabelas de remuneração fixadas nesta data vigorarão no exercício de 1963, 
devendo ser revistas em janeiro de 1964, a fim de assegurar aos diversos 
cargos e funções o mesmo salário real; 
- todo o pessoal da Fundação e da Universidade fará jus ao 13º salário; 
Tabela I – Cargos Docentes 
CARGOS 
Horas semanais de trabalho 
40 20 10 
Professôr Titular Cr$180.000,00 Cr$90.000,00 Cr$45.000,00 
Professôr Assistente 
e Regente 
Cr$150.000,00 Cr$75.000,00 Cr$37.500,00 
Auxiliar de Curso Cr$125.000,00 Cr$62.500,00 Cr$31.250,00 
Auxiliar de Ensino Cr$100.000,00 Cr$50.000,00 Cr$25.000,00 
 
Tabela II – Cargos Administrativos 
CATEGORIAS 
Horas semanais de trabalho 
A B C 
I Cr$21.000,00 Cr$25.000,00 Cr$29.000,00 
II Cr$31.000,00 Cr$36.000,00 Cr$41.000,00 
III Cr$43.500,00 Cr$49.500,00 Cr$55.250,00 
IV Cr$58.500,00 Cr$65.500,00 Cr$72.500,00 
19 
V Cr$76.000,00 Cr$84.000,00 Cr$92.000,00 
VI Cr$96.000,00 Cr$105.000,00 Cr$114.000,00 
 
Tabela III – Cargos Técnicos ou em Comissão 
CARGOS Valores 
Arquiteto Chefe Cr$180.000,00 
Diretor de Divisão Cr$180.000,00 
Chefe do Gabinete de Diretor e Presidente da FUB 
Cr$150.000,00 
Chefe do Serviço da Divisão Administrativa 
Cr$150.000,00 











OBSERVAÇÕES: 1) Êstes cargos técnicos serão considerados em comissão quando 
exercidos por pessoas postas à disposição da Fundação pelo Poder Público, nos 
termos do art. 17 da Lei nº 3998, de 15 de dezembro de 1961. 
2) Os salários para cargos novos ou que venham a ser criados, serão fixados 
em cada caso pelo Presidente da Fundação, "ad-referendum" do Conselho. 
 
Tabela IV - Gratificações especiais a pessoal vinculado à Fundação 
CARGOS Valores 
Coordenador Cr$30.000,00 
Diretor da Divisão de Obras Cr$30.000,00 
Chefe da Seção do CEPLAN 
Cr$20.000,00 
Secretário Executivo do Departamento 
Cr$20.000,00 
Secretário de Curso Cr$20.000,00 
Encarregado de Departamento Cr$10.000,00 




Brasília, em 08 de novembro de 1962 
Frei Mateus Rocha (assinatura) 
Presidente da Fundação  





















O CONSELHO DIRETOR DA FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA, em sua 20ª 
Reunião Ordinária, 
RESOLVEU: 
Conceder aos instrutores, uma bonificação de cincoenta mil cruzeiros, 
correspondente aos mêses de outubro, novembro e dezembro do corrente ano. 
Brasília, em 30 de novembro de 1963 









13 de janeiro de 1964 
 
RESOLUÇÃO XLIX 
O CONSELHO DIRETOR DA FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA, em sua 21ª 
Reunião Ordinária, 
RESOLVEU: 
Que o prazo estatutário para o cumprimento das obrigações do grau de mestre 
seja contado a partir de 21 de abril de 1962, para os bolsistas instrutores, 
inscritos no primeiro semestre de 1962. 
Brasília, em 13 de janeiro de 1964 




O CONSELHO DIRETOR DA FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA, em sua 21ª 
Reunião Ordinária, 
RESOLVEU: 
1- Contar os prazos estatutários para o doutoramento, por semestre. 
2- Assegurar aos professôres que ingressaram na Universidade, no primeiro 
semestre de 1962 e cujo prazo para doutoramento está em curso, o direito de 
obter o grau de doutor até o dia 30 de junho de 1964. 
Brasília, em 13 de janeiro de 1964 




O CONSELHO DIRETOR DA FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA, em sua 21ª 
Reunião Ordinária, 
RESOLVEU: 
1- Fixar, para o exercício de 1964 os seguintes valores, para as bolsas de 
mestrado: 
a) Cr$ 200.000,00 (duzentos mil cruzeiros) para o quarto semestre; 
b) Cr$ 170.000,00 (cento e setenta mil cruzeiros) para o terceiro semestre; 
c) Cr$ 130.000,00 (cento e trinta mil cruzeiros) para o segundo semestre; 
d) Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros) para o primeiro semestre. 
2- Assegurar aos bolsistas pós graduado de qualquer categoria, a ajuda de 25% 
(vinte e cinco por cento) do salário mínimo vingente no Distrito Federal, em 
janeiro do corrente ano, pela espôsa e cada filho dependente menor de 18 
(dezoito) anos, que vivam às expensas do beneficiário, nenhum dos quais aufira 
rendimento igual ou superior ao valor daquele salário mínimo. 
3- Conceder bolsas especiais de manutenção, mediante proposta do 
Departamento e aprovação do Reitor. 
4- Revogar os benefícios concedidos, até a data, pela espôsa e dependentes. 
5- Que os padrões, ora fixados, entrem em vigor, a partir do primeiro de.....  
Brasília, em 13 de janeiro de 1964 





























Anexo – Filiação IAB-DF - 1966
OF. 013/66 – SECRETARIA – IAB – 17/08/1966 ............................................................................................ 1 
Tabela dos alunos – proposta filiação IAB – 1966 .......................................................................................... 2 
Fichas de filiação IAB – 1966 ......................................................................................................................... 5 
1 
OF. 013/66 – SECRETARIA – IAB – 17/08/1966 
2 
 
Tabela dos alunos – proposta filiação IAB – 1966 
 
Nome Mat Ano Sem. Natural Nasc. Est. Civil Endereço Trabalho em 66 
Lourival Machado Rezende 344 62 7º Goiás 14/07/39 solteiro 
SQ 404/5 Bl. 36 Ap 
307 
 
Ney Carlos Esteves 144 62 8º Niterói 7/04/27 casado 
SQ 404 Bl 32 Ap 301 
Asa Norte 
PDF – Ass. 
Urbanismo 
Joel Vianna 110 62 9º Belo Horizonte 25/06/28 casado 




ElzaKunze Bastos 79 62 9º Mato Grosso 24/12/40 solteira 
W3 Q30, Bl 2 – Casa 
19 
W3 – Q10 – Lote 
15A 
Cairo Roberto Canedo 184 62 7º Ipameri - Goias 29/09/41 solteiro 
Bloco 56 apto 205 
Asa Norte 
- 
Silvio Oliveira Castro 162 62 9º Goiânia 30/05/37 solteiro 
SQ 103 – Bl C – 
Apto 504 - Sul 
Edifício Carioca – 
sala 515 
Sylvio Carlos Knapp Didier 164 62 5º Est. Guanabara 30/01/40 solteiro SQ 208 bl5apt 303 
Câmara dos 
Deputados 
Elzon Lopes 80 62 8º M. Gerais 13/08/25 casado SQ 308 bl3 apto 102 Banco do Brasil 
Solon Leão Pereira de 
Souza 
165 62 8º Planaltina - GO 11/09/39 solteiro OCA 1 - UnB UnB - Monitor 
Luiz Marçal Ferreira Neto 127 62 8º Rio - GB 12/11/39 casado W-3, Q 34, Casa 52 
Construtora Elite 
Ltda 
Fernado Muzzi Alves Pinto 90 62 2º Rio de Janeiro 30/04/30 solteiro Av. W3 Q-23 c/28 
Prefeitura do 
Distrito Federal 
Sylvio Carlos Knapp Didier 164 62 5º GB 30/01/40 solteiro SQ 208 Bl 5 apt 303 
Câmara dos 
Deputados 
Roberto Martins Castelo 362 63 6º Fortaleza 11/03/39 solteiro 
SQ 410 Bl 11-A Apt 
202 
 
Luis Aureliano dos Reis 129 63 5º Cuiabá 16/06/40 solteiro 
SQ 405/6 Bl. 61 Ap 
208 
 
Melquiades Domingos Dias 
Junior 
138 63 5º Caldas Novas 13/06/42 solteiro 
Av. W3 – Quadra 13 




153 63 8º Goiânia 23/04/43 solteiro 





242 63 3º Montes Claros 30/01/58 solteiro 





Luiz augusto de Barros e 
Vasconcelos 
127 63 6º S. Luiz - MA 16/03/43 casado 




Raimundo de Castro Dias 104 64 5º Piauí 17/10/43 solteiro 
Centro Olímpico - 
UnB 
 
Mauria Cabrera Moron 57 64 5º Marília 27/07/45 solteira Bloco 4 – Apto 34 - 
José Carlos de Lima Bueno 72 64 5º São Paulo 24/09/42 solteiro 
Bloco 42 – Apto 104 
– Asa Norte 
- 
Walmir Santos Aguiar* 378 64 7º ? 01/12/38 solteiro 
Asa Norte Bl 61 - 
208 
- 
Eliana Tereza De Freitas 
Brandão Horta Barbosa 
120 64 5º Paraná 13/10/45 solteira W3 , Q 17; Casa 222 - 
Edison Grossi de Andrade 100 64 4º Rio / GB 19/09/40 solteiro Ipase  
Joaquim Vilela de Rezende 119 64 4º Prata - MG 29/03/43 solteiro 
BL 39 – Apt 102 – 
Asa Norte Res 
 
Almerito Jaci de França e 
Silva 





Brasília C. O. 
 
Celso Coaracy Dalprat de 
Moraes Franco 
74 65 7º Campinas 16/07/42 solteiro 
BL 57 – Apto 101 
Asa Norte Resid 
 
Gerson Clóvis Malty 72 65 3º Araguari - MG 15/07/44 solteiro 
Universidade de 
Brasília (oca) 
UnB – Setor de 
Desenho (bolsa) 
Maria Yamassaki 67 65 3º Tupã - SP 27/06/43 solteira 
Colina–UnB–
campus– bl D Apto 
34 
- 
Walter K. Hanashiro 54 65 4º Itapemirim - SP 24/04/46 solteiro OCA I – Apto 110  
Luiz Cacazu 44 65 4º Campo Grande 25/05/45 solteiro OCA I  




Benjamin Salvador de Lima 
Amorin 
205 65 4º Pará 23/01/42 solteiro 
SQ 403/04 Bl. 04 
Apt 306 – Asa N 
Residencial 
 
Delaide Maria Merlo 728 65 5º Espirito Santo 16/12/40 solteira Colina 
Monitora de 
Desenho 
Maria Dalva Alves dos 
Santos 
452 65 3º Goiania 22/02/44 solteira 
SQ 109 Bl 1 apto 
409 
CEMAB 
Alvaro Evandro Xavier 
Nunes 
39 66 1º Anápolis 05/03/45 solteiro 
Asa Norte Resid. 
Bl53 Apto 204 
 
José Carlos RoseiroFráguas 53 66 2º RibeirãoPreto 02/10/43 solteiro 
Universidade de 








Sebastião Nogueról 63 66 2º GB 10/04/34 casado 





55 66 2º casado 28/02/40 casado 
SQ 409/10 Bl 11 
apto 304 





































































































































































• SECRETARIA DO CURSO-TRONCO DE ARQUITETURA E URBANISMO
• SOBRE O “CURSO-TRONO” DE ARQUITETURA E URBANISMO DA UNB -
PROF. E. A GRAEFF
1 
SECRETARIA DO CURSO-TRONCO DE 
ARQUITETURA E URBANISMO1 
1. CURSOS BÁSICOS
1,1 -  Departamento de Expressão e Representação oferecerá um 
curso abrangendo conjuntamente: atelier e oficina.  
1.11 - Atelier - Os alunos se exercitavam na representação de 
objetos da tradição popular, de elementos da natureza e da figura 
humana. 
1.12 - Oficinas - Os alunos entravam em contato com os meios 
materiais e os problemas formais envolvidos no processo criativo.  
1.13 - O curso, sob a orientação do Prof. Rocha Miranda, tem a 
duração de 15 horas semanais e inclui o que se segue.  
1.14 - Desenvolvimento da percepção visual - O aluno era 
orientado no sentido de tirar deduções decorrentes do trabalho, para 
utilizá-las mais tarde. À medida que se forem acumulando as 
experiências, começará a construir objetos, utilizando sempre que 
possível, o método artesanal. 
Prof.: Amélia Toledo. 
1.15 - Desenho a mão livre - onde será dado prosseguimento à 
orientação iniciada no 1º semestre - desenho de observação - não para 
formar artistas, e criar uma linguagem acessível a todos. 
1 VIEIRA VULCÃO, A construção e o discurso de criação do “Curso-Tronco” de 
Arquitetura e Urbanismo na Universidade de Brasília (1962-1963)., p. 81. “O 
texto foi datilografado em papel timbrado da Universidade de Brasília e não está 
datado. Apresenta, ainda, uma série de correções feitas à mão, utilizando 
provavelmente caneta tinteiro. Essas correções sugerem que o documento foi refeito e 
que, provavelmente, foi arquivado pela mesma pessoa responsável por sua reprodução, 
pois há uma anotação manuscrita que o qualifica e classifica: “UNB – Histórico”. Ele 
apresenta a primeira subdivisão interna do Curso-Tronco de Arquitetura e Urbanismo, 
identificando seus Departamentos e cada um dos seus ateliês e oficinas, descrevendo 
genericamente suas atividades e indicando seus professores.” 
2 
Profs.: Myriam Cunha e Hugo Mund 
1.16 - Desenho Arquitetônico - Habilidade mecânica no uso dos 
instrumentos e materiais de desenho. Levantamento e desenho de 
objetos, detalhes e edifícios, que possibilitem aliar o exercitamento da 
técnica à observação e análise. Esta atividade será intimamente 
relacionada com as atividades de oficina e atelier.  
Elvin M'ckay Dubugras e Luiz HumbertoPereira 
1.17 - Trabalho de Oficina - de natureza artesanal. Reprodução de 
peças de 
construção simples, exercício do uso de ferramentas e máquinas. 
Regente do Curso> Prof. Zanine Caldas 
Profs.:  Glênio Bianchetti (gravura) 
Prof.: Esther Joffily (gravura) 
1.2 - O Departamento de Teoria e História da Arte oferecerá um 
curso de Introdução à Arte II, abrangendo: 
1.21 - Uma visão panorâmica da produção artística nos campos 
das Artes Plásticas e da Arquitetura, da época do Renascimento até os 
dias atuais. 
Prof.: Lygia Martins Costa 
1.22 - Uma série de cinco trabalhos de aplicação de Teoria da 
Arquitetura, a serem realizados mediante visitas guiadas a obras e 
elaboração de relatórios, com levantamentos gráficos e apreciações 
críticas. 
Prof.: Edgar Graeff 
1.23 - O Curso, englobando História da Arte, Teoria da 
Arquitetura e Arquitetura.  
Analítica, será desenvolvido em 16 semanas, com 4 horas 
semanais de trabalho em classe, às quais corresponderão 12 horas de 
estudo. 
1.3 - Departamento de Tecnologia da Construção. 
3 
Curso - Técnica de Construções I 
Duração - 16 semanas, com duas horas por semana de aulas e 
quatro horas por semana de trabalho individuais. 
1.31 - Descrição: Parte A: Transmissão de calor. Revisão dos 
conceitos elementares de calor e temperatura e dos processos de 
transmissão de calor, ilustrada com exemplos de aplicação ao caso de 
edifícios 
Parte B: Noções gerais de climatologia tendo em vista sua 
aplicação ao caso de edifícios. 
Responsáveis: - Parte A - Prof. Ramiro de Porto Alegre Muniz 
Parte B - Prof. Eustáquio de Toledo.  
Parte C: Prática de Execução de Obra 
Duração - 16 semanas, com 5 horas de trabalho por semana. 
Descrição - O curso constará de trabalhos manuais, em equipe, 
abrangendo as diversas operações da execução da construção.  





Sobre o “Curso-Trono” de Arquitetura e Urbanismo da 
UnB - Prof. E. A Graeff 
Considerações 
Chega ao seu final nosso primeiro ano de trabalho na UNB. 
Vencemos dificuldades enormes e fizemos algo que parecia impossível, 
assegurando rendimento satisfatório aos trabalhos escolares. Parece fora 
de dúvida que o nível atingido pelos nossos alunos é um pouco superior 
ao dos alunos da primeira série das demais escolas de arquitetura e de 
belas artes do país.  
Teríamos boas razoes pra ficar tranqüilos, não fosse a consciência 
de que, nas condições da UNB, é possível trabalhar melhor. 
Creio que as experiências que realizamos serão válidas a medida 
em que formos capazes de refletir sobre elas com mais rigoroso sentido 
autocrítico. 
O “Curso-Tronco” foi montado em caráter transitório e seu 
funcionamento deve ter em vista a implantação em 1964, do Instituto 
Central de Artes e da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo. 
Quando estruturamos o Curso, não o fizemos com a visão clara 
do futuro. Seguindo a tradição das escolas de arquitetura, dividimos o 
pessoal docente e o ensino em três Departamentos: Teoria e História, 
Representação e Expressão, e Tecnologia da Construção. Esta 
atomização, a par de não corresponder à estrutura prevista para 64, 
diminui as possibilidades de trabalho de equipe, gerou um 
compartilhamento estanque e promoveu certas confusões, que ainda 
perduram, as respeito do papel das técnicas na formação do arquiteto. 
Não nos apercebemos com suficiente clareza, que os alunos que 
ingressam no “Curso- Tronco” devem ser preparados para optar, 
oportunamente, por uma carreira no campo da arquitetura ou uma no 
campo das artes plásticas. 
A tal ponto ficamos confusos, que já depois do primeiro semestre 
estabelecemos uma divisão dos alunos em duas turmas: artes plásticas e 
8 
arquitetura de um lado e, do outro, construção. Irrefletidamente 
subvertemos, com isso o próprio sentido do Curso e passamos por cima 
do sábio critério da UNB de não permitir opções precoces e mal 
informadas. 
Esse ato nosso reflete o chamado “divórcio entre arte e técnica” e 
encontra éco na própria letra do Estatuto da UNB> 
O Estatuto da UNB, no seu Art. 12, [alimenta] qualquer 
confusão: 
Art. 12 – VI – Faculdade de Arquitetura e Urbanismo que 
compreenderá a Escola de Representação e Expressão Plástica e a Escola 
de Artes Gráficas. 
Essa Faculdade de Arquitetura apresenta-se assim, como uma 
pequena Universidade, absorvendo escolas que pertencem a outros a 
outros campos. É, de fato, surpreendente, que a Escola de Tecnologia da 
Construção se encontre aqui e não na Faculdade de Tecnologia (art. 12 – 
V) O mesmo se pode dizer das Escolas de Representação e Expressão
Plástica e de Artes Gráficas, cujo lugar, como escolas ou o que quer que
seja, é o Instituto Central de Artes (Art. 10 – VIII)
Ao permitirmos que o Estatuto fosse redigido cometemos grave 
erro, que devemos procurar corrigir sem demora. 
A tese inovadora de Alcides da Rocha Miranda, no sentido de 
formar, ao lado dos arquitetos, os construtores de edifícios, fica 
completamente anulada quando se coloca a questão em termos de 
Tecnologia da Construção. No bojo daquela tese, cujo extraordinário 
alcance precisa ser verificado – o que faremos – adiante – não há 
qualquer idéia de tecnologia e nem de Construção. 
Os problemas tecnológicos devem ser pesquisados e resolvidos nos 
Centros especializados, ou quem sabe nos Departamentos da Faculdade 
de Tecnologia. 
Os problemas da construção são bem mais amplos que aqueles 
que podem interessar uma Faculdade de Arquitetura. A construção 
9 
abarca um campo que incluo a construção de edifícios (edificação), de 
estradas de rodagem e de ferro, portos, represas, máquinas, navios, etc. 
A tese de Rocha Miranda prevê a criação de uma Escola de 
Tecnologia da Construção 
O verdadeiro conteúdo de tese inovadora revela-se no exame da 
questão do divórcio entre a arte e a técnica na arquitetura. 
Desde os primórdios momentos da Revolução Industrial tem sido 
a arquitetura vítima do denominado divórcio entre arte e técnica. De 
início, os arquitetos, comprometidos com uma tradição milenar, 
recusaram as novas conquistas da técnica. 
Essa resistência conduziu ao formalismo acadêmico e ao eclipse 
arquitetônico do Séc. XIX. 
A marcha da Revolução, entretanto não podia ser – detida. 
Mesmo as escolas mais retrógadas acabaram abrindo suas portas à técnica 
científica da construção, que vinha substituir a separação das 
contradições entre a arte e a técnica na arquitetura. No fundo o que se 
alcançou foi uma espécie de convivência constrangida , em que a Belas 
Artes e a Engenharia disputava a hegemonia sobre a Arquitetura. Numa 
como na outra a idéia dominante era de que a formação do arquiteto 
nada mais requeria que a soma de certos conhecimentos de construção e 
certas habilidades artísticas. A competição levou, afinal, à convicção de 
que arquitetura é uma especialização da engenharia. E os Cursos de 
Arquitetura, quer das Escolas de Belas Artes, quer das Escolas de 
Engenharia, passaram a diplomar engenheiros-arquitetos. 
Quando nos anos de 40, lutava-se pela criação da Faculdade 
Nacional de Arquitetura, buscando-se por esse meio afirmar a autonomia 
da arquitetura e engenharia no artigo “Considerações sobre o Ensino de 
Arquitetura”. (Publicado na Revista ENBA, do Diretório Acadêmico da 
Escola Nacional de Belas Artes, em 1945). 
Nesse trabalho, Lucio Costa demonstra a natureza essencialmente 
artística da arquitetura, e o erro dos que pretendem identificar o seu 
ensino com o da engenharia: 
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“Esse reconhecimento da arquitetura como arte no próprio 
nascedouro, deve guiar a elaboração do programa de uma escola de 
arquitetura. E por ele se vê como inaceitável o critério proposto de tratar 
essa escola autônoma como uma espécie de escola de Engenharia, na 
qual, apenas depois de um biênio fundamental comum, se passasse a 
cuidar de arquitetura.” 
Depois de quase vinte anos de luta, conduzida por professores, 
arquitetos e estudantes, no sentido de um ensino autêntico, a situação nas 
Faculdades de Arquitetura do país modificou-se bem pouco. A 
estruturação do ensino, assim como os currículos e programas, reflete a 
influência dominante da Engenharia. É que nas congregações os 
engenheiros constituem maioria e eles não estão preparados para 
compreender os aspectos essenciais em questão do ensino de arquitetura. 
O divórcio entra arte e técnica, que se manifesta na arquitetura, tem, em 
certa medida, sua matriz na própria consciência das pessoas. Lucio Costa 
nas “Considerações”, esclarece esse aspecto do problema:  {p. } 
Critério tanto menos aceitável quanto o arquiteto é sempre levado 
a encarar os problemas comuns à sua profissão do construtor de maneira 
oposta à do engenheiro. Enquanto isto, formado no estudo exclusivo das 
ciências exatas, enfrenta os problemas partindo de preferência do 
particular para o geral, afim de, então, num segundo tempo, subir do 
particular para o geral, de onde torna a descer, prosseguindo assim nesse 
vai vem de severa autocrítica até a conclusão do projeto. É alias, essa 
procedência do espírito de síntese sobre o de análise, característica da 
técnica do trabalho do arquiteto, que qualifica para os [est] dos 
urbanísticos no seu conceito moderno” 
O que a maioria dos responsáveis pelo ensino da arquitetura não 
compreende é que esse espírito de síntese precisa ser cultivado e 
desenvolvido nos alunos de primeira hora. 
Walter Gropius, sem dúvida a mais experimentada autoridade 
mundial em questões do ensino de arquitetura, trata da questão com 
maiores detalhes: 
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“La enseñanza de un método de enfoque es más importante que la 
enzeñanza de habilidades técnicas. Se trata de un proceso continuado que 
debe crecer concentricamente, como los anillos anuales de un arbol. En 
todas las etapas, su alcance debiera debiera ser amplio y tender a abarcarlo 
todo en lugar de ser parcial, creciendo lentamente en intensidad y detalle 
en todas las disciplinas simultaneamente La integracion de toda gama de 
conocimiento y de la experiencia es de suma importancia desde el 
comienzo mismo; solo entonces la totalidad de los aspectos adquirirá 
cierto sentido en la mente del alumno. Este absorverá con facilidad todos 
los detallles ulteriores y los colocara en el lugar al qual pertenecen, si 
progressa desde la totalidad hacia los detalles, y no al inverso. 
Este enfoque educativo colocaria al alumno en la senda de un 
esfuerzo creador hacia una integración simultanea del diseño, la 
construccion y la economia de determinada tarea, con fines sociales. Por 
evidente que esta exigência perezca desde un punto de vista intelectual, la 
experiencia educativa ha demonstrado que requiere años crear en el 
estudiante el habito de concebir simultaneamente las tres fases – diseño, 
construccion y economia como una entidad inseparable o 
interdependiente”. (W. Gropius. Alcances de la arquitetura integral – Ed. 
La Isla – B. Aires – 1957 – p. 67) 
As escalas de Arquitetura, ao insistirem por falta {p. 4} a base de 
disciplinas isoladas, que se vão somando, formam profissionais que 
“pagam aprendizado” lá fora durante quatro a cinco anos, até alcançarem 
a indispensável visão integrada dos aspectos da arquitetura. E a 
constatação dolorosa é que mais de 90% dos diplomados jamais consegue 
abordar os problemas como autênticos arquitetos. É por isso que se 
costuma dizer que em cada turma de cincoenta diplomados nossas escolas 
deixam escapar cinco arquitetos...São rebeldes. 
A maioria dos responsáveis pelo ensino de arquitetura não 
compreende ainda que a autêntica obra de arquitetura não feita de uma 
parte de construção e outra de arte. Ela é construção concebida e 
realizada com intenção artística “Intenção esta...diz Lucio Costa que a 
distingue, precisamente da simples construção”. 
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Aqui, na distinção precisa que se pode estabelecer entre a simples 
construção e a arquitetura, encontra-se a chave da questão do ensino de 
arquitetura, bem como a do divórcio entre arte e técnica na arquitetura. 
Durante cinco anos fica o aluno a estudar problemas de simples 
construção, em disciplinas estanques – com professores que muitas vezes 
dominam à perfeição – aquilo que ensinam, mas quase sempre ignoram a 
problemática geral da arquitetura – para depois, ver-se colocado ante a 
tarefa de conceber e realizar o edifício como obra de arte. O resultado é 
que aí temos, somente uns poucos diplomados conseguem salvar-se da 
máquina trituradora> Os demais afogam numa dualidade que não 
chegam sequer a perceber. 
A formação de arquiteto exige, antes de mais nada, métodos de 
ensino que conduzam efetivamente a uma integração dos conhecimentos, 
de tal modo que o aluno possa, desde o primeiro momento, situar cada 
aspecto particular dos conhecimentos que adquire no contexto geral da 
problemática arquitetônica.  
Existirão, de certo, diferentes métodos capazes de conduzir aos 
resultados perseguidos, mas há uma condição “sine qua non” que está na 
base de todos ele. Cada professor, seja qual for o aspecto que for inferir 
no conjunto, a “vista” do aluno, a particularidade do que trata. 
Não será fácil encontrar professores com uma clara visão dos 
problemas da arquitetura, nem entre os arquitetos e nem entre os 
engenheiros. Eles são raros e, via de regra não estão em disponibilidade. É 
preciso que se estabeleça um processo de trabalho em que a própria 
didática desenvolvida no sentido da formação do aluno promova a 
reformação dos professores. Somente o trabalho em equipe mostra-se 
capaz de conduzir a esses resultados {p. 5} 
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